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Ultimo momento
ASSUMPÇÃO, 18 (U.P.) —

Urgente — As forças do go-
verno renderam-se incondi-
cionalmente* hontem, aos re-
Yolucicnarios, que dominam a
situação.

0 presidente da republica
rcfugicis-se a bordo de um na-
vio de guerra.mrnwT~

CARLOS PRESTES
A i k

Âo que consta cm Buenos Aires, o movim-v*'-*
é chefiado por officiaes superiores

destacados na guerra do Chaco

LUTA NAS RUAS DE ASSUMPÇÃO
BUENOS AIRES, 17 (li.) — ¦———

Correm rumores ainda não con-
firmados de quo se produziram
perturbações da ordem em As-
sumpção (Paraguay). As commu-
nlcações com aquella capital es-
lão Interrompidas.

DIFFICIL A SITUAÇÃO DO
GOVERNO

BUENOS AIRES, 17 (Ha-
i-as) — Noticias recebidas tia
fronteira annunciam que a si-
Inação do governo paraguayo

ó difficil, correndo o boato de
que se travavam combates nas
ruas de Assumpção.
NOS OI1.CUJ.OS DIPLOMÁTICOS

PORTENHOS

BUENOS AIRES, 17 (U. P.)
.— Nos circulo» diplomáticos sa-
be-se da existência de um movi-
mento subversivo em Assumpção
do Paraguay, embora fie ignore
sua exacta extensão e não tenham
sido determinadas as suas cara-
cteristicas.

COMBATES XAS RUAS
• MONTEVIDE'0, 17 (U. P.) —

Noticias nSo confirmadas, proce-
dentes de Assumpção, informam
que sc registrou ali um movlmen*
to subversivo, havendo combatea
nas ruas.

Os despachos aqui recebido?
pelas autoridades falam em um
novo levante, faltando, no entan-
to, pormenores a respeito. Os in-
formes lacônicos e imprecisos de-
ciaram, porém, que se travam
combates em pl-ia via publica.

E' extremamente difüicil rece-
berem-se informações ds Assum-
p.-ão pelsa vias normaes de com-
municação, que, segun-do todos as
Indicios, foram supprimidas e es*
tão sendo severamente fiscaliza-
das.

Desconheee-m-se os motivos e a
natureza do movimento rebelde.

INFORMAÇÕES SOBRE A CHE-

PIA DO MOVIMENTO
! BUENOS AIRES, 17 (U, P.)
— Esta. capital continua despro*
vida de communicações normaes
para Assumpção, emquanto que
informações tle fonte diplomática,
e outras colhidas na fronteira, ua-
da adeantam sobre o que se est3
passando no Paraguay.

O mlnlstvo deste ultimo pai-;,
sr. Rivarola, visitou o ministre
do Interior, sr. LeoiuiáJ Mello,
e o presidente Justo, no correi* di
tarde, correndo que discutiu com
aquelle secretario de Estado tf
com o chefe da nação, a possiblli-
dade do internamento, em terri
torio argentino, do coronel Fran*
co, do exercito paraguayo, recen*
temente deportado de seu pai**,
euconl rando-se neste momento
em Buenos Aires.

Procurado pelos Jornalistas, ln-
siute o coi*onel Franco, que atô tii
pouco commandavà a Escola Ml-
litar de Assumpção. nada ter com
o movimento, a respeito do qual
nada sabia.

Permanecem obscuros os motl-
vos da revolução, e embora íe
fale nos.communlstas. parece qua
h chefia do movimento é exercida
por militares, officiaes superiores
considerados heróes da guerra do
Chaco, comp os coronéis Espil -*
Bmlth.

Soube-se, sem ser em fon'e ot-
ficial. qua a flotilha da armada
argentina que estaciona no rio Pa-
lana, recebeu ordem para seguii
de Rosário para Posadas, onde o
no fax fronteira com o Paraguay.

As eleições na Hespanha marcaram
uma grande victoria das esquerdas

Como foi organizada
a campanha eleitoral

DATADA DE NOVEMBRO
MONTEVIDEO, 17 (U. P.) — E'

o seguinte o texto da carta que o
jornal "El Debate" publica, c que c
attribuida a UuizCárlos Prestes, en-
derecada a H, A. Grove, dc Valpn-

j raiso, irmão de Marmaduke Grove,
com dala de 12 de novembro de
193Õ.

A alludida carta está eser"pta em
papel timbrado com os dizeres sc-
guintes: "U. R. S. S. Comitê Exe-
cutivn da Internacional Cnmmunm-
ta cm Montevidéo". Sfio os seguia-
tes os seus dizeres: "Camarada II-
lustre. Agradeço-lhe pela transcrlp-
ção das actas da sessão do Senado
desse paiz, as quaes devidamente
utilizadas pelos nossos órgãos de
propaganda, serão altamente precio.
sas para o fim de se arrancar o
poder das mfios do burguezes. as
coisas do Brasil andam bem e na
Republica Argentina o nosso parti-
do cresce de dia para dia. Pensa-
mos organizar para princípios do
anuo uma luta no sentido de tratar-
mos de conseguir melhorias cm cer-
tos sectores de operários do porto,
de modo a manter sempre o espi-
rito combativo ty% massas para o
erande movimento dc emancipação.
Dc seu irmão não temos ha multo
tempo coiTüspondcncia directa. Os
fundos que reclama hno dc ser man-
dados opportunumcntc, Andamos
cm situação financeira precária dc-
vido aos muitos gastos que somos
forçados a fazer em outros redores
sul-americanos. Sempre seu. —
Quesm. — L. Carlos Prestes".

Ha na carta um carimbo com os
seguintes dizeres: "Commissarlo de>
Propaganda Exterior do fiomité de
Direccão H. S. Montevidéo".

DO PLEITO

REFORÇOS DE CREDI-
TOS MILITARES

INGLEZES
LONDRES, 17 (U. P.) — As es-

tim.itivas supplementares dc
7.811.00o libras esterlinas nos or-
çamentos dos ministérios da Mari-
nha, Guerra c Ar. são devidas prin-
cipalmcnto ás medidas especiaes
adoptadas pelo governo em conse-
quencia do conflicto italo-ethiope.

Os crcdilos supplementares do or-
çamento corrente romprchendem..
2.850.000 lihras para a Marinha, in-
cluindn as despesas decorrentes do
nugmento dos cffcctivos da Arma-
"a cm 3.500 homens; 1.350.00(1 li-
liras para ns serviços aéreos e ..
1.Cll.000 libras para o Exercito.

Depois da farra...
Sal de Fructa Eno

S-
MCA DO

TRA 0 EXTREMISMO
GENEBRA, 17 (H.) — O

"Courrier de Genévc" publlea
o seguinte ai-tigo, a propósito
do discurso pronunciado pelo
presidente Getulio A'i»)-{*ns, a
Io do janeiro uli imo:

'fVerificamos »iue a Amerlea
do Sul so movimenta a exe»»»»
pio <lo Uruguai, pm-n organi-"
•/.ar uma frente unica conlra
o torigo eoniuiunlstn. O lii-n-
sil, o Chile e u Argentina fn-
zem ciinsii coiniiium co.*. os
seus amigos uruguaios, para
organizar a fi-enie anll-coiu-
munlstn. Bravo, nos sul-amo-
rim no.-.! Povos que receberam
dn vellu» Kuropa n fi» e n cl-
-¦iViznçno olirlstn, tião o bello
exemplo que ttevcWa abalar o
nosso torpor c a nossa tlispll-
ccncla. Aprnz-nos destacar o
bello discurso pronunciado pelo
presidente Getulio Vargas, que
foi bastante claro, preciso e
ctirlstão. O chefe (Tc Estado
brasileiro põo a nação em
írnartli,. contra ns manobras
dos Soviets e dá-nos nm lindo
exemplo de firmeza. Record-*-
»»»os n lição do Rrns'1- Pude; •
fiemos nós ter, em nossa east..
como os nossos vizinhos. <*lie-
fes tln envergadura rio pi*esl*
dente Vargas, oue vê claro,
oue corajosa monte denuncia-
o mnl c o comliate."

Concurso do 0 JORNAL
Os mappas para o concurso entre leito-

res e assignantes de 1936 do 0 JORNAL
se encontram á venda em todas as bancas
de jornaes do centro da cidade e subúrbios
e em nossos escriptorios á Rua 13 de Maio,
33-35, 3." andar, e no balcào á raa Rodrigo
Silvo, 12,1." andar, ao preço áe 3$000*

Em todo o paiz está asse-
gtirada a victoria da

Frente Popular

JÚBILO EM MADRID
MADRID, 17 (H.. — Os dirigen-

lea socailistas rcuniraiii-ne na sede
do partido pnrn manifestar o seu
jubilu pelos resultados dns eleições.

Umn dessas personalidades cha-
mou a attenção pnra a falia dc no-
ticias officiaes e accrescenlou:

"O governo commctteria grave
erro se não desse a eonlieeer ao paiz
immediatamente a extensão da nos-
su victoria. A nolicni desta já se es-
palhou c, deante dc uni mu tlt mo
prolongado, a população poderia rc-
teinr que n lograssem e poderia cn-
tregar-se a manifestações perigosas
para a ordem. O silencio seria un»
verdadeiro crime".

ASSEGURADA A VICTORIA DA
"FRENTE POPULAR"

M.VHMD, 17 (H.) — O serviço de
imprensa da Acção Popular commu-
nica a seguinte nola, ás 2 lioras e
45 minutos:"Os resultados conhecidos do es-
crutiuio na capital dão uma diffe-
rença de 25.000 volos a favor das
esquerdas. A vicluria da Frente Po-
pular está, pois assegurada. Vare-
cc que quatro logares da minoria
serão ganhos pelo bloco nnti-rcyo-
lucionariu. O sr. Marlinez Rarrio
cmitinu'a na frente, seguido do sr.
liesterio. Parece que os i-adicacs
não cumpriram a promessa f cif jí ás
direitas c volnram pelas esquerdas.
Em Madrid província eslá assegu-
nida a vicloria das esquerdas. Km
Burgos a victoria coube ao bloco an-
ii- revolucionário.

Os populares acham que a GDA
olilcrá cerca de 130 dcput.idos".

OS ESQUERDISTAS SENHORES
DO PARLAMENTO

MADRID, 17 (U. P.) - Os dados
officiaes indicam que o Parlamento
se comporá dc duzentos e trinta e
oito esquerdistas, quo se Rcbam,
,-,ssim, senhores da maioria das
cadeiras. Em seguida vem a Acção
Popular, que conta com noventa
assentos, e o governo, que dispõe
dc trinta e cinco. Todos os demais
partidos possuem cento c dez lo-
gares.

OS ELEITOS EM MADRID
MADRID, 17 (H.) — Embora

os res»tltados definitivos das apu-
rações dn capital não sejam ainda
conhecidos, consideram-se eleito»
os seguintes 17 representantes:
Martlnez Bari-io, leader da União
Repubücajia; Jiiliim Bestero, so*
rialista moderado, ex-presidente
das cortes constituintes; Manuel
Azana, leader da esquerda repu-
uiicana, ex-presidente do conse-
lho,- Antônio Vclao. Leando Peres»
Cri-ia o Enrique Ramos, da cs*
querda republicana; Julio Alva-
»-cz dei Vaj-o. Luis Araq»iisínln,
socialistas, ex-embaixadores Én*
Wque do Francisco, Cai-los Her*
ii.iudcz Znncojo, Jimencz de Asua,
socialistas; Largo CabaIlc»-o, lea*
der socialista extremista, ilos-4
üiaz, communista; estes treze re-
pi'csen<ai»tes fazem parto da fren-
re popular, e obtSih os mandato1»
4a maioria.

Os quatro mandatos da minoria
couberam aos srs Serrano Men-
dlcute, Honorio Iüesgo, Bcrnin*
dez Caucte e Marin Lnzai-a, todo»
da nreão popular.
DECLARAÇÕES DE LERROUX
MADRID, 17 (H.) —O sr. Ale-

jandro Lerroux fez á Agencia Ha-
vas as seguintes declarações:"Nossa posição actual é bem cia-
ra. O momento não é propicio a
ciiticas; devemos todoa nos reunir
e, na medida do.s nossos meios,
apoiar o principio de autoridade dos
poderes públicos. Quanto ao resul-
tado das eleições, sou democrata e,
como tal, respeito a manifestação
da vontade popular. Confio em que,
no futuro, a democracia tornará
normal a vida repub.lcana."

RESULTADO NAS ILHAS
BALEARES

MADRID, 17 (H.) Annunciavam-
se. como eej-tos. á tarde de hoje, os
seguintes resultados das eleições ás
Cortes:

Baleares — 3 candidatos do cen-
Iro governamental, 3 dtt CEDA e um
independnte. •

Scvilha — Capital — 1 da União
Republicana, 1 d aesquerda republi-
cana, 1 socialista e 1 communista;
o frente popular ganha as quatro ca-
deiras da maioria.

Scvilha '— Provincla — I da União
Republicana, entre os quaes 0 sr.
Antonio Lava, ex-ministro das Finan-
ças; 3 socialistas; 1 da esquerda rc-
publicana; a frente popular con-

quista ns cadeiras da maioria c dei-
tam duas á minoria.

Valencía — Capital — 3 da esquer-
da republicana, isto c, da frente po-
pular.

Navarro — 3 tradicionalistas, en-
tre os quaes o sr. Domingucz Arcva-
lo e o conde dc Kadcno; 2 dn CEDA,
entre us qucc3 o ex-ministro Aiz-
pun.

Cucnca — 1 da renovação hespa-
nhoia; o sr. üoicocchca, chefe do
partido dc Affonso XII!; 1 indrpcn-
dente: 2 dn CEDA. conquistam a
maioria

MADRID, fevereiro (UP.) —
Via aérea — A campanha elel-
toral foi grandemente simplifica-
da eni virtude da organização
de duas grandüs frentes, da di-
reita e da esquerda. A lula iri-
angular ou quadrangular desen-
volvida no pleito do 1-.I33, em
que tomaram parle os grupos
da direita, os radicaes, as fa-
cções das esquerda» e os so-
clallstas, determinou a vlctorla de
uns e outros em conseqüência da
«cisão dos adversários. Onde se
uniram os direitos e os radicaes,
foram derrotados os izquíerdistas
e os socialistas desunidos. Nos
districto em que se ligaram oa
extremistas, perderam us reacclo-
narios.

A constituição de duas frentes
deixou completamente aberto o
campo. Se o eleitorado mantém
a3 opiniões e sentimentos que ex-
pressou em 1933, o triumpho ca-
berá, 6s direitas. (Js partidos que
agora compõem esse l>loi'o obti
veram nas ultimas eleições
4.800.UOO votos. As esquerdas re-
glstraram 3.100.000 suffragios.

Muitos observadores acreditam
que o sentimento publico 6 o
mesmo que determinou o resul-
tado das eleição de 1933. Suppõe-
se que a vantagem obtida por
uns foi conti-aba.lanc.ada pelos
êxitos registrados pelos conti-a-
rios.

O movimento de outubro foi
indiscutivelmente favorável ás dl-
reitas. São muitos os timidos
que, temendo nova revolução, da-
lão seus votos aos candidatos daa
direitas, mas tambem mulLos en-
contram no projeoto de amnistia
um motivo sentimental a favor
das esquerdas.

Os factores fundamentaes qus
podem a]-orar o resultado do-
pleito são: a maior ou menor ab-
atenção do eleitorado- Nas elei-
ções de 193,1 a abstenção dos ele-
mentos syndicaiistas, particular-
mente em Cadiz, Malaga, SevI-
lha, Barcelona Huesca, Saragoça,
Logrono, Corunha e Pontevedra,
favoreceu a vicloria das direitas.
Hoje os sindicalistas, pelo menos
em um de seus sectores, fazem
parte do bloco das esquerdas. Se
conseguem levar ás urnas todos
seus correligionários, o resultado
da eleição pôde ser modificado
nas províncias onde os syndica-
listas têm grande força, espe-
cialmente em Barcelona, Sarago-
ça, Cadis e Malaga.

Os propósitos do governo da
apresentar uma candidatura do
centro em alguns dlstrictos, vi
snndo Indiscutivelmente dividir o
enfraquecer os elementos do dl-
reita.

O total dos candidatos do blo-
co das esquerdas, os quaes não
obstante serem pouco numerosos,
podem transformar cm victoria
a luta nas regiões onde ns força*.
eleltoraes estão Igualadas.

O desfecho do pleito na maio-
ria dos dlstrictos eleitoraes foi
ma thema tica mente previsto por
pessoas competentes, que não du-
vldnui do suecesso completo dns
partidos dn direita; entretanto,
as ctrcumscrlpçõea onde o resul-
tado ê duvidoso, são preclsamen-
te as que elegem maior numero
de deputados e as que, pelo nivel
Intellectual, interpretam melhor
o sentimento do paiz. Por exem-
pio, a luta apresenta caracterls-
ticas e-pei-ines em Madrid. onde
as du-is frentes estão equilibra-
das: em Catalunha e particular*
mente cm Barcelona, onde a vi-
ctoria dns direitas, pouco prova
vel, eqüivaleria a um trlumpho
complnti-, e decisivo; em Alican-
te, em Oiudad Real, onde a in-
terposlção das candidaturas offi-
ciaes tirou força fls duas fren-
tes; em Viscaia, onde a scisão
dos nacionalistas facilitaria o
suecesso dos socialistas; em Ba-
daloz, onde ns forças da direita
e- da esquerda se apresentam tão
equilibradas como em Madrid,
embora rom ligeiro predominio
da primeira: em Asturias, onde
o resultado traduziria a reprova-
ção ou a approvação do movi-
mento revolucionário de outubro.

Os entendidos oue acompanha
com interesse o movimento elel-
toral calculam que o bloco das
esquerdas compor-se-A. de 175
membros dos -175 que integram o
parlamento- Os outros serão in-
dependentes, centristas e dlreltls-
tas. Se os ultlmos conseguirem
237 cadeiras, poderão governar
coni absoluta maioria de votos.
Se não lograrem esse numero de
assentos, vér-se-ão forçados a en-
trar em -accordo com os grupos
do centro e com os independ.en-
tes. afim d» organizar um minis-
terin do colligação.

O chefe do governo sr- Portela
pretende chefiar um grupo de se-
tenta díputados, o nual constitui-
rá, um centro estabilizador da po-
litiea contra os extremismos das
duas frentes.

fl

DA CATALUNHA
Foram restabelecidos os
conselhos municipaes dis-': 

solvidos em 1934

PEDIDO DE DEMISSÃO DO
CHEFE DO GOVERNO
MADRID, 17 (U. P.)

— Urgenle — Segundo
informações colhidas em

círculos autorizados, o sr.
Portella Valladares, chefe
do gabinete, apresentou
ao presidente dà Republi-
ca o seu pedido de demis-
são.

O presidente, porém,
negou-se a aceital-o, rei- ¦
terando ao primeiro mi-
nistro a sua confiança.

0
ESTADO DE SITIO

0

NA SEXTA-FEIRA
0 NOVO GOVERNO

0 sr. Largo Caballero obteve
a liberdade para os

presos politicos

COMITÊ REVOLUCIONÁRIO

Ciiniao Meai — j agnirio; 1 inde-
pendente; l dp rennvaçiio bcapanbo*
»a; 1 radical; 4 da CF.tU conquis-
tam a maioria; o sr. Cirilo dei Rio,
pio-.rcssl.sln .ministro dns Obras Pu*
olic:is foi batido.

Iluclva — il socialistas; 1 da união
republic-iiia; 1 federal-

ScKovia — 1 nsraro; I da CEDA.
entre os quaes o sr, Jiineiic/ Peruai»
•lei c-x-i»»lnlsiro d.-» Agricultura ,

Sarajfflsiu — Capital — I da iinlSn
r-pnblicim*». I nnclnlialni I lyndlcn*
Iiii:» ii'».»•'»»»»» » ni:i'nr!*; I da i.'l*!)A
è *'r ln peln iiiliiiitlii.

inalui li»,
:»!} *-= .1. j-|*ii i ..!>,--«

MADRID, 17 (H.) — A sessão
do Conselho dc Ministros acaba dc
ser suspensa. Xão foi feila ncnbu-
ma declaração á imprensa.

A FORMAÇÃO DE UM COMITÊ"
REVOLUCIONÁRIO

MADOID, 17 (H.) — Corre com
insistência que foi constituido um
cemité revolucionário no Palácio dos
Correios.

Essa noticia ainda não está con-
firmada.

A CONSTITUIÇÃO DO NOVO
GOVERNO

M1DRID, 17 (Urgente) — (U. P.)
— O sr. Portella Valladares decla-
rou que um governo das esquerdas
terA constituido na próxima -esta-
feira.

LIBERDADE AOS PRESOS PO-
LITICOS

MADRIR, 17 (.4.) — Deante das
irisf.ucçõc" expedidas pelo governo,
a pedido do sr. Largo Caballero,
¦•k-ader" socialista, estão deixando
as prisões os presos politicos .
REFUGIADOS EM GIBKALTAR
GIBRAI.TAR. 17 (H.) — Mais dc

cem personalidades hespanholas, en-
tre as quaes se contava o sr. Eloy
Vnquero, que foi ministro do Inte--
rior do j-ab'nptp Lerroux, refugia-
ram-se em território de Glbraltor,
em conseqüência da victoria das es-
quordas nas eleições.

Prevê-se qu? cheguem ainda mui-
tas pessoas, embora cs hote:s este-
jam desde já com as lotações quaçi
completai.
: OSH. AI.CALA" ZAMORA EN-

TREOA.SE A REPOUSO
MADRID, 17 (U. P.) — Contra-

rlsmente As noticias vehlculndas no
estrangeiro, de qua o presidente Al-
cnlá Zamora nn tri»ni<portara a pa-
larlo, por tcntfr distúrbio-*, foi a
United r*r*s* nfflrlHlmfnte Informa-
d.i de que n rhiife do Eütado *ncon*
ira-se *m *.»»* ii-uIiítnii», onde pr»*-
.«...»*. ft***m*-*** ** ii-tf-i*»! f «IfifltVIIKIt'
itu* fi-|l;;-e d* .-ti,,,!, -|«,'ort»l,

MADRID, 17 (H.) - Acaba dc
ser proclamado o estado do sitio.

2M VIGOR O ESTADO DE ,
ALARME

¦MAMO; 17 (H.) — O governo
resolveu proclamar, por emquanto,
o estado dc alarme e dar instruc-
_-ôcs ao governador militar dc Ma-
drid para que a ordem não seja per-
turbada.

O estado de sitio dá ao governa-
dor militar plenos poderes para a
manutenção da ordem.

Os ministros estão reunidos no
Palácio Nacional, cm sessão perma-
nentes O Palácio Nacional eslá guar-
dido tambem por guardas-civis, que
foram adjuntos á policia municipal,
encarregada da vigilância habitual
do edifício.

CAUSAS QUE O MOTIVARAM
MADRID, 17 (H.) — O sr. Por-

(Continu'n nn *!" pa-firm,»

0 SR. C0MPANYS
MaDRID. 17 (H) — Em conw-

quencia da victoria das esquerdas na
Catalunha, o sr Escala, governador
daquella província, pediu demissão.

O pedido foi aceito pelo sr. Porte-
Ia Valladares,
NOVO PRESIDENTE DA (5E\ERA-

LIDADE DA CATALUNHA
BARCELONA, 17 (H.) — O sr.

Juan Moles, novo presidente da Ge-
neralidade. da Catalunha, chegou a
esta cidade As 12.30 horas

Eni seguida, o sr. Escalas ,presi-
dente demissionário, empossou-o no
cargo.
DECLARAÇÕES DO SR. MOLES

BARCELONA, 17 (H.) — O sr.
Moles, ao tomar posse do cargo de'
governador geral da Catalunha, de-
clarou:"Estou oqui cm caracter transito-
rio e espero, por minha vez, entregar,
o mais cedo possivel, o governo cata-
lão aquelles que foram eleitos pelo
povo e estão aetualmente na prisão".
RESTABELECIMENTO DAS ANTI-

GAS AUTORIDADgS CATALAS
BARCELONA 17 fH.) — O pri-

meiro neto do novo governador da
Catalunha, sr. Moles, foi o restnbclc-
cimento dos conselhos municipaes
dissolvidos pelas autoridades cin
conseqüência dos acontecimentos dc
outubro de 1934.

lEm vista do decreto, foram desti-
tuidos o conselho municipal c o pre-
feito do Barcelona.

A's 13 horas, o ex-prefeito da cida-
de, sr .Carlos Py e todo o conselho
municipal demiltido em outubro (le
11)34» tomaram posse de seus cargos,
sob acclamaçocs dn povo, apínhado
na Praça da Republica.

DEMITTIU-SE O CHEFE DE
POLICIA

BARCELONA, 17 (H.) — O chefe
de policia de Barcelona e delegado
geral da Catalunha para a ordem
publica, sr. Duelo, ppdlu demissão
do cargo, que o governo de Madrld
aceitou.

Será substituído pelo tenente-co-
ronel da guarda civil, reformado,
.Tose Cascilus, que já exerceu essas
funeções.
CONTINU'A PRESO O SR, COM-

PANYS
MADRID, 17 (H.) — B'oi offlcial-

mente desmentido q»te o sr. Luis
Companys, que estã cumprindo pena
de reclusão perpetua, deixasse a eua
r.ellula e estivesse installado no
apartamento da prisão de Puerto
Santamaria, onde foi detido.

RESULTADOS OFFICIAES
BARCELONA, 17 (H.) — São as

seguintes as cifras officiaes dos re*
BUltados das eleições na cidade de
Barcelona: ex-presidente Companys,
262.002 votos; Luis Nicolau Dolwer,
chefe do partido da Acção Catalu-
nista Repub.lcana, 259.065; Cláudio
Ametila, da Acção Catalunlsta Re-
publicana (Acção Catalã), 257.967;
Martin Barrera, ex-conselheiro do
Trabalho da Generalidade da Cata-
lunha e cx-chefe syndicalista, 
257.496. A ultima das dezeseis ca-
deiras pei-tence a Joachim Maurin,
candidato do partido operárioUnifi-
cação Mai-xlsta, com 253.920. Uma
das quatro cadeiras ganhas pela
frente da direita foi attribuida a Pe-
dro Rahola, regionalista, ex-depu-
tado, 149.651.

Otregionalista Juan Ventosa Cal-
voll foi batido, assim como o ex-mi-
nistro e chefe rebionalista Cambo.

Ignoram-se ainda os nomes dos
candidatos da Frente das Direitas
eleitos para as cadeiras da minoria.

A OPINIÃO DO EMBAIXADOR
DO URUGUAY

GYMNASIO ANGLO
BRASILEIRO

AV. NIEMEVER, 200 — RIO
Peçam estatutos pelo telephone

27.í'flS2, ou pelo correio.

Â procedência do material
ferroviário do Brasil

A Inglaterra perdeu, para os Estados Unidos, a pri
masia nas exportações — 0 qae revelam as esta-

tisticas de 1909 a 1934
Louis Jay HEATH

(Redactor da United Press)
"WASHINGTON, 

janeiro — (Via
aérea) — tU. P.) — De accordo
eom algarismos recentisslmos,
compilados pelo Departamento do
Commercio, a Inglaterra, qus
sempre figurou como principal
ícrnecedoi-a de material ferrovia-
no ao Brasil, caiu ao terceiro lu-
gar em 192S, 1930 «. 1934, ficando
abaixo dos Estados Unidos e da
Holianda.

Durante o periodo de 25 annos,
comprehendido entre 1909 e' 1934,
conforme indicam estatísticas das
alfândegas brasileiras, trinta e oito
por cento dn valor total das lm-
portações de equipamento ferro-
viário vieram dos Estados Unidos,
lendo ido aquelle »-alor total a um
bilhão e meio de contos de réis.

A Federação Belgo-Luxembur-
gueza. que forneceu "6 °'° do va-
lor das importações* brasileiras da-
çtielie material coliocou-se como
rival mais sério dos Estados Uni-
dos.

A pcrcenlagcni so refere íi_> im-
portaÇÕes dn periodo 1909-1934, de
accordo com estatísticas que não
registram Importação brasileira de
material ferroviário belKO-luxciu-
burgue-,, no lustro comprehendido
entro 1915 e 1310.

No período em apreço, ft lng'a-
(erra * o Allemanhn entraram com
1 tiTõ e 12%, respetivamente, como
fornecedoras ferroviárias do Bra-
eli.
A ORANDE OUERRA r.WORE-

CEU OS ESTADOS UNIDOS
Foi Justamente) <in melo para o

flui d» suerra mundial que os for-
necimenlo* de muii-riai «rtudunt-
deliu-» n* fítTovIa» ltrn*|!*)|rBi »t.
íiri»ii'«tii ri |*ffiüi úiit, t-uiminnviiin
nu mino 1912-1919, çom um -.«lut-

cie 40 mil contos, ou fossem pouco
mais de 91% do total que o Brasil
importou no gênero.

Durante o lustro immediato, ou
seja. quando o fornecedor europeu,
terminada a guerra, ficou livre d«
competir no mercado brasileiro, os
fornecimentos norte-americanoa fo-
i*ar.*i a 1E0 mil contos, cerca de
47% do total.

Do milhão e meio dê contos de
réis de material ferroviário impor-
tado pelo Brasil, nos vinte e cinco
annos acima alludidos, 16% foram
pagos por trilhos, placas fixadoras
õe ferro e accessorios. Trinta e
dois por cento desse material pro-veiu da Fedfracão Belco-Luxem-
burgueza, 31% dos Estados Unidos,
13% da Injrlaterra, 9% da França
e S% da Allemanha.
. Trinta _e oito por cento dessas
Importações constaram de locomo*
tlvas, e do total das locomotivas im-
portadas 56 '\° procederam dos Ee-
tados Unidos. 23 "1* da Allemanh**
t> I! •"• da InRlaterra. Durante o lu*=-
tro 19SO-1P34 os Estados Unidos cm-
barraram para o Brasil locomotivas
no »*alo rde cerci dc 93 mil conto-,
nu sejam quasi 79 ";-¦ do total de lo-
comotlvas Importadas pela grand»
Republica gul-amerlcam-t naquelle
qulnquennlo. Kão houve palx ai-
gun» que fornecesHc tamanho con-
tingente de locomotivas no Brasil,
no periodo do 36 unnos que tem ai-
do examinado,

O periodo máximo ds lmportaf-*o
de locomotiva», por parte do Bra.il),
«tluou-se entre 1825 e 1929, quando«quelle palas recebeu marhlnas no
valor de IM ml contos, Oj EMado;*
Unido- entraram com 4* •(• dai lo-
comoltvH» rnm|>rade» iim-ue) • iue-»ro e » Aiidiianha com ceiett dt

A Conferência Pan-Ame-
ricana Extraordinária
,4ÍT_4S PERSONALIDADES MANIFESTAM-SE AOS"DIÁRIOS ASSOCIADOS" SOBRE A GRANDE

INICIATIVA DQ PRESIDENTE ROOSEVELT

Somente hoje o presidente Getulio Vargas receberá,
no Rio Negro, a carta autographa do primeiromagistrado americano

A Conferência Pan-Americana Extraordinária, que o presidente
Frank.in Roosevelt convocou, enviando cartas pessoaes a todos os chefes
de Estado tlu America, eslá despertando o máximo interesse em todo a
continente.

Trata-se, como se viu dos lermos da carta do Sr. Roosevelt. de um
Congresso dos Povos do Novo Mundo, afim de consolidar as bases da
paz neste hemispherio; tornando impossível que daqui por deante qual-
quer conflicto entre elles saia do campo jurídico, buscando soluções de
outro natureza. Os "Diários Associados", procurando coliaborar na obra
de extraordinário alcance que vae ser realizado, esla ouvindo a opinião
dc aHás personalidades nacionaes e estrangeiras sobre as vantagens da
conferência e os beneficias que delia recolherá a America. Responderam
ao nosso inquérito, até agora, o illustre embaixador do Uruguay, d.i
fuan Carlos Blanco, uma das figuras mai.t illustres do seu pniz, o' anti-
tigo ministro do Exterior, sr. Afranio dc Mello Franco, um dos mais
esforçados lutadores pelo ideal da paz americana, que conta no sen
acervo de apóstolo do pacifismo, a resolução do conflicto dc Lelicia, e o
sr. James H. Brumm, vice-presidente do "National City Bank", paru a-
Brasil. Argentina e Uruguay.

Essas opiniões traduzem bem o sentimento geral em favor da ini-
eialiva do sr. Roosevelt c exprimem com felicidade o apoio que as na-
ções americanas estão dispensando ú futura conierenaa.

UMA ""DOUTRINA DAS AMÉltl-
CAS" CONTRA QUALQUER

CONQUISTA
WASHINGTON, 17 (U. p.) -r,

Em entrevista concedida á "Uni-
ted Press" rum caracter de exclu-
sividáde, o sr. Key IMttman, prs-
sidente da Comniissâo das Rela-
ções Exteriores do Senado . Fede-
ral dos Estudos Unidos, suggerl i
gus a projectada Conferência
Pan-Americana de Paz deve for-
mular unia "Doutrina das Ame-
ricas'' contra qualquer conquistai,"Em minha opinião — dissu
aquelle senador — elln substitui-
ria a Doulrlna de Monroe, quo 6
uma expressão contra as conquis*
las na America Latina por quitas-
quer governos estrangeiros e foi
creada com o objectivo de p*eser-
var ns recem-creadaa republicas..
Desde o tempo om que se. pro-
mulgou a Doutrina de Monroe, -»•
Estados da America Latina trans-
formaram-se em governos pode-
rosos e bastando a sl mesmos; as-
sim elles lôm o mesmo direito dq
participarem na nova doutrtuH
contra a3 conquistas no Hemls*
pherlo Occidental".
COMMENTARIOS Dn SR. 1'IT-

TMANX SOBRE A CARTA DE
ROOSEVELT

WASHINGTON, IC (I-I.) — O
senador putnann, cominent.anflo
a carta qua o presidente Roose-
velt enviou aos chefes de governa
latino-americanos, a respeito Ja
projeeto norte-americano ria ro-
t.niíto do uma conferência de pai
continental nm Buenos Aires de-
clarou que a refsrlda carta re«
prosentava uma tentativa natui
ral, opport.ina e conveniente pa-
ra preservaçfio da paz ncs'e he*
tnlsplH-no. Dava opportunidade
para estabelecer entre os paizes
r.morlcanos uma cooperaçflo ana«
toga a que foi feita pe'a Socieda-
do das NajSea para o mundo im
teiro, O senador Vanderberg_,'
membro da commlssão de Nego-»
cios Estrangeiros no Senado de«
claro»» por sua vez: "Se o proje-i
cto lera em vista reforçar a dou*
trlna de Monroe, sobre a base da
cooperaçüo pan-americana, multo
se poderá, dii-er ein seu favor. To-
da interpretação cooperativa da
doutrina de Monroe está. dp ac-
cordo com a nossa tradic^flo". I

O senador King disse que con-
sidora' o projeeto magnífico.' ,'.'

DO SR. J. IL DRUMM
"A iniciativa do presidento Frank-»

lin Roosevelt corresponde a uma uo-
cessidade evidente. Trata-se dc or-
ganizar a paz entro os povos da
America em bases permanentes a
inabaláveis. Possuímos todas as con-
dições moraes, politicas o econômicas
para formarmos um continente co-
heso e solidário, realizando o ideal de
uma collcctividade de duzentos e cin-
coènta milhões de almas vivendo pa-
cificnmente, rio trabalho c no amor
das instituições livres. O enthusias-
mo con» que tem sido recebida cm
Ioda a America, pelos chefes de Es-
tado c pelos órgãos que interpre-
tam a opinião popular, a suggcstãii
do presidente lloosevclt. c uin teste-
munho do que o pensamento dc pau
predomina nas preoecupações dos pai
zes americanos <: lodo esforço paroconsolidar a tranquillidade conllnen*
tal merece o caloroso apoio dos po-vos Interamcricanos.

Acredito que os resultados da con-
ferencla serão propícios a uma com- '

Embaixador Juan Carlos
Blanco

"Minha opinião pessoal, voia
nfto estou habilitado para falar
em nome de meu governo, é a de
que- os povos americanos, tendo
opinião favorável a tudo o Que
represente uma segurança mais
no sentido de que não se produ-
zam guerras n<»:tes continentes,
acolherão com grande satisfação a
proposta que, em tão nobres e elo-
vados termosi fez o illustro presi-
dsntf! dos Estados Unidos da
America do Norte."

A PALAVRA DO SR.
FRANCO

MELLO

Embaixador Afranio de
Mello Franco

»1
— "A carta do presidente

Roosevelt constitue um do-
cumento dc alta importância,
que deve encher de júbilo o
continente americano. E' um
remate admirável á política in-
ter-nncional q»ie vêm praticando
o governo Roosevelt e o seu
secretario de Estado.

Tive o ensejo feliz de colla*
borar na 7.' Conferência Inter*
nacional Americana, reunida
em Montevldéo, com o lllustre
sr. Cordell Huli, cujos altos
predicados pude conhecer c atl-
mirar. .Tn por essa occaslâo, fi-
rnrnm definitivamente nssentn»
dos, por suu Iniciativa, pontos
de vista na política lntcr-
fliiiericuiin, qu^ tlnlimil dt* <••>»»-
duzir logicamente «s -relações
desse continente ao fim Indica-
dn no documento cm apreço.

Esporo firmemente que n p»i*
lit len dn Wm vizinhança, romo
elles rlinninm, estabeleça, d»»
modo definitivo, umn cstrcltn
vincitlnçíto entre o* paizes ame-
ricanoS) assentando, pnrn sem-
pre, a paz que todos almejam.

Pelo que conheço pessoal-
incute dos sentimentos nnclfil*
tns do presidente Getulio Vnr*
(Ws »i pela ],i ¦ iiiiiik i nl.i TornçS»
dn liuçãu l.i .:¦ Ih-li¦¦¦! pi-ln paz,
poueo Inferir que o cnnvllo do
presidente RoaWVftl lera umi»
ent llll l.i-rt bn m nllililii ptr pnr-
In dn ciiii-i-iiu * de todou »»»
bnuüpir»!»,-*

t':':f:J| Iw Wm i
im. * '-$111» K'
¦I '¦ IM •*• '
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Sr. James II. Pritinni

preh-nufio mutua dos lntere»»eí da-
naçór» i-iiiilliii-mofd c que n. objecn-
vo* ihint-ia ndo» eltefei de Htlailo t's
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VEIGA MIRANDA
FALLECEU «ONTEM. EM S. PAU*

LO. ESSE ANTIGO MINISTRO DA
MARINHA E- CONHECIDO

i ESCRIPTOR
Falleceu hontem 1 noite o dr. Vel-

Sa Miranda, político e homem de le-
iras, que representou Sâo Paulo na
Câmara; Federal u oecupou, no th-
vtroo Epitseífi Pessoa, o ca.go dè mi-
fliátro da Marinha. -., ¦

Era uma d»s ttgurfi mais lnleres-
sintes da geraçift que come.ftu à
_M_r_èér n»s let.âs ft__lon_.es pòu*

III

DIA DE HONTEM
RI IRADOS

Os italianos alcançam mais uma
grande victoria sobre os ethiopes

¦ 
- -. ••¦¦ 

¦ 

¦'•-:¦ 

"' ~" 8 ' 
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¦KÉH
I O ministro Veiga Miranda

cô anlès da guerra e pfeoccupôu-se
especialmente com as grandes trans-
formações políticas c sociaes, que sè
operararam. no mundo em conse-
quéncla dó grande eonflicto arma-
do.

O dr. Veiga Miranda estreou mui-
to moco na iniprensa, escrevendo es-
tudos políticos, contos e pequenos
flagrafitcs da vida do interior do
Brasil.

Mais tarde atlrôu-se a obras d*
maior fôlego, escrevendo romances,
entre ss quaes Sè contam eomo mais
notáveis "Semente que duusa" .
"Máo Olhado".

Nesse diflicil gênero conseguiu Cir-
m»r reputação.

Tendo 'sido attraido pca política,
D-Ultou'em.S.0 Paulo nas'iileiras do
Partido X-lepublie^no Paulista, tendo
conquistado um Iôgar na representa-
ção federal.

Exercia o seu mandato êm 1920,
quando, tendo o sr. Haul Soares, pri*
melro ministro da Marinha do pre-
sidente-Epít.ffio Pessoa, sido eleito
presidente de Minas Geraes, passou
a oecupar aquclla pasta. Nessas fun-
cçóes prestou grandes serviços ao
paiz e deixou na classe a que ate
então fora estranho optimas relações
de amizade, pe:o seu fèitio concilia*
torio e bondoso e pela co.recçào c
prudência com que se houve num pe-
riedo bastante agitado da vida na-
cional, determinado pela campaniia
da suecessão do sr, Epltacio Pes-
soa.

Depois disso, o sr. Veija Miranda
.Jr.çtireu-se- da vida política, dedican-•r,do".st. -inteiramente a, actiy.dade lite-
- rariai

Em 192Í), quando sobreveiu a luta
politica suscitada pela Candidatura
do sr. Júlio Prestes á presidência
da Republica, o sr. Veitfa Miranda,
que era natural dc Minas Geraes, dl-
rigiu-se a bello Horizonte, onde rea-
lizou algumas conferências d3 propa-
ganda do nome do então presidente
de SãO Paulo.

Por duas vezes apresentou a sua
candidatura a Academia Brasileira
de Letras, sendo que agora mesmo
disputava á cadeira de Coelho Netto
na illustre companhia.

Veiga Miranda dirigiu por algum
tempo a edição paulista do "Jornal
do Commercio"- do Rio de Janeiro,
onde por vezes escrevia longos estu-
dos dos tlicinas políticos da sua pre-
ferencla.

Era uma intelligencia devotada aos
Interesses públicos, que amava cv
tremadamente a sua pátria e nunca
perdeu opportunidades do servii-a.

A noticia dc sun morte inesperada
enche <lc consternação todo o Brasil,
que perde com elle, além de um es-
criptor notável, um cidadão prestl-
gioso, que era realmente um dos
seus grandes valores moraes.

O FALLECIMENTO
¦ S, PAULO, 17 (A. MO - F.1.Ç-
eeu hoje, is 22,05 boras, em Ribeirão
Preto, o sr. José Pedro da Veiga Mi*
randa., Desde sabbado ultimo o sr.
Veiga Miranda estava enfermo. a<-i
comipettido de uma Intoxicação ge,
ral. Hoje pela manhã sobreveiu um
ataque de uremia, fallccendo o sr.
Veiga Miranda ás 22.05 horas, cerca*
do de todos os cuidados módicos e
sendo o sen desenlace assistido por
pessoas de sua familia.

Kl .ouvi...
Contas Particulares

4°/.
limite Rs. 20:000S
47 . EUA i.« DB MARÇO
187 . AV. RIO BRANCO

Aôredita-se què* após o pri-
rrieirò enthusiasmo, restabè-

lecer-se-á a calma

MEDIDAS POLICIAIS
MADRID. 17 (H.) — Nóta-se, esta

manhã, cerln effcrvcscencia nos tuas
dô Madrid. Grupos formato-se de*
fronte das sídes sociaes do» parti-
dos da esquerda. Ouvem-se constan-
temente viva. & Republica. A poli-
cia parece ter recebido ordem para
intervir caso as manifestações tó-
mt.n. feição alarmante.

MANIFESTAÇÕES POPULARES
MADRID, 17 (H.) — Cerca de 11

horas de jioje, milhares de pessoas
reuhiram-se no bairro popular de
Cuatro Caminos ê diriglram-sé para
o cèfttró da cidade aos gritos de
"Viva a Republica".

Nas primeiras filas viam-se carta-
zes cftm dizeres pedindo a amhistia

I geral pira òs condetohados políticos
è sociaes.

A' passagem dos manifestantes os
operários deixaram o trabalho, afim
de juntar-se aò cortejo.
MANIFESTANTES DISPERSOS PE*

LA POLICIA ESPECIAL
MADRID, 17 (H.) — Os manifes-

tantes que se dirigiam para a Prisaò
Modelo foram a principio facilmente
dispersos fielos guardas de assalto,
mas dentro em pouco tornaram a or-
ganizar o cortejo.

Hòuvé incidentes durante ós quaes
foram disparados alguns tiros. Na
Gíllfe M.yor formou-se outro corte-
jo que Sè dirifeiu i sédè do íartidò
da União Republicana è ao Mmiste-
rio do Interior, reclamando amnistw.
Depois dis intima.íes dõ costume, os
guardas de asàalto carrègarato sobre
os manifestantes. _
Dutanto ôs irttid-rttes desta manha

houVè àlguni fè.iáós, cujo numero
kindà íiao é cõíihecidà.

A WUCU t)l8Í»ÊRSA UM
CORÍEJO

MADRID, 17 (H.) - Um clrtlnh»
eom praças da poíiêia foi èhviàdo
com aHètftte a» P*M° dei Prado,
_,f$rn àt disftçrsar uto cortíjo de 500
mánifèstaiites.

OUtfcÒS ÍNCIDÉNÍÍIB
MAD-tlO, 17 (H.) - A mim d>

persòu vaHõs gruèos qu* tentavam
offcctuàt* toàfiifèstações • deante d*
sedo dò jorrtal "Êl Debate", órgão
catholico da Aôçãò Popular.

Communitam de Sâraíôía .uèi aa.
aldeia dè Culto um rhèfnbrò da CEDA
matou a tiros dè revólver um suar-
da-nocturno.

A MU telephònica entre Ocèdi»
e Cazórla fôi coitada pôr sabotagem.
As autoridades mandaram reparar lm-
rfiédiatatoènto X avaria.

CÒNFLICtÔ àANGRENTO
MADRID, 17 (H.) )- Verificou-se

um eonflicto sangrento, esta taanh",
nas ruas de Madri, durante o qual
morreu um manifestante e ficaram
feridos dois guardas de assalto .ê ôu-
Iras pessoas mais. Os manifestantes
vlnharrt do bairro operário de Cua-
tro Caminos o dirigiam-se para a
Prisão Modelo, quando esbarraram
com forças policiats. Houve então
séria troca de tiros.

SEIS FERIDOS
MADRID, 17 (II. 1 - Durante os

incidentes verificados esta manha
houve seis feridos, entre os quaès
tiguram dois guardas.

Um dos feridos Acaba de fallccer.
Outros acham-se cm estado desespe-
rador.

MAIS UM MORTO
MADRID, 17 CH.) 

'£ Acaba de fal-
lecer mkis uma victima dos confli-
ttòs deita manhL Sfio vários òs fe*
rido».
REC3MMENDANDO CALMA AO

POVO
MADRID, 17 (H-)—* A União üe.

rat dos Trabalhadores publicou um
manifesto rccommendando calma
aos operários e pedindo que voMem
ao trabalho Csta tarde,

A Frente Popular publicou, por
sua vez, proclamação idêntica, afim
dc evitar ''manifestações prêjudj-
ciaes á ordem republicana".
DECLARAÇÕES DO SR. PORTELLA

VALLADARES
MADRID, 17 (H.) —O sr. Portei-

ia Valladares declarou á imprensa
que se haviam registado na capital
variai manifestações sèm maiores
conseqüências.

Na província do ..Hcante tinham
sido postos em liberf.nde os doentes
recolhidos ao lcpro.n io do Fondil-
Ia, o que levara as a tnridadcs a dc-
elararem o estado dc sicio.

O chefe do governo accrescentou
que uma vez passada a febre do pri-
meiro triumpl-o, estava convencido
de que n ordem Fail*l-ca .¦"-,0 ser'í-i
perturbada.

O sr. Portella Valladares, cm res-
posta a um »m*na'i.~ta deparou que
não se avistara com o sr: Martincz
Barrio que é indicado em alguns
cireuloi como piovavcl suecessor do
actual chefe da -«nerun,

REGOSIJO EM ROMA
PELA VICTORIA

ROMA, 17 (H.1 — O i>ie-
•IdíihU d* Conselho, fcr. Mus-
côllrtl, íÍÊ»4lv*u fíitejar a vi-
ctòrii». di Artiba Aradam.'.

fycihak ae casas hastearão,
amanhã, a bandeira italiana.
6 fiücè -lrl_iu, poi* outro
lado, aò marechal Baaojflio,
o seguinte telegramma:

"A noticia da ítraride Wcto-
ria de Airiba Aràdàm fez vi-
brar de jubilo e orgulho a
alma do povo italiano. A
v. ex., què dirigiu a batalha,
aos officiaes e ÃS tropas que
alcançaram a victoria, com a
sua virtude romana, dirijo os
meus mal_ vivos elogios e.
manifesto a gratidão da pa-
tria." •

QUEBRADA Â RESISTÊNCIA ETHIOPE
OS PENINSULARES ALCANÇARAM A

DIFFICIL PASSAGEM DE AÜITROLO
Apesar do grande revés soffrido, as tropas

da Abyssinia conseguiram retirar-se
sobre Amba Alagi

COMMUNICADO ITALIANO

Acaba de sair:
Carloa Chagas. DISCURSOS
—- E CONFERÊNCIAS 
Obra posthuma, editada pulos
aimlgos. Verdadeiro program-
ma de llbertaçiô sanitária do

 Brasil 

C$000 o Toluinc
Depositários e distribuIJores:

FREITAS BASTOS Hs CIA.
Rio de Janeiro

u
— Communicado | pesadas perdas naquella região. Re-

eusani-se, porém, as êsphcras offi-
ciacs a admittir, como pretendem os
italianos, que estes dominem agora
Tambirn."

Foi declarado o estado
de sitio em todo o paiz

(Conclusão da 1*. pagina)
tcüa Valadares, presidente do Con-
selho, declarou que o estado de alar-
me por oito dias em todo o territo-
rio hespanhol, foi publicado cm
face das circumstancias. Fora res-
tibcléclda a censura á imprensa e
as reuniões publicas estavam sob o
controle das autoridades civis.

MODALIDADES DO ESTADO DE
SITIO

MADRID, 17 (Havas) — A propô-
sito das declarações do presidente
do Conselho relativas á autorização
que lhe foi dada Êara dèírétar o es-
tado dè sítio quartdô e nos logares
onde *sia medida lhe parecer neces-
sarla, citam-se as provinèias de Bil-
bao e Valônèia como íêglõês ond: o
estado de sitio poderia ser estabe-
leeido.

Gonvem lembrar que o estado de
oscepçSo tem Ires modalidades: es-
tado dè _>fèvèií'ão, estado dè alarma
o Catado de sitio. O istadò do alâí*-
ma ê mais severo dò _üè 6 estado
de -prevenção e o estado de sitio
toais griteis do düe o estado, de alar-
pie. No estado dí prevenção e alar-
me as liberdades indlviduaes são re-
duzidas ma$ a autoridade permanece
nas mãos dos civis.'Nô estado dè si-
lio o í>6der passa ás mãos dôs mili-
tares e *s garantias constitucionaes
são suspensas. i ¦-, •

LEI MARCIAL SE FÔR PRECISO

MADRID, 17 (U. P.) — Urgente
— O preMdentê da Republica autori-
zou o primeiro ministro, sr. Portei-
Ia Valladares, a declarar a lei mar-
ciai para qualquer parte do paiz em
que tâl medida se tornar necessária.

TODA A HESPANHA SOR O ESTA-
DO DE ALARMA

MADRID, 17 (U. P.) -r- O estado
do alarma passou a1 vigorar iütôma.
ticamênla para todo o território hei-
panhou no momento cm que sua de-
crctação ficou decidida em reunião
do gabinete.

ROMA, 17 (H.1
n. 128 do Ministério da Imprensa e
Propaganda:

•'0 to-rèchâl Badoglio telegra-
pha: "Os restos do exercito do ras
Mulughetta rètiram-Sc na direcção
de fenanca e Amba Alagi, bombar-
d.SLos sem cei.ar pelos nossos ap-
parelhos com acções dc massa.

O inimigo soffreu pesadas perdas
sem mesmii tentar dispersar-se. Re-
colhemos grandes quantidades rie
fuzis, armas brancas, metralhado-
ras, fuzls-toetralhadoras, munições,
toda a espécie de barracas de acam-
pamento, ouadrupedes, mantimen-
tos e canhões abandonados na fuga
pelrt inirnign."

LIMPANDO Oà PLANALTOS
DE ARADAM

ROMA, 17 (H.) — Informam de
Makallé que dois batalhões dc càtoi-
sas prètàs estão procedendo á lim-
peza dôs planaltos de Aradam.
Éfsa . meàmas forças apoderiram-se
de seis canhões, numerosas metra-
Ihadora, fuzií-toetralhâdôras e uma
.mbulaneia.

FUeram tambem grande numero
de prisioneiros.

EXAGGERO
ADDIS AEEBA, 17 (H.. - O go-

remo ethiòfie não desmente a vieto-
ria.doj.italianos ao sul de Makallé.
umüa-íi^ à' declarar que nio tem
permenorès, sobretudo, a respeito
das perdas das tropas ethiopes. Con-
siderava, porém, á primeira vista,
muito esaggeradàs as cifras mencio-
nadas pelos italianos.

A .victoria dos italianos i inter-
nretídã como "uma tentativa de des-
blorpiear Makíille, que ha muito
tempo está bloqueada pelos ethio-
nes.

Os italianos garantiram assim as
communicações com a Cidade amea-
cada até á seni-iu pas.'ada, pois que
ós ethiopes estavam spenas a alguns
kilometros de Makallé

PESADAS PERDAS ETHIOPES
ADDIS ABEBA, 17 (Havas. — A

Agencia Reuter publica a seguinte
nota: "Embora officialmente nada
sè saiba sobre a victoria dos italia-
nos ao sul dè Makallé, adniittè-sc
nos meios officiaes a possibilidade
das tropas ethiopes terem soffrido

reacçao ethiope;
ROMA, 17 (Havas) — Cotomunl-

r cato de Asmara que os ethiopes ten-
i taram reagir contra a frente do pri-

meiro corpo do exercito, durante a
noite de hontem para hoje, mas a
artilharia italiana inutilizou-lhes ra-
pidaniente a acção:

Test-munhas oculares da batalha
de Amba Aradam relatam que os
ethiopes combateram segundo a le-
chnisa européa; avançavam em li-
nha de atiradores durante o eoinba-
te e tinham construído abrigos con-
tra os bombardeios.

As referidas testemunhas referem
quê, super-excitados pelo combate,
os ethiopes voltaram a usar os seus
antigos methodos, lançando-se ao
ataque sem se importar com o fogo
das armas automáticas.

Os soldados que effectuaram a
limpeza do planalto de Amba Ara-
dato verificaram que os ethiopes es-
tão bem equipados.
RECONHECIDA A OCCUPAÇÂO DE

ANTALÕ PÊLOS ITALIANOS
LONDRES. 17 (Havas) — A Agen-

cia Rcutèr recebeu dò seu represen-
tante em Addis ..beba a se^uints in-
formação: "Os meios semT-officiaes
acham £ue a recinto victoria dos« ita-
iianos teve como factor principal a
sortida para o sul, da guarniçâo de
Makallé, depois do intensa prepara-
ção de artilharia, mas reconhecem
que Os soldados ethiopes se reuni-
ram em massas muito compactas ao
sul e a sudoeste de Makallé. Os
mesmos círculos não negam que os
italianos tenham attingidô Antalo,
localidade situada a cerca de vinte
milhas de Makallé. Recusam-se, to-
davia, a admititr que o commando
italiano se mantenha na região de
Tenibien, e confiam em que o avan-
ço dos italianos poderá sCr sustado
muito tempo antes dê terem alcan-
çado Amba Ladi, massiço montanho-
so particularmente escârpado que se
encontra nô seu caminho. Dcsmen-
le-se, tambem, que, os italianos te-
nham conseguido separar os exerci-
tos dos ras Mulughetta e Seyum."

RUMORES
ÍEOMA, 17 (H:) — Correm insis-

It-ntes rumores de que as tropas ita-
lianas thomarnm Amba Alagit,
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ANiNCIA-SE JÁ
ACTIVIDADE

TALIANA AO SÜL
As tropas do general Gra-
ziani e do ras Nassibu em

luta no Ogaden

APESAR DA CHUVA

Uma columna italiana ata-
cada e obrigada a retro-

ceder em Lontuüo

DESERÇÃO DE ERYTHSEUS
ADDIS ABÊ_A, 17 (H.1 — Annun-

cia-se de fonte não official que as
operações entraram de novo numa
phase de activldade na frente sul,
onde as tropas do general Graziani e
as do "ras" Nassibu estão lutando,
perto de Narragit, no Ogaden.

Consta mais que duas divisões ita-
lianas estão a caminho da frente
sul.

Naquella* regiões tém caido chuvas
abundantes.

DETIDA UMA COLUMNA ITA-
LIANA

ADDIS ABEBA, 17 (U. P.) — Se-
gundo informações colhidas Cm cir-
culós autorizados, os ethiopes ataca-
ram em Lontuüo, na frente sul, uma
columna italiana que avançava mais
par? ô interior do piiz, tendo sido
mortos 25 italianos. Em virtude dès-
te ataque, o avanço da aüudida co-
lumna, cujo objectivo era a Jocalida-
de de Balo, foi sustado definitiva-
mente.

CONTINUAM AS DESERÇÕES DE
ERYTHREANOS

ADDIS ABEBA, 17 (U. P.) — Os
eommunicadôs do "ras" Desta an-
nunciam que quatr_« mil soldados da
Erythrea que dêscttarani da frêntê
sul, chegaram hem"* lienya, apesar
da perseguição das força» aéreas ita-
lianas. Desde o começo das hosti-
lidades conseguiram deixar a Ery-
thrca dez mil homens.
PERDEU-SE UM AVIÃO ITALIANO

ADDIS ABEBA ,17 (H.) - O go-
verno ethiope annuncia que deserta-
ram para Kenya mais quatro mil
soldados indígenas italianos, na
maior parte erythreus,

O governo acerescenta que um
avião italiano caiu nas proximidades

I'arece agorq íór.t de totla profonhiluMe que n l.ifía das NaçOei
decrete o embargo lia venda cie petróleo n Itália,

Não foram somente as dittieulclailes uriu.ida. tia parle dos lis.
tados Unidos, que, por iiitehnetliu Uo 

'..epiirifiin.nlu oo listado, d..
clar.nram nAo se associar a nenhuma iic.au punitiva contra a península,
continuando por isso a fornè.çr-llic a mesma quantidade de ioiiibu_-
tivcl que lhe loi vendida no anno passado.

Ha outras difficuldades muito mais serias para os interesses da
politica européa.

Como se sabe, a Franca não de-ej* de nenhum modo esse em.
lurj-o e a Urâ-Bretanha affirmõu que não tomaria a iniuatiu de pro-
•joí-o.

, U governo francez ailega duas razões realmente importantes: a
p.imeira c que nfio sendo a França um paia produetor de petróleo,
nâo lhe fica bem tomar a deantelra da proposta de uma medida ten-
dente a restringir a venda d.'.-*_ produeto; a segunda é que sendo ,t
Itália uma das potências jjarantidoia. do Tratado dc Locarno, qne _e
coiiipronictleram a sair á deusa da Franca nò caso da Republica ser
atacada, como seria o seu governo o primeiro a defender a adop*,..-
de uni embargo que privará a penin-ula du elemento central da jjuerra
moderna, que c o petróleo?

Alem desses argumentos, dor. ,,ia anula a convicção geral da in*
utilidade do embargo-,

Na presente situação jil a Itália está segura de que os listados
Unidos lhe fornecerão um quinto do petróleo necessário as suas acti-
yidatles motorizadas, t."nto na, i_iiropa, como na África.

As restricções do consumo interno já decretado, o emprego dos
suecedaneos, o contrabando, o fornecimento feito por paizes nãu sane-
cionistas, as entregas indirectas e ouuos meios não so completariam a
quantidade de que a Itália precisa, como ate se pensa que chegariam
a excedel-a.

A Allemanha, por exemplo, que não soffre nenhum controle dos
paizes comprometidos com a politica sanccionista de Ucnebra, poderá
fornecer uma grande parte da benzina synthetica que fabrica, emquanto
a Kussia e a l.umania poderiam argumentar muito bem que de nada
valia cessar as suas vendas de petróleo, desde que os listados Unido? ..
recusam a interromper a exportação desse produeto para a pemnsuia,

As nações produetoras do combustível temem que, passada a guer-
ra, os mercados italianos, que são importantíssimos, se fechem para os
seus poços petrolíferos em represália muito lógica aliás, pela attitude
que tomassem agora.

Ademais o governo italiano prudentemente adquiriu enormes quan-
tidadès de gazolma e se não são maiores os seus depósitos actualmente

c que lhe falta logar onde guardal-a.
Todas essas considerações pesaram sem duvida para convencer

o instituto de Genebra não só da inutilidade como até do perigo de for-
çar o embargo do petróleo para a grande nação mediterrânea,

do lajo Haick. Dos seis homens que
o oecupavam cinco, incluindo o com-
mandante, tiveram morte instantânea
e o resto ficou gravemente ferido.

O avião tinha lançado toda a car-
ga de bomba e seis metralhadoras
que tinha a bordo.

MUITO LONGE, AINDA
ADDIS ABEBA, 17 (U. P.) - An-

nuncia-se qus dois aviões bombardea-
ram hoje a localidade de Daggabhur,
não se registrando prejuízos.

O sr. Brophil, membro da Cruz
Vermelha, que chegou hoje da zona
ao su! de Makallé, onde se travaram
ultimamente alguns combates, decla-

ra que as tropas italianas estão mui.
to longe ainda dos pontos que p:c
tendem ter attingidô, segundo os
seus eommunicadôs officiaes.

LOCALIDADES VISADAS PELA
AVIAÇÃO PENINSULAR

ADDIS ABEBA, 17(U. P.) — Hon-
tem, pela manhã, os aviões italianos
bombardearam com intensidad. as
localidades de Lasta, Tedjou, Woíln a
Begucmeda. Um ápparelho que voou
sobre a cidade de Dessié foi abatido
pelas granadas ethiuj>es. Cinro dos
tripulantes morreram e o piloto com-
mandante ficou ferido, O aviãn da
Cruz Vermelha foi alvo das bombas,
sem comtudo ter sido attingidô,

o Constiluoiona istaA .lípcía brita i sei, ie fi iii
OS DISSIDENTES, EM MANIFESTO, DIVULGAM AS RAZÕES DE SUA ATTITUDE
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"Era esperado esse facto" — declara ao chegar á ca pitai bandeirante o sr. José de Almeida Camargo
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Radio Tupi
Das 13,18 ás 13,30 horas —

Flora Mcdicinnl.
Dns 20,00 ás ao,!."" horas —

AtUlnsons.
Dns 21.00 ás-31,45 lioras —

Estâncias de- Minas Ge-
raes.

Dns 13.30 is :0.00 horas —•
Canções por Mara e Wal*
demar Hen.líiue.

Das """.'5 ás-20.30 horas —
Musica üselra com jazs •
Heloísa Vasconcellos.

Da» 21,00 ás 21,15 horas —
Kecltal de violino: Leonldas
Autuorl.

Dal 21.30 horas em flennt»
mm JVoBramnu carnav.iles*
eo, com AUlrlnhíi Yvette
C»ne_o, Amlrá lMlho, Jay*
Brito, n-nertlclo t.aOr-U •
n-u ronjunio • orrhíMra d*
*amb>i«,

A Conferência Pan-
Americana Extraor-

dinaria
(Conclusão da í*. pagina)

sr. Roosevelt, serão attingidos co
vantagens rcaes para o continente".
O PRESIDENTE VARGAS RECEBE-
RA', HOJE, O EMBAIXADOR NOR-

TE-AMERICANO
PETROPOLIS, 17 (Do correspon-

dente) — Acabo dc avistar-me com
o presidente Getulio Vargas. Pedi-
lhè uma impressão, a ser antecipada
aos "Diários Associados", quanto
carta que o presidente Boosevclt er-
viou aos chefes de governo dos pai-
zes sul-americanos, documento esse
ja divulgado ajravcs dft scrviío tõ-
1-graphico internacional.

NAO FOI RECEBIDA AINDA
Respondendo j nossa pergunta, o

sr. Getulio Vargas «.eclarôu-nis que
não hivia ainda recebido o docum«n*
to em questão, re.crv*udo*se para
nos tranjtmttir uma Impressão do
mesmo ot'0 av-As a f.un rcccpçío.

8KIU' ENTIIEGUE AMANHA
Consegui flimia saber que o presl*ilmU Vargas ronreiUrã amanhã, *

Urde, uma «udlinrlí au rnibah.idor
iiiirtt-.iut-.l._nii, lU.ciidn nem nrca-
«Itfl »**•;*• ;f*!f! **êt.*bffr "ft- Hí^DI '1**
iix-iiilii q IcMu lio «Iludido dn-
cumíiitu.

S. PAULO, 17 (Agencia Meridio-
nal) -r 0_ elementos dissidentes do
Dirêctôrlo estadual do Partido Con-
stituClonalista, que acompanham os
srs. Alcântara Machado e Benedicto
Montenegro, deram hoje á. puWici-
dade o manifesto com que explicam
aô povo de S. Paulo as razões de
sua' attitude. Assignaram o do-
cumefito os srs. Alcântara Macha-
do, Benedicto Montenegro, Abelardo
Vergueiro César, Theotonio Montei-
ro de Barros Filho, Horacio Lafer,
Antônio Augusto de Barros Pentea-
do, Alarico Franco Caiuby, Cândido
Motta Filho, Francisco Vieira, Ma-
ria Thereza Nogueira de Azevedo,
Carlos de Sousa Nazareth. Cory Go-
mes ds Ajuorim, Romão Gomes,
Maciel de Castro e d. Franclsca Ro-
drigues.

O sr. Waldomiro Silveira, que se
encontra èm S. Pedro de Piracica-
ba, deixou de assignar, maí escre-
veu ao sr- Benedicto Montenegro
uma carta em que se declara soli-
darlo com a attitude dos seus com-
panheiros.

O MANIFESTO
O manifesto tem a seguinte re-

dac_5o:"AO POVO DE S. PAULO
"Está na consciência publica a

maneira por que nasceu o Partido
Constitue.onalista. Tres correntes
se conjugaram para esse effeito.
Duas tinham surgido após o movi-
mento de 1930, naa horas mais de-
«esperadas de S. Paulo: a Acção
Naciona'. formada com o intuito de
levar o partido tradicional em qus
se entregara a actualizar o seu p.o-
gramma e a sua organização; . a
Federação dos Voluntários, que ap-
parecera com a transposição para o
plano político do espirito idealista e
heróico das trincheiras.

Nenhuma dessas forças novas ti-
nha adversários declarados. A apu-
ração do pleito de maio demon*

strou que o mesmo não suecedia
com a outra, que vinha de um pas-
sado de lutas contra a situação an-
terior e que não pudera prever que
os homens da Revolução com que
havia pactuado arrastassem ao cal-
vario o povo de S. Paulo.

O que se pretendia com a forma-
ção do Partido Constitucionalista
está bem claro no manifesto de 21
de fevereiro. Nelle haveria logar,
não só para os que lhe deram o im-
pu so inicial, como para todos quan-
tos estivessem dispostos a trabalhar
comnoeco pela autonomia e pela
grandeza de S. Paulo. Todos com
os mesmos deveres. Todos com os
mesmos direitos, Só assim conse-
guiriamo1» impor á agremiação, a
que trazíamos a nossa adhesão des-
Interessada e efficaz, a necessária
unidade moral.

Vencidas as primeiras difficuhla-
des, conseguido pelo esforço dns
deputados da Chapa Única, o retor-
tio do paiz á ordom legal, estahlll-
zada a situação do governo civil e
paulista a que prestamos sempre o
apoio mais decisivo, nas horas in-
cortas do regimen discricionário,
triumphantcs as chapas com que o
Partido disputou o pleito de 14 dc
outubro, eleito o primeiro goverm-
dor do listado, começamos a senlir
que, alcançada a vic-toria, n que
de nós se reclamava dc então em
deante era apenas a solidariedade
passiva c não a collaboração cor-
dcai.

Foi se clareando cada vex mils a
situação, á mcdid.1 que se priee?-
E-avam os trabalhos preliminares do
Congresso chamado a escolher o Di-
rectorio definitivo. Dir-cc-ia que os
adversários do partido crânios nós
e os nossos companheiros e não us
membros das outras organizações
partidárias. Punha-se duvida a cn-
da instante a nossa lealdade apesar

das provas que repetidamente vi-
nhamos dando, de fidelidade aos
compromissos assumidos.

Annunciava-ee abertamente que

rectorios definitivos se procedeu
com a maior parcialidade. Usavam-
se simultaneamente de p sos e me-
didas differcntcs na apreciação dos

0 sr. Salles Oliveira recebendo cumprimentos do sr. Laerte Assumpção

estávamos em opposição ao gover-
no do illnslre dr. Armando dc Sa'-
les Oliveira ou que não dispunha-
mos de sua confiança. Desautora-
vam-se ns dirertorios provisórios
que seguiam a nossa orientação.
Trabalhava-se ostensivamente, não
para conquistar posições acs adver-
sarios, mas pr.ra subtrabir ás nos-
sa influencia c: zonas em que dis-
púnhamos de pr. igio. Nn julga-
incuto dos cadastros partidários o
na eleição c reconhecimento dc di-

cadastros cleiloraes e partieularmen-
le ua admissão dc elementos pro-
venicnles dc outros parlidoe.

Como se não bastasse a exclusão
de milhares de correligionários, nn
mesmo critério parcial obedeceram
ss providencias relativas ao proeca-
so eleitoral, adiando-ee indefinida-
mente certas e determinadas elei-
ções e permiltindo-sc medidas de
compressão sobre o nosso eleitora-

(Continua nn fl." pagina)
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Como se desenvolveu
a batalha de Enderia

ROMA, 17 (United Press) — A versão official italiana sebre
a batalha do End.rta, está contida no communicado de guerra nu-
mero 127, hoje distribuído pelo governo de Roma, Eis o texto
desse documento:

"O general Pietro Badoglio telegra pha nos seguintes termos:
"Depois que o Ras Kassa se viu forcado a abandonar os seus pia-
nos, terminada a batalha de Tambien, que durou do dia 20 ?.o du
2-t de janeiro ultimo, o Commando Superior da África Oriental pre-
parou uma resoluta operação de ofíensiva no sector de Enderta,
ao sul de Makallé, onda o Ras Mulu. Ghela, antigo Ministro da
Guerra da Ethiopia, tinha systamatizado formidáveis obras de defesa
na montanha de Amba Aradam, ds modo a proteger seu exercito
— calculado em cerca de oitenta mil homens — assegurando linhas
de commuuicnção do sul para .Makallé e para Tambien.

A grande.batalha que destruiu as forças do Ras Mulu Gheta
oceorreu entre 10 e 15 de fevereiro corrente. O primeiro e o ter-
ceiro corpos do Exercito, constituídos quasi exclusivamente de tco-

pas metropolitanas, reuniram-se na margem esquerda da torrenta
do Gabàt, concluindo todos os movimentos com grande dlscreção e

oceultos das observações do inimigo,
ILLUDINDO O INIM1GG

No dia onze, ao passo que o terceiro corpo do Exercito se man-
tinha nas posições recentemente adquiridas, afim de proteger o
ílanco direito das nossas tropas e illudir o inimigo sobre as nossas
verdadeiras intenções, á esquerda o primeiro corpo realizava um
avanço súbito, que o levou de.um golpe aos altiplanos situados im*

mediatamente ao sul de Gabat, onde foi organizada uma podero*
sa base. , ,

Tomado de surpreza, o Inimigo nüo offereceu sequer r.esislen-
cia- No mesmo dia effectuavam-se as operações para o estabeleci-
mento de posições que permittissem uma offenslva da artilharia de

calibre médio.
OS PRIMEIROS EMBATES

No dia doze, os dois corpos do Exercito reencetnvam as ope*

rações tendentes a fazer pressão sobre Amba Aradam. As forras

Inimigas, apoiadas por baterias de pequeno calibre, responderam

com violentos e reitados ataques i ala direita do Primeiro Corpo dc

Exercito, que estava oceupado em assaltar as vertentes oriwUU

de Amba Aradam, realizando mesmo numerosos contra-ataques &

frente do Terceiro Corpo dn Exercito. Dessa maneira demonstravam

os adversários sua lntenç£o firme de resistirem até ao im.

Nossa artilharia e nossa aviação tinham attingidô, á tardn, todcj

os objectivos fixados para o dia.

No dia 13 e no dia _., n?.o obstante as condições adversas do

tempo,' ct.ucluiram.se os movimentos para a organização dei so vi-

ro. de abastecimento aos destacamentos. Esses serviços ab.angiau
rafid".'icuçõfca de conformidade com as posições tomadas pela aiu*

liiaria abertura de novas picadas e organização dos serviços cm ge
ral. Todavia, durante esses trabalhos, o inimigo permanecera nt*

activo, nâo os estorvando.
OK ETHIOPES ATACAM

Pela manhS do dia 13, ao longo da ala esquerda do primeiro
corno do exercito, cerca de tres mil ethiopes, bem armados, dos

quaês algumas centenas.montados a cavallo, atacaram decisivamen*
ts as nossa? posições. Finalmente,.realizaram os abexins o sen bbp*
rado contra-ataque', mas se» resultado, pois ao cabo firam repeiu-
dos. O mesmo suecedeu quando o inimigo, apoiando-se na artnna-
rU, !k*ic(...i outro ataque á nia esquerda do Terceiro Corpo do _xer*
cito. Teíido concluído o periodo preparatório da batalha, na madru*
gada dn dia l*í as nossas cplumnas encetaram um violento ataque,
n- qual eram favorecidas pela espessa cerração. O Inimigo, logo qu*
percebeu a nossa acção, oppoz uma resistência verdadeiramente des*
esperada em toda a frente. Em todos o. pontos, porém, essa res>8-
tencia foi dominada pela nossa infantaria do camisas-pretas, apoia-
da efílcientemente pela artilharia e pela aviação.

DIZIMADAS AS FORÇAS ETHIOPES
A' noltinha, as columnas peninsulares juntaram-se na zona aR

AnJale, onde outros destacamentos do camisas-pretas fizeram cV1'*
nuar, pelo inimigo, todo o cume de Amba Aradam. A artilharia e
a avi-icão amba_ utilizadas ini-i.-_ uiiteiiienl., atacavam som p*"l!*;*
«_. grupos armados de ethiopes qun procuravam fugir do Ihonlro
d.is lulas. O exercito etliione fui uunlineiilc* dizimado.

As tropa. Italianas' cn pi um rum quantidades consideráveis (¦•-
nrman e materiaes, entre us quaes a Insígnia do comniando
pi-oprin. condecorações de ras Mulu-lieia. A. forças italianas,
msdas po* um desejo indomável dn victoria, derrolnram as tropas
melhor equlaidas do Exercito di Elhiopln- as tropas o:n que o •-•'

inrtor Halré Selassié depositara, todas ns suas esperanças."pen

¦yB et£fí.tfí .fa pulado, 'i «Menimhr Armandn de Salles Olivrlrn rrrendo dr roncrrsshtat r dr mrmhros do dinvto-
.¦  ,  rln do P, C. apôs n recepção mm—mm—— _____-___-—--—.

1.2ÜO CONTOS POR ANNO
EM PRÊMIOS TODOS OS ANNOS

APÓLICES PAULISTAS
¦ninini ii» uniij-,...«

-•AGAMlí.VIOS |)K JtltOH SEM

Bonco dn Commercio e Industria
T7  I* ÜE MARÇO —

III.SIEZA

de Sâo Paulo
— ii

:*: X
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Uni pacto
entre

PROTESTO DO GOVERNO
MANDGHU

TOKIO, 17 (U. 
'P.) — A

Àgonela ¦* N1 p p o n Dempo
Tfiu.hlnsha" Informa, em dos-
•incho dc Hslnklng, que o so-
verno de Mnnchukun pro-
testou contra a violação, no
sabbado ultimo, dns fronteiras
dn Império por elementos
monpoes. Communica a mes-
ma agencia quo, simultânea-
mento, foi pedido, a retirada
do todos os monuoos reslden-
te.s- no território nmndchü.
Além disso, declara que os
mongoos se apossaram, re-
centem ente, do ' pequenas
areàs do Manchukuo, Ao
mesmo tempo, os mongoos
sustentam que na áreas em
questão pertencem íl Mon-
polia.

Ü

aggre
lapa© e a Rússia

0
A

FAZER AO GOVERNO RUSSO
Durante o prazo fixado no accordo seriam

reduzidos os effectivos vermelhos
no Extremo Oriente

A SITUAÇÃO MONGOL-MANDCHU'

0 COMBATE QUE
SE TRAVOU PERTO

DE ASSüíLlJi
DAIREN, 16 (H.) _ A ARencln

Reutcr annuncia que mil soldados
mongoes reforçados por quatro au-
tos blindados atacaram hontem
inesperadnmcnto uma guarniçao
nippo-niandclui perto de Assullusu-
mu, ao norte, do lago Buir. Travou-
se em seguida violento combato.
Considerava-se 'desesperada 

a sllua-
ção das forças nippn-mandcbus.

Foi publicado cm Dairen um de-
creio prohihindn de agora cm dcan-
te a publicação de noticias «la fren;c.

UM DESMENTIDO DOS MONGOES

MOSCOU, lfi OI.) - Informações
de Ulnn Bater, capital da Mongólia,
desmentem categoricamente as no-
licias de fonlc jonnncza a respeito
do um novo incidente na frontira
iiiongolo-mandcliulíiiana, com a par-
ticlpação dc cerca de mil soldados
mongoes c quatro carros blindados.

O desmentido acerescenta que nao
se verificou nenhum novo inciden-
te desde 12 do corrente.

TOKIO, lfi (Havas) ¦— O jornal"Asahi" diz que o sr. Hiroia, mi-
nistro dos Negócios Estrangeiros,
pretende propor ao governo dc Mos-
cou a conclusão de um pacto nippo-
soviético dc não aggressão pelo pra-
zo de dois ou Ires annos, durante os
quaes seriam reduzidos os effectivos
vermelhos no Extremo Oriente.

A informação acerescenta que o
exercito de Kuantung e o governo
dc Hsinking ainda não deram a sua
approvação á iniciativa.

A KETIRADA PROVÁVEL DE CON-
SULES SOVIÉTICOS

TOKIO, 17 (U. P.) _ Informa-
ções colhidas no Ministério dos Ne-
gocios Estrangeiros do Japão indi-
ram, que a União dos Sovlets estaria
disposta a retirar Iodos os seus con-
sulca acreditados no Mandchukuo,
salvo o de Hnrbin, limitando-se siiiiül
taneamente os consulados mandchu's
na U. 11. S. S, a um. Sabc-so que
essa medida foi adoptada cm rcpli-
ea ao pedido do froverno do Mandchu
fcuo no sentido dc serem estabeleci-
dos consulados cm Khabarovsk e cm
mais Ires loca idades, além dos dois
era existenies.

DESINTERESSE DOS SOVIETS
PELO MANDCHUKUO

MOSCOU, 16 (Havas) — Accentua-
«e nos círculos dirigentes que o fe-
chamento do consulado geral sovicti-
co em Mukdcn indica o desinteresse
do governo de Moscou pelo Mand-"hukuo. Serão entretanto, mantidos
os serviços consulares dc Kharbin,
rsilsjkar c Progranitchnaya.

REPATRIADO UM AVIADOR
JAPONEZ

MOSCOU, 17 (U. P.) — Foi an
nunciado honlem que o avião japo

ncz c os dois pilolos quo desceram
a 9 do janeiro no território sovleti-
co, foram entregues As autoridades
japonezas no dia 13 do corrente, na
ridade de. Groilckovo, perto da fron-
teira. A entrega do avião e dos avia-
llnres foi feita em virtude do accor-
do russo-japonez.

O CASO DE VLADIVOSTOCK

MOSCOU, 17 fHavas) — Segundo
informações obtidas pela Agencia
Tass não corresponderiam A realida-
de as informações espalhadas por
certos jornaes japonezes sobre a ex-
pulsão de Vladivostock do todos os
cidadãos japonezes medida que teria
sido ou seria brevemente tomada.

O JAPÃO E O PROBLEMA NAVAL
TOKIO, 17 (Havas) — A propósito

de informações de fonte ingleza so-
gundo as quaes o Japão cogitaria dc
adhorir se fosse convidado a um
accordo naval quádruplo, necenlua-se
nos círculos navaes «pie este paiz não
poderia assignar accordo que com-
portasse a limitação quantitativa dos
armamentos navaes.

Desappareccu no Atlântico
o avião "Tornado"

Às informações recebidas pelo SyndicatoCondor — Pesquisas inúteis — A tripu-¦ laçâo do apparelho 
Segundo informação telegraphica

recebida pelo Syndicato Condor
Ltd*., da Deutsche Luftlmnsa A. ('.,
o avião "Tornado", daquella empre-
sa, o qual havia deixado Natal na
sexta-feira, dia 14, rumando para a
Europa com a mala postal transo-
ceanien, desappareccu durante a
travessia do Atlântico. A ultima
communicaçâo radiotolographica de
bordo foi enviada, no sabbado, dia
)•"', íis 0-1,52 (bora Grccnwieh), st*n-
«Io a última posição do avião conhe-
fida 03,45 norte e 25.4,1 leslc, for-
necida ás 02.00 gmt. de sabbado.
Verificando a falta dc noticias do"Tornado", immcdiatamcnte parti-ram ã sua procura os navios "West-
falcn" e "Schwnbenland". 

da Luf-
thansa, assim como o avião "Mis-
trai", da mesma empresa, que esta-
va cm Bathurst. Infelizmente, até
lioje, essa busca não teve qualquerresultado, temendo-se, por isso, a
perda total do apparelho'. A tripu-
lação do "Tornado" compunha-se

do commandante Biclcnstein, co-
piloto Scbcffler, mecânico Conrad,
radiotelegraphisla Wittmann, todo»
experimentados nas travessias ae-
rcas do Atlântico.
SUPPOSIÇÕES QUE SE NAO CON-

FIRMAM
BERLIM, 17 (U. P.) - A "Dc.i-

tschcs Nachrichtcn Burcatt" infor-
mou hontein que se ignora o para-deiro de um avião allemão da li-
nha postal para a America do Sul,
avião osse que deveria ler chegado
a Bathurst no sabbado, accresccn-
lando que o mesmo deve ter desci-
do cm qualquer ponto da costa
africana. Estão sendo realizadas ri-
gorosas pesquisas.
NÃO FUNCCIONOU BEM A RADIO-

TELEGRAPHIA
BERLIM, 17 (H.) - Um avião

postal allemão, vindo da America
do Sul e que era esperado sabbado
na Africa, não chegou a seu destino.

Felizes são as senhoras
que garantem a regularidade
dos períodos para evitar a ve-
lhice prematura.

A sciencia allema descobriu

¦HAG0L-C/1PSULAS
que cura os males mensaes e
serve de sentiiiella A juventude
e si belleza da mulher.

Em todas as pharmacias e
drogarias.

MANOBRAS DE AVIA-
CÃO MILITAR EM

LONDRES
LONDRES, 17 (II.) — Durante 21

horas, n começar de nmnnliil, ás l."i
horns, setcnln o dois aviões de bõiri-
banido tomarão parte no simulacro
da ataque diurno e nocllirno a Lon-
dres. ('unira esses apparelhos sora
opposlo numero igual dc uviòcs de
combate,

Alé o presente os exercícios ãercós
de grande envergadura eram sempre
effectuados no verão, época em que o
treino dns tropnüt regalares e teiTito-
rlars attlnge o ponto culminenlc, As
manobras de amanhã dever:' o tlclcr-
minar o effeito «Ias operações inltn*
sifiendas, realizadas em condições
hibernncs, sobre as organizações de
controle e dc informações.

MOTINS E INCÊNDIOS
N ACIDADE DE CORO
CARACAS, 17 (United Press) —

Telegrammas retardados de Coro,
capital da província de Falcon, cs-
lahelcceu que, durante dois dias, n
turba amotinada salpicou casas e
incendiou outras, tendo ns cham-
mas consumido ao todo trinta e
tres prédios.

A SUÉCIA CUIDA DA
SUA DEFESA MILITAR
STOCKOLMO, 17 (H.) — A im-

prensa annuncia que o presidente
do conselho communicaiá ao grupo
social-democrata do Riksdag infor-
mafiões sobre o projecto de reorga-
nlzação da defesa nacional, que o
governo apresentará brevemente ao
Parlamento. O projecto comporta-
ria o orgamento de 130 a 135 mi-
lhões de coroas destinados á defesa
nacional. Dessa importância, 73 mi-
lhões seriam consagrados ao exerci-
to e á defesa aérea, 33 á marinha,
22 á aviagão e seis á artilharia de
costa.

Sabe-se que os partidos do centro
elaboraram, igualmente, um proje-
cto de reorganização da defesa ae-
rea nacional; o projecto governa-
mental prevê quatro milhões de co-
rôas a maia do que o dos grupos do
centro para a marinha, e, de outro
lado, 14 milhões de menos para a
defesa aérea e para o exercito, sete
para a aviação e um e meio para a
artilharia de costa.

COMPROMISSOS DO
BRASIL EM LONDRES

LONDRES, 17 (H.) )— O Banco
Rolhschild and Sons annuncia que,
a partir de 2 de março pagará os
coupons do empréstimo brasileiro de
4T, de 1911. venciveis cm 1 de mar-
ço, A razão de 27 l|2t,|° do valor no-
minai, dc conformidade com o decre-
to do 5 dc fevereiro de 1936.

Como as emissões radio-tclegraphi-
cas do apparelho não eram claras,
«5 possivel que a equipagem não te-
nha conseguido chegar a Bathurst
e tenha descido cm outro ponto na
costa africana. Esse apparelho já
estA sendo procurado.

UM INCIDENTE COM 0"WINCHESTER CASTLE"
PORÍLAND, 17 (U. P.) — O va-

por "Winchester Castle", de 20.000
toneladas, pertencente á "Union
Castle", com 338 passageiros a bor-
do, c que seguiu de Port Natal para
Southampton, deu á costa cm Black-
more Fort; a oceidentè dc Porlland.
Coinquanto o nlludido transatlântico
não se encontre em perigo, solicitou
soecorros, os quaes foram immediata-
mente enviados dc Southampton c
Wcymouth.

DESENCALHADO
PORTLAND, 17 (U. P.) — O

transatlântico "Winchester Castlo".
que encalhou hontein cm frente a
Blackmore Fort, foi desencalhado As
2.55 horas pelos rebocadores que o
soecorreram e seguiu viagem por seiis
próprios recursos, escoltado, como
medida de precaução, pelos mesmos
rebocadores.

PROSEGUIU A VIAGEM
WEYMOUTH, Inglaterra, 17 (U.

P.) — Os passageiros do vapor"Winchester Castle", que esteve cn-
calhado nas proximidades dc Black-
more Fort; desembarcaram nesta lo-
calidade. O navio seguiu para a 13a-
liai dc Wcymoulh, a poucas milhas de
Porlland.
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A FESTA 
INESQUECÍVEL

i

ÂCÂBÁ
AVENIDA ATLÂNTICA 574

Aluga-se um palacete para embaixada, legação ou
pessoa de alto tratamento

Aberto diariamente das 14 ás 16 horas
Tratar com Urbano — Telephone 22-6581

CARNAVAL DO RADIO'
BAILE A FANTASIA ORGANIZADO PEU

PRG3 RADIO TUPI "0 cacique do ar
SOB OS AUSPÍCIO S DAS ESTAÇÕES:

PRF 4 "Jornal do Brasil" - PRA 3 Radio Club do Brasi!
- PRD 2 Radio Cruzeiro do Sul — PRC 8 Radio Guanabara -
PRE 3 Radio Transmissora - PRA 2 Radio Sociedade do Rio
de Janeiro - PRB 7 Sociedade Radio Educadora - PRH 8
Radio Ipanema - PRE 2 Sociedade Radio Cajuti - PRC 6

Radio Philips do Brasil,
N0

\S LARANJA
Encalhado na Espl anada do Castello

OJE ÁS 22 HORAS
UM MARAVILHOSO DESFILE DE TODOS OS ASTROS DO"BR0ADCASTING" CARIOCA
Durante esta festa de alegria será eleita a RAINHA DO RADIO

*

Egressos e mesas á venda na b ilheteria do Yacht Laranja, na

|_J

|ta ata

MERCADOS ESTRANGEIROS
Oceorreu um "boom" no Stock Exchange
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IO DIAS
que abalarão o mundo da
elegância feminina carioca

A GRANDE FABRICA DE VESTIDOS Á RUA SENADOR DANTAS
N. 117, INICIOU A VENDA DE UMA SOBERBA COLLECÇÃO DE
VESTIDOS DE BAILE, PASSEIO E SPORT, DE ACCORDO COM— OS ÚLTIMOS MODELOS DA CREAÇÃO PARISIENSE —

VESTIDOS DE BAILE A 150$000, FANTASIAS A 95$000, VESTI-
DOS DE PASSEIO A 110$, 120$ E !30$000, COSTUMES A I25$000

SOMENTE ATE' O DIA 22 DO CORRENTE
VESTIDOS DE SPORT PARA AS VILLEGIATURAS, DEPOIS DO
CARNAVAL, A PREÇOS EXCEPCIONAES. MAGNÍFICA COL-

LECÇÃO DE MANTEAUX DE LÃ A II0$Q00

Grande Fabrica de Vestidos
117 - RUA SENADOk D 117

LONDRES, 17 (H.) — Nn expe-
ctãtiva da elementos preciseis que
serão dados sobre o augmento dos
armamentos aéreos britannicos. ve-
rificou-sc, esta manhã, um "boom"
no "Stock Exhange" nos valores dé
aviação. A alta desse valores foi de
11 a 3IG por titulo

COTAÇÃO DO OURO
LONDRES, 17 (U. P.) — O ouro

foi hoje cotado no mercado interna-
clonal, 'i razão de 140 shillfngs c
11 1!2 (lin hei ros a onça. tendo sido
realizados negócios na Importância
de 17.200 esterlinos.

O doliar foi cotado a 4.93.75 e o
franco francez a 74.81.3.
STOCKS INGLEZES DE BORRACHA

LONDRES, 17 (II.) — Os stoclts
de borracha nesta praça- eram, ho-
Je, dc 82.710. toneladas, notando-se
um augmento dc 1.48.'! toneladas, re-
laüvamcnle á segunda-feira da sema-
na anterior.

Na praça dc Livcrpool, os stocks
eram de 76.810 toneladas, registran-
do-se uma diminuição de 74 tonela-
das.
PORQUE FECHOU A BOLSA DE

MADRID
MADRID, 17 (HO — A bolsa des-

ta capital permaneceu fechada, afim
de evitar repercussão súbita dos re-
saltados dos eleições, sobre a cola-
ção dos valores.
BAIXA NA BOLSA MADRILENA

MADRID, 17 (H.) — Desdo a aber-
tura da Bolsa Official, e que teve ne-
cessidade de fechar pouco tempo de-
pois. certos valores aceusaram uma
baixa muito forte.

Os valores de explosivos cairam dc
665 para 500. Os das minas dc Rif,
de 347 para 300, Os valores de es-
tradas dc ferro perderam de 25 a 30
pontos.

COMO ABRIU A BOLSA NOVA-
YORKINA

NOVA YORK. 17 (U. P.)—A Boi-
sa abriu hoje com grande actividade
uns transacções e altas irregulares
nos preços. As acções sobre servi-
ços dc utilidade publica estiveram
firmes. O mercado de titulos regis-
trnu alias. O mercado dc algodão
npresenta-se um pouco mais firme.
As entregas para o mez de março
são avaliadas em onze dollares c
trinta c dois centavos o fardo.
COTAÇÕES DA BOLSA *DE PARIS

PARIS, 17 (U. ;P.) — Ao serem
iniciadas hoje ns actividades da
Bolsa, o doliar abriu a 14 francos
e 9(5 cent imos e o esterlino a 74
trancos c 78 ern ti ma».

MERCADO DE TÍTULOS
NOVA YORK, 17 (H.) - O mer-

cado de titulos manteve-se firme.
As noticias sobre a situação da

industria continuam a ser favora-
veis a o movimci.to ,dc alta deverá
prolongar-se.

COTAÇÃO DA LIBRA
NOVA YORK, 17 (U. P.) Ao

i-nccrranicnto, hoje, do mercado in-
ternacional do cambio, a lilira ca-
terlina era vendida a 4.93.30.

ASSEMBLKW DA AMAZONAS
EXtilNKEltlNO CO. LT».

LONDRES, 17 (H.) — A Amaio»
nn* Eiigineeriiig Co. I.til. realizou *
a.i-.emlili-a ««-ral miniml -.oh a prC>«l«Uncia do sr. f] corto Hooth.

O prcsldcnlc mostrou as diffieul-
d.-.dcs que a depreciação do mil réis
apresentava para a companhia o lera*
Orou que devido a esse fado a so-
ciedade resolvera limitar a activida-
de da companhia á locação das suas
inslallações.

<C«Mi(lnu'n nn IV nnprlim.)
^AAAAAAalV,^^««i«»^a^..A.»^i>»^VVVa^aMa^^<«vv^syN^y

ITOSCANINI MAGOADO
COM A INGLATERRA

NOVA YORK, 17 (H.) - O mães-
lro Toscanini, que( a 26 de abril
próximo deixará de «lirigir a New
York Symphony Orchestra, declarou
á Agencia Havas que em maio dirigi-
rá em Paris dois concertos gratuitos
cm beneficio do monumento erigido
á memória de Saint-Saens.

Em. julho e agosto próximos Tos-
canini tenciona dirigir concertos em
Salzburg. Desistiu dc dirigir concer-

EM DAKAR 0 "VILLE DE
SANTIAGO DO CHIJE"
DAKAR, 17 (H.) — O hydro-avião"Villc «le Santiago do Chile" chegou

a esta cidade ás 3 horas c 6(1 mlnu-
tos, procedente de Port Lyautcy
(Marrocos).

tos em Londres é, segundo informa-
ções de boa foiitc, as mudanças nos
seus projectos seriam devidas â. attl-
tude britannica èm relação âs san-
ecoes.

**l*+w'*l*m***m'*l*m****SSS*^*^

QcíMxc m

OombuquÁnjCÀ ÍÉ
mm ^LüMéúhArj m

(ÀhcrtcL

Visite todos ôs annos uma das estâncias balnearias de Minas Geraes.
Todos os males physicos re attenuam ou se curam pela virtude thefa»
peutica de suas águas.
Milhares de pessoas o íazein. todos os annos, adquirindo esse habito re-
commendavel.
Pe<-a o conselho a seu medico e escolha a água c o clima de q:re o senhor
precisa.
Poços de Caldas. Caxambii. S. Lourenço, Cambtiquira, Araxn e l.am-
bnry, s>áo logares privilegiados, fontes inesgotáveis de saúde.
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SUCCVHHAKS U'"0 JORNAL"
Km S. Paulo i Hun 7 de Abril, 0!

— Dlrectori — Gentil Prudente Cor-
rSa. Uni llello Horlsontei Av. Af-
fona» Pennn, 547-1°. Tel. 1850-- Dt
rector: irrnnclMvo Mnrtlns Filho.

DU. VAI.DEZ COnllfiA
A administração do O JORNAL

declara haver destituído o dr. Vai-
des CorrGa de sua representação noa
listados do Norte, flcando-lho mar-
«¦ado o prazo de 15 dias para compa-
recer no escriptorio, afim do liquidar
us suas contas.

SYMBOLO DE FORTUNA
No banquete quo o commercio do

café, representado pela unanlinida-
de dos seus centros e sociedades,
acaba de prestar ao presidente do
Departamento Nacional do Café c a
seus companheiros de direcção, fo-
ram trocados discursos muito si-
gnifkativos, fora da craveira com-
nium dos simples elogios que cara-
clerizam as homenagens dessa na-
tureza.

A .finalidade desse preito dos cir-
culos interessados no commercia d i
café ao órgão' dirigente das'activl-
dades-reguladoras da vida do gran-
de produeto nacional, foi antes à-
tudo demonstrar o seu apoio á nova
orientação que lhe communicou o
sr. Souza Mello, em virludc da
qual, num prazo liem curto para a»
iniciativas desse gênero, muito fo-
ram os felizes resultados obtidos.

0 discurso do sr. Sylvio Figueira
presidente do Centro do Commerclii
do Café, exprimiu eom singetezn os
sentimentos da collectividade cafe-
ista do paiz, deante do fecundo tra-
balho que o Departamento tem rea-
lizado nesta sun nova phase.' Salientou muito bem que n prin-
clpul vantagem da administração do
sr. Souza Mello tem sido a ile sa-
ber Inspirar confiança, factor deci-
sivo para a cstabilidndc do com-
mercio do café.

As suas palavras merecem ser
transcriptas: "Tendes porfiado por
manter sempre alto o factor "con-

fiança", evitando a desorganização
funccional resultanH?dos actos lm-
previstos.

Mostracs nos movimentos dn
acção pratica a virtude bem rara dc
retardar, ás vezes, para acertar me-
lhor. A ponderação é bôa conselho!-
ra. Não cóncebcls como programma
dc noção idéas de altas lllusorias,
mns com melhor pensar julgacs in-
útil "dar dc graça ao estrangeiro"

que, aliás,! não nos pede tanto,
o fruto do nosso esforço. Não

credes na vantagem do "Commerelo

dc miséria" senão na defesa dos
preços em base que, sem nuNÜiar os
concurrentes, permitta a nossa vida
interna. Firmando a vossa política
na estabilidade, ides assim, engros-
sando a caudal Verde, que deriva ao
exterior, alimentando com os refhi-
nos com o ouro, com que nos ps-
gani o nosso próprio "clnn vital".

Essas palavras traduziram multe,
liem a opinião geral sobre a tarefa
administrativa do Departamento Na-
cional do Café. sob a orientação do
sr. Souza Mello c dos seus compa-
nliciros.

Sem confiança não é possivel es-
labelccor um regimen dc equilíbrio
enlre os múltiplos interesses ligados
i uma industria formidável como t

.i da rubiaçea brasileira.
E' por saber inspiral-a nâo só-

mente aos lavradores como a todo*.
os intermediários que compõem a
grande família do café, que o De-
parlamento attingiu agora a essa
situação de prestigio, representada
no facto raro de assentarem-se em
torno dos seus dirigentes todos os
eenlros c sociedades nacionaes li*
jadas ás actividades cafeeiras.

No discurso dc agradecimento, o
sr. Spitza Mello resaltou essa cir-
.-[instância, realmente significativa.

Mostrou i.i.iibein que tem sido um
•.gente fiel da politica do Governo Fe
.leral tomo a expoz o ministro da
•..'azenda. sr. Arthur de Souza Costa,

i:i sua oração da Câmara dos Depu-
ados. em junho do 11)35. Dessa

communhao dc idías o sentimentos
.litro o D ,N. C-, e os lavradores,
ommissarios r txpor: adores do cafe

i Associação çommercial c a Socicda-
le Rural brasileira, nasce o novo
>cntido dc collaboração cm benofi-
•¦io da obra de fortalecimento do
;randc produeto nacional.

O tacto c a habilidade do sr. Souza
McJlo vim conduzindo com exlto o
desenvolvimento dc um programma,
i(uc tem por base o equilíbrio du
ommcrcio, pela consolidação dot

preços; qúc sem allingir ás altas ex-
••cssivns e ortificiacs anteriores au
"crack" de VXi'.i, representam, nii
emtanto, uma recompensa razoável
.io esforço brasileiro.

Essa C- a these inelligcntc, peta
¦lual o Departamento se vem balcn-
lo com energia, muna acção tenaj

.) profícua.
A ba*e tio trabalho do sr Souza

Mello é a (.-onpcraçáo dc to:los Ira*
luzlda na phruso do seu ÚÍJÍUI10I
"um por todos, todos por uin"

Passou o tempo das divergência-,
Ins antagonismos, dot esforçou quê
,i- snuullavam por serem fritos em
«cntldo contrario an». interesses lo-

O fali , hs quasl um *,c*ulo vem
tendo 0 centro do systema econom*,*

.... at de .Jtfí**!!.* M.\lfli#« t'%> diw •

UE luteie:::,<: lerlu O Hio Grand,: ao Bul partidário, depois do
un.ao, uojiois ue ucntcumcu.izuuo com o guverno, um p.ocurur
intervir i.a pouueu' pauilBto, ui.ui <..; Iuq i-xticinur ca ouioa uu

iuLi,uo'.' be nao puuuiiiiuü nitory/r nu tutiu u no.u para lha büytjorif
u'uurulaliuado o a liuiuiii.u-co, um nomu uu que nriho.plu ivcmcti
ucurar u. clivi-iao c a u.ccoiuiu quu j.i n..vi.'.i.i lu st.u UCliuV

U quu os (-uuenus piumovcani unttu si lol uniu coluu ubsolutu-
mente ceitu, iutegraiuiunte justo, r.u tumpio eutranhu., u estranhei
contra oa iiurt.üoa ua ppposiyao nogranuunse, que pi-etondéBEonios oi-
gunlzar no üiaslt "ifcniwi unicad" u "unious Bugiauaa" contru oa go-
vernos. ü.ssus colllga-juua uo íoi-çaa políticas suo coordenudus piuui-
aumente em instantCd uu giÚVtíS uill.uuluauua publicai1, tunUo Ultl via-
lu oa govu.noa uu ucm.f....uijuo íuu.oni.i. U u..:o, portanto, um to.n.i
Uo ijüwi giram ua conoeiiua^u-ia imuionues i:;,o oa próprios governou,
quu liiiàiui et loiuiiècum, quu iisuii.1 bu pieíllgiuiíi cum u cuiiuüiao Uoii
ii.iiiuu;; que alu untuu su uciiaiu cm uppoaii-ú.o a si. Llbcrtaüorus u
fi.pubiicai.ua, íuuinnuo-fcu um icuor uu tium.iii&trafiao do gcnerul i<iu-
103 da Cunha, agem com clevasao patnoucu, para tervir oa verdadui-
ros interesses cuncctivoa. t/uanUo u, revolução soviética ameaça o Ks-
tado, quando os cxticmismos maia desorientados, dc lnspira^uo mas
equivoca, ae Insurgem contru o governo popular, exemplos como o uo
luo Urunue vu.ti.i por ilçõea uu cspir.to tivlco o Ue renuncia sup*-
rior úoá intereesea ..uoalieiiios ue iicçúo, bai.se no pampa u un.uo
tag.aua em to.no cio governo loual, o utaim ustá certo. i,uo foi ou-
tf- a puiu.ca que a:;m sustentei, uu c&tmnhar que u minoria conau-
tucionai, quuiiuo o Luiaiiiunlsmo íuaso ueu o alarme tom a Alliança
Libertadora, se dlspuzêssc a constituir uma frente unlca contra o go-
verno, Fiz ver que as frentes patrióticas sempre sc arregimentaram,
em momentos de crise social ou do grave commoção politica, com o
objectivo dc robustecer u autoridade do podei* constituído. Desgra-
çadamonte o que preguei, no plano federal, fracassou por inviável,
naquelle instante, mas veiu a prevalecer afinal no plano de uma daa
províncias de maior cultura e de maia vigoroso sentimento partida-
rio. Fez-se no Rio Grande do Sul u frente unlca em redor do gover-
no. Revigorou-se a autoridade do governador, chegando ao mesmo
tempo para a csphcra administrativa o sangue novo de doía partidos,
um dos quaes grandemente experimentado no governo do Estado.:
Mediram os tres partidos llberaes-democratlcos gaúchos as euas rea-
ponsabllidacles, e não trepidaram em dar uma confortadora lição ao
Brasil do 1936. Pondo de parte os resentlmentos du ultima guerra
civil, serviram-se da pratica constructlva do sr. Getulio Vargas: o
ódio é esleril; só o amor edilica, Travaram-so das mãos, para offere-

APAGAIO
cer uo Brasil o tc-itemunho do um Rio Grande pacificado, no amor
da paz gaúcha. E' o general Flores da Cunha, para o Brasil de hoje,
o commandante do corpo do bombeiros do Rio Grande, u nesse posto
elle é maior do que no do seu supremo gula político. Os escombro»
da revolução constltucionallsta ainda íumegavam no sul. De vez em
quundo saiam ch'.Bpa« c labaredas do que Já hoje, em l3ão Paulo, são
regiões reconstruídas, na mutua comprehensão dos Interesses fede-
raes e estaduaes. Mas a Insistência do general Flores soube vencer
com perseverança ns dlfíiculdadeH erguidas ú concórdia, c assim, por
obra da tenacidade aua e dos "leaders" republicanos c libortadores,
temos hoje um governo de união democrática no Rio Grande.

AsS bandeiras, que o pampa se dlspuzer a lançar no Eras:!, só po-
derão Inspirar-se no seu nobre exemplo. Não se conceberia que
se apagasse um incêndio no Guanyba para atear outro om

Be'.lo Horizonte ou no Tlc-té. O accordo, que no pampa ee prccci-iou,
encerra tanto de desprendimento o de desinteresse, que bó ha inter-
prctal-o como um paradigma do quo ha a fazer nos outros Estados, pu-
ra revigorar o regimen contra o assalto soviético. Está claro que não
me refiro aqui ao expediente constitucional, de um puro hybridismo,
que serviu do plataforma para o accordo e de ponte para que o par-
lamcntarlamo do eminente sr. Pilla attingieee o presidencialismo do
sr. Flores da Cunha. Esta c outra questão, para ser debatida no cam-
po doutrinado. Discuto aqui a questão d? facto, isto é, a aptidão quo
revelaram os gaúchos para se elevarem do que c contingente, na ela-
boração partidária, ao que é permanente no systema politico da sua
terra, bem como na ideologia cm que perfilharam cllcs as auas Instl-
tulções. Como conciliam, porém, os "leaders" da união sagrada rio-
grandense o seu esforço de pacificadores no pampa, com as actlvlds-.-
des do illustre sr. Luzardo para o acirramento das divisões Inlcstl-
nas entre Os paulistas? Fóde-se sor bombeiro, ha uma semana, om
Porto Alegre e incendiado, na semana seguinte, em São Paulo? E' o
receio de uma candidatura paulista que terá dirigido a pacificação do
Rio Grande e logo depois determinado a ida do sr. Luzardo cm mis-
são politica secreta a Piratlnlnga?

Kâo creio nessa hypothesè, a qual desvirtuaria o bello gesto doa

homens públicos do Rio Grande. E a attitude do sr. Sallca Oliveira,
não dando nenhum pauso para a união do P. C. ao P. R. P., já não
c de si o melhor signal do quo elle não pretendo disputar a presiden-
ela? Quando o sr. Luzardo quiz lutar pela íórmu.a Getulio Vargaa a
suecessão do sr. Washington Luis, o seu primeiro movimento íol no
sentido do congraçamento partidário gaúcho. A base da frente unlca
riograntlcnse íoi a campanha presidencial de 1930. Os "rodeios so
misturaram", exclusivamente porque so queria servir a uma vc.ha o
natural aspiração gaúcha, dando o suecessor do presido*.*.o Washln-

gton Luis. Montem o sr. Sallcs Oliveira Impermeáveis os quadras pai-
tidarlos bandeirantes, o agora mesmo unia dissidência aberta no

'P. C. offerece outra prova eloqüente de qne cm São Paulo sc cos/t»
do tudo, ulé du fazer o bey de Tunls, menos da suecessão presiden. i."l.
Ora, de um Estado que sustenta as suas divisões partidárias, qut não
cogita do elaborar frente unlca, como se pódc dizer que esteja pen-
sando no problema da succesBão? Se o sr. Salles Oliveira estivesse
disposto a se candidatar, andaria a estas horas fazendo toda a sorte
de concessões aos adversários, c promovendo cambalachos dentro do
sou próprio partido, comtanto que tivesse reunidas em torno de si as
forças partidárias do Estado. Mas a fleugma com que c le topa as
opposlções ou os obstáculos de dentro e fora do P. C. nâo lllustra
o ceu derprendimento cio quaesquer vereidc.de.*, presidenclaes?

O FACTO, porém, dos paulistas nâo pretenderem elaborar uma
candidatura regional a suecessão do er. Getulio Vargas nào
justifica que politicos de outros Estados vão ali exercer activl-

dades em contraste com a que tiveram na sua própria casa. Não hu
rixas apparentes nem profundas entre o Rio Grande e São Paulo, que
são duas economias creadas para se completarem.

O caso do arroz, se pudesse prevalecer como mais do que um pre-
texto, não seria nunca motivo para o sr. Luzardo sc dispor a tocar
fogo no P. R. P. contra o P. C. Isto fora volvermos aquelles tem-
pos coloniaes a que su refere Caplstrano de Abreu. De rixas mlnus-
cuias, tuplnlquins e tabajaras faziam separações definitivas. Regis-
travam-se migrações enormes, esclarece Capistrano, por disputas a
propósito de um papagaio. Não acredito que o Illustre "leader" Uber-
tador deseje ser em 1936 o papagaio que venha desunir gaúchos e
paulista?, unidos pelo sangue derramado om commum ainda em 1932.
O papagaio deverá ser outro, que não o sagaz c fino sr. Baptista Lu-
zardo.

ASSIS CHATEATJBIUAIíD

Elementos do P.R.P. tentaram »approximaçáo com os dissidentes do P.C.
Regressou de São Paulo o ministro Macedo Soares
A ACTIVIDADE DOS PROCEREs'GAÚCHOS VISANDO

EXECUTAR O ACCORDO DE 17 DE JANEIRO
O recente dissídio registrado nas iileiras do Partido Conslilucio-

nalisla de S. Paulo, coincidindo coni a passagem do sr. Baptista Lu-
zardo pela capital bandeirante, permilliu que os proceres da opposição
paulista tentassem um movimento politico, visando engrossar as fileiras
da opposição parlamentar federal. Os srs. Roberto Moreira, Lacrtc Sc-
tuba! e Casper Libero, elementos do P. R. P., segundo estamos infor-
mados, teriam procurado, sabbado, os srs. Alcântara Machado, Bene-
dido Montenegro c Plinio Moita, além de outros proceres dissidentes
do P. C-, afim de ajustar com elles um "niodus vivendi", destinado a
produzir resultados no scenario politico. nacional, por oceasião da pro-
xinía suecessão presidencial da Republica. Ao que colhemos, ainda, em
bôa fonte, essas "demarehes" teriam sido inspiradas pelo sr. Baplisla
Luzardo. Os srs. Alcântara Machado, Benedicto Montenegro e Plinio
Motta, assim como os demais elementos dissidentes do P. R. P. não
acolheram com sympalhia o movimento que sc esboçava c teria dccla-
rado aos emissários da opposição que a sua divergência com a direcção
do P. C. não affectava em nada a solidariedade, que emprestam ao Par-
tido, nem o apoio ao governador Salles de Oliveira, cuja- administração
só merece applausos.

REGRESSOU AO MO O MI*
NISTIIO MACEDO SOARES
Regressou, hontem, ao Kio,

pelo "Ciu/.eirò do Cid", o mi-
inlsíro Mncedo Soares," titular
das Relações Exteriores, quo
teve festiv* recepção na gare
Pedro II. Ao de* .imbarcar, o sr.
Macedo Soan•¦• falou ligeira*
mente nos '".'presentantes da
imprensa i-arlocn. Disse que
veiu reassimlr o exercício das
funeções do bcu cargo, tSo «6*
mente. Interpellado, depois, so*
bre h sltmçfio política de São
Paulo, Informou:"4*. 

.Nilo houve sclsfio alguma
no Partido Constltucionallsta.
Apenas se registrou unia dln*
üldenri» entre elementos d»
agremiação por oceasião da es*
colha da ConiinlssBo Directora,
p nada inals. Os constltuclona-
listas continuam cohesos. Va-
mos esperar, agora, as eleições
municipaes, para que se possa
bem avaliar da pujança do nos*
no partido, — concluiu o tltu*
lar da pasta do Exterior.

A COMMISSÃO ESPECIATi NiO
CONCLUIU OS SEUS TRA-

BALHOS
Ao contrario do qtte foi' hon-

tem, a tarde, noticiado, ainda não
cliegou ás mãos do mlnlRtro Vi-
cente Ráo o relatório da Commis-
sao Espocial nomeada pelo go-
verno da Bepubliea para estudar
a situação de vários funecionario*
da União aceusados de exercerem
actividade subversiva da ordem

publica e do regimen.
Ra dois dias a Commissão ai-

ludida nüo se reúne. 10 sa tivesse
ella concluído o seu trabalho, o
governo teria já divulgado as
suas conclusões, através òc; utiir,
nota official fornecida pelo I\!iuio-
torio da Justiça.

PO' EM MAIO SE REUNIRA"
A CÂMARA MUNICIPAL DO

DISTRICTO
Ha dias, já, se vem falando na

reunião da C.imnra Munclipaj do Dis-
Iricto Federal em março próximo.
Tal versão, porém, segundo apura-
mos, carece inteiramente dc tunda-
mento. 0 legislativo carioca não sc
reunirá antes de maio, época nor-
mal de instalação dos seus traba-
Ihos.
SUSPENDENDO O ESTADO DE Si-
TIO EM SANTA CATHARINA E EM

. MUNICÍPIOS DE ALAGOAS
O presidente da Republica assl-

finou decretos, na pasta da Justiça,
suspendendo o estado dc sitio, no
dia 1o dc março próximo, cm todo
o Estado de Santa Catharina c nos
municípios dc Junquciro, Bello Mon-
te, S. Braz, Leopoldina e Piassúbua-
su', no Estado dc Alagoas, para o
fim de serem realizadas eleições
municipaes.

ESTEVE EM THEREZOPOLIS O
PRESIDENTE GETULIO VAR-

GAS
•-"ETnOPOLIS. 17 (Do correspon-

dente) — Acompanhado do seu aju-
rtiuile dc ordens, capitão Giircez do
Nascimento, o presidente GeluKo
Vârtfhs visitou, boiilcm, a fazenda
do sr; Car',o3 Guinle, em Therezo-
polis.

0 chefe da nação cmprehcndeu
essa viagem em automóvel, pela es-
trada Hej Alberlo. Ao chegar á fa-
zenda, o chefe dn nação foi recebido

pelo sr. Carlos Guinle c família, em
companhia dc quem almoçou, depois
dc breve descanso. O seu u-gresso
ao Hio Negro vérlfiéu-ee ás 11) ho-
rn.s.

FIADORES DO ACCORDO
GAÚCHO

PORTO ALEGRE, 17 (Do corres-
pondcnlc) — Desde que foi firmada
a pacificação polilica do Rio Grun-
de, com a assignatura do "modus-
vivendi" entre os partidos, estabe-
jccçit-sc, como era natural, uma II-
geira trégua cm todas as activida-
des. partidárias, •

Todas as allenções voltaram-se,
então, para o centro e para o nor-
te do paiz, c, á proporção que vem
Ecudo detidamente examinados o
coinmentados og ectis lermos c ob-
jectivos, o ambiente politico desta
capital sc rcanima.

Surgem, então, as previsões e os
prognósticos mais desencontrados
em torno dessa nova situação creu-
da nu politica do Sul, cm que os
partidos, amortecidas as lutas e dl-
vergencias, se colligain, segundo 'i
acta de 17 de janeiro, para coope-
rar na vida administrativa do IJa-
lado, sem quaesquer compromissos
dc outra natureza,

ÚNICO OBJECTIVO
Iniciada realmente a phase pru-

tica da pacificação politica uo Ks-
tado, com a reorganização do Secre-
tariado, os srs. Raul Pilla e Lin-
dolfo Collor, representantes tia
Frente Única no governo, tornaram-
ce fiadores da execução integral do
"modue-vivendi" firmado a 17 dc
janeiro.
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O $r. Lindolfo Collor, chegado, hontem, de
Porto Alegre, não se estendeu em decla-
rações á imprensa — O accordo gaúcho es-
tá sendo conscienciosamente executado

O sr. Lindolfo Collor, ao
desembarcar

Interromperam-se, entao, quaei que
simultaneamente, as actividades
partidárias, aguardando- todas ps
forças politicas colligadas as provi-
dencias para n consecução daquelie
único objectivo,

Varias medidas preliminares fo-
rnm, a seguir, examinadas u csln*
dndas, como sejam a readmissão dos

COLUMNA DO CENTRO

Os retiros; para Quee para pem
Perillo GOMES

(Copyright dos "Diários Associados")

riam deixar de vcl-os na belleza
dos eeus frutos.

U sr. Souza Mello rcaffirinou que
o equilíbrio estatístico da producção
brasileira será mantido, porque nesse
equilíbrio ú que reside o êxito ua
sustentação razoável dos preços,

Pura isso far-je-á unia nova ncqui-
sição peln Departamento do exeu-
dente d.i producção, de modo a con-
limiar o nivelamento entre a offcr-
ta c a procura, dc accordo eom a lei
econômica natural c, por issu nu-s-
mo, indestructivcl,

.', propaganda e a melhoria dos
lypos dc eufé foram outros tópicos
de grande Importância, estudados mi
discurso do sr. Souza Mello, SJo
questões que é imprescindível resol-
ver e que o Departamento enviadará
todos os esforços para fazel-o. O
presidente tem a esse respeito pia-
nos já organizados, de conformidade
cn cs suggestõès da experbneia e
as condições espeei.es dc cada um
dos grandes mercados importadores
do produeto nacional.

Quanto á producç".o dos cafés fi-
nos, já domingo passado tivemos
opportunidade dc mostrar o que lem
sldt- feito nesse sentido, nesies ulli-
mos annos, e o empenho Intelligcii-
te do Departamento Niicloiml para

,'rov.sorli. c do segundo periooo B,.- ,)09.„mos cUí„áar „ 5cr os mai„.
lamentai do sr. Getulio Vtrmi ,r> prodüctorc< do ..m:llls„ . 00

bra grande demais para ser ^^ ^ ^ no ^^ ^
avaliada peles contemporâneos, que sc 

|)(j||( ,Jufl|,da(le do, scu3 t..lf,s fl wcs.
Umllnm a pcsqni=m-llie os defe. os, 
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dada e de exilo". i •<-»'2*y><* d"»., o *cntd 
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ar. Souza Mello, o enfezai é o symbo*
lo da nossa fortuna. Esse symbolo
perdurará ainda por muitos annos,
puis que no horzonte da vida çt-ono*
mica nacional, apenas começam a
levantar-se outros produetos que po-
derão, um dia, competir com a rubia-
cea como fontes d» ouro ,coin o qual
temos movimentado o nosso extru-
ordinário progresso, do Império á
Republica.

Temos assim que centralizar nelle,
no aperfeiçoamento da sua culturu,
na producção de typos superiores, na
conservação dos preços razoáveis, nu
Ctjigmehto das vendas no Exterior, o
trabalho do expansão çommercial du
Drasil.

Essa è a lição lntclllgcnte do» fa-
etob. que não pode ser desprezada,
como tão bem o dcmonslrou o presi*
dente do D. N- C, no seu discurso.

O <;ue tem sido feito aeste quin-
qucnnlo para proteger o café, inter-
na e esttormamente, pela melhoria doi
seus preços, pela eliminação dos
"slocks" ,pela organização dos or*

gun.smos technicos que o dirigem, c

digno de adnTraçâo.
¦RepUmos aqui. como o fez o sr.

Souza Mello, ai palavras opportunas
è judiciosas do sr. Arthur dc Sou-
za Costa, a propósito do julgamen-
ti, da politica cfceira do Governo

do segundo periodo go

Quem Vive em uma cidade co-
mo o Hio, ao fim dc algum tem-
po sente-se um dissipado. E um
dissipado precisamente naquelle
ihcsoLiro que mais interessa con-
serviu- intacto: as energias es-
piritunes, A luta pela vida, o
rythmo iidiícicrndo dos negócios,
a incessante solicitação das pai-
xões que a imprensa alimenla
e diffunde, as varias obrigações
que a vida cin uma tat socieda*
da impõe, os rádios da vizinhan-
va, a continua excltaçào dos sen-
lidos pela exhibiçào permanente
da carne e do luxo em nossas
grandes artérias, nas praias de
banho, etc, etc., cm stimmti, um
sem numero do coisas concorre
para tornar o commum dos hn-
bilantcs desta rumorosa capital
cm uma creaturu nervosa, apres-
sada, impaciente, irritante e ir-
rilave', em um esgotado, icnilo
pliysicamentc, no menos cm suas
fontes psychologicas.

Muito das desavenças que an-
dam por alll a náo pouco das
injustiças que sc comiiicttem a
Ioda hora decorrem, sem duvida
nenhuma, desse estado de con-
*r.ante oxcituÇito que impede ii ac-
lividade normal das lacuUhules
da a.ma como a reflexão. Cer-
tas antipathlas, u eclosão dc tan-
tas tendências nihi.lsticas, algu*
mas melancolias e debilidades da
vontade estão forçosamente vln-
culadas a uma visão deformada
da realidade, merco dessa espe-
cie dc psychose co.lcctiva resul-
•tante <U uma actividade inces-
sante c anarchlca no trabalho e
nas preoccupaçcs quotidianas.

Não necessitamos, para con-
%oucer os nossos leiiores, da
í.-.aeiidáo dessas conjecturas, fa-
zer aqui uma dissertação b.olo-
gica sobre a ctiologla desses phe-
uomenos mórbido*, porque a sa-
bedoria popular ji sc antecipou
em explicai-os com a iidverlen-
cia dc que "o homem não é de
terro". Sabido que ê um com-
posto de matéria e cspiriio, e
evidente que precisa periódica-
mente dc um repouso tanto pura
o corpo como para a alma, se
quer conservar suas energias, vi-
taes.

Muitos a quem n fortuna sor-
ri procuram relemperar-sc com
agradáveis estadias cm cidades
do verão, cm estações aquáticas
f outras paragens acccsilvtlt a
quem difpôe de tempo e de di-
nhelro. A maioria, porém, se vi
constrangida * permanecer no
Hlo sem alterir o dlspasío da
¦.ua vida habitual.

Knti» -tle* conititttf um nu-
niüio losigiilf!cjiiic o ilu|ticl!ts
qi.í cilfio uo par de que tsaclu-

mente nos dias dc mnis .bulicio
do anno, o Hio offerece aos de-
sejosos de quebrar a monotonia
de sua vida e de viver alguns
dias de paz interior, uni refugio
magnífico de silencio e um meio
efficaz de defesa conlra a lyrali-
nia das coisas externas que nos
gastam c affligem diariamente.
Deslc modo, não serão poucos
os que estimarão saber que do'2i a 2li de fevereiro, no Inter-
nato S. José, á rua Conde de
Bomfim, 1.0IÍ7, sc recolherão cm
reliro fechado, mediante uma pe-
quena esportula, nào somente
homens catholicos que querem
fazer exercícios piedosos para
aperfeiçoar a sua fé c honrar a
Jesus l.liristo cm Um periodo de
tão loucas affrontas a Deus como
o do Carnaval, porém ainda pes-
soas que aspiram apenas um re-
canto de socego c recolhimento
cm qne possam fazer uni alto
nas oecupações e npprchensões
de Iodos os dias, para con torto
do seu coração e reparação de
suas potências espirilunes.

Acompanhando os exercícios
que ali se realizarão, os seus
participantes, como adverte l'io
XI, receberão como premli, uma
identificação maior com a siia
vocação de cliristãos, portanto
um augmento considerável em
suas forças sobrcnaluracs e um
carinho todo especial do Conso-
lador das almas. Aquelles, porém,
que forem ao retiro fechadn sem
objectivo religioso, é ainda o
Santo Padre quem adve.te, obte-
rão pelos menos, como beneficio,
um aperfciçoãriiento em suas
faculdades naturaes, o qt*e é ob-
vio, sabendo-se que, afastados de
Umío (lunnto g*Vstn o c.ntrnvfi <>
mecanismo do espirito, ou me-
lhor, paralysando um pouco a
acção om favor da meditação, re-
fazemos as actividades ile que»
ei.a deve ser o termo no cyclo
psychologico.

Islo posto, fica perfeitamente
esclarecido que o retiro fechado
constitue uma pratica indispen- ;
savcl a todo cliristfo e multo
espcrialnu-nle Aquelles que têm
uma responsabilidade de dire-
c?áo na familia, na profissão, na
sociedade, no listado e na vida
catholica. Porém, não c menos
pródiga em bcne.icios para os
que, conservando ainda algo de
deicado cm sun consciência, em-
hora náo llluminada pela f.-. tém
por I:to o anH-ío da perfeição
liumann, ou n cuidrdo du preser-
\aç.'o da*, sua* simples aptldõc»
naturaes.

(f.orrcsponõ*ncia paru esta co*
lummi: tóisa Yo\m at'J.)

O sr. Llndolfo Collor chegou,
hontem. ao Rio, pelo avião da car-
reira. No aeroporto <la Panair, o
secretario da Kazenda do Kto
Orando do Sul foi recebido por
muitos amigos, pessoas de sua ia-
milla e alRiins políticos das oppo-
sl<;ões eolllgadns.

Impossível se tornou, naquelle
momento, ouvir o ex-mlnlstro do
Trabalho, lícsolvemos, por isso,
procurai-o á noite, em sua reslden-
ela, no Itussell. Como da primeira
vez em que aqui esteve, logo apôs
a conclusão do accordo gaúcho,
encontrámos, ali, o sr. Josó Maria
dos Santos, o Ideallzador da for-
mula, em collaboração eom o sr.
Ttaul Pilla. e com a qual se fez a
paz pollllca no grande Estado su-
Uno.

O sr. Josfi Maria dos Santos es-
tava de salda. 0 sr. Llndolfo
Collor levou-o até A porta e voltou
á sala, onda se poz á nossa dis-
posição, prevenindo, porém, que
la ser parco nas suas declarações.
Quasi nada tinha, realmente, a
adeantar sobro a situação no seu
Estado. Sobre o accordo, multo sc

funccionarios públicos, civis c mi-
litares, demittidos, reformados,
aposentados ou transferidos, por
motivos politicos, desde 1932, c a
organização dc uma comniissão,
composta de tres juristas, de noto-
ria capacidade, para collaborar o an-
te-projeclo da policia de carreira.

Após alguns entendimentos entre
os partidos, as referidas commis-
soes sc organizaram, num ambien-
te dc cordial harmonia, devendo cn-
trar cm funccionamento na sema-
na que hoje se inicia. ,

Parallelámentc, estudou-se a si-
tuação creada pela nova organiza-
ção policial nos municipios, assen-
tando-se que o governo nomeará,
por indicação da Frente Única, as
respectivas autoridades, nos muni-
cipios onde aquella agremiação po-
litica disponha do poder.
A KEUNIÀO DA COMMISSÃO EXE-

CUT1VA 1)0 P. n. R.
POHTO ALEGRE, lfi (Do corres-

pondente) — Para tratar de assum-
ptos correlacionados eom a actual

(Contlnu'it nn 0* pagina-)

tem falado. Têm-lhe sido dadas
as mais diversas Interpretações.
Cada qual o tem analysado a seu
modo, e ninguém o quer compre-
hender.

Desde que n&o ha ouvidos que
queiram ouvir, não vale a pena
falar mnls — commcntou o secre-
tario da Fazenda do governo
gaúcho.

Mns, em seguida, sempro jul-
gou de bom aviso observar que o
açóordo está sendo consclenclosa-
mente executado, e que as partes
contractantes não tiveram nenhum
obstáculo serio a remover.

No selo do governo — pro-
seguiu —¦ todas ns deliberações são
tomadas com o mais perfeito espi-
rito de harmonia, por unanimidade
de Votos. listou convencido dos
resultados benéficos que o ac-
cordo dos partidos rloprandcnses
produzirá para o meu Estado c
para a. Itepnbllca.

Fizemos referencia aos motivos
do sua viagem « aos boatos cor-
rentes sobre a sua vinda a esta ea-
pitai.

A minha viagem — respon-
deu — não foi determnlada, abso-
lutamenle, por motivos políticos.
Aqui permanecerei, apenas, uns
cinco ou seis dias, cuidando, ex-
cluslvamcnte, de meus Interesses
privados.

Inqulrlmol-o sobro se o sr. Ba*
ptlsta Luzardo tinha trazido ai"
guma missão polltlcn.

Só o dr. Luzardo pfifle res-
ponder — redarguiu, sorrindo, o
sr. Llndolfo Collor.

Indagámos, tambem, se Já es-
tava marcado o dia da. partida do
general Flores da Cunha, para esta
capital, e o sr. Llndolfo Collor
disse, unicamente, que o governa-
dor gancho, com toda certeza, se
preparava para vir ao Itlo, mns
que, quanto ao dia, não estava fl-
xado.

Penso, entretanto, aue o go-
vernador rlograndense não goza-
vá os seis mezes de licença que lhe
foram eoreeflldo*. pela Assembléa.

Outras perguntas foram feita*:.
Mns o secretario da Fazenda do
Ttlo Crar.de achou mais prudente
í esnondei-ns, revezando as mãos,
numa negativa systematlea.

0 DEVER NA FORMAÇÃO i
DA RIQUEZA

.0 economista paulista sr. Hobe*.
to Sinionson, cm discurso pronun-
ciado, lm alguns mezes, naCanur*
dos Deputados, mostrou, devadamen-
te fundamentado em dados fitatlj.
ticos, que n formação da rique*-
brasileira no Século XX não icguln
a curva dc ascensão dc nosso cres-
cimento tlcin.igrapliico. Em outras
palavras: o Drasil cru uni paii cuia
riqueza náo cbtavu cm proporçà.)
com o avanço dc sua população, dc
maneira que a. tendência diessa lal.
t.i do parailclismo entre os dois I»-
dures seria Úni rebaixamento do
padrão de. \ ida nacional c a evolu-
ção fatal para o pauperlsmo.. Tudo
que é indice de riqueza — commer-
oio Internnclona1, intru-naclon-,!,
expansão ngr.icola, coninioivial e in-
dustrlnl, desenvolvimento bancário,
etc. — nãu apresentava entre nós
inclinação segura pura acompanhai'
o nosso crescendo dcmographlco.

Aa idéas cmittidns pelo deputado
paulista são verdadeiras. Quem,
quer que considere o Drasil actua!
(.mili) uni todo econômico, não pode-
rá deixar ,le esconder o'farto di
que, a siguacs dc. vida do certas c
limitadas*' regiões do pniz, corres-
pondom syinutomas do marasni» t.
do estagnação, na maior parte rie
nosso território. Estamos ainda lu-
tando contra um "standard of 11-
vlng" que é baixíssimo; e ainda in
capacitados para levar ao homem dn
campo, dc cuja prosperidade e con-
forto dependem o rythmo de vida
e o destino econômico do Brasil, g,
assistência c unia vida mais elevada,
a que elle faz jus.

E' preciso, talvez hoje mais do
que nunca, que se inicie em torio o.
Urasll uma grande campanha, mot*-
trando a todos os brasileiros que ii
primeira obrigação dos povos c a
formação do sua riqueza. Nós ja-
mais seremos uma voz politicameo-
te ouvida, no concerto Internacional,
cmqtianio ostentarmos o gráo dr
debilidade econômica, cm que ainda
permanecemos. Xas épocas, então.
de expansionismo dc quasi todos os
povos, como a actual, aquelles qus
não s.lo ricos são Invariavelmente
dominados pelos mais pragmático;
c positivos.

O sociólogo Pedro Sondcréguei'
acaba de traçar, em "La Nacion".
de Buenos Aires, uma serie de cou-
sídcrnçocs sobre a riqueza dos po-
vos que, dlr-se-ia, poderiam e de-
veriam ser applicadas ao Brasil
contemporâneo.

"Só a riqueza — adverte inicial-
mente esse publicista — assegura
nos povos uma independência digna
Uma nação pobre não é realmente
.soberana; e eó ecrá independente
emquanto assim o desejar a von-
lade das prosperas c poderosas. A
independência dos paizes débeis *
pobres ee mantém graças a> ri vali-
dndes dos fortes".

E adeanta ainda: "Em um povo
a pobreza econômica é quasi aem-
pre ncoinpanhadn pela pobreza cs-
pirltual. E' a pobreza, mais do que
a população escassa, que explica »
incullura de muitos Estados do noa-
so Conlincutc. Um pais deve crear
a sua própria riqueza, Em uma na-
ção fraca e anêmica, as vantagens
do capital estrangeiro não compen-
sniií os seus perigos. A verdadeira,
independência é a econômica. E'
mister que a America latina tome
parto no concerto da» nações de
Igual para igual; jamais como pro-
tegida. Como Estado, sim, Mas
nâo como feitorla",

Quando o Brasil, sob o Império,
devido A cultura Intensiva do ossu-
car c ao abandono, cm que até en-
tão jazia a economia platina e dc
outros paizes latino-americanos, en-
tão seduzidos apenas pela miragem
das minas dc ouro e de praia, er".
a nação maia rica do Continente, a
sua projeeção polilica abrangia to*
do o scenario americano. Propoi1-
cionalmentc á,, população com que
contávamos nessa época, possuia-
mos «ma riqueza "per capita" U
collectiva talvez superior á de nos-
sos dias. Não involuiamos: evoluiu-
mos. Por circumslancias que não
vem a pello agora esmerilhar, dei-
de o século passado, passámos a
accumulnr riqueza menos rápida-
mente do que outros povos irmão*.

(ConlinAn na 0' pas.) '

fte minha iaba
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tim todos os jornais, lôm-se an-

núncios de propaganda da íamo-
ss estância de Poços de Caldas.

"Poços de Caldas é a Mecca dn
Saúde" — é o refrão da propa-
eanda E não ha exaggero algum
na denominação. Sabemos perfel-
tamente os milhares de "tuuris-

tes" que de todos os Estados do
Brasil, dos paizes vizinhos e da
Europa mesmo procuram aquelle
recanto soberbo de Minas, que a
Natureza dadivosamente dotou de
fontes prodigiosas que valem cn-
mo assembléas de clínicos çmi-
nentes.

Minas tem, portanto, e niuito
Justamente, Poços da Caldas co*
mo jóia de alto preço, Jóia que o
engenheiro Assis Figueiredo, td-
ministrador culto a progressista,
não se limita a guardar com ca-
rinho. mas procura, com a sua
grande capacidade de realizar, tor-
nar cada vez mais fulgente, pnra
o enthuslasmo do todos os honpe-
des e maior orgulho mineiro,

Não só us agitas de Poços de
Caldas curam! Tudo ali é tônico o
suude para o espirito tambem. A
mão do Homem completou a Na-
tureza.

Nu "Fonte dos Amores'1, que
(Ür.lio Staracc trabalhou, nüo sô
a tigur. cura, mas o conjunt.i ts-
cuiptorico e a suavidade do local
cni.vidam a um recolhimento crea*
dor.

Nada, pois, mau iii*ertalo ilo
que a Ida do governador Bonedl-
eto Vulludar^s, nesta Imra, p

onde, segundo pretende a impfen-
sa, deverá sair tslve o destino do
Brasil de amanhã. Não é, decur-
to, pelas suas visceras que o go-
vernador mineiro procura a es-
tnncia do sr. Assis Figueiredo. Fi-
gado, rins, baço — todos os or-
gão do sr. Benedicto Valladares
b&o absolutamente perfeitos. 0 dr.
Dorinato Lima, o dr. (íalba Moss
Velloso e o dr. Juscclino Kubits-
check, médicos da intimidade do
governador do Estado de Minns,
não dão noticia de orgauismo
mais integro, de metabolismo maiá
exacto. Afílrmava-me outro dia o
meu joven e sympathico amigo dr.
Olyntho Fonseca, chefe do gabi-
nete do governador e tambem me-
dico, que o sr. Benedicto Valia-
dares viverá 100 annos, supplan-
tando o sr. Olegario Maciel, o de-
tentor do "record" de longevidade
entre os politicos mineiros que
passaram pelo Palácio da Liberda-
de. E o dr. Olyntho Fonseca fa-
üla-mô essa revelação scientifica
com indizivel satisfação, que eu
nâo piuhi distinguir se ora o pia-
zer pela sua estréa num grando e
prestigioso prognostico ou alegria
pela esperança do ficar 100 annos
chefe do gabinete do governador
— porqut; so ha particularidade
que menos interesse a um chefe
dn gabinete ó a que ta relaciona
com o Tempo. Entrar num gubl*
note de presidente, da ministro,
de secretario, de prefeito, da dlie-

I ctor geral, ou mesmo de qualquer
a | outra modultdade ds troço ou de

aijuclla estai» ia de teu tísinav*, do Buu*tro"0 du uostu «moda itepij.

blica ê ter n sensação de que cada*,
um dos jovens que ali se encon-
tram resolveu o problema da "pé*

dra philosopbal". Acreditam todos
que aquella situação, aquelles re-
postelros, anuelles salamaleques
das partes, aquella maciez rie vo-
zes quo lhe falam e de almofa-
das di* automóveis que os conrtu-
zem. estüo emhebidos do "ellxir

de longa vida"...
Ora, 1180 foi, por conseguinte,

porque "Poços de Caldas, é »
Mecca de Saúde", conforme leio
em todos os jornaes e me diz o
"speaker" da Radio Tupi, que o
meu prezado amigo sr. Benedicto
Valladares para lá se dirigiu, em
companhia do coronel Canelo Al-
buquerque, corado como um bebo
de celluloide a heróico e feliz co-
mo um official da Força Publica
de Minas, e do ministro Mario
Mattos, uma das maiores Intelli-
gencias de Minns, "doublé" para*
doxàl de sceptico e de homem de
fé, cuja obra humana de obser-
vador e do orltlro está menos nos
livros que escreve, do que nos rils-
cursos que pronuncia, nns opiniões
o nos i-ommentnrlos que cmlttc —
"cocklnH" do mel do Hymeto e ria
cleuta Bocraltca,

Nilo Pecanha ajoelhava-se num
famoso "altar da Pátria", que dl*
zla existir cm sua casa, quando se
tratava de rierlillr os destinos da
itepiihlica, altar, aliás, que nSo (01
relscionado nn «eu espolio, o qu*
fes pen*»'.- qu* t»!v*s nunca tive»
se exlalldo, como não eni.MIram 01

It-uHll-tfia na o* ¦>»«•)
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QUARTA-FEIRA
d JARDIM CARIOCA fará realiiar, no próximo dia 19,
• l_» SORTEIO DE QUITAÇÃO, marcado para este anno.
Ponha sua caderneta am dia, do contrario não terá
dirsitt ao promlo. Se ainda não tem um terreno no
JARDIM CARIOCA

ILHA DO GOVERNADOR
poia informaçõis, hoje mesmo, s breve o terá.

TRAVESSA OUVIDOR N. 9-2° ANDAR
teiephone 23-1526

'*W*»MWNW»»MM««-_lVWI»»»HM_.^»« tm.., *J*m** * Vft.<-jw*Llwwuwvj),

Foram antecipados os pagamentos
no Ministério da Guerra

Designações para industria bellica e ou-
tros actos ministeríaes

0 DlTfflBIO SO IISCIRMO DE (MOS OOMES
AS SOLEMNIDADES PROJEC TADAS PARA COMMEMORAR
A GRANDE DATA, SOB A DIR ECÇÃO DO MINISTRO GUSTA-

VO CAPANEMA E DO GENERAL PANTALEÃO PESSOA
,—¦¦—¦¦.— .,.—.i.- ¦¦¦¦ , mwawmmmattmmm ¦ .__¦¦—

Pedida á Câmara a decre tacão de feriado nacional

' O genera! João Oomes, ml-
nlstro da Guerra, mandou, lion-
tem, providenciar para que, a
partir de hoje, sejam effectua-
do* oa pagamentos a todo o
pessoal elvil e militar do seu
Ministério, relativos aos seus
vencimentos no corrente meu,
fle modo n que, no próximo sab-
lindo,. esteja ultimado esse pa-
gamento.
IMA ORDEM SOBRI. CIVIS

CONTRACTADOS
O ministro da Ouerra, em aviso

o chèíe do D. P. JD}-.', ordenou quecja enviada a0 stu gabinete, com; poseive. urgência, pelas diversas

O INQUÉRITO SOBRE O
. LEVANTE DO 3o R. I

Conforme noticiamos, o co-
tonei Luiz Carlos da Costa
Netto já ultimou o inquérito de
ilUÈ foi encarregado para ap.!-
•'ar a condueta de alguns offi-
ciaas do extineto 3o R. I., em
face do movimento subversivo
que irrompeu nessa unidade.

O general Eurico Dutra, ten-
•Jo recebido os autos cio refe-
rido inquérito remetteu-os, liou-
tem, ao ministro da Guerra
para os devidos fins.

O general Dutra esteve,
após, no gabinete do ministro
tendo conferenciado com o ge-
neral João Gomes.

FRANCISCO^MASELLA
o r._i.i._.(.iMEV.ii »o inM..o no
Ml-HCIO APOSTÓLICO NO BRASII,

lüin nome do sr, «lr. JosS Carlos cli
..lac.fio Soares., ministro «las nela-'.8es Exteriores, o secretario, Guimn*
v.les Uomes, Introfluctor diplomático,apresentou, hontem .pêsames a mon-
senhor Alojst Masella, núncio após.
tolico, pelo falleelmonlò dc neu lr-
ini... Francisco Mn.iella, oceorrido
_e_:ta-fcirft ultima, na Italia.

repartições do Ministério, uma rela-
Cão nominal dos funecionarios civis
contractados, não tabellados, com
discriminação das datas de nomea-
ção e do quantum que vence enda
um.

NA INDUSTRIA BELLICA
Por actos do ministro da Guerra,

foram mandados servir: no Labora-
torlo Metalogt-aphlco da Directoria
do Material Belllco, o major João
Muller Nelva de Lima c o capitão
Herchell do Trocnga Borracho; no
Arsenal de Guerra do lí. J., os ca-
pitães Heitor Bianco Pcdrouo, Ed-
gard Lopes e J. Pessoa Cavalcanti;
no Arsenal do R. G. do Sul, o ma-
jor Gellio de Araujo Lima e capitão
Luiz Celeo Uchôa Cavalcanti e Cel-
so Gonçalves; no P. C. I., o ma-
Jor Francisco Agra Lacerda de Al-
meida e capitães Hernanl Zalma e
Mario Guimarães Carneiro; na F.
de Projectis dc Artilharia, o ma-
jor Leunam Ribeiro e capitão Ed-
gar de Abreu Lima; na F. de Es-
tojos e Espoletas do Artilharia, o
major Rodrigo J. Mauricio e capl-
tão Cid Monteiro; na F. P. sem
Fumaça, 0 major Waidemar Brito
dc Aqulno e o capitão Orlando Ran-
gel Sobrinho; na F. P. de Estrella,
o capitão José PrateS Cony; na Fa-
brica de Material contra Gazes, o
capitão Leonardo Pedrosa; na Fa-
biica (ie Canoa p. Srbròã, o capitão
José Calhclros; na F. de Viaturas,
o major Octavlo da Luz Pinto c o
capitão Ribas Netto,

VARIAS NOTICIAS
De ordem do ministro, recolheu-

so a esta capital o tenente-coronel
José Octaviano Pinto Soares, quo
servia na 7â R. M.

O Hiib-lenenle Joaquim Antu*
hea Ramos, que serve na O* R. M.,
foi excluído das .fileiras do Exer-
cito.

Foi sustada a classificação de
novos sargentos instruotores na 6"
R. M.

Foram transferidos os primei-
ros tenentes NPton de Mattos, do•_¦• R. C. D. para o 13" R. C. I., o
Djacyr Pires Ferrão, do Q. S. pa-ra o Q. O., sendo classificado no
*° R. C. D.

Entre outros chefes militares,
conferonolaram, hontem, com o ml-
nlstro os generaes Furlco Dutra,1 Silva Junlor e Horta Barbosa.
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Transcorre esto anuo o centeun-
rio do nn-iclinciilo de Carlos C-orncí,
a mais alta expressão ila cultura
musical do nosso paiz, O centena-
lio dc Cnrlo. Gomes está desper-
laudo, nos círculos officlaes, Um
Interesse que, nn verdade, constitue
uma nota consoladora para o orgu-
lho a «uc temos direito, sempre que
nos oceorre o sen nome no rol dos
filhos Illustres do Urasil.

A figurn do maestro du Campinas,
se bem que jamais offuscadns ou es-
macclda na admiração nacional, me-
recla da parle dos nossos homens
publico,, um gesto rm que elles.
irmanados com o povo, vlcssçri
render ü sua memória um prelto
«lc mnlor envergadura, capaz dc con-
ter» em sua amplitude, um largo
pronunciamento do Brnsll.

AS PROVIDENCIAS OFFICIAES
Annuncia-se que es festejos com-

inemoratlvos da passagem do cente-
nnrio dc Cnrlo,. Gomes vão ser de
Iniciativa dos poderes federaes.

Foi publiendo lionlem o pro-
gramma que serA executado sob a
direcção do ministro da Educação a
Saude Publica, sr. Gustavo Cnpanc-
ma, que Irã pedir a collaboração dos
governos estaduaes afim de que as
solemnidades tenham um cunho oi-
lidnmcute nacional.

Por outro lado, a Liga de Defesa
Nacional, a cuja frente se acha o
general Pantaleão Pessoa, está oo-
gitando de empregar os seus esfor-
ços afim de que os festejos tenham
o máximo brilhantismo. Nesse sen-
tido, o general Pantaleão Pessoa aí-
slgnou um officlo, pedindo á Cama-
ra a decretação de feriado naquella
data.
AS OPERAS DE CAI-LOS GOMES,

NO THEATRO MUNICIPAL
Entro «s providencias que o Mi-

nlsterio dn I.dueação tem cm vista,
figura a do contractar a grande
Companiiia Lyrica do Theatro Muni-
cipal, cuja orchestra .composta dc
maestros patrício**, dos dc maior re-
nome. será regida pela batuta do
íiiíiestro Burle Marx, que se encontra,
presentemente ,no» Estados Unidos,
onde alcança grandes triumphos.

A Companhia Lyrica executará ns
operas du Cnrlos Gomes, que serão
Irradiadas por todo o paiz e pelo
mundo.

A COMMISSÃO MUNICIPAL DE
CAMPINAS DIRIGE-SE AO GE-
NAKAIi PANTALEÃO PESSOA

Km Campinas, cidade nalal dc
Carlos Gomes, foi organizada uma
Comniissão Municipal do festejos,
que tambem plancou grandes ho-
liienageiis para a celebração do cen-
tcnnrio do illustre brasileiro. Essa
Commlssflo poz-se em entendimento
com a Liga de Defesa Nacional, pa-
ra uma articulação do trabalho com-
muni. A esso respeito, foi endereça-
da ao general Pantaleão Pessoa o se-
gulnto officlo:"Exmo |sr, general Pantaleão Pes-
son, D. JJ. presidcnlc da Liga dt
Defesa Nacional.

A directoria da Commlssão Muni-
cipal dos festejos commemoratlvos
do Centenário dc Carlos Gomes, no*
meada pela Prefeitura de Campinas,
respeitosamente vem communicar a
v. excia. que cila está empenhada em
dar o maior brilho possivel às fes-
tlvidades c. opporlunamente, voltará
á presença dc v, excia- para dar nm-
pios esclarecimentos sobro o «ssuni-
pto, satisfazendo, assim, o nobre in-
teresse do illustre general, conforme
se verificou do telegramma enviado
A Prefeitura e que sc acha cm mãos
desta Commissão.

Apresentando os meus respeitos,
somos, com estima e admiração, de
v. excia., (a) — Peln Commissão —
Jorgo Whiteman, secretnrio geral".

PREPARA-SE A RE-
CEPÇÃO, NO RIO DE
JANEIRO, DO MINIS-
TRO DA MARINHA DA

ARGENTINA
O almirante A. Uullhein, mlnis-

tro da Marinha, esteve, hontem, no
Itaniaraty, e-m conferência com o ml-ministro das Jíelaç;Oes Exteriores, sr.
ilr. .losfi Carlos du .Macedo Soares,
combinando' a rece-pgiio do ministro
da Marinha d«* Ilt.oui.liea Argentina,
«luci .'.negará no Kio do Janeiro noa
primeiros, mas do mez de março
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Prof. Acylino de Leão
Doença» Internas — Syphll-e* -

Reeunda», quartas, sexta!» — 1-
is M; terças, quintas, sub-iados

lí á. IS.
<lN--A--_.it. -7_*1<* — Í2-730S,

A1.11I-B r.arlWf--. <1 — S7-««Sn.

Dentaduras allemãs
Jg olhe a exposiefio inte- tí.

ressante* Largo da Carioca

Doentes do estômago
Manda* vosío nom.» * endereço
redacção d_. "A Abelha', em Ne-

pomuc.no, Mina». • terels Indh-a-
_flo Rratnlts par» « oura radica'
• garantiria

INVÁLIDOS, 29
Aluga-se sobrado — Tel. 27-0557.

TÍBELLIÃO PENAFIEL
Hut Ouvidor, 66, Tel. _!3.03(15

"MUQUITA"
Tlrn o rli<*lrn dns nxlllpg «ilo»

Oís. A' venda nas prlnelpnes pei
fumaria».

Iipposllo! ft. ConFclhMro Ma.v-rvnk. R74 —. T-l. 29.02.i2.

DR. R. PARDELLAS
Tuberculose calmonar — Bertiçi

áe oardlologfla — Doenças ío eora*
do • 4* aarxa —¦ Hyperteweií
arterial ibachoe aleítrn-o*ya»na.
des) — El-Ctrorardloerrai-ht» -
Ralo» X — Republica do Peru'
IM" — Uai II «• II.

ESCOLA MODERNA DE
COMMERCIO

furitoa flfflrlnllKnilni»
>l«nsallda*les e taxa» com BO %«1<* nbntlmrBt». Curso de ndmls»í.o

nfflnlaliíudo, 20|0fiü — Ilua Rama-
llio OrtlgAo. SO-i*. _ Tel. 22-67...

Doenças do apparelho di-
qestivo e nervosas • Raios X
Prof. Renato Souza Lopes
Olitstdada — Dltbet*» — Kegl*
i-i. na dlttettcoa — Novo» traia.
m»nto» phyilco» (ond»» curta»),
•te.) - 1). S. Joié, 13 Tal.t II.TStT.

Ul m%n DE 01 HOS
Dr. Rodrigues Caó —
Uoullsta Prat. Hn»p. Berlim
Praga., Paris, Vlenna. Bueno»
Alre». 9a. D* I 6a b. Telepho.
ne. 73-1.S4.

Dr. Meira de Vasconcellos
(Ocullsta i. Cons.: it. 8. José. it,<h* «nd.i. Ularlameat.. £2.1448.

THERMOMETRO
"INCO"

O nials preferido pela elaes*.
medica devido a nua absoluta pre.elsSo. Preços razoáveis.

RAIOS X
PR. MAMiKI l«K AKKICM - ll'

.cademia di> Meílclna — Kaíl *
dltiRnomlrn. Uadiolherapla — Ay*.
nlila Rio Braneo üi;. 2» andui
Telephon» Í2-044Í.

')»•. Gabriel de Andrade
Ocullvta. I* da Carioca, i ik.,¦nrliicH). de II A» 17 hora»

MMB, /i i.!.in._ nil-.RUA -
Partalra dlnlnniuda pelu Pacul.
dado d. Medicina — R. S Fran
duro Xavier. .5$ — T_l. 2S.OI._0
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Curiós Comes

PEDIDA A DECRETAÇÃO DE
FERIADO NACHONAI.

A Liga da Defesa Nacionnl, cm
officio á Mesa da Câmara dos Depu-
tados, solicitou ao Puder Legislativo
3 decretação dc feriado nacional no
dia 11 de julho dc 193(1, dia du nat.-
cimento do Carlos Gomes.

ALGUMAS NOTAS SOBRE CAR-
LOS GOMES

O iminortal maestro jintrldo, fl-

lho do direeloi* do Conservatório de
Musica dc Crinípinos, nasceu na vc-
Ihu cldndo paulista cm 11 de jullio
dc lH.'11'i. continuando seus estudos
uo (lonservatorio do Hio de Jnnelro.
lim 18B1 estreou sua primeirn opera
— "Noite do Castello" —e, dois on-
nos depois, "Joanna de Flandres".

Com o triumplio obtido, o lm-
pendor Pedro II coiiccdcugllia umn
|ien>no, seguindo Cnrlos Gomes pnra
Mliilo; nflm de estudnr com o falliu-
so compositor Itossi. Depois «ia cs-
ti*éa dc duas obras, conseguiu um
girande exilo com sua opera "O Gua-
ivny", cm 1870. Em 187'.!, regressou
no llio, estreando a. opera "Telegra-

pho Eleetrlco", voltando novamente
o, Milão. Na vetusta cidade Italiana
estreou "Fosca", opera <|iic foi
discutida durante niutio tenipo, mas
que, depoi.., sc impoz aos meios nr-
tislieos dc então. Aliás, é conside-
rada a melhor obra do insigne nui-
estro. Depois, compoz "Salvador
Ilosa", "Mnrin Tndor", "El Escla-
vo", "Condor" e outra., composi-
ções cornes.

Carlos Gomes foi o primeiro com-
posilor americano autor dc operas,
e sua fama univcrsnl con_*tituc um
orgulho pnra a nossa cultura. .Seu
estylo pcrlencc d escola ilnliana (pie
dominava na ipoca dos seus trium-
ylios.

Desapparcceu o grande artista cm
115 de setembro de 189G, na cidade
dc I-clém do ParA.

Ip*?^
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Em torno da competência
constitucional do Senado

»_¦¦¦¦¦¦¦¦ i ¦ i.. _»i ¦ i m —»

O sr. Waidemar Falcão, da tribuna do Mon-
roe, declara que o projecto sobre a Cartei-
ra de Redescontos do Banco do Brasil vo-
tado pela Câmara devia ser submettido ã

apreciação do Senado

^ÜÕcícU»

NO ITAMARATY
Apresentaram-se, hontem, ao t-r.

dr. .losó «'illiu.*; do .Macedo Honres,
minislro dns .RelaçOes ÍDxttrlorOS, porlerem chegado a eata capital) os ml-
alatroa Jüafayetto dc Carvalho e Sil-
va e l-oiirlval Uuilhobel e o cônsul
Francisco M. Masearenhas.Jdetlvoram, lion.em, no llamara-
ty, em conferência com o ministro
José Carlos de Macedo Soares, os so-'
nhores tíraimo Assumpgilo Júnior, da
Bolf-a de Mercadorias de a. Paulo;
M. A. Xavier da Silveira e Deodoro
fcrelll, do Centro de Jjixpoi ta..oi'es
de Alprodío do S. Paulo; dr. .1. de
Ullvelra Castro .direotor do Banco «lo
Urasil e o dr. J_."abio de Oliveira. ¦

Conferenciou honteni com o ml- dos Numero..-indices nue documennistro das ltelaçúes Exteriores, sobre tam n ,-nIoi* ncnul _llivn ile..,. in.oa-r:trabalhoa em andamento do Con- , , •'e'luis"**o ""se ins
-sc-lho cKderai de Cumineicio b',xi&- , trumçntq das trocas.
rior, o «lr. .loilo Marln de Lacerda,' E <: assim que na teclmba finnn
presldento om exercício. i ceira. modernamente fnlando, se es

Na hora do expediente de hoje da
Secyão Permanente, fez-se ouvir o
sr. Waidemar Falcão, que fez uma
longa e fundamentada explanação
da these referente á competência do
Senado Federal para collaborar na
feitura da lei que alterou a Cartei-
ra de Redescontos do Banco do Bra-
sll, lei essa que, como é sabido, to-
mou o numero 100, de 31 de dezem-
bro do anno passado, tendo subido
i. sanecão do presidente da Repu-
blica sem que recebesse a col.abo-
ração legiferante do Sonado.

O representante do Ceará, ouvido
com a maior attenção pelos seus pa-
leã, começou por lor o art. 1)1, ali-
nea I, letra "j", da Constituição de
1G de julho, que dá ao Senado a at-
tribuição do collaborar com a Ca-
mara dos Deputados na elaboração
de leis sobro "systema monetário -0
do medidas; bancos de emissão",
pondo então em parallelo as duais
opiniões que se formaram em torno
da interpretação desse dispositivo
constitucional: a dos que entendem
haver ahi uma definição rigida, rc-
latlva á competência para legislar
somente quanto ao peso, ao va.or,
á inscripção, ao typo e á denomina-
ção da moeda brasileira, tal qual
so lia no art. 34, n. 7, da Constitui-
ção do 1891; e a corrente dos que,
tendo em vista o conceito moderno
da moeda, encaram como ligada ao
"uystema monetário" toda a mate-
ria legislativa que affecte a moeda
através de suas categorias typicas,
no actual estado de evolução ecú-
nomica do mundo.

Mostra então a razão por que se
enfileira nessa ultima corrente, de-
monstrando como a linguagem dos
constituintes de 1934 dlffero. nesse
tocante, sensivelmente, da língua-
gem dos constituintes de 1891. O
legislador de 1934 não falou mais em
"peso, valor, lhscripçãp, typo c de-
nomlnação" da moeda, mae, sim, em
"systema monetário". Por que?
Porquo hojo em dia "regimen mo-
netarlo", "systema monetário", têm
uma comprehensao mais» ampla, não
restrlcta ao conceito do "peso", do
"va'or", da inscrlpção, do typo da
moeda.

E' que an necessidades da civili-
zação contemporânea exigem o em-
prego concurrente de várlda instru-
mentos monetários.

Passa a demonstrar, apoiado nm
Irvlng Flsher, as tres categorias
princlpaes de moeda, nellas incluln-
do o papel moeda e os depósitos
bancários, e assignalando a causn
dessa ampliação, dessa elasticidade
no conceituar a moeda.

Demonstra exhtibcrnnteniciite que
já nâo bnsta conhecer somente o pc-
so e o titulo dc uma moeda, em
determinado pnia, a sua liga metal-
lica, as suns denominações diver-
sas. para eu ter idira perfeiln do
valor do podei* de compra dessa
moeda. F.' iniõtcr descer á analyse

_ifl_ill_ÈÍ.(_IÍO(É
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RESOLUÇÃO N. 332
A Dircctoria do Departamento Nacional do Café, cm sna

reunião de hoje, resolveu o seguinte:
1—0 Departamento Nacional do Café, ao adquirir o café

necessário, á manutenção do equilíbrio estatístico, na confor mt-
dade do resolvido no Convênio dos Estados Caféeiros, realizado
no mez dc julho dc 1935, pagará os preços cm seguida discri-
minados:

Typos
.
.
..

ò' . ,

¦ • • » •

Rio Santos
66$000 76$000
eomo 68$ooo
56$00Q 60$000
50$000 50$00Ó

typos.
O Departamento Nacional do Café admitte os meios

.1 — Nesses preços está computada a saccaria.
•f — A'í7 classificação dos cafés cliuvados serd admittida

cquitativa tolerância em relação a todos os typos,
5 — Fica revogada a Resolução n. 322, de 20 de novem-

bro de 1935.
Rio de janeiro, 17 de fevereiro de t93t>.

SOUZA f. MF.LLQ, presitienh.

tuda, pjçcytí c remcdla a .atalitladc
dus fíuctuayucs monetárias,

O Senador" cearense passa depois a
fazer uma sjnthcse da evolução mo-
neta ria do Sceulo pnssndo c no pri-
melro quartel do presenlc Sceulo,
acceiiluando as etapas caractcrlstl-
cas do IJl-metnllIsmo. a transição
pnra o Moiio-metallismo ouro e paru
o Moiio-metnllismo prata. Assignala
a predominância do Mono-rnctnllis-
mo ouro c a degradação du üi-mc-
lalllsmo,

Aponta em síriiIiIh o surgimento
do systema chamado do "üold c..-
cliai-Uc standard", como uma resul-
lante do rcglmen hybrldo n que u
realidade dn circulação monetária de
não poucos, paizes levou a moedn,
uns transacçõos internaclonaes.

1'rova como o Drasil teve que sc
ndnptnr a esle s.vsteinn, dc vez quetendo como moeda circulante no In-
lerior do pnlz o 1'iipcl-mocdn, tinha
que admittir a existência real ou ¦
presumida de uma reserva ouro quelho permlttlsse converter, parn os
pagamentos internaclonaes, essa
circulação Interna cm moeda., ouro
ou cm titulos representativos dc
ouro nmoedado.

Sendo assim em nosso pniz. devi-
do a contingências sobremodo co-
iihccldas, nnu \è como sc possa en-
tender a competência legislativa re-ferente no "systema monetário 11-
mltada rigorosamente aos mesmos
pontos cm que a enquadrava a Cons.
titulção de 21 de fevereiro de 18Ü1.
Aliás, sempre se entendeu no Ura-
sil que a legislação sobre Carteira
de Redescontos era estreitamente
presa á matéria legal do systema
monetnrio.

Recorda o sr. Waidemar Falcão
os debates travados nn Camnra dos
Deputados, ao tempo da discussão do
projecto que depois sc transformou
na lei 11. 4.181., dc 15 do novembro
de llian, creadora dn Carteira de Ile-
descontos, a que se reporia *a lei
u." 1(10, recentemente votada sem a
collaboração senatorial.

Destaca us figuras do saudoso
deputndo paulista Sr. Cnrlos dc Cnm-
pos, autor do projeclo, citando Ire-
chos do discurso desse pnrlanienlnr,
c do voto cm separado com que o
sr. Anlonio Cnrlos, enlno membro dn
Comniissão de Finanças dn Câmara,
verberára a idéa inflnclonist,..

Todos os argumentos giraram cm
torno do systema monetário brasilei-
ro ,ev-dencinndo-sc nsslm a Intima
conncxão que a legislação sobro re-
descontos não pode deixnr dc ter
com esse systema.

Allude a recentes publicações da
Sociedade dns Nnções, nttinentcs a si-
Inação bancaria e monetária do mun-
do. sempre encaradas tm ligação
uma com a oulra.

Cita a esse respeito ns relatórios
dos maiores bancos inglezes, dos"big-five", destacando a opinião dc•Mae-Kennn, presidente do Midland
Bank.

Como ficaria alarmado o grande
banqueiro brHannlcò sc soubesse
que. no Urasil, hn quem entenda quelegis'ar sobre redescontos bancários
nAo é implicitamente, legls.ai* sobro
unui dus secções mais importantes do
nosso syslértia monetário...

Prosegue o senador pelo Ceara, cx-
pondo o papel dos titulos dc credito,
dus effeitos commerciaes, iro liodíer-
na esphera monetária, acceiiluando a
funeção interessante que desculpe-
nham om todos os pnizes.

Passa a recordar u maneira como
sc procedeu nos listados Unidos, nu-
ina lenta, t laboriosa cryslnlllzaçào le-
(,'islaliva, como relação á reforma
bancaria, desde o "Aldrich-Vrceland
Art", cm 11107, até á saucçío d.i lei I
respectiva pelo presidente Wilson, {aos _i;i,.,'c dezembro dc 1913, após
uma collaboração dc Iodos os seclo-
res da opinião nacional, além di ain-
pln discussão no Senado e nu Cama- |ra dos Representantes,

Kntre m.s deixou-se de respeitar,
em sc tratando de um projecto liga-
do a esphera monetária, a competen-
cia constitucional do Senado Fc-
dernl !

O sr. Waidemar Falcão termina fa-
tendo uma curiosa digressão lilslori-
cn, alludindo ao celebre alvará régio
de l:! de outubro do 1808, que man-
«lava fosse feltn 0 troco dc ouro em
pó, «le fnlsquolrn, não somente com
a monja a Ia! destinada, mns tanibem
«•om bilhete» Impressos «le nm, dois.
quatro, oito, do/e o dezcsel» vinténs
de ouro, que seriam recebidos nas
repartições publicas como moeda cor-
rente,

Ura a orlíeni du papol-moeda «Ir
eurio rareada, nnu, lalvci <¦*. rígido»
eteg.Ui de agora acbassrni qu« hsn
nüo cr.i )vgi..nr «obre s» *,leuia pio*
nrlarlo.,,

Co!:;Jus íl.vlsrsrdí. nu* A remesu
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£'cos do movimento extremista
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INTENTAVAM SUBLEVAR O 5/ R. t DE PINDAMONHAN-
GABA E, POR, ISSO, ESTÃO SEN.DO PROCESSADOS
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A inquirição das testemunhai, perante o jui» federal, em S. Paulo
Perante o juiz federal da sccção

de S. Paulo e_tão sendo processados
os soldados Clovis Oliveira Netlo e
Agenor Carneiro, denunciados pelo
procurador «Ia Republica naquelle
listado por terem tentado sublcvar
o 5a H. L, cm Pindamonlinmgnba,
por üccaslão do movimento extre-
mista de novembro ultimo.

Segundo a denuncia, oa aceusados
pretendiam lançar uma eompüimni
contra outra, estabelecendo iu pam-
co e, cm seguida, com nina metra-
lhadora asscstnda numa dns janellas
que tlfio para o pateu do quartel,
garantiriam a situação.

Já se iniciou n formação d.i cnl-
pa, com o depoimento dos cabos
Ary dc Castro c I.cnnlo Costa.

O depoimento da primeira dessas
dua. testemunhas é interessante,
eniquanto quo a outrí. respouileu
nnda suber.

Declarou o cnho Ary que, estando
um diu na estação radio-telcgrn-
phica da guarnicão, pa.sou pelo
mesmo o aceusado, cnho Agenor e
lhe disso sorrindo:

¦— "Como é; quer ser meu .ide-
pto?".

A _oste.nun.ift nSo levou * serio
essa phrase.

Mal. tarde, o cabo Agenor voltou A
cstnçiVi telcgnphlcn o dlsjo h tc_-

temunba que ali "ludo er» tetme-
lho, a começar pelos moveis, tape**
tes e Outros coisas da ostação"; ob-
Jectos estes, que, na verdade, Ü-
nham essa cor.

A testemunha disse, então, ao sen
companheiro quí, ee estivesse fa-

lando flerto, lcvaflf. o faoto no co-
nheclmento das autoridades »upc-
rlorei.

A» sua» declarat&es sio loagae e
a testemunha conclue dlsendn ter
contado ás autoridades superiores t>
fatio*

nm^**^i*xA^^Ai^*T*m0»j)*)^^

tt «nncçio do projeclo votado pelaCâmara « relativo A «uemeio d*
Carteira de Redeiconloi «lleutoii
profundamente contra o aH, oi, al1-
aen 1, lelra "j" d» Con*lilulçi.o di
Hípub-ks, formulando vol«is por que
nio muilo iív urp.iK».c! precedente.

DELEGACIA DO THESOURO DO
ESTADO DE SÃO PAULO

O BANCO DO COMMERCIO E INDUSTRIA DE
SAO PAÍJLO, -Pomo Delegado do ThcBour« do Entado
dc SSo Paulo, eommnnlca que efírplún- livre de quaes-
quer despesas pura oi portadores. «**»i sim Filial. A ruu
1» de Mafço, 73J77, o seguinte i •—

Restage de BOMJS ROTATIVOS do Estado de Sâo
Paulo, venciveis a partir de 1" de fevereiro deste anno;

Pagamento de juro* de apólices uniformizadas do
Estado dc Sfio Paulo, emittidas pelo decreto n. 7.504, de
10 de janeiro de 1936, «ulveérle B d» Ia série, correspon-
dentes ao mez de janeiro;

Pagamento dc juros de apólices do Empréstimo Pau-
li* i.i dc Consolidação, 1935, 5 *\*. vencidos cm 30-9-35, c
troca dc recibos provisórios pelos titulo* definitivo».

bSvtf^í*. * - **



6 O J01..NAL — Terça-feira, 18 de Fevereiro dc 1936

Serão postas hoje, em CÍfCU!a- Nomeações e remoções nos corpos
jdiplomatíco e consular brasileiros:ão. as novas moedas I Companhia Sul Mineira de Armazéns Geraes,

'-.'*. ..•'...¦''•.". H_hK!.:-!!.:í"__.'í.í -•"'¦-'-•' •*•-!r fitii^-''_*ÍÍif r____i*rTíi' rv*' -"'-'•'•¦'¦'' ^ •--'.-^¦•'"¦y n'^'-'.*;*--> pStf_H.'-.. 'A- ':¦.,' •¦ < .' -• - ^'^'V "*V-.?U_Íi5>__âB^

¦' 'V".'-"'-'/"?'^

I'^-2Í-H_^I_-ííá sàí ¦ ImW.", ¦í'MÊêwl.;, *v'*^___feií_-íl

Designaxido o representante do Brasil no
Congresso de Esperanto

O EMBAIXADOR DA AR-
GENTINA CONFEREN-

CIOU COM 0 MINISTRO
DA AGRICULTURA

iSslevo hontem A tarde em longa
conferência com o "Ailnlstro da Agrl-
cultura o sr, Kamon cártiano, em-
baixador da Kepublica Argentina em
nosso pniz.

0 A Casa da Moeda, segimd i live-
mos opporlunidade dc divulgar na
edição de dominai», fará hoje en-
trega ao Thèsouro Nacional das no-
vas moedas divislonarins cunhadas
cm obediência ao decreto n. 365, dc
31 dc- dezembro ultimo,

A.s moedas <|tic vão ser postas em
circulação imporiam em 51) contos
de ííis, rm unidades dc ''100, *",100

c ?I0U reis.
Consoante nos Informou o sr. Ga-

liriel Lnfic, siih-dlreclor ein exerci-
riu da Casa da Moeda, só no pro-

ELEMENTOS DO P. R. P. TENTARAM UMA AiD.

PROXfMAÇÃO COM OS DISSIDENTES DO P, C.
(ConeliiNfio iln _ .»»_;•.)

situação polilica do listado, foi con-
voeada, para-honlem. uma reunião"du Commissão Central Kxcçutivu do
Partido Republicano Riogruntlunsc.

A' margem desse acontecimento,
começaram <i circulai*, uesla capital,
bonlos desencontrados..

Etiiquãnto alguns affinnavaiii que
aquella chefia iria examinai* a alti-
tude a ser assumida pela Frente
Única cm face do momento politico
nacional, outros adeantavam que a
mesma trataria apenas dc assumptos
da economia interna daquelle par-
tido.

Pouco a pouco, numa alniosplicra
.de viva agitação, foi crescendo a
espectativa do publico em torno do
desfecho desse conclavc, moviiucn-
tando-so a reportagem politica.

PONTOS UE REFERENCIA
Ilrimediãtamento procuramos, en-

tão, sondar quacs os assumptos que
seriam examinados naquella reu-
nião, t_ue se revestia dc singular im-
portancia, segundo os liou tos cor-
rentes.

Internei íamos, a propósito., um dos
membros da ("ominissão Central do
P. H. It-. que nos disse:

 "Vamos tratar de assumptos
ligados com a execução do "modus-
vivendi" firmado pelos partidos
riograndenses.

Nesse intcrvallo, porem, o jorna-
lista indaga se, de passagem, não sc-
ria tambem examinado o accordo
gau'cho pelo prisma da polilica na-
cional,

O nosso entrevistado sorri, signi-
ficaiívamente. concluindo:

— "Não. E' muito cedo. O.ouvfm;
primeiro, que elle seja perlcilanicii-
te entendido c... com clareza, por
todos os seus observadores.¦"'

OS ASSUMPTOS TRATADOS
PORTO Al.KC.KK. lü (.Dn cor-

respondente) — Realizou-se, limitem,
ha residência do sr. .Maurício Car-
doso, sita á Avenida Oswaldo Ara-
nha, a reunião da Comiiilssno Cen-
trai do Partido Republicano Hiogran-
den se.

A' hora indicada, ali já se encon-
travam os srs. Vidal de Oliveira,
Oswaldo Vergara, Camillo Martins
Costa. Oswaldo Rentzsc", João Soa-
res c Glycerio Alves.

Os trabalhos foram presididos pe-
lo sr. Maurício Cardoso. init:iando-se
n. sessão eom o exume de diversas
medidas relacionadas com n pacif.i-
caçfio política <io Estado,

A SITUAÇÃO DOS
MUJ.lClP.lOS

Entre, os aasiuuptos focalizados,
em primeira plana, figurou o da si-
tua,ção exa que se encontram os mil-
nicipios Bctualmente sob o governo
da _reu.te Única.

Trocaram-se, então, stiggestxes a
respeito de directrizes a serem ado-
ptadas no acntido de facilitar o «pa*
ziguamento geral.

Ao mesmo tempo, os presentes so
inteiraram das providencias já pos*
tas em pratica em relação A nomea-
çfo'das autoridades policiaes, pelo
toverno do Estado, mediante indica*
ção'da Frente Única.
A READMISSAO DOS FUNCCIONA-

RIOS DEM1TTIDOS
Se-npre num ambiente de grande

cordialidade .passou-se a cxitminitr
o caso da readmis-ão doa ftmcclòua*
rios públicos demlttjdos, por motivba
politicos, assentando-se a propósito
«ue o Partido Republicano Rio Grau
denso ,por intermédio do sen delega-
do na commissão organizada, para es-
se fim, dr. Camillo Martins Costa,
vae se interessar em f«vor dos seus
correligionários nlcançjudos por aquel
Ia medida.
AGENTES DÉ r.lGAÇAO ENTRE A
FRENTE ÚNICA E O liOVKRNO

Depois de animada troca de deba-
trs- entre os presente";, sobre os ns*
pumplos em rtvlsln, »i St*. Maurício
Cardoso stiggcrln à chmmisaão cen*
trai a necessidade de indicar, afim
dr facilitar os trabalhos de paclffica-
ção, alguns dos seus componentes pa-
r.i desempenharem as funeções do
agentes de ligação entre o Partido
RrpubH'ano Rio Grnndc.lsc e o» re-
prcscntanle- da Frente Unlca nó go-
"cimo ílo listado, srs. drs. I.indolfo
Collor c Raul Pilla- rcspecUvámén*
te. secretários da l;'n/.eiulo e ila Agrl-
cultura-

Esses elementos ao que "e ndr.in-
ia, terão plenos podere* daquella
ngrembiçAn paru tratar ,U\ defesa dos
seus Interesses lunln ao governo do
Est ado.

Seriam, drs-r mulo- removido- va-
^ios Inconvenientes» que itciuaunen*
fe se verificam, principalmente quan
do sr ausentam desta eapllal o» ehr-
fe« doa partidos rollliado-.
/

hiinn mez dc março poderá estar
concluída a confecção dita novas
moedas dc "S200 réis dc que cogita
o decreto já referido.

Por Decreto de 11 do corrente, nu
pasta das Relações Exteriores, foi
nomeado o sr, Mario llnrbnro di
San (iinrgiii para o cargo de cônsul
lionnrnrlo do Itrasil em Veneza.

Por otilros de Kl do corrente,
foram removidos »» ministro pleni-
poleiieiario de J.s classe, Oetavio
Fialho, tia l.cgnçào nu Bolívia para
a Secretaria de Kstado; e o minis-
Iro plcnipoleneiario de 2,* clnssc.
CyiM tle l-Vcilns Valle, dn límbuixn
da nos Estados Unidos da Amerlca
para n l.egaçào na llolivia: foi lt.Ui*
senlailo, por motivo »l* invalide/,
verl ficada em inspecção de saudc,
o cônsul geral Anlonio Felinlo dr
Souza Bastos, tle conformidade com
o inciso 4." tio art. 170 da Consii-
tui.ão da Republica,

Foram promovidos, por mereci-
mento, o cônsul de 1.' classe. Os-
car Paranhos da Silva, a cônsul ge-
rui; o cônsul de 2." classe, .losé I.a-
vrador, a cônsul dc 1.' classe; o
cônsul dc 3.» classe, Pattln Cleincn-
te tle Souza Dantas, a cônsul tle 2."
classe.

Por nutro de 14 do corrente foi
nomeado o 1.- secretario tle I.ega-
ção, Rolterlo Mendes Gonçalves, pa-
ra representai' o Brasil, sem ônus
para n Tliesoiiro Nacional, no 28.°
Congresso de Esperanto a realizar-
se de S a 15 do corrente anno em
Vienna,

Por portarias de 17 do corrente,
do Ministério das Relações Exterio-
res, foi removido o conselheiro de
Embaixada Sylvio Rangel de Castro,
tia Embaixada nn Itália para a Se-
cre tn ria de Estado; foi concedida
no auxiliar de consulado, Floriano

Nunes Pereira, n licença especial
de seis mezes, por contnr um tle-
reuniu de effectivo exercício, nos
termos do nrt. 1." do Decreto n. 42,
de ln de abril dc 1035,

OS MEMBROS DA FAMl-
UA IMPERIAL DARÀ0

UMA AUDIÊNCIA PU-
BLICA, AMANHÃ, EM

S. PAULO
t S. PAl'1.0, 17 ((Agencia Mcri-
diiiiinl) -- Os membros da fninilin
imperial brnsileirn, que sc encon-
tram actunllrictltc em visita no nos-
so Kstado, resolveram, nttendendo
a nm appello que lhes tem sido
feito amiudndamente, dar uma nu-
diencia publica, depois de amanha,
das 1« ás 111 horas, na residência
do sr. Miguel Calogcras, a todas as
pessoas que os qulzcrcm cumpri-
mentar. A data coincide com o an-
niversario de d. Pedro Gastão.

FUNDADA EM 1020

ARMAZENAMENTO dc ÜAH5* e MERCADORIAS EM GERAI,
«os c direitos aduaneiros

Fliiiiiiciiiiucnlos do frete-, lmpoi.

ARMAZÉNS: , oooo.
Av. Rodrigues Alves, 833-35
Av. Rodrigues Alves, 837-39
Av. Rodrigues Alves, 841-43

Phone: 24-6103

ESCRIPT0RI0:
Rua da Quitanda, 191 - Io and.
(Edifício do Centro do Commer-
cio de Café)

Phone: 23-3942
RIO DE JANEIROEno\ Telegraphico: SULMA

Serviço rápido e seguro - Juros mínimos
OUCA.M Uinilnmente, As 12 e lU.Sft liorns, o boletim do café. fornecido por esta Compnnliln e irra*

diiido peln l* KG tt — Rndlo Tnpl do Rio de «Janeiro

A divergência havida no seio
Partido Constitucionalista

do

CHUVAS T0RRENCIAES
NO RIO GRANDE DO

NORTE
NATAL, 17 (Agencia Meridional)

— As chuvas torrenclnes destes nl-
limos dias pu/.ernin fim á rigorosa
estiagem que de ha muito vinha
prooccupnndo o sertanejo. Do 'Inte-

rior do Estado chegam noticias dc
que em diversos logarcs caíram
abundantes chuvas, favorecendo ns
culturas.

IConlIntinçAo ila *"• nmclnn)
do. Os directorio* eleitos conse-
guiam ou não reconhecimento im-
mediato, conforme o matiz domi-
nanlc. Para roronmcnln da obra
assim executada, o Congresso in-
cnmhíu-se dc anullar varias eleicõ-s
em que saiam vencedores comp.i-
nhclros nossos. .

Demite da maneira porque foi
consi il nida a maioria tio Congresso,
a alliludc que sc nos Impunha era
a abstenção, Fccliudas as portas a

grande parte dos nossos amigos, nn-
pedida a representação no directo-
rio definitivo, em todas ns correntes
do pensnmciilo partidário, ideal pelo
qual nos balemos iiilransigetitcmeii-
te e cra um dos prcsuppostos tun-
damentaos"do Partido, não
Congresso logar para nós

havia
Essa

Informações do Estado do Rio
O DEPARTAMENTO ESTADUAL PE ADMINISTRAÇÃO DOS MUNICÍPIOS

regulamento

Nesse caso, todos ns interesses par-
Hilários serão attciidido.-'. com perfei-
ta harmonia de tteção, ilispeiisaiiilo-se
a consulta permanente dn eominissão
central dos casos correlacionados
com a execução do "niodiis-vivendi".

Não foram ainda escolhidos os
representantes do 1'. lt. lt. para
essas flineções.

Finalmente» depois do exame de
diversas questões ligadas á ecolio-
min interna do Partido, foi encer-
rada n sessão, sendo convocada outra
para boje. uo mesmo local. *

Pi-ovnvelmrnlc, serão escolhidos,
hoje, os represenlniiles do P. IV, 11.
naquella commissão.
COMO O SR. MANIUCIO CARDOSO

DESPISTA OS JORNALISTAS
PUnTO AI.15GBK.. .17. (Ro corres-

pondente) — O "Correio do Povo"
pública, com destaque, n seguinte
nota sobre a figura do sr. Maurício
Cartlôso*

"Ila dias, que se vem annunci-
ando a viagem do sr. Maurício Cnr-
doso a Porlo Alegre. O ex-ministro
da Justiça não é homem ((lie se npii-
re Todos os seus gestos guardam
iiiqa accetituadn severidade de alti-
Iodes. Além do mais, o st*. Maliri-
rio Cardoso é um redneto impenc-
travei á curiosidade jornalística.
Despista com uma serenidade de
endoidecer o mais sagaz dos homens
de imprensa.

Sc lhe perguntam umn coisa que
estA na consciência tle toda a gente,
unn». nota, eiiifiin, que lodo o iiiuii-
do eoiiimeiila, o solitário da Gran-
Ja Carola recebe ,h interrogação, eom
nm i-spaiiln visível e volta contra o
jornalista as armas com que se pre-
lendeii cercalo...

Ora, isto é verdadeiramente umn
habilidade que_ o distingue..ila gene-
rnli,dáde dos 

"nossos 
politicos e o

colloca em resguardo seguro contra
us indiscrições e o cerco dn im-
prensa.

'No primeiro momento, o sr. Mau-
ricio Cardoso não oppõe nenjlnim
embaraço á investida dn reporta-
gem... F." de uma "liticsse" envol-
veiitc. Forrado de uma rara cultu--
ra jurídica e literária, lem sempre
motivos opporlunos parn desemba-
raçar-ediis seus colelgas de impren-
su. Desvia o assumido, rindo, fn-
zendo pilhéria, tecendo conunenth-
rios vlrgilianos á vida reijiii.iiíoia da
granja onde passtt, agora, grande
parte das suas melhores horas de
orlo,

Nestes últimos tempos, o sen no-
me ficou nu ordem do dia como o
realizador de um sem numero de
coisas politicas.

Altriibuia-se-lhe a applicação do
"luí-dus-vivendi" do Rio Grande A
situação nacional c, por fim, como
rwnale de uma obra mais vasta, a
organização de um Partido Macio-
nal, rom o apoio de todas ns grandes
correntes partidárias; em que sc di-
vide n opinião publica.

Tudo isso, porém, nunca passou
pelo cérebro ponderado do procer rc-
pubiicnno, que. ainda se compraz re-
vendo aquella celebre grnmnialicn
japoneza, <ju'e o acompanhou quan-
do <la sua longa r exlinustiva via-
gem, (pie ninguém esqueceu.

O sr. Maurício Cardoso deve ser
mu politico de profundos reclusos
épicuristns,..

Os homens, para elle, é que se
agitam, tramam e se còmprazom em
desatar as" complicações políticas
que o sr, Maurício Cardoso nunívi
imaginou, mas ipie correm mundo
sub a égide do sen nome prestigioso
ell, do silencio a que se vota o lio-
mem que não deseja falar, que não
que-r opinar * leio Vcrdndeir» horror
tos lil nlo.-; c sub-liliilos ruidosos da
Imprensa... '

Ainda agora nnnuncia-se a via-
grm do prôccr republicano no Hio.
Ainonloarani-se os |H)lpiles. Agu-
rou-se n curiosidade piibiicn. Em re-
sumo: nada tle novo no "front" po-
Iflico. O sr. Maurício Cardoso vol-
latíi para a Granja Carola, depois
tle resolver iiaiupiillanienle eu.sos
sem mnlor importância pnrn a vida
pollllcil il«» paiz e com o desejo for-

I mal de concluir o seu curso de ja-
ponez..."
VAE IN8PECCIOXAR CAMP08 DK

POISO
S. PAl'1.0, 17 (Agencia Mcrldlo.

nal) — Afim do iiispeeclnnai' os
campe" »le pomo de avtUes do l"sln-
do dr Sim Paulo ns rola ile Mnll<<
Grntio, «.rgulu hontem p»ri llauru'.
pelo «viào "Tilug.v" tio Syndicaln
Condor. o ir, Paulo Antônio de

Será publicado, hoje, o respectivo
O sçcroilirlo do Interior «lo

líslíido enciiiliiiihoii «o "Diário

Oiricinl", iifini dc ser publicado,
o esboço tio reniihiiiicnlo do De-
pilllmiicnlo l'NI:t(lnnl (lu líllill-
íiislnição «los Municípios, i-rcn*
do pela nova ciirlu consillucio*
nal.

O novo apparelbo ntliiiinislra*
livo tlcsiiiiii-s»' ii prestar i'(!HlH-
lenciit Icclniiea ás íniinicipoli-
iludes V* fisiiilixar ns suns finali-
çns, sendo (liiectniiicnlc snlioi'-
iliiinilo « chefia lio governo cs-
latlual.

Kiilrc outras finnliilailcs, o
Jlcpnrliiinciilo coorileiiiirá lullo
que possa, contribuir paru o (Ics-
cuvolviiuciilo (in proilncçno
'iifjricoíir, Hiilinnl c iiiilii(di'inl
dos iiiiioiciplos; i»roiiuiici:ir-sc*ti
soiirc u coiiveiileiicin c legallrtn-
dc- dos conlriiclos colrc u 1'rc*
feitura c o """slndo c os pnrll-
ciliares, paru concessão dc ser-
vivos públicos, utilização dos
bens iniiiii; ipiws, Icvniilnmcnlo
ile oioprcslliiic.;, cie.

Umn dus |M'<íi'Ogiitiviis impor-
laotcK iló novo órgão ad minis-
trai ivo será o "'controle" ilas
contas dos prefeitos municipaes,
sobre ns quacs será sempre clia-
iiinilo a dar parecer. >

ltecebcrá lambem Ioda c qual-
quer reviu inação do contribuiu*
le e de. ouli'os luteressadty; sob
os netos (ln nditiinislração mu*
nicipal conl carios ás leis c no
inlcrcssc publico, siibinctlcmlo-a
depois, cfnii o seu parecei', a
apreciação da Assemliléa l.csis*
laliva. . ' .

O cargo ile director (lo Depnr-
lamento é «lu livre e»_ollin do
govci-nmlor tio Usi ado; o dc ns-
sistetitei dn confiança iiiinieilia-
ta ílo illrectoi», e os seus fun*
ccionarlos terão ns niesinns gu-
rniitins e vanlngcns dos demais
funecionarios da adniinlsl ração
publica do listado.

O ÓinflFE UO GOVEUNO PASSOU
O DOMINGO EM JTABOKAHY
O almirante Protogones Guima-

raes passou o dia de domingo no
vizinho município de Ilabotahy,
lendo seguido, pela manhã, em

CONFERÊNCIAS NA
FEZENDA

Entre as pessoas que conferen-
ciaram hontem com o ministro da
Fazenda, destacamos o , general
Lncio Ksleves e o presidente do
Banco do Brasil.

INSPECTORIA GERAL DE
POLICIA

Serviço para lioje:. .
..sírio de dia a 1. (1. P. — Su-

perior — sr. .los' Alves Corrêa —
Auxiliar, sr. Germano Keller.

Segundos fiscaes de (iia aoy eru-
pus — Central, Campello; Kscoia,
Jínmtiultlo; l" Ci. R., Jycvy; 2», E.
tSa.nl»>; H", Barbosa; -1", Avlla; 5", Ti-
bundo; ti", l«'ontc.s; _",' Florlano e i)",
Alilr.

Jionihi _*erà.l, lurnitis (le serviço:
1*, -* a n» — '.rúrjuas Ue folira: 4*

Medico ile (Ha ao Servi.o Medico
ila 1. ti. I'.. ur. Harukto iii« Freitas,

fuituiioe 3",

Moura, eiiRciilieiri» do Departamento
tle Areonnutica Civil do Brasil.
TOMOU POSSE O CHEFE 1)0 ESTA-

DO .MAIOR DA 2" REGIÃO
S. PAULO, 17 (Agencia Meridio-

nalj — Tomou posse boje do cargo
de chefe «b» 1-Ntado Maior da 2" Ile-
«¦ião Militar o coronel Araripe ta-
ria. A cercmoiilii «rcnlUou-so ás 14
lioras, no quartel ("eneral dn T- ll.
M., estando presentes o general Al-
merio dc Moura e n officinliilnitc dos
corpos da capital.
CHECOU A SANTOS O GOVERNA*

DOR SAI.I.ES OI.1VKIRA
SANTOS. 17 (Aiteneia Meridional)

— O sr. \rinanilo dc Salles Oliveira,
rujo rcifrcssto ao (iiiarnjá, foi atíinir-
iludo durante todo o dia de honlem,
chegou no (iritlllle Hotel de I.a Pia-
Re, As 20,St) horas ein coiupnnliiu do
nua senhora, lio sr. Carlos dr Men-
llunçn, do major (lllielo I-iaiieo e do
sr. Asdiulial (itiliiiurãcs.

Os filhos de s. esa. já se CUCOU*
traVHIll, desde As || horas, naquclln
rslnnela linlni-Hiln.

I) n-Rr.-ssn do governador A rapl-
lnl ki.mriile ne dará apih o triilun
oiroiivAloto,

*

companhia dos deputados Cnpilulino
doa Hantos Júnior <• Antônio Leu!,
regressando; á noite, n Nictheroy,
AS CASAS QUE VENDEM ARTI-

<_«>S CARNAVALESCOS PODE-
RÁO PUOROGAU O TRABALHO

POU MAIS DUAS HORAS
Sob a presidência do sr. Luis*. Me-

zavilla, inspector regional do Traba-
lho, relinlraih-se, hontem, na sede
dessa Inspectorla, os presidentes dos
gyiidicatos dos Commeyclantés,';da
AseociaQão Commercial e <lo Syndi-
cato dos Empregados, ficando deli-
beiado que os estabelecimentos com-
merciaeH dos ramos tle armarinho,
fazendas, calçados e todos os que
vendem artigos carnavalescos pode-
rão prorogar o trabalho, por mais
duna horaa, mediante pagamento da
percentagem legal, nas dias, 18, 19,
20, 21 e 22 do corrente.
OS LADRÕES DO POVO — VEN-

DÍAM LEITE COM A(1UA
As autoridades sanitárias mtinici-

paes multaram os leiteiros José
Gonçalves Júnior, Albino da Silva
Brltto, Fernandes & Fernandes, Ma-
noel da Silva Júnior, João Tostes
de Lemos, Francisco Paulino Pes-
son, Iodos por terem sido encontra-
dos vendendo leite fraudado por
adilicão dágua.
A ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL E

A LEI DOS DOIS TERÇOS
A Associação Commercial de Ni-

ctheroy está distribuindo aos seus
assocados e demais lhteres;ados
que fizeram as declarações alludi-
das na lei dos dois tetços e refe-
rentes ao anno de 1930, por seu in-
termedio, as segundas vias daque'-
le documento, afim de cons.rvar em
seus estabelecimentos, para ser ex-
Ijibidus á flscaltüiiijão, í.enipr. que
necessário.

COMMISSÃO UEV1SORA DOS
ACTOS DO .'im.KNO

REVOLUCIONÁRIO
Pelo tlr. Olilemar Pacheco, presi-

deule da C.ommissào ríevisorii dos
Actos dos Delegados dó (ioverno
Provisório dn Republica, foram tlis-
Iribuidns ns seguintes reclamações,
qiió tlcrarii entrada nté esla tinia;

llelalor o promolor publico, a.s dos
reclamantes; dr. Per.v Valentim e
Vietoriuo Ituposo.

Helalor o curador [{er.il dc or-
pliãos; ns dos reclamantes; João
Ladeira, Krnnklin Soares Moreno c
Cândido Alves Vieira.

Relator o procurador geral da Fa-
zenda, as dos reclamantes; Oscar de
Pinho S.-iratuago, .losé liamos No-
Kiu-ira c lllysses Lopes dc Oliveira.

Itelutor deseiiibargador procura-
dor Geral do Estado, as dos reela-
lilanles; Benedicto Olloni dc São
Christovão, Álvaro Pimentel c Ala-
balira Pedreira Franco,
ABANDONOU A REPARTIÇÃO O

COL1.ECTOR DE A.VIIRA DOS •
REIS

Uma Intiaiavão do director da
Receita

Tendo em vista (pie sc ausentou dn

respectiva repartição, sem ordem lc-
gal, o collector dus rendas estaduaes
no município d-Angra dos Heis, Je-
l-onvnio i.nlido, o director da Heeeitu
do F.slndo dn Rio mandou convidai'
o mesmo ex-arlor a comparecer ú sc-
tle daquclla Directoria. no prazo ile
finco dias, sob as penas tia lei.

UM PEDIDO DB INDEMNIZAÇÁO A

UMA FIRMA DE CAMPOS
O inspector regional do Trabalho

mandou submetler á apreciação <\n
¦lunlti de Conciliação e Julgamento
do Muuicipio de Campos a reclama-
çüo de ,losé Gomes contra a firma
Anlonio Azevedo, afim de que n
mesma diga sobte a parle relativa ã
intlemniznção.

FACTOS POLICIAES
PERVERSIDADE DE DOIS

RAPAZEM
Presos quando pretendiam embrla-

gar dutis moças
Domingo, ú tarde, qunndo entrou

no bar e Restaurante Miramar, si-
timdo no pavimento tereo da esta-
ção da Cantareira, o dr. Hélio Tra- (
vassos, delegado da capital, leve a i
sua acção voltada para dois easaes,
sentados a uma mesa situada mis
fundos do recinto do estabeleci-
mento.

Percebeu a autoridade que ns ra-
pari gas que acompanhavam os dois
jovens eram de menor idade e re-
lutavam em continuar a aceitar be-
hida que lhes era offcrccida.

Tratava-se, evidentemente, dc me-
ra perversidade e para melhor se
certificai* do estranho Indo, o deie-
gado determinou no escrevente Seli-
m.ldt, que o acompanhava, que le-
vasse os casaes parn n délcgncln.

Momentos após, o delegado ouviu
as Jovens, que confessaram A atilo-
rldudo lerem sido altraliidu.s ao lo-
cal eni que foram delidas, pnra to-
mar uns refrescos, convite qne acci-
taram por ter sido (cito por dois
rapazes, ein cujas Intenções foram
ingenuamente levadas n acreditar.
An gnrçnn, no entanto, ao eni vez
dc pedir uma bebida refrigerante,
os moços pediram um "cock-tnil",

forçando-as, depois, a beberein-no.
O delegado mandou chnmnr os

pnes dns movas, que residem «i tra-
vessa Affonso Vinnna, no bairro do
Fonseca, nos quacs fez entrega dns
mesmas, depois de lhes relatar o
oceorrido.

Os jovens, que sc chamam Affon-
so Feidit. e Floriano Vasconcellos,
moradores A travessa Agostinho Ca-
vnlliere, sem numero, foram reco-
llildos ao xadrez.

AtíGRESS.U A PAO

Victima de uma aggressão a pão,
un virtude da qunl soffreu ferida
contusa no couro cabelliido, foi me-
diendo, domingo a larde, no Serviço
de Prompto Soccorro, o operário
Kzeqnièl Lacerda, dc 3-1 annos dc

¦v*s-Nyv*>y\-*v--Ní*N»*N.**Sí->^v*^^

ireito i o fio

P.R.G.3 (0 CACIQUE DO AR) P.R.G.1
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PROGRAMMA PARA HOJE
10.UU horns — Bairros e suhnrblós cm revista* .
li.Wi horas — IJolna do Calí.
lü-lltl horas— Musicu variada.
15.00 horas — Hora EU*HHOfe.
15.311 horas — Hora ila 'Jüliiporuda de Verão em Petropolis-
10.30 horas ¦-- lulei-vallo.
17 -•(.*¦> horas — Hora do «Jury.
is.-ífi horas — Hora d» Krasil: Programma orgaoi/ado jk-Ih
Htitlin Tupi '( Inyino Krlto. .lo«-l e Oauclio, Al/lrlnha Camargo,
Itando Çhrlwn e Ãhllrí Filho)-
IB.SII horas — (Studio) Bolsa do Café e canções por Mara e
Waldemar Henrique.
20.00 lioras — Hora do.Carnfl.VRl de VHO.3: Alílrinha Ca-
ínnruo. André Filho, «loel »* Gaui^ho e ívelle Cane.io.
20.15 horns — Qnarto de hora dc musica llgelrn: «lar.z Tnpl
v Heloísa \'n«-eoii«-ellos.
20.ÍI0 horas — «Juarlo dc hora dc cançísís, eom Georgc
JhiiiCs.
20.46 horas — Quarto de hora d»* musica ligeira! Heloísa
Vnwoneollo" c Jazz Tupi.
21.00 horas — H»»»?iiri de violino i>or Leonldai Autuorl.
31-15 horas — Quarto de hora de musica ligeira: O, C« dc
Mcillt-cs, Heloísa Vnsconcollos e ilan Tupi.
21.80 hora- — Hora lln Carnaval do PRG.Si AUlrlnha Cn-
1111111:0, Vvoii.' Cnncjo, Andrt* Filho, «loei <« Oauclio e Jayme
llrllo
23.00 horns — llou-nolie. . . até aiiiuuhã

s 22,00 dormi cm ileanie, iratiRinlit-Sn fclla dlreolameme do
"Vii'ln «los l.urniijn*". poi- ... -,»•-»,»., ílo Hnlle do Hndio, sol» o
patrocínio ii« itmlio Tupl«

iniCIAHII» DCHANTF. TUDA A IlUtADIAÇAO, A PARTIU
 DAS 13 -oo HORA!" ——

idade, viuvo e morador A travessa
Andrade 1'inlo, sem numero.

A policia não soube do faelo.

O CYCI.ISTA FOI VICTIMA DE
UMA QUkDA

Quando passava, hontem á larde,
pelo largo do líarelo. guiando unia
bie.velelta. o menor de nome .loão
filho de lienedicto Pereira da Silva.
de IR annos de idade, solteiro c mo-
rudor 110 llio, 11 rua General Ci.ma-
ra 1». IV, foi victima de uma queda,
cm virlude da qual soffreu conlu-
são no nariz c escoriações no la-
bio superior, pelo que foi medicado
no Serviço de Prompto Socoerro, re-
tiranrio-se. depois.

DA MINHA TO
(Conclusão tia 4.* pagina)

arrozaes de Pòndollba, que Nilo
mostrou a um embaixador do Ja-
pão, conquistando para o Brasil ti
primeira admiração do Império do
Sol Nasceu le.

Borgos de Medeiros recolhia-se
á casa velha do Irápuássliiho. In-
vocava Júlio de Castllhos, Clolil-
do Vaux e Augusto Cointe, e, dl-
gerindo esta sandwii-h de tiueii-
des, arrotava civicamente uma so-
lução,

Em S. Paulo existiu a fazenda
do Banharão, tradicional pelas
tramas politicas a que assistiu, e
depois o Club dos Duzentos, mys-
teíloso, de muitas entradas e mui-
las saídas...

Bm Minas, quando os caiidid.i-
fos eram queimados (Historia An-
liga das Minas Oeràes, dc Dlogo
do Vasconcellos). pelo cigarro de
palha matuta do sr. Francisco
Sitllns, a fumaça, espiralantlo nos
ares sobre a fazenda do Capim
Branco, denunciava a offerenda
nos deuses de mais unia ivz poli-
tica.

O sr. Wénceslâo Braz sô resol-
Via os magnos casos da política
ás margens do Sapucahy, "espe-

rando" um "dourado'' ou um "eu-

rub>*".
No advento do sr. Arthur Ber-

nardes, uma velha casa de aluguel
da rua Espirito Santo, em Bello
Horizoule, sede do P.B.M., era o
"local do crime", como diria um
repórter de policia. Km unia sal»»,
ruutiiitm-BH os srs. Arthur Boriiur-
des. Alfonso Penna Júnior, Wall-
cesláp, Antônio Carlos. Alaor Pra-
ta, padre João Bio, Ribeiro Jun-
queira e o resto dn elenco. Man-
davam tuil».s buscar meia dúzia de
Agita tio, Caxámbu'. Os jornalistas
ficavam esperando do lado de fd-
rn. Se não fossa lã dentro a pre-
sença do padre .'oão Pio, a gente
garantiria quee andavam ás vol-
tas com o "bode preto".

O sr. Washington Luis, de vôo
mental curto, nunca quiz saber de
ctear scenarios. Resolvia tudo
numa paizagem intima e de per-
nonagens reduzidos: elle e o his-
torico bolso de seu collete.

O sr. Benedjeio Valladares, em
1936. politico moderno, unlco es-
tadistn verdadeiramente da Revo-
lução, procura mudar, sabiamen-
te. Iodas as praxes. Vae para Po-
ços de Caldas, míxlo de Louvilés
e Monte Cario. Scenario novo.
arejario. amplo, em que os olhos,
alongando-se, só encontram motl-
vos de estliesia, dé amor. de pra*
?er, e, nos ouvidos, a musica que
vem do Casino se mistura A sn".
dina suave dus fontes admiráveis,
da agita clara que brota do s_o
de formações inysteriosas, em to-
das as temperaturas, desde o mor-
no sensual, qu? enlangiiesc»- o cor-
po e repousa o espirito, até a ebu-
liçfio, que faria gritar o propno
Diabo...

Essns agitas são o segredo dn
supremacia de Poço- de Caldas. R
sabe o loitor como se chamam as
thermas?

— •• Thermas Antônio Car-
los"*..

Simples coincidência?

Pedro Baptista Martins
Ouvlos Medeiros Silva

Advogado*
Ml'A *' •¦ HH -» »» >i i«..«».

a, *-*a* — Tol. 3*4mi

única reparação tpte podíamos dar
Aquelles que,'por nos serem fieis, li-
veram conspurcados os seus direitos.

lCssc tambem o melhor protesto
contra a implantação dc um perso-
nnlismo que sempre eondemiinmos
e (pie está em contradição flagrante
eom os propósitos que solcnincnicn-
te nffirmnmos no manifesto de "M

da fevereiro.
Fiquem com iodas as responsabi-

lidades «la direcção dn obra com-
muni que sc mio teria ultimado sem
n nossa cooperação, aquelles que
náo vaeillarani cm provocar o dissi-
dio, muna hora de lama nlia delira-
tlczn c gravidade parn São Paulo c
para o Ilra-.il.

S. Paulo. M dc fevereiro de 10315."
PALAVRAS DO SIt. JOSÉ* DE

ALMEIDA CAMARGO
S, PAULO, 17 (Agencia Meridio-

nal" — Procedente do Hio do «lanei-
ro chegou hoje a esta capital o sr.
José de Almeida Camargo, um dos
fundadores da federação dos Volun-
tnrios.

Filiando a»s "Diários Associados"
sobre o dissídio verificado no Parti-
do Consiitucioliulista, declarou (pie
esse faeto era esperado c elle pre-
viu-O qunniln da organização dn P.
C. Acereseentou que cul caria en-
vinda por oceasião da. fundação do
Partido, expúz o mmi ponto de vlsla
e de outros directores tia Fctlcrtiçào
dos Voluntários, triznndo que ele-
nieulos heterogêneos tino podiam de
modo algum constituir um partido
politico. Ailennloit ainda que as cor-
rentes políticas que entraram para o
P. (.., represe nl untlo endn uma. dcl-
Ias uma mentalidade, tinham que sc
chocar, mais cedo ou mais tardei o
que com effeito acaba de Sc verifi-
car.

O NOVO DIRECTORIO DO I'- C.
REÚNE-SE HOJE

S. PAUI.Oj 17 (Agencia Meridio-
nal) — Os membros do novo Dire-
clorio tio Partido Constitucionalista
vão reunir-se amanhã á tarde, em
sna sede social para tomar conheci-
mento do pedido dc licença do sr.
Armando dc Salles Oliveira, convo-
car o seu supplente e eleger a com-
missão executiva, que terá de presi-
(lir nos novos trabalhos do Pari ido,
durante o exercício corrente.

DECLARAÇÕES DOs SUS. ALCAN-
TARA MACHADO, ALAKICO COIM-
BRA K BENEDECTO MONTENEGRO

S. PAULO, 17 (Agencia Meridio-
uai) — A propósito (\:i noticia trans-
ni itt ida do Kio para São Paulo e se-
gundo a qual os srs. Roberto. «Morei-
ru, I.aert Setúbal e Gaspar Libero,
haviam procurado entendimentos
com os elementos dissidentes do
Partido Constitucionalista, a repor-
tngem dos "Diários Associados" pro-
curou ouvir alguns chefes da ala dis-
sidente.

O QUE NOS DISSE O SR. ALCAN-
TARA MACHADO

"Confesso que não tive oppor-
Umidade de lèr os vespertinos, dc
inuncira que não sei o que foi di-
vulgado uo llio relativamente á alti-
lnde quu assumimos."

Insistimos uu obtenção de infor-
inações sobre possíveis deiunrehes
dos elementos perreplslas com os
dissidentes do P. fi. uo que o sr.
Alcântara Machado declarou:

"Como já af firmei, não sei dc
nada que tivesse sido publicado no
Hio relativamente a esse assumpto.
Tambem desconheço quaesquer de-
marches nesse sentido, junto n qual-
quer dos elementos do bloco, que
seindiu com o directorio do P. C.

Desconheço igualmente qualquer
participação do sr. Baptista Luzardo
ou de outro politico nesse sentido..'

INFORMAÇÕES DO SR. ALAR1CO
CÀIUBY

O sr. Álnrico Caiuby, que foi sc-
cretario geral do*!)'. I". P. do Par-
tido Coiislilucioiinlisla nos disse:

"Não tenho absolutamente co-
nhecimento du quaesquer demarches
no proposiio dc promover um accor-
do ou "modus vivendi" dos dissi-
dentes com outro partido,*"

0 SR- BENEDICTO MONTENEGRO
DESMENTE CATEGORICAMENTE

0 sr. Benedicto Montenegro, chefe
da Federação tios Voluntários, alfir-
mou:

"Posso autorizar a desmentir
categoricamente as noticias divulga-
das no Hio c que sáo francamente
tendenciosas; Não recebemos nenhu-
ma proposta do P. R. P. para nc-
cordo, e ninguém pensou em lnl coi-
sa. Nossa attitude está perfcitamçn-
te delineada no manifcslo que acaba-
mos dc dar á publicidade."

Conseguimos ainda falar com os
srs. Cory Gomes de Amorim, Maria
Tbcrcza Nogueira dc Azevedo e ou-
tros proceres politicos pertencentesá corrente dissidente, cujas declara-
ções correspondem perfeitamente lio
que nos foi nffirmado pelos chefes
e elementos da Acção Nacional L* da
Federação dos Voluntários,

0 DEVER NA FORMAÇÃO
DA RIQUEZA

IConrUAo dn 4' _ins.)
Mt_uI.na_ii-amo-.-oe; orietrfalli--
mo-nos. F.squeccmos que a nos-,-
(orça politica c o acatamento i
nossa personalidade internacional
eram conecqucnciaB da riqueza, que
entre nô* ee estavn constituindo,

Se desejarmos reconquistar a pi-
sjção de ontrora, e sobrepujai**., não
lm outra estrada. O Brasil poderá
ser umii rrprnducçno, ns America
do Sul, guardadas &n devidas pri-
porções, da rlqnc*» ".vniiker" nu do
pnuperllino Incurável dn China, A
Min população acceiislonal nem
Minpre iiiidciH rrr considerada
romo signal de fortaleza e de vila-
Blinde, ae uão fôr arguld» de um
drsperlnr de Iodos os elemento-
-usr-ptlvtlt dr ,-ii-tu-nl-r * de con*
solidar a rlqueis dt iisçüo,

1

OÕRTE DE APPELLAÇÂO
Sessfio dn *>•"• Câmara. — Presl-

dencia; dosembareador ovittio i,o.
meiro.

JULGAMENTOS
AiVRi-nvoN ile íicllfílo ns.: 1,081 —

Aggravante, Fabrica Arens. Aggra.
vado. i!timercindo Gomes Oliveira.Negou-se provimento,

í.uu^ — Aggravante, Jcs' Lauto,
Aggravado, Valentim Costa o Silva,Negou-se provimento.

1.U67 — Aggravante, Companhia
Paulista «Je Papeis e Artes Graphl.
eus. AggravndoB, Álvaro Costa «\-, cia,Negou*sa provimento.

1.U75 — Aggravante, .Maria Jesus
Fernandes, Aggravado, Joaquim r.n-

j .sa ConcolcAo, — Deu-so provimento
I para ser liablllladn a nggrnvante,
I 1.07- — Aggravaníe, Catttllo Chul.

boli, Aggravada, Luiza .Iniiiiuzi rar-
penter. — N>'s<>u->«e provimento.

Àccorilflon piiiiiioniiíix — Agrgravo!
ns. OSõ — 8'.i| — 1.01 . — 1.015 —
l.U.C — 1.049 o 1.091.

.,CONSELHO Dl* JUSTIÇA
Presidência: desembarBaüor Cesa-

rio Pereira.
JULGAMENTOS

iicciiimiivf»'*»» us.: 757 — Recorren.
te, dr. Dlni7. Mello Pinto. — Julgou-
se procedente u cassou-se o despa-
elio reclamado.

70o — Recorrente, Laura Granado
Cardoso. — Adiado.

7Í1 — Kecorrente, Maria Oom ii
Soares. — .1 ulgoii-se Improcedente.

76a — Recorrente, JoSo Nogueira
tia Silva. — Julgou-flo improcedente,

VARAS CÍVEIS

p.VIil.EXCIAS E l'0\ CO 11 DATAS
PlilMKilt.V

KalleiielnN — A. Simões Costa —
Diga o lluiildtttnrlo eni 2. limas.
Kduardo Loureiro — Approvado <
pedido il«.- li'-- Hi- '-'asa Jl.ercndes S.
_V, —rjeslgnado o dia .', do mnrçt
paru assemliléa. Joauiilni Slniõei
Estrellii"'— Oeulgnado o «tia 27 di
eori'1-nle para a afBBinblía.

Ou »»»•(» nl nl i» — A. Onlser — Honio-
logada a coneordata.

llnbllliiK/rn-f» — Banco do Brasil -
na .allcnciii «le Lopes t«*ernandes <"
Q|a, _ sollados íi coiiclusAo, Com-
panlila Prntla S. A. -- na fallonçlii
de A. M. Salem «v- Cln. — tnolulüt
o credito. S. A. Theatro Casino -
na fallencla de I.opes Feriuinaei
Ferrar. & Cia. — Baixados o.s autot
em illllgcneta. , „ ,,.lli-Uliiilli-iii.-ni, — Mutileis «V Cia

un fallencla do Ferrais «^ Mala —
Ao ¦¦!'• «-urailor -

ACCUSAD0 NUM CASG
DE AGGRESSÃO A FAC1

O 1'K'O l''Ol HÒNTB1.I ABSOIj-
VIDO NO TIUIUN.Al» 1)0

.IUHY
Compareceu hoilt.oin perunte o

Trlbuiinl INipiiliii' Oscar Ribeiro
Torlo, acciisililo de lei* ferido n
fnrii, suecessivas voy.es, o sr,
Cândido do Oliveira Rlbçiro, no
dia 1" lie dezembro du 108-t,
duranto o trajecto de um bonde
o no interior deste, nn rnn Had*
dock Lobo. Vendo-se nggredidn,
a vlctlma desceu do veliiculn
em frente ao ll. 447 da referida
nm, ondo o iiccu"iido ainda o
pcrsegliln eom revólver e faca!
ferintlo-o com novos Rolpes.

N» delegacia o denunciado
confessou o dellcto, e reconbe-
eeu como suns ns nruiiis nppre-
beiidiilits «Mil seu poder.*

Com a presença de 25 Jura-
dos e sol» n presidência do Jui*-
MiigurlnOH Torres, foi aberla u
scfoio íi.*i 12 liorns.

Apregonilo o r»'o, este conipn-
recéu acoiiipnnlindo de seus ad*
vogados srs. Evarlsto de. Moraes
c Ksjtelio Galvfio Bueno.

Como niixillnr dn .|uslit;n. com-
parecem o sr. Delfnrlo Biill-ões
Pedreira.

Após sorteado o conselho de
sentença, Interrogado o rto o
feita n leitura do procefiso, fu-
lou, o, promotoi* Madureira 'le
Pinho, pedindo a condemnaçã••
do nc-ciisiido nos (ermos do li-
bello.

Km seguida os advogados d*
tttdos procederam ó defesa do
aeu conMiluliite.

Findos os debates e lidos ot
quesitos, recolheu-se. o concelho
de sentença, & sala secreta, do
lá trazendo mais tarde a sen-
tenen absolvendo o rio por fi
votos, reconhecida a dlrlmcnto
de perturbação dos sentidos.

A promotora nppellou.

Mercados estrangeiros
(Cnnelnsfia <ln 3" pn-tlnnl

A nsscmblía approvou o b,-l-n.*i
apresentado.

DIVIDENDOS DA "BAHIA RY
TRÜST"

LONDRES, 17 (U. P.) — Segundo
informam os dlrectores da Central
1'ahln Railway Trust, n renda dis-
pnnivcl da empresa, no dia 31 do
janeiro de 19.10, correspondente ao
semestre tine terminou nessa dal-.
era dc 3.Ü07 libra!. No dia 1 do cor-
ri.ule foi distribuído o dividendo dn
27 shillinRs por cento, por anno,
isento de tn.xas, correspondente «o
referido semestre, no totnl dc .*!.7K7
libras.

A renda do semestre que terminou
cm 1 de julho de 1*1*15 montou n
3.7*>'l libras, dns quaes 3.fi 17 foram
distribiiitlns A razão dc 21! íhillinS"
l»»ír cento, por anno livre dc Impôs*
tos.

O ENCERRAMENTO DA BOLSA
BM NOVA YORK

NOVA YORK, 17 (U. P.)—A Boi*
.a encerrou-se hoje com baixas irre-
1'ulares nas I rainncçõcs e a malof
nctlvldado rcglitrndn desde ndla'.''. de Julho de IDilS, \n merenda da
títulos reglslrou-sç um declínio. As
"CÇÍÍC" sobro ticnlços de ulllliind*
publica Mllveram frneni, o merca»
d" de nlgoilãii iiiaiiliiiliii m- flllllB,
No mrrcailu de tiiüo re)|l<«lr.»iaui ¦>»
on-lllnçoci friirclonnri, O nirrr-d*
eitçvc iiiíús lolgftdii. Veiiiiri.iui >a
»IH_iro mllhoet a »eteceiit»s « viola
mil acvôe»» ,
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C/iiXA ECONÔMICA DO RIO
DE JANEIRO

HORÁRIO DE CARNAVAL
St-rú atloptn-ln n mesmo horária do anno p. pas-

....Io, isto é, no ganhado os depurlHmentos de serviço
observarão o horário habitua), excepto os Turnos ¦'B,\
que encerrarão o expediente ás 17 horas? segunda o
terça-feiras não haverá expediente, e na quarta-feira
será o mesmo iniciado á. 12 horas, e o dos turnos "B"
dar. agencias, á horn hahitnul.

A Secção t!e Cheques adoptará o mesmo horário, in*
clusive uo domingo, cm que nao funecionará.

laimmBBmmmmWmmWKmmWÊ,

Vão ser revistas as tabellas dos
gêneros de primeira necessidade
O sr. Miguel Timpr.m convocou a Com-

missão Mixta de Tabellamento
As ultimas decisões da Commissão Mixta de Tabellamento, nò

tocante á majoração dos preços dos gêneros de primeira necessidade,
tiveram, como era de se esperar, a mais intensa repercussão. Essa atti-
tude do órgão municipal, em relação ás vendas dos produetos indi. ensa-
veis A subsistência do carioca, foi recebida com reservas pela popu-
lação desta capital, dado o facto tle que os gêneros visados pelo au-
gmento constituíam, em sua maioria, os que totlos necessitam para
as necessidades diárias.

Agora, podemos Informar que os commenlariog sobre e3sa ma-
joração. vehíeularios por quasi toda a imprensa, tiveram eco junto
ás autoridades municipaes, qne já se preoecupam com a revisão das
tabellas, ultimamente approvadas pela Commissão Mixta. E' isso o
que se espera do acto do cr. Miguel Timponl, saci-,tario do Interior
e Segurança da Municipalidade, que convocou extraordinariamente a
Commissão de Tabellamento, afim de, nessa reunião, se examinar, em
todos os seus aspectos, o augmento feito pelo plenário nos gêneros de
primeira necessidade.

Essa resolução, ao que soubemos, foi tomada após longa confè-
rencia do sr. Miguel Timponi eom o Direetor do Abastecimento, na
qual o secretario do governo carioca teria exposto ao sr. Herbet Ro-
mero as finalidades da convocação 6 os beaaüeles que adviriam para
a população carioca desse novo exame dás Tftfcellas.

A visita r'a União [fe Moços Catholicos rie Juiz
Antônio Curiós

Os pontos de vista dc s. ex. sobre a educação
cívica c religiosa no Brasil

JUIZ DE FORA, 17 (Da suecur-
sai dos Diários Associados) — A
União dos Moços Catholicos desta
cidade homenageou o sr. Antônio
Carlos, em sua residência. onde
esteve uma commi.são composta
do levmo. padre Adriano Wic-
gant. C. S. 3, R , assistente e.ele-
siastico. H. J. Hargreaves, presiden-
te, M_ A, Aíiouagi, vice-presí d tintei
dr. Wilson de Lima Bastos, secreta-
rio, e dr. José Rezende Ribeiro dc
Oliveira, thesoureiro,

Após os primeiros cumprimentos,
o sr- H. J. Hargreaves expoz, li-
geiramente. os fins da visita, muni-
testando, ao mesmo tempo, o desejo
de conhecer o pensamento do pre-
sidente Antônio Carlos sobre as ac-
tividades sociaes catholicas do mo-
mento. no Brasil

Depois de externar a sua admira-
ção pelo sr. Tristão de Athayde, cuja
acção enalteceu, assim se expressou
s. exeia.:

— "Gou pelo mais ínfma coopera-
ção do governo cem c:s forças catho-
lieis naclonaes. Nesse t-entido, tam-
bem age " patriolism o.adio ri i sr.
Getulio V.trgas. Concertai! '¦> ("un o

. sr. Gu ..vo Capanema os planos de

RIO PALÁCIO
HOTEL 5 A

DIÁRIA A PARTlll DE S»04>0
ei,ni refeição prin iiimihA . bundo
Optimas fifrnmi.iotf.K.õcii no cín-

tro dn ciiliid.
LARGO SAO III IX CISCO DE

1'AIH.A
(Run iIi.h Amln-.iliia, 10) — RIO
Telephone t __Tl,!)2ll — .'elegriim-
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DECRETOS ASSIGNADOS
NOMEAÇÕES B PROMOÇÕES
NAS PASTAS DA JUSTIÇA E

EXTERIOR
O presidente da Republica as-

Blgnou os seguintes decretos:
Na pasta da Justiça:
Nomeando o bacharel Theodo-

miro Soare„ de Sá, o bacharel
Custodio Toscaria e o ba.diaroí
Heurlquo Caslriciano para os car-
gos de 1*, 2" e l!" supplentes do
su_»3lituto do juiz federal no mu-
nlciplo de Natal, na secção do Rio
Grande do Norte.

Na pasta do Exterior:
Promovendo a cônsul de 1*

classe, por merecimento, o de.se-
gunda Iiôüfonso Falcão e a cou-
sul de 2* elnsso, por antigüidade,
o de terceira Raul Gomes; e no-
meando Vera Regina Amaral para
o car„ro dc ronsiil de 3" classe.

Fazendo publico a ratificação
da adhesão, pe'a Áustria, ú Con-
tenção para regulamentação cia
pes,-a da baleia, firmada em C-ene-
bra a 2 1 de setembro de 1931.

uma qcção social mais intensa, te-
nho o prazer de communícar-Ihes
que o primeiro nome catholico lím-
brado pelo presidente da Republica
foi o do sr. Amoroso Lima-

Proscguindo. declara o presidente
Antônio Carlos:

"O communismo ameaça-nos,
impatrioticanlente. O integralismo

não constituo, para nós. um perigo,
como o bolchevismo, porque, emquan
to_ aquelle não promette o que não
pódc dar — esta cifra toda siia pro-
paganda na technica da mentira e
das falsas promessas".

Culmina, entretanto, de interesse a
entrevista rio presidente Antônio
Carlos aos Moços C.itholicos, quando
cllc, encarando só o bem do Brasil,
com visível emoção dé todos, assim
so manifestou:

Não se-trata, no momento, de
valorizar a esta ou aquelle ideologia.
A isenção rios problemas nacionaes
eslá na defesa da família c da pa-
tria. pola rcchristianização cresceu-
te dos institutos democráticos, que
ahi estão, Só a Acção Catholica po-
ricrâ salvar o Brasil, porque só ella
dispõe dos meios de reformar a con-
sciencia dos homens. De mim. ella
tudo terá. como não pôde deixar de
sér. attendidas as tradições eminen-
leniente catholicos dc minha forma-
ção".

Fin '¦'. a cordial palestra,, os mem-
bros da.W. M. C. deixaram cm mãos
dc s. exoia. um memorial elucidati-
vo da campanha dc educação civi-
ca e religiosa quo aquella associação
vem realizando.

SRA. CARLOTA RODRl
GUES ESTEVES LOPES

O FALLECIMENTO DA VENERAN-
DA IRMÃ DO JORNALISTA
JOSE' CARLOS RODRIGUES

Falleceu honlcm, aos noventa e
seis annos dc idade, a senhora Car-
lota Esteves Lopes, irmã do jorna-
lista José Carlos Rodrigues, saudoso
direetor do "Jornal do Commercio"
c primeiro delegado do Thesouro do
Brasil em Londres, após a proclama
ção du Republica, c mãe do comincn-
riador João Baptista Lopes, cônsul ge-
r:il do Brasil em Paris.

A sra. Carlota Ksteevs foi a gran-
dc companheira dc .los. Carlos Ro-
ringues, que, como se sahe, morreu
celihntario c consagrava â sua irmã
extraordinário affcclo. A veneninda
senhora c sogra do embaixador José
de Paula Rodrigues Alves, que che-
fiou n delegação rio Brasil a conte-
rencia rio Chaco, recentemente reuni;
ria em Buenos Aires.

Fira a senhora Carlota Esteves Lo-
pes uma dama possuidora de alias
virtudes christãs, estando o íeu nn-
me ligado a varias obras de caridade
e beneficência, e desfrutava de um
largo circulo de amizades, motivos
pelos quaes a noticia de sua morlo
foi recebida com grande pezar.

O enterro serã hoje, as 10 horas,
no cemitério de S. João Baptista.

O Districto Federal nâo é um Estado
Nâo gozam de immtinidades os vereadores á Câmara Municipal carioca. ¦

¦ . '¦- i i ... _i,i..ln_ *••* *-'¦-.•* ***-¦- 
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Indeferido o "habeas-corpus" para o vereador Eduardo Ribeiro
• A priPelo «r. Sylvlo da Fontoura Ran-

gel, advogado constituído pelo Syn-
ril.filo dos Pilotos e Capitães ria Ma-
li.iilta Mercante, foi requerido no
Juizo Federal uma orfleni de "ha-
beas-rorpus" par» o vereador elas-
bifln Eduardo de Carvalho Ribeiro,
Associado daquelle syndicato, com
assento na Câmara Municipal do
Districto Federal.

Iiutruido o pedido, vi-se o pare-
cer do senador Jones Rocha contra-
riando as razoes do voto opposto
pelo presidente da Republica ao ar-
ligo 8° da resolução legislativa que,
sanecionada n a sim maior parle, sé
converteu na lei lflfi de 18 de Ja-
neiro ultimo (Lei orgânica do Dls-
iricto Federal), artigo aquelle que
estendia aos vereadores as immuni-
dades dos arts. 31 e 32 ria Constl-
tulção, parecer esse cujas conclusões
foram approvadas pela Secção Per-
iminente do Senado Federal.

O impetrante, na sua longa petl-
ção, desenvolve a matéria argumen-
tando que já hoje, em face da Cons-
tituicáo, o Districto Federal é um
verdadeiro Estado, equiparado As
demais unidades federadas, em cujo
numero se inclue por força do ar-
tigo 1",

0 Districto, dtoado dç autonomia
«uricrior a dos municípios cm gorai,
reunindo no seu âmbito as compe-
tendas tributarias dos municípios e
dos Estados, sujeito como estes 4
disriplinaçâo constitucional da in-
tervenção, donde decorre que a sua
Assembléa representativa, ainda que
denominada Camâra Municipal, é,
na tealidade, uma Assembléa Legis-
líliva, com as prerogativas que a
laes Assemblòas sé reconhecem c,
portanto, as immunidades attribui-
da sos scuí membros componentes, e
subsistente-, na vigência do estado
de sitio, "cx-vi" do disposto no pa-
ragrapho 4" do art. 173 da Consti-
tuição.

A seguir, o impetrante, salienta o
caracter arbitrário da prisão, a hu-
miiiiáção que está soffrendo o pa-
ciente, preso ha mais dè. 13 dias a
borco do "Pedro 1".

A DF.ÓláAO
O juiz Castro Nunes, a quem cou-

be por distribuição o pedido, em
longa sentença o indeferiu, depois
de estudar diversas questões, inte-
ressantes e ainda náo debatidas no
Judiciário, no regimen constitucio
nal vigente.

Affirmou, pois, o illustre magi.-
tradò, que a Câmara Municipal do
Districto Federal não é assembléa

legislativo, denominação esta reser-
vada pela Constituição ao órgão
legislativo estadual e que oe seus
vereadores não gozam de immuni-
dádôa.

Ò magistrado examina todos os
argumnetos do Impetrante, para
concluir rie modo contrario.

Detém-se numa longa e erudita
espiiinaçào sobre immunidades par-
lnintnla.es, deflnindo-as por duas
prero.ra.ti vas: a da irresponsabi 1-
dade legal do parlamentar e a da
eua inviolabilidade pessoal,

Dahi a dupla immunldade, de que
gozam os deputados estaduoes, nos
termos das constituições dos respe-
ctlvos Estados, restricta, porém, á
esphera local.

Em face da União, não lhes apro-
veita senão o predlcamento rie não
serem detidos dentro dns fronlelres
do Estado, e não ás outras, concer-

nentes a.'processo criminal
são decorrente, deste.

O dr. Castro Nunes Interpreta o
paragrapho 4" do art. 1V.1 ds Con-
stltuição Federal em inc* do ante-
projecto do Itamaraty.
O DISTRICTO FEDERAL NAO E'

ESTADO
Diz o juiz:"Argumenta-se ainda que a actual

Constituição declara no art. 1" que"a Nação brasileira é constituída
pela união perpetua e Indissolúvel
dos Betados, do D strlcto Federal e
dos territórios.. •"

Mns quld lnde? Que o D. F. ficou
equiparado aos Estados? E por quo
não o terão ficado tambem os ter-
rltorioA, mencionados por iguai na-
quella enumeração?

Não vejo, por tudo liso, como se
possa equiparar a Eslarin o D. F.

Á acção do sr. Samuel Ribeiro na Caixa
Econômica Federal de Sáo Paulo

Um editorial do "Diário de Pernambuco"
513.406RECIFE, 17 (Agencia Meridional)

— À propósito da esclarecida e effi-
ciente administrarão do sr. Samuel
Ribeiro, na Caixa Econômica Fe-
deral, de S. Paulo, publicou o "Dia-

rio dc Pernambuco" o seguinte edi-
lorial:

EMBARCAM HOJE PARÁ
NOVA FRIBURGO 0 Ml-
mSTRO DA MARINHA E

0 GOVERNADOR DO
ESTADO DO RIO

VAE SER INAUGURADO O
NOVO HOSPITAL PARA PRETU-

BERCULOSÒS DA ARMADA

Conforme já tem sido noticiado,
o ministro da Marinha, almirante
Henrique Aristides Ouijhem, acom-
panhado do governador do Estado
do Rio e outras pessoas de sua
comitiva, realizam hoje um.i ex-
cursão atê ft cidade de Nova Fri-
burgo, onde assistirão á Inaugu-
ração do hospital què'ali foi cons-
truido, deátinado aos pretuber-
culosos da Armada.

O titular da pasta da-Marinha
embarcara na lancha "Sá Peixo-
to", de sèu gabinete, ás 6,45 

"ho-

ras, com destino á estação de Ma-
ruhy, na capital fluminense. Os
demais componentes de sua comi-
tlva terão, igualmente, conducção
para aquelle mesmo destino ás
«3.30 horas.

Na estação de Maruliy, o almt-
rante -Henrique1 Arisfldeíi Guilhem
e o almirante Protogenes e demais
excursionistas tomarão o trem
das 7.30 horas, que os conduzirá
A cidade de Nova Frlburgo.

O regresso dar-se-á hoje mes-
mo, fts 17 horas.
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IPilllTIMI HAITIálllllllill UUlIlL
0 MAIS MODERNO E MAIS CONFORTÁVEL

j Todos os aposentos com terraço, telephone e sala
de banho completa

RUA CRUZ LIMA N. 30-PHONE 25-4200
^ssrsüx^^\mmujmií\iu^mi\\mnitvtmi\\^

A AS.IHO__0_.lA olhfrer». mi h«|a . ttlQtll lA Apiovnlil um demoli
e toiiiijuii. .plO.'...»*, t ffct |5{DAÇ_. OirenlisdQtM pai* nttt d*
(iiicimttilo e< ciai pniua, dn.o.iii.l o medo icgu.o q-ii con' mi.M
npíilaAciê luocl poill**» ínUna ni lull'1» lt"> (»*• d• - uri ^i tr/
Min.1i ,,j i«.««iee • (00 "i im »«'i»V l'l'l |S»l|l'lb| OltAllfi
"0 t>( ."fOi) OA fOrUT^íNA'' . M.lhl.ft dl •'i.Hid-l* fi «•»"
il miimfiml''i WiVTüüiiui9i i*,.i f*üÇil*Ü(L 19wp-
Out Mitre 2241 * Roíírlo IS. ^ipW-»P- Argentina)

0 NAV10-ESC0LA "SAR-
MIENTO" DEIXOU A

BAHIA, RUMO AO
NORTE

O capitão dos portos do Estado
da Bahia transmlttlü ao titular da
pasta da Marinha, em ¦ despacho
radio-telegraphico, a noticia de
que o navio-escola "Presidente
Sarmiento", da Armada Argenti-
na, deixou o porto de S. Salva-
dor no dia 15 ultimo, com destino
ao norte do palz.

O referido navio, logo que ter-
mino essa sua viagem, virá. a esta
capital, onde deverá chegai- a IS
de julho próximo.

CONFERÊNCIAS Ê~
REUNIÕES

SOCIEDADE DE MEDICINA E
CIRURGIA

Realiza-se hoje, ás 20.30 horas,
a conferência do professor Álvaro
Barcello.s Ferreira, sobre "Patho-
loffia da dor visceral".

CONGRATULAÇÕES A'
MARINHA PELA OBRA

DO SEU ARSENAL
O titular da pasta, dn Marinha

recebeu Ou presidente tl*> líotary
«.'lnl> do llio de Janeiro nm le|e-
gramma dizendo que aquella. iiif*-
liluicão, em sua sessão do dia l-i.
npprovou uma mncão de congra*
tulaçiles pela capacidade realiza-
rlorn da nossa Marinha de (.u»ti-a.
positivada no grandioso empre-
hendlmenln dn Arsenal d» Marl-
nha, da Ilha das Cobras, d» onde
p.s rotaryanos trouxeram In-suue-
cível recordação da visita feita.

MERCADO DE CAMBIO
LIVRE

LIBRA MANTIDA r.H -.-.-.•....,

A lllir* rol iiisníldii «« preço mi-t.rlnr, d. l?,}ii>ii. ni aliri-Hirg dn
mirrsrln d» inmtiin Üvrt, Píloc dl-
v.rmij "*l»b*|a,'iiiieiii'i, d* rrsrilloi.

N* leibiiiiii*. o in«ir_dn i. »pri-
SlUtOU, imittigiio, t •••im ticímu,

.' ; Sr. Samuel Ribeiro
""E.tá 

publicado o balanço ge-
ral da Caixa Econômica Federal
de São Paulo, correspondente ao
annó passado. Por esse documen-
to se pôde bem fazer unia idéa
do que tem sido a administração
do sr. Samuel Ribeiro, á frente
dàquellè estabelecimento. -Basta
que se diga que os depósitos pás-
saram de 317.4 30 contos, ém
1034, para 377.344, em 31 da
dezembro de 19 35: os empresti-
mos subiram de 94.002 para...
157.271 contos; elevou-se tam-
bem ¦ o numero tios depositaut.es
e as quantias por elles deixadas
na Caixa, ao passo que o total d;e
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f ASTHMATICA.

operações ascendeu de
para 719 .822 contos.

Não é difficil perceber a quem
se deve esse surto notável de des-
envolvimento dos negócios da
Caixa de São Paulo, desde que s<_
saiba a orientação que lhe vem
imprimindo o sr. Samuel Ribeiro,
que é uma das expressos» mais
completas de administrador e de
liomem publico do nosso palz.

E vale resaltar que exerce o
cargo de director-presidente sem
o minimo interesse pecuniário,
apenas com o intuito de dar a
sua cooperação em beneficio pu-
blico.

Graças á • visão esclarecida do
sr, Samuel Ribeiro é que se pôde
alcançar progressos tão senSivèls.
E com. isso não só se desenvolve
o espirito da economia, que é urtia
das virtudes a cultivar no meio
do povo (é sabido como o senEO
da economia concorre para a ri-
nue_a da França, onde toda gent.'tem. 'o 

habito tle parcimônia e
guarda sempre uni pouco do que
_anha. como foi possivel á Caixa
empregar as suas reserras erh
operações lucrativas, no Incentivo
âs actividades agrícolas e indus-
triaes da terra bandeirante.

Aliás, é • de justiça registrar
que somente depois de 1930 é que
as Caixas Econômicas do Brasil
puderam desempenhar um pape..
mais saliente na economia do
paiz, deixando de ser apenas tle-
positos ds dinheiro, para se trans-
formar em elementos de coopera-
ção a novas e fecundas iniciati-
vas._

Osr. Semuel Ribeiro compre-
hendeti muito bem em São Paulo
o papel que as Caixas poderiam
desempenhar, no estimulo a no-
vas actividades produetoras.
" Ao mesmo tempo o seu tino. a
sua capacidade e a sua decidida
vocação de homem publico inspi-
ram na opinião decidida confian-
ça, o que se porte 

" 
muito bêm

aquilatar pelo elevado numero
de depositantes que foram entre-
gai; á Caixa.q produeto de suas
economias, no anno findo."
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As pesquizas em torno
do petróleo em Alagoas

Em seguida As noticias publica- 
das de ter o governo federal pro-
testado contra iniciativas do gover-
no do Estado de Alagoas, que con-
tractou com empresa particular de-
terminados estudos geophysicos que
se vão realizar como base para ou-
tros trabalhos que se prendem ás
pesquisas petrolíferas naquelle lis-
tado, os meios autorizados lembram
o officio que, datado de 13 deste
mez, foi remcltido ao governador
alagoano pelo ministro da A.gricul-
tura.

E' do teor seguinte o referido do-
cuniciito:

"Agradeço a communlcação dc
vossa excellencia, rie '28 rie janeiro
próximo finrio, sobre a execução do
programma' de estudos i.cophvs.icos,
organizado para esse Estaria no
correhte exercício, na qual pondera
v»5si excellencia "não ser mais
possível reservar que os referidos
estudos sejam feitos inicialmente
pelo serviço federal", por haver o
seu governo contrariado estudos
congêneres" com a firma Piepmeycr
v": Cia., de Cassei, Allenianlia.

Cumprc-me. preliminarmente, ln-
slslir cm declarar a vossa cxccllcn-
cia qur o meu intuito ao lhe (lar
conhecimento do referido program-
ma, não foi o de reclamar para o
serviço federal a preferencia da exe-
ciição dc tui'i pesquisa, geophyai-
cas, mas, tão somente, o de evitar
os embaraços e prejuízos restiltnjt-
tes dn actuação simultânea d. duas
turmas no mesmo .local,

Tendo cm vista, rnlrelanlo, a
ponderação de vossa cxcellcnein', rc-
solvi determinar ao Dcparlamerito
Nacional dn Proilucçãó .Mliiii.il que
recomece os seus trabalhos a partir
da fronteira Ho Estado dc Pernam-
buco, desenvolvendo •? cm 'cguiilti
para o sul. afim de possibilitar a
firma Piepmeycr & Cia. Irabnlhn
ilesc.nbn".içado nas -ona* chi i|uV
já operam companhias petrolíferas
c rie miiier.u-no, segundo rlispõc n
contrario por pll* asslgnado,

•Acreditando haver pedido por es-
«a fôrma conjugar liarmonlcameute
a •erço» federal e estadual no sen-
lido dc colher o máximo proveito
dos esfoiÇO» riispciiriidos p.irii a
rompida solução du problema do
pririt.Hi nesse Kstnrio, reitero »
»"»"a íirfllencia o» proles|u. ,|i-
mínhs cl-vad» estlm» e dlitin u
ronsidtraçio, (a.) üdiion ür-gn.:;

SENADOR ROMUALDO
SILVA CORTÊS

EM TRANSITO PELO RIO ESSE
ESTADISTA CHILENO

Encontra-sc no llio o senador
Uomualrio Silva Cortes, "leader" do
Partido Conservador do Chile, pre-
sidente dus commissões de Relações
Exteriores c da 1'azcnria ao Congres-
so daquelle pai/ e ex-embaixador
na Grã Bretanha.

O estadista chileno, que se acha
cm jíozo de férias, embarca hole a
bordo rio "Asturias", com riestiuo
á Europa.

0 CENTENÁRIO DO VIS-
CONDE DE OURO PRETO

¦ Estão sendo estudadas algumas
homenagens par» cònunemorar a
passagem do centenário do Viscon-
(le de Ouro Preto, q.:i_ será no dia
21 deste mez. Entre essas honic*
íiugens se inclue a que vae ser Ie*
vada a effcilo pela fusa de Minas
Cernes, em sua sede, com unia
sessão espçclnl dedicada « sua
memória. Por essa oceasião, será
Inaugurado o retrato do Visconde
(le Ouro Prelo viu medalhão dc
terra coita, offerecido ba tempo."
aquella instituição pelo conde de
Affonso Celso, devendo falar o _r.
Augusto de i.iiii.-i Junior,

IMPOSTOS DE INDUS-
TRIAS E PROFISSÕES

DOS ENGENHEIROS
Achiiiiilo-Vf. oin cobrança ns lm-

|í(V*to* .1. I ulti. t .Ia* « proflasSta e
ti*» lici*'iii,*iis (tn*. eu-f«iiheIroSi ftruhlte-
cio», uaitiiieimiii',..,, arclilicctoa-con-
.->>rttriui • .*. t* uountruclores, o Conte*
lho Regional d,« Kineiiiuuia « Ar-. lm., u,ia üa 6« lleglflo (DiatrictoFederal e l.si.uio» rlò Itlo d» Janel-
ro e |..c.[iiiiio riaiilo) ilinnia a atten-
'.•>•. pala a iit-ci üsiilaile d.i ol'leii,;So
dn ihiIihb |,r..fi.-..i.iniil, poi», de »f..'.ni.. rou, ,i |el, "a« «uuu iitailm f*.
ilftin-iK, r **I,i.Iu.i r-t mi mtiiti» iprtrt nA
i'1-eliei'An InipoatoH lelallvnx an
cvei-i ii-in prnfi.sinhsl «Io "lljinhllrn,
dn an-hlteiiln au ,(„ «srlnisnanr. *
vlata il» pru*» d» que o Inlareiaido
t» ü- ti.* ¦>.:.!..,,. .ii, itaUUado".

para o effelto de ae ter a sua Câmara
Municipal eomo assembléa lcglslsti-
ya; « sô usira se poderia altribuif
«os vereadores o predicamentQ : de-
que cogita o p*n|grâpho 4' do arti-,
go 175, que sá aoè rfseftibroj dé tacS
assembliaj cobre com a lmmunlda-
de. Nem de outro modo o compre-
hendeu o illustre impetrante, que
situou cm taes termos o pedido, fa-
tendo depender daquella equipara-
ção conceituai a. immuuidado recla-
mada. Porque a vereadores, Intcn-
dentes ou conselheiros municipaes
Jamais se reconheceu tal prerogatt-
va. Nem entre nôs (Acc. do Supr.
Trlb., Rev. Dir. vol. 39, p. 306) nem
em outros paizes. Veja-se qualquer
obra sobre instituições locaes, nos
Eslados Cnidos e na Europa, e nada
se encontrará cm contrario ao ptln-
clplo de que as immunidades s.o
restrictas «os membros do Parlamcn-
to. como privilegio da. funeço legis-
lativ:i. atrletu sensu.

O PACIENTE É' AGITADOR •
Decidindo sobre 6 segundo motivo

arguido pelo impetrante, assim se
expressa o magistrado:"Quanto ao '_" fundamento: A po-
licia informa que o pâeléntc tem
antecedentes que o apontam eomo
agitador, insuflador de greves, sus-
peito pelas suas actividades extre-
mistas "e por haver sido encontra-
do o seu nomí no archivó do sèere-
tario rio Partido Communista... "

No tenho elementos para ajuizar
da procedência ou tja improcedencla
de taes motivos.

No "habeas-corpus" que me foi
requerido para os drs. Edgard dc
Castro Rebello e outros, examinei es-
se aspecto em face do paragrapho 3"
do artigo 175, mostrando que da
necessidade ou conveniência publica
das detenções só pode ser juiz a
autoridade, responsável pela prescr-
varão da paz publica e pelos ahusos
que cômmetter, de apuração a "pos-
teriori". Nunca o juiz, a quem fal-
tam todos os elementos para saber
do grão da periculosidade desses ou
daquelles indivíduos e da extensão
maior ou menor das ameaças & or-
dem publica.

Só em casos especiaes, quando das
próprias informações se moslrè qut
a detenção obedeceu a um motivo
alheio aos fins do sitio, sem corre-
lação com este, poderá o juiz inter-
ferir na apreciação dos motivos da
prisão, motivos pelos quaes se defl-
ne à necessidade da medida. (Sent.
no "J. do Comm." de li de fev. cor-
rente). • .-.-•

A' vista do exposto, indefiro o oe-
dido."

» *.
V *l.-" 
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do Brasil
A CHRYSBP.AZ, S. A., companhia nacional, coui

¦***capítaes nacionaes, direcção nacional o operários
nacionaes, «caba de installar uma urina para • mon*
tagem integral no Brasil e distribuição em todo. o
paiz, dos automóveis Chrysler, Dodge, DeSoto,
Chrysler-Plymouth e dos caminhões e omnibus
Dodge.

Graça, á producção em larga escala no Brasil, a
Chrysbraz,. S. A. vae offerecer o carro Chrysler-
Plymouth — at. agora ns classe de automóveis de
preço médio —«o preço dos carros menos dispen-
diosos neste mercado. Os caminhões Dodge, de
reputação universal, serão tambem lançados na
classe de baixo preço.

Comprehendendo que um dos maiores problemas
do Brasil é o transporte econômico, a Chrysbraz,
S. A. produzindo excellentes automóveis, cami*
nhões e omnibus dc reputadas marcas a preços
reduzidos, conta còm a boa vontade de todos os
automobilistas brasileiros, certa ds contribuir para
o maior progresso do Brasil.

/ °*
< noi
i pri

Oa modeloa de 1936 aerXo Unçadoa dentro de
r-oticn.-i cü*i pnr intermédio do* e>£.euteo ns»
principaes cidade! do Btaail. I I

1

CHRYSBRAZ, S. A.
Companhia Nacional Para a Montagem e Uutril.ui._o oefíraai. doa carroa
CHRYSLER, DODCE, UESOTO E CHRVSLER.PLVMOUTH,

CAMINHÕES E OMN1BI.S ÜOUCE

Estrada Vicente de Carvalho, 320 - Caixa Postal 1419
End. TèlegT. "Chrysbraz'* -- Rio rie Janeiro
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Um homem desatinado
FERIU DUAS PESSOAS A FURADOR DE SELO

":"*-"¦*••;
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¦li'Às victimas: João Marques e João Marin Figueiredo
No interior do café silo _ rua Ju-

lio do Carmo n. 64, por motivos
supérfluos, o commerciarió .loaquim
Rodrigues da Costa, de 36 annos de
idade, solteiro, residente a rua. Ju-
lio rio Carmo n 64, aggrediu a fu-
rador de gelos o garçon João Maria
Figueiredo, de 32 annos de idade,
portuguez, e João Marques, portu-
gue/, de 42 annos de idade, morador
á rua Visconde rie Ilauiia n, 133, o
primeiro na perna esquerda c o se-
gundo no peito, do lado esquerdo.

O criminoso foi preso e autuado
em flagrante. As victimas foram
medicadas pela Assistência.

: ¦.

REUNIÃO DO CONSELHO
DIRECTOR DA SOCIE-
DADE DE GE0GRAPHIA

S.ra. realizada amanha, ouarta-
feira, uma sas».o extranrdlnaria do
Conselho Direetor da. Sociedade de
(leographla do Rio de Janeiro, para
apresentação do relatório e balanço
e bem assim do parecer da C-mnilí-
aâo de Contas e do orçamento para
o exercício corrente.

Haverá, como do costume, eom-
municaçoes e eph-merid.s g-eogra-
phicas.

ônus que pesam sobre a industria jornalisBca
Um officio da A. B. I. ao presidente da Republica

A Associação Brasileira de Impren-
sa continua desenvolvendo intenso
Irabalhi no sentido de quo não se-
jam attingidos pelo imposto de 2*1*
certos artigos de importação, como
papel, tintai matrizes, imposto esse
que representa a quota do governo
para manutenção dc todas as caixas
do previdência.

Assim, acaba a Associação de di-! ções da nossa classe, reconhecendo
rtgir ao presidente da Republica o J nella a sua elevada funeção social.

como tambem porque a referida isen-
ção é lei cm vigor que devemos, en-

de Imprensa que aquella ônus não
deve incidir sobre papel de jornal,
matrizes e tinta de impressão para
jornal, não só porque o contrario
Importaria em crear um grande ofius
para a industria Jornalística, o quo
não pôde ser a intenção de V. Exeia-,
que tem procurado, cm suecessivos
actos. attender ás justas reclama-

seguinte officio:
"A Associação Brasileira dc lm-,

prensa, logo que foi promulgado o
decreto n. 951, mandando cobrar
2 0|' sobre o valor dos «rtigos im-1
portados, afim de formar a quota
com que concorrerá o Governo para
manutenção das diversas caixas de
previdência, teve oceasião de rcsal-
var o seu ponto de vista que toma
a liberdade de reiterar a V. Exeia..
Considera a Associação Brasileira

V**»*V*->*W*i»«*t-«*»iiLj-u-trtjr_'*\/*o>/>«-**__(*^_^

INSTALLAÇÕES DE ESCRIPTO-
RIO E MACHINAS DE ESCREVER
Instaliações para çrandes escrlptorlos. bureaux, escrivaninhas.
archi vos, divisões, tudo madeira de lei. confecção Leandro Mar-
tins, machinas de escrever " Remlngton", machinas de calcular e
cofres dn f.rro. Aceitam--.» propoFtas de. compra. Ver: rua Sae-
cadura Cabral, "PS — Companhia Armazéns Geraes de S. Paulo.

I
+a\*\é*¦**• -*-mMmmmf*.r**u*_i*_r*i_r*i_*.i*\AJ**i^ ** *¦ •** **"** •¦¦-1---*---*-->--**

CASINO COPACABANA
HOJE

Sensacional e-trea no Crill Room;
CARMEN MIRANDA

a vedctte máxima do radio e do disco, nas suas creaçfie.
do Carnaval de 1936:

Irmãs Pagas, Edith e AI Mara
com ns orclit-stra» de AI. MORRISON * 8IMON

 ROITAMAN 
(durante n estação rie verSo fica suspenso • trajr

tle rl-*or). .,..*-

1-MM-^'l

| * -WM

Ire outros assignalados serviços, ao
Exmo. sr. presidente da Republica.
Assim considerando, e estando para
findar o prazo dc quinze dias es-
tabelecido para entrar em vigor o
novo imposto, pede a Associação
Brasileira de Imprensa, certa de in-
lerpretar a opinião da nossa im-
prensa, no etenveio da-sua funeção
tutelar, que V, Exeia. mantenha
aquella isenção, equiparando jornaes
4 União nos termos do artigo 12 do
decreto n. 24 023, de 21 de março
de 1934- Sirvo-me da opportunidade
que se me offerece para reaffirmar
a V. Exeia.. sr. presidente da Rc-
publica, os protestos de minha dis-
tineta consideração e elevada esti-
ma. Attcnciosas saudações- — Her-

RESTABELECIDO 0 TRA*
FEG0 DA ESTRADA DO

REDEMPTOR
li. se encontra entrejue ao trafe-

go publlo pela Directorla da En|:e-
nhsria da Fref-ftura a estrada do
Redemptor. qu« fAra nb.trulda com
as quedas de barreiras, provenientes
do ultimo ».*mpora! que desabou so-
bre a cldadi.

0 NOCTURNO MINEIRO
S0FFRFJ1 UM AC*

CIDENTE
TnES HORAS DB ATRAZO

O noíturno mineiro ficou hontem
retido durante •:-,-. hor_a -.-. «ataçao
da Arrolado Lisboa, na Unha. do can-
tro d ai:. F, C. r: . por ter partido
um loso de roda» de sua locnmoll-
va. próximo ao Vin til,

Para o local aeculu uma turma, da
incorro d* Lsfnyettt, cnnatstando
nue. além daa avarias da Incomotlva,
a linha ficara damnlfieada numa -x>
utnSo de ÍI n-siren. Huipeiin-»» d*
um «tfníadn, liin ., qu* m*na erl«
minnaaa ali tenham ccillecada uma
pidfa.  .. .— - _. *

l ;;i
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HOJE, NOVA SENTENÇA DE MORTE

O governador Hoffman ficou bem impressio-
nado com o resultado do interrogatório a

que Liebowitz submetteu o aceusado

DECLARAÇÕES A' IMPRENSA

Encontrado morto a 500 metros do carro que dirigia
MAIS UM CRIME MYSTERIOSO A D ESAFIAR A ARGÚCIA DA POLICIA

Detido um dos passageiros do carro 10. 365 sobre o qual recaem graves -indícios

Vi d hm A' ãi
\\ ^^EÍIP^ ':t I fJrmi

1 fl Amr\
1Bruno Richard Hauptmann

TRENTON, Estado de
Jersey, 17 (U. P.) — Após a con-
ferencia de hontem, ã. noite, entre
n governador Hoffman e o crimi-
nalista Liebowitz, o primeiro de-
clarou que não dlscutiríi. o que
Bruno Hauptmann disso ao seu
r,pvo defensor, acerescentando quo
este "sujeitou o preso a um Inter-
rogatório que ft tRlvfes; o mais ri-
goroso de todos a que jamais foi
submettldo, tendo envidado os
maiores esforços para saber se elle
participou do crime".

Interpellado pelos representantes
da' Imprensa, Liebowitz limitou-se
a dizer: "Estamos progredindo."
LIEBOWITZ QUER. A VERDADE

TRENTON, 16 (H.)' <-- O advo-
gado liiPbowltz esteve em visita a
Hauptmann, na prisão, durante
mais de quatro horas. Ao deixar
a- cellula do condemnado, deela-
rou: "Estamos pro.Erredlndo." Ao-
erescentou que ia visitar o gover-
nador Hoffman.

Convfim lembrar, a propósito,
que esse advogado declarou que
trataria do caso de, Hauptmann se
este se dlspuzcsse a dizer ei, ver-
dade.

HOFFMAN' NÃO PRETENDE
SUSTEIt NOVAMENTE A

EXECUÇÃO
TRENTON, Estado de Nova

Jersey, 17 (U. P.) — O governa-

Atropelada na rua do Lavradio
Zuleika Dias Ferreira, de 17 an-

nos de idade, solteira, brasileira, mo-
radora a rua do Lavradio n. 124, em
frente a sua residência, foi colhida
por iim automóvel, soffrendo hema.
toma n° frontal e escoriações.

Depois de medicada no Posto Cen-
trai do Assistência, retirou-se.

Incêndio numa fabrica de ar=
teíactos de cortiça

O" PIlll.Ill/.OS ATTIPÍGEM A 8(1
CONTOS — A AOÇAO 1»A POLICIA

Hontem, pela manhã, manifestou-
se violento incêndio na fabrica de
ártefactos do cortlça da rua Esta-
cio de Sá. n. 12l,~da firma Empresa
Industrial Cortloelra Limitada, cujo
proprietário « o sr. Roballo Joaquim
da Graça, morador no sobrado onde
esti Instàllado o seu estabeleci-
mento.

O fogo foi promptamente extincto,
graças á rápida Intervenção dos
bombeiros de S. Chrislvoão.

O ALARMA
O commissario da Policia Muni-

cipal Luiz Vallin, passando pelas
proximidades da fabrica, notou que
lavrara ali um Incêndio.

Immediatamente communicou o
facto A policia do IIo districto, o
o commissario Barbosa se dirigiu
para o local, pedindo a presença dos
peritos da D.G.I.

Os bombeiros • de S. Cliriátovão,
so bo conluiando do sargento Apol-
llnario. correram para <> local, ex-
tirigulndo promptamente as cliam-
mas.

o fogo manlíasloü-se no galpüo
deposito da fabrica, onde, no dia
nn ter! or( o proprietário havia rc."
condido a caldeira pura cozinhar
uma partida de rolhas.

OS PRF..TI I7.0S
ns prejuizos sSo calculados em

Í0?000, estando a fabrica segurada
em Uflionnjooo.

Na delegacia do U» districto foi
Instaurado Inquérito a respeito.

Npva-I dor Hoffman conferenclou, hon-
tem, 6. noite, com o famoso- crimi-
nalista Liebowitz, que vae tomar
aos seus cuidados a defesa do con-
demnado Bruno Hauptmann, indl-
gitado autor do rapto e assassinio
do filho do coronel Charles Hnd-
bergh.

Após a conferência, o governa-
dor declarou que o encontro de
Liebowitz com Hauptmann "im-
presslonou-o", da vez que, se ai-
guem podia ".forçar Hauptmann a
falar -a. verdade", esse alguém se-
ria Liebowitz, reiterando a afflr-
mação de que não deseja usar de
sua autoridade para suspender
mais nma vez a execução, a menos
que o procurador 

'Willentz con-
corde.

UMA CARTA QFE PODERIA
TRAZER SURPRESAS

HAVANA, 16 (H.) — A policia
procura activamente descobrir o'
paradeiro de um allemão cuja
Identidade não foi revelada © que
se sabia ser detentor de uma car-
ta enviada por Isador Fish, suspel-
to de cumplicidade no caso Haupt-
mann. Af firma-se que nessa carta
Fish manifestava o propósito de
transferir para Cuba o dinheiro
proveniente do resgate do pequeno
Hoffmann.

As autoridades policiaes julgam
que seria da maior Importância
descobrir o mysterioso allemão,
que poderia fornecer novas Indl-
caçSes sobre o famoso rapto.

NOVA SENTENÇA
TRENTON, Estado de Nova

Jersey, 17 (ü. F.1 — Do gabinete
do procurador gera! do Estado de
Nova Jersey, noticia-se que não
será. pedida a nova sentença con-
tra Bruno Richard Hauptmann se-
não amanhã.
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"Meu almoço íoi uma dose de
íormicida com cerveja"

Suicidou-se domingo, cerca das 10
horas, no "Bnr Càsciüinha", no Alto
da Boa Vista, o conferente da C. N.
rie Navegação Costeira Benedicto
Soares do Carvalho, de 45 annos do
idade, casado, residente A rua Vaz
Toledo n. ato. Utlllzou-se para esso
trágico gesto de uma doso do for-
inlclda, niisturando-a na cerveja.

Os motivos determinantes du sui-
cidio serão encontrados pelos noa-
sos leitores na carta endereçada por
Benedicto A sua senhora Amalia do
Amaral Carvalho.

O cadáver, depois de autopsiado,
foi removido para o necrotério do
Instituto Medico Legal. .

A carta que Benedicto escreveu
A sua esposa esta assim redigida:"Minha querida esposa. Lamento
at/; esta data mio ter dado a v. o
conforto-que mereces (respeitamos
Inteiramente a redacçâo da caria).

Desde que entrei para a 'Compa-
nhia Costeira, tenho soffrldo bas-
liuite porque IA tncontrei um por-
tugitez que attende pelo nome de
l,orelro, qne me perseguiu ate a
presente data.

Agora de tudo, estava íneltioran-
do de situação, quando surgiu um
OUtro mau elemento du nome Jullo
da Silva, que tirou dos cotiferentes
todos o-i seus direitos, inclusive por-
seguiç.lo, obrigando nos conterei,-
tes descerem nua poiôcs do navio.
Homem velho como eu nio podia
fazer essas coisas, dada. a doença.

O meu almoço íoi uma dAíc for-
mlcida num copo de cerveja. Peço
perdoar-me. — Benedlcto."

A carta qu» Benedlcto dirigiu A
policia, entA assim escripta:

"Ao sr, commlssnrli) llreno do»
Palitos: peço avisar a minha senho,
ru qiir lenho 15 dlns da férlue na
companhia, n« quites correspondem
A quantia de 5jü|, bem como dn-
f»t>Hi£«i«:-» * **Í!«(t • j • • - *$íff*>i$f f A^OS !?!!!
i„fl| nndnr p#;n f»ii<«;r ft mesmí,
líornu» somo* pobrçi,"

! Mais nm crime mysterioso per-
pictado alta noite, está preoceupan-
do as autoridades policiaea o oh pc-
ritos da D. 0. I.

Km menos dc seis mezes, a chro-
nica policial já registra mais dc
uma dezena de crimes mystcriosns,
oceorridos em pontos ermos da zona
suburbana. E a elucidação desses
crimes não se consegue fazer. Por
mais diligencias que as autoridades
desenvolvam o mysterio não é dee-
vendado.

,Anle-honfcm pela madrugada
mais uni assassinio oceorreu, desta
vez na avenida Automóvel Club. pro-
ximo ás estrada dc Vicente dc Car-
valho.

O cadáver dc um homem foi en-
contrado, apresentando diversas
cchhnoses pelo corpo, além dc tres
ferimentos produzidos por arma dc
fogo. A quinhentos metros distan-
tes do corpo estava um automóvel
abandonado, pelo que se evidenciou
logo ser a victima, o motorista do
véhiculo.

As diligencias da policia até ngo-
ra fazem crer num latrocínio.

O AUTOMÓVEL ABANDONADO
Cerca das 4 horas da madrugada,

de hontem, populares que passavam
pela Avenida Automóvel Club viam
entre as estações de Vicente de
Carvalho e Engenho do Matto,
abandonado, o automóvel n. 10.1165,

Esle véhiculo eslava avariado,
com os paralirisas partidos, sem o
Inijão do radiador. c com a capota
cm desalinho. Sobre ns almo-fadas
c por toda a parte, serpentinas c
confctti. Pingos de sangue Uu-
gíam o assento do "chauffeur".

Os populares tiveram a idéa de
que um desastre oceorrera com
aquelle carro.

ENSANGÜENTADO E MORTO
A curiosidade aguçou o espirito

dos transeuntes e mais adeante. a
quinhentos metros, um quadro tra-
gico os surprchendeti depois.

A' margem da estrada, deitado
cm decubito dorsal, depararam com
o cadáver de uin homem,, todo en-
sanguenlado e com os bolsos re-
volvidos. Em torno do corpo ca-
psulás de pistola F. N. deflagradas
e uma intacta.

Ligando um facto ao outro, os
populares perceberam cjuc um cri-
me fora perpetrado.

A POLICIA NO LOCAL
Immedlatamente o facto foi com-

municado ao commissario Fernan-
do Mala, de serviço na delegacia do
24° districto. Essa autoridade, indo
ao local, iniciou as diligencias ne-
cessarias.

A identificação do cadáver se fez
sem demora. Um morador das im-
mediações reconheceu o cadáver na
pessoa de ecti compadre, o motoris-
ta Olyntho Borges dc Freitas, O
commissario constatou a identida-
de da victima pela carteira qúe es-
tava em um dns bolsos.

A referida autoridade, perceben-
do que estava deante dc um caso
grave, um crime praticado em cir-
cumstancias mysteriosas, sem rie-
mora requisitou a presença dog pc-
rifos da D. G. I.

Voltando a. delegacia, o cojnmls-
suriri Maia, depois de trocar'idéas
com oe seus nuxilinrcs, iniciou as
primeiras diligencias, para a ehl-
cidação do crime.

Emquanto os technicos da D, G.
I. filmavam o local, o commissario
Maia, realizou minuciosa diligencia
no ponto de vehiculos de praça em
Irajá. onde fazia ponto, com o Geu
carro, o motorista morto.

Entre os collcgas rieslc. que pa-
ram naquelle ponto, a policia veiu
a saber que o automóvel n. lO.ílfiõ,
nãn estivera ali naquella noite. Seu
motorista e proprietário, Olyntho.
de todos era conhecido e sobre o
seu procedimento foram feitas as
melhores referencias.

Até então o commissario não ha-
via communicado o que oceorrera.
Quando falou na morte trágica de
Olyntho, todos lamentaram o tacto
e a noticia se espalhou.

OS ÚLTIMOS PASSAGEIROS ..

Com o curso da noticia sobre a
morte do motorista Olyntho, seus
collegas, tecendo commentarios em
torno e conjecturando sobra os mo-
ttvos do crime, souberam de um dc-
talhe interessante para a policia
investigar.

O motorista Emmanuel Rodrigues
do Figueiredo, do automóvel de pra-
ça n. 15.304, que também faz pon-
to em Irajá, informou aos collegas
e ao commissario Maia, que viu an-
te-hontem, pouco depois das 19 ho-
ras, o seu eollega apanhar no café

orncEsa ra» cOil {( PAU )>

Foi iniciada a inquirição daa testemunha?
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O corpo da victima, no local, ao sor pholographado pela policia
"Bragança", situado á esquina da
avenida Automóvel Club, tres fre-
guezes, "Um delles — Informou o
alludido motorista — senteu-se ao
lado de Olyntho, e cs outros dois
ficaram no assento trazoiro".

O motorista Emmanuel, conti-
nuando as suas declarações, disse
que foi a ultima vez que vira Olyn-
tho naquella noite.
MORTO DEPOIS DA BATALHA.

DE CONFETTI
As diligencias da policia estão

sendo seguidas cem grande interes-
se por parte dos collegas da victl-
ma. Por sua vez, a policia não des-
cansa nas Investigações. As infor-
mações do motorista Emmanuel
constituem preciosa pista para a
elucidação do crime.

Na delegacia do VA" districto, fa-
nendo declarações, um menor infor-
mou que vira sair correndo do lado
da avenida Automóvel Club, na ma-
drugada de hontem, tres indivíduos,
que lhe pareceram suspeitos nas
suas attitudes.

A policia não despreza as Infor-
mações que lhe são feitas sobro o
crime. Collegas do morto dizem,
também, que na noite de ante-hon-
t.em. Olyntho servira a tres lndivl-
duos que passearam durante muito
tempo pelas batalhas de çonfettl
realizadas naquella zona.

Pelo curso qun estão tomando as
Investigações, a policia acha que
Olyntho foi morto pelos passageiros
que serviu nas "batalhas". Tudo in-
dica tratar-se de um bárbaro latro-
einiò.

O corpo do motorista, conforme
já nes referimos, foi encontrado do
bruços e crivado de bala3. Pela po-
elção da entrada dos projectis, a
pericia pôde logo constatar a exis-
tencia de um crime.

Olyntho Borges de Freitas ers ca-
«ado e separado da esposa. Vivia
el'e com uma moça de nome Hay-
dée Lyra, moradora á rua Neusa de
Freitas n. 50.

NOVA PISTA
As autoridades incumbidas do os-

ciarecer o mysterioso crime foram
Informadas, hontem, de que Olyn-
tho. antes de vir para o ponto de
Irajá, se desentendera com um col-
>ga. por causa da venda de um au-
tomovel que lhe fizora. Segundo as
Informações, Olyntho havia vendido
o carro, recebendo um signal de
500$000. O comprador ficara do lhe
dar o restante tres dias depois, por
oceasiâo da entrega do véhiculo
comprado.

No dia ajustado, o eollega, que se
chama Alfredo Lop'»3 Ferreira, pro-
curou Olyntho e declarou-lhe não
poder saldar o negocio, pois o di-
nheiro restante não o conseguira.
Explicou os motivos que faziam com
que faltasse ao compromisso e pro-
poz a annullação do contracto ver-
bal estabelecido para a venda do
vehicu'.o. Olyntho não concordou
com a proposta do companheiro e
estipulou o prazo de tres dias para
que elle arranjasse a quantia ros-
tante, porque, do contrario, perd>-
ria o signal.

Essas informações fornm forneci-
das á policia pelo chauffeur "Ma-

aangu". que affirmou haver o mo-
torista comprador do automóvel so
Inimizado cqm Olyntho. Quanto ao
local onde se encontra o motorista

Indiciado, "Mnsanga" não pódn di-
zer, pois ha cerca de um mez não
o vê.

As autoridades estão á procura
daquelle motorista. Alfredo Ferrei-
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O chauffeur Olyntho
Borges de Freitas

ra, pois admittem a hypothese de
ler sido Olyntho victima de uma
vingança.

¦ LATROCÍNIO
A hypothese da existência de um

'latrocínio na morte do motorista
Olyntho, entretanto, cada vez mais se
robustece, cm virtude dos indícios
que surgem com freqüência no dc-
correr das investigações.

Olyntho era um rapaz dc multas
actividades cqinmerciaes e sempre
linha apreciáveis quantias nos boi-
sos. Era muito trabalhador, Não ob-
stanle as exigências de sua afanosa
profissão, Olyntho trabalhava cm cn-
sas comnierciacs.

A versão du latrocínio ganha ter-
reno pelo fado dc haver Olyntho an-
te-hontem recebido na Companhia
Proprietária de Imomveis, onde Ira-
balhava, a quantia de quinhentos
mil réis, importância'correspondente
ao seu ordenado mensal.

A victima, na companhia onde tra-
balhava, vendia terrenos, trabalhan-
do no carro de sua propriedade.

Apesar dc todos os informantes
declararem que o motorista assassi-
nado eslava ante-hontem com mais
dc quinhentos mil réis nos bolsos,
apenas uma nota de 5(1*000 foi arre-
cidadã pela policia nas vestes dc
Olynlho. Suas algibeiras estavam rc-
mexidas c vasias.

Essas características levam a po-
licia a admittir o latrocínio.
NA PISTA DOS SUPPOSTOS CRI-

MINOSOS
Preside as diligencias para desven-

dar o mysterioso assassinio o sr.
Aurélio Lobão, chefe da Secção de

Segurança Pessoa!. Esse policial, du-
rante. lodo o dia dc hontem, ouviu
innumcras pessoas que informaram
detalhes uteis.

Dirigindo-se ao "Café Bragança",
onde embarcaram os passageiros no
carro dc Olynlho, o sr. Lo-
bão ouviu o proprietário desse esta-
bclccimcnto c seu filho, que conflr-
maram as declarações feitas pelo mo-
torista Emmanuel Rodrigues Kiguci-
redo, sobre os tres indivíduos quo
tomaram o automóvel para um pas-
seio nas batalhas de Madureira.

O proprietário do "Café Kragan-
ça" adeanlou que um dos indivíduos
possuía estatura pequena c era bas-
tanlo calvo.

UMA TESTEMUNHA VALIOSA
Hontem á, lardc, apresentou-:e á

policia para prestar um depoimento
i reputado valioso ás investigações, a

sra. Anlnnictln Guimarães, cx-aman-
te de Olyntho.

Declarou cila que ante-hontem, âs
20.30 horas, vira passar pelo coreto
dc. Madureira o carro do Olyntho,
conduzindo tres passageiros. Reco-
nheceu que seu ex-athásío dirigia o
véhiculo. Defendo a vista sobre o
carro, observou que ao lado do mo-
íorista viajava um homem claro, cal-
vo, trajando roupa clara, com typo
de portuguez.

Na almofnria trazeira vinham mais
dois indivíduos, de cujas pby5i0.no.
mias não se lembra,

PRESO O DESAFFECTO DE 1
OLYNTHO

O motorista Alfredo Lopes Ferrei-
ra, que fez o negocio de um auto-
movei com Olyntho e sobre quem rc;
caem suspeitas, foi detido hontem á
tardo pelo commissario Aurc'io Lo-
bão. Conduzido â delegacia rio 24"
districto, ali permanece Ferreira cm
rigorosa incommunicabilidafle.

O indiciado nega ter qualquer par-
ticipação no crime,

QUASI HF.CONHECIDO
Alfredo Ferreira trabalha com o

carro numero .'1.703 e reside á rua
São Miralcs numero 17. E' emprega-
do na estância situada á avenida Au-
tomovel Club numero 14, em Del Cas-
tilho.

Apresentado o indiciado a Anto-
niclla, esla ju'gou reconhecer nelle
um dos passageiros do automóvel nu-
mero 10.365, quando conduzido pelo
motorista assassinado passou pelo co-
reto de Madureira. Não pôde, a se-
nhora Antonictta, precisar se era o
mesmo que viajara ao Lírio dc Olyn-
(lio. porém disse que alguns traços
de Alfredo coincidiam com os do bo-
mem quo viajara ao lado dc Olyn-
thn- , ,

Alfredo insiste cm declarar estar
completamente alheio á oceurrencia.
Hoje elle será. submettldo a interro-
galorio.

O PROSBGUIMENTO DAS D1LI-
GENCIAS

No local em que o motorista foi
encontrado morto já estiveram, como
necentuámos, os peritos do D. G. I.
e o medico legista dr. Gualter Lutz,
que constatou ter Olyntho fallecido
cm conseqüência dos ferimentos rc-
cebidos no homoplata, na fosse illia-
ca e na testa.

A policia providenciou a remoção
do cadáver de Olyntho para o liçcro-
terio do Instituto Medico Legal.

OUTRO DETIDO

S. PAULO, 17 (Agencia Meridio-
nal) — Na audiência do hoje do
juizo federal presidida pelo sr. Ru-
bons Mariano da Rocha, funecio-
nando como parte auxiliar da jus-
tlça o procurador da Republica, sr.
Castéllo Branco, tevo inicio a inqul-
rlção das testemunhas arroladas no
processo a quo responde Patrícia
Galvão, mais conhecida nos meios
intellectuaes por "Pagü", como in-
cursa na Lei de Segurança. A tes-
temunha inquerida íoi o guarda cl-
vil Lotuvncio Baroni, que se en-
centrava do serviço no Posto Poli-
ciai do Bosque da Saúde, no dia cm
que "Pagú" foi presa, por um sub-
delegado e um encarregado do
posto.

O sr. Alcides Cyrlllo, advogado de
Patrícia Galvão, requercu fosse des-
rntranhado dos autos do processo o
Inquérito policial.

Despachando o requerido, o juiz
julgou-se incompetente para tomar
conhecimento do caso.

ICflBELLOS BRANCOS!
JUVENTUDE
ALEXANDRE
BELLEZA.VIOA E VIGOR!

delido em sua residência, á rua Mar-
quez de Aracaty, numero 74, o syrlo
João Miguel Kinnon, que fora visto
no "Café Bragança" na noite de an-
te-hontem, conversando com os tres
indivíduos suspeitos.

Kinnou est.t incommunicavel em
um xadrez da delegacia dc Madu-
reira.

A policia pensa que. esse detido
poderá prestar interessantes declara-
ções sobre a trágica oceurrencia.

Está sendo procurado um c.x-cm-
pregado da victima, proseguindo as
diligencias.
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A sra. Patrícia Galvão,
Paga"

Policia
Serviço para liojo:
Uniforme, 6° (kakl);
Superior de dia, major Freitas —

Official do dia ao quartel-general,
capitão Anthcro — Medico d» diu,
1" tenente dr. Ellis — Medico de
yromptldSo, Io tenente dr. MartlnB
— Pharmaceutico do dia, 2o tenen-
te Lima — Ueutisia de dia, 2o te-
nente Jlanhiles — Ronda: 1" tonen-
to Rangel, do 1» batalhio; asplran-
te Aristides, do 4° batalhão; anspe-
cada T. da Silva, do B», 9 2» tenen-
to Justlnlano, do Kegimento do Ca-
vallaria.

Motocycllsta de dia. soldado Ma-
noel — Guarda' da Moeda, 2» te-
nente "Walmor, do 2» batalhão;

Guarda do Thesouro, sargentos
Celestino, do 1»; Oscar, do >; Amo-
rim e Izidro, do 3a; Bruno e Cam-
pos, do i"; Bernardo e Anapuru'n,
do 5"; Vàsconcellos. do 8°, o Josias,
do Regimento de Cavallarla.

Ronda do empregador — Sargcn-
tos Duque Estrada, do Regimento
ile Cavallarla; Hei-moRenen, do S.S.
Qehaerico, do 5°, e Almeida, do S.S.

Auxiliar do official do dia, sar-
gento Alencar, do S.S.

Musica de PromjJtldão, a do B»
batalhão.

Piquete ao quartel-general, 1 cor-
netolro do 6» batalhtlo.

Ordens A Assistência do Pessoal,
soldados Esmcraldlno, Tertuliar.o e
Marino.

Dia — No 1' batalhão, capHito
Guimarães; no 2", capitão Vicente;
r,o 3", J" Icnonte F. Junlor; no i",
1" tenente Cruz; no 5", capitio Lu-
cena; 110 fi", capitio Cícero; 110 Re
glmento de Cavallarla, capitSo Bres-
ciani; no Corpo de Serviços Auxilia-
res, 1» tenente José Dias.

Promptidao — 1» tenente L. Arau-
ío; no 2",.1». tenente Laudelino; 110
S\. 2» tcnento R. Guimarães; nn \;
Z" tenente Euthymlo; no 5", 2" te-
nente Azovedo; no 6", aspirante
Lauro, e no Regimento de Cavalla-
ria, aspirante Athayde.

Junta de Inspocçilo do íauda —-
Pratico de dia, cabo Orlando,

Assistiram a um desastre

A's primeiras horas da noite foi

Os vehiculos cariocas só trafegarão tom ikença de 1936
COMO O DELEGADO GERAL DO EMPLA ÇAMENTO ESCLARECEU A "O JORNAL"

AS NUMEROSAS APPREHENSÕES DE CARROS NOS ÚLTIMOS DIAS
O grando numero de nppre-

hensões dc niitoniovcls nesse*
últimos dias . tem prcoccnparto
sobremaneira os profissionaes
e amadores do volante dn ('a-
pitnl chi Republica. NSo ohs-
tante o noticiário farto e mi-
nucioso a respeito, quasi nad.-i
foi dito, ainda, de positivo, so-
hre ns enusns que determina-
ram a attitude, considerada se-
vem, dos flscaes de vchlctios.
Dahi a necessidade de uin.i
voz autorizada para esclarecer
de vez o nssunipto. A pessoa ln-
dicada para isso era o sr. Ile»
nnto Meira Lima, delegado rc-
rnl do Einplncamcuto, com
quem procurámos ns informo-
ções de que cnrccinmo*.

carros. Neste nnno, apenas
14.1)88 proprietários de vehi-
culos licenciaram seus carros.
Nessas condições, mais de 11
mil carros trafegam sem llcen-
ça, e, como conseqüência, illo-
galracnte.

O PRAZO-MMITE
— Findou o prnzo-llmite

pnrn esse rccmplncnmento —-
proseguiu o Rr. Renato Meira,
— em 12 do corrente. Von

dahi n mulla pnra os que «o
agora vêm fazer suas resperíi-
vns licenças. Outros, entretAii-
to, nem isso fazem, desresp*!-
tando abertamente a lei. Imn
çamos inflo ao ultimo dos r*-
ci.rsos: a apprehensão. Esta <!(;•
legada íuhccloha das 7 ás 18
horas, podendo servir com fn-
cll idade o publico, para o no»
cessado emplacamcnto. Bn-ta
que o Interessado seja porta-
dor do comprovante da Prefei-

COMO $13 JUBTOTCA A
VRIUDADB DA LEI

SR-

—- "Dc fado — disse-nos s.
s. — competia A Imprensa
orientar n opinião publica so-
bro as íipprehciisõcs, afim do
que nílo se faça tini jlllgaiueii-
lo precipitado nobre o rigor
coiii que n lei vem heildo rum-
prlilit. .lilitlflin-nc e«an nossa
nllllmln rom l#n CfltO m*m
r\ciniiio i*m pitrii* iiíuiiiiia; rin
i!)8g fornm ir*il.»irnd'»í Wjp*

AOS NOSSOS AGENTES
MAPPAS PARA O CONCURSO

Afim de que não faltem mappas aos noasos ibi-
tores do Interior que se habilitam a participar do con-
curso d'0 JORNAL, solicitamos aos nossos agentes quo
façam os seus pedidos com precisão e opportunidade,
de fôrma a serem satisieitas as necessidadeb de cada
nucleo de leitores do Interior, pois ja estamos aptos
a ntte-der as suas requisições- \

A UKKKWOU
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tura para ser iinmcdiatnmento
attendldo. Para este serviço te-
mos funccionarlos sufficlcntes,
40 dos quaes estão destacados
para o serviço de npprehenrião.
Nestes últimos dlns nrreendá-
mos algumas centenas de con-
tos de tnvas, licenças, etc. K
nosso expediente está rigorosa-
mente cm dia.

CYCLISMO
O carioca não é muito nffel-

coado á blcjcleta. Desta manei-
ra, clta-so a dlfíerença entre
Genebra, com suns (iOO mil by-
cycletns e o Rio. com pouco
mais do 5 mil desses vehiculos
dc pedal. Tende, nuorn, n subir
o nmiero de cycllslns, entre
nos. Ate á data de hontnn,
mnis de 10 mil degsa espécie
de véhiculo tinham sido regis-
trndnf, Inclusive os trlcyclo»,
etc

Terminando Min palestra, nf-
fli-inou-uos peremptorlninentp o
tr, Meira Lima:

— O JORNAL dl«» aos me-
forlatai cnríocni quo a Dcle(jn-
cia que dirijo não (rniiilglrái
lodo relilciilo qin estiver coin
n llrencit do nnno piiiMidii, (IcK-
¦ i-' n> oiiilllliu* nu» tnrriiti|tig d^

jjois porui.AuBs colhidos ron
UM IIOMJin

Na avenida 25 dc Setembro, *ni
frcntfl no n. 255, veriftcóu-se, do-
niineo ulUmo, um ileíastrc, em con-
seqüência dn qual foram victimas
de atropelamento por bonde dois po.
pularei".

O oulo particular n. ü.n-ll» AV pro-
prledade de Bias Pereira Guima-
i-Scs e condualdo pelo motorista
Waldemar Gonçalves, ao chegar ds-
fronte da Igreja de N. S. de Lour-
úes, perdeu a direcçâo, Indo chocar-
se dt encontro a uma arvore. O ino-
torista fuRiu « o carro ficou atra-
\essado nr. linha du bondo.

Nessa ofcãfjao, descia o electrl-o
n. 1"3, di linha Jardim /Jo-,i,,iíico,
co/.duzlili) pÇlli motorneiro A'bcrto
I-Ir.to PIsui'i'(do, regnlamiiilo nu-
mero 5.891, que, sem tempo rte pa-
rar, abalroou o carro n. 2.0 Iii, dei-
xando bastante avariado.

Ao cliccar-so com o automóvel, o
bonde apanhou os populares Anto-
nio f.l:>in, bra-ico, de 27 annos dn
lda*le. scitclrn. co'nmersIarIo, resl-
det.tç :'. rua Duque de Caxla«, 30,
com ronlusOes e rfçorlaçfios fjehê-
ralizadns, o Luiz nonzapa, branco,
de lfi anuos dn idade, solteiro, ope-
r.nrlo, residente i rua Maxw»ll, IT.S,
com contusões e escoriações gene-
ralizadns.

O motorneiro conseguiu fusrlr «
as victimas foram menlsfilaa ro
X'osto C»r.trai de Assistência.

O rommissarlr, Pompeu, do 1í5 dis-
tricto, tomou conhecimento do fa-
cto.

Ds vendedores da "herva da•* morte"
ru RAnio no i" ner.RG.inn av-
XILIAR AO CIIKFR DB POLICIA

DK. ALAGOAS

Informações Uteis
0 TEMPO

MÁXIMA — 32,11 MÍNIMA — 23,1
Previsões para o período das H

horag do dia 17 íis IS horas do dia 18:
Districto Federal o Nictheroy —.

Tempo: Bom com nebulosidade; tro-
Voad&s locaes possíveis.

Temperatura: Kstàvol a. noite, s
elevada do dia.

Ventos: üe sufsto a nordeste, su-
Jeitos á rajadas.

Kstado do Kio do Janeiro — Tem-
po: Bom com nebulosidade; trovei-
daa locaes possíveis.

Temperatura: Jistavel 4 noito e
elevada de di'a.

Estados do Sul — Tempo: Bom
com nebulosidado o trovoadas lo-
caes.

Temperatura: Km elevação,
Ventos: Predplnlnarfio os de su^-s-

te a nordeste, sujeitos & rajadas,
frescas no extremo sul.

PAGAMENTOS
Thesouro Nacional

- Na Pagadorla EerSo pagas. hoje.
as tolhas do 16.° dia utlli Uontc-pio
Civil da Viayâo, de C a I .
Prefeitura

Serio papas, hoje, aa "seguintes fo-
lhas de vencimentos, du mez de ja-
neiro ultimo: Directoria (Jeial do
Engenharia, de l"s. ofClclacs a apon-
tadores; pessoal operário da Directo-
ria do Traba.lio, Mauas e Jardins,
com excepção dos coiHraótados: Na
QuiiiUi da Boa Vista, 23 D. V.. to-
dos os cargoa na ?6dc; e Directoria
do Turismo e Propaganda, na Foíra
de Amostras.

OS QUE VIAJAM PELA
PANAIR %

Procedente, da Fortaleza, com e«-
caias poloa portua intermediários,
cnegou domingo, a tarde-, ao aero-
porto da Ponta do üalaoouço, um
hydro-aviào da Panalr, trazendo oc
seguintes passageiros; do Mact-io, Ui-
chard o. tíarrett; uo Aracaju, Knoch
Simões; da Bahia, Paulo Al. Valente,
Paima ál. Valente, uilda Al. Valente,
Abel de. Oliveira, Hobort lichlaepíer,
Leüii [jchiaeptcr o Jo.io P. Azcvi-uo
Sodré; o do Victoria, Kdor Jáiísen
Mello Siuain Hiaunu e Ldgard Lei-
choenring.

Procedente dn l'orto Alegro o es-
calas, chegou, hontem, i;s lo 1|- hu.
ras, ouiro h.vdro-uvnlo da Pjinalr,
trazendo os seguinte.) pa«3flgelros
para o Kio de Janeiro; da Porto Ale-
gre, dr. Lindolfo Collor, /, dr. Jtu
i.uano de Aioura; de Paranaguá, L.
rtpbèrt Allyn; „ ae santos, sra, Olga
traguei Lociiio e lüminanuel, Va.-
lenta.

uom destino aos portos do Norte,
até Belém do Pará, parto hoje, ás
o horas, do aeroporto da Ponta do
Calabouço, outra aeronave da Pa-
nair, conduzindo os seguintes passa-
geiros; paru, Caravellas, sra. Kdltü
iv. Nunes; para Ilhéus, Jonathas de
Slllhomens; sra. Maria A. de Milho-
mens e senhorita fartlra Mllhonièiisi
lnira Bahia, Raul Mn Ferreira e At-
tllio ilarchettl; para Heolfe, T. A.
Toivonen ;e para Cabedello, NIcolao
da Costa.

OS QUE VIAJAM PELA
CONDOR

De Fortaleza chegou o "Marim-
bá"- que trouxe, dc Areia Branca: os
urs. Lauro do Monte Bucha, Vlcent*
Carlos de Saboy-a Filho c José de
Castro Cordeiro; de Natal, o er. John
Wllliam Duherty; de Beciíe, o ar.
Erncst Szllagyli de Bahia, os srs.
Hans Hennlng von Cossel o Massimo
Sciolettc; de Ilhéos, os srs. Berna-
dctto Gajvao e Alberto Galvão; de
Victoria, us srs. George A. Jol^son
e sua esposa, d. Danise, e John De-
nls-Bushe-Cnreysford c sua esposa,
d. Llllas e seu filho Mau.reen.
VIAJANTES PARA S. PAULO

Seguiram, honlein, para S. Paulo,
pelo Io nootiirno, os srs. dr. Abncr
Mourão e senhora; dr. Alvarenga
Prazeres, Alberto Dumont « senhora,Ary Machado. Bonieu Boltfino. dr.
Constando Vaz Guimarães, Alfredo
Luiz Penteado, dr. Mirabõ Trado, dr.
lluluherme Pereira, capitão Henri-
que Cordeiro Oest, dr. Virgílio Oll-
veira, commandante Paea de Olivei-
ra, Conradl Berk, Paulo Plza o Sou-
sa, Alberto Zarzur e dr. Cyro Fari-
na; Pelo "Cruzeiro do Sul": os srs.
Antônio Mercado Junlor, Lima Car-
valho. dr. Oliveira Franco, dr. MI-
guel Couto Filho. Antônio Rodrigues
Tavares, Commen. Caniello Lam-
prela, Paulo Mala. Alberto Almeida,
Alberto Bianchl, Roberto Schlabelfei,
Sebastião Nelva, Fernando Gomes,
dr. Nestor de Góes. Manoel Jesus dn
Amaral, Edmundo Queiroz e Helena
Mayrhubcr.

Regressou .4 São Paulo, pelo no-
cturno, a delegação da Federação
Paulista de Natação.

•i-ur,l tl&si
l|i H«|o.-t<\

Proscgninilõ nas rtlllgenclas *m
torno dop ultlmofl prores«on fAÍtas
contra os vendedr-rr-o de maconlia,
o dr. Democrito de Almeida, I» rte-
lepnrto auxiliar, dirigiu no chefe de
policia de Alag^B." um mrtlogram-
ma, concebido nos seguintes ter-
mns:

"No Interesse rta Justiça, solicito
n v. cr. a fineza rte determinar pro-videnclas im sentido rte ser apurarta
a responsabilidade criminal doR ln-
divldúos que no porto dn Penedo
vendem ao« tripulantes do« navios
rto Lloyd Brasileiro e rte nutras em-
barracões a herva entorpecente rte-
nomlnada "Maconha" ou '•/i|nmhs".
conforme declarações prestartas nes.
ta rteleracla pelos Indivíduos Jo»-
quim Klystarln rta Silva, Jns(! Atve»
dn Silva. Jns(! Klrmlnn n Hermene-
glldo Paixão, culan cõphs envio *
v, ex.. parn nieHinf e«rlHrerlmenln
rtn» rtlllgenclss. Valhn-in* rto enfe.
In para apreseiilãr a V. •«, n» m»u«
moteMíis rt« t'r*u*% ftllina « dle
tlnct» ron*|i'irii(;3n •

No isísiüo n>n|lilo. a sü!íirli1*il»¦¦ ie "(ficinr HQ dirfítur lll J,l ....1

*,Cl6£^! ro.

Iíí!!!líl!l[lllll!llll!lllllllilll!llllíí
10 JORNAL
| C0UP0H
m Terceiro Concurso -

iiiiiiii

UMA 
colkcçáo de 25 cou-

pons, perfeito*, coliadt
no mappA que deverá set
•dquirido tm no»$o bal»
cia, ou com o» nosftoa
agente* do interior (e cujo
preço e de 3S0ÜÜ) uri uo-
cada por um bilhete nu*
meríido que concorrerá W
tortclo dot premiu»,

ãiiíiiiiiiiirf i-miM-i i
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Procurâ-se determinar o alcalóide conti "Maconha" ou "Diamba"
OS ESTUDOS QUE ESTÃO SENDO FEIT OS NO INSTITUTO NACIONAL DE TECH-
NOLOGIA, SUBORDINADO AO M. DO TRABALHO, INDUSTRIA E COMMERCIO

A reducção do ferro ~ O amparo á producçào da borracha e da castanha --O oleo
do shisto betuminoso pode ser empregado, com vantagens, como succedaneo do pe-

troleo natural — Os fermentos alcoólicos — Os combustíveis nacmaes
estes — tres

a-No mecanismo da administração publica ha particularidades inte-
rcssanles que. o grande publico desconhece por completo. O velho re-
gime burocrático dos longos pareceres, calcados em anliqussimos ai-'larrnbios, 

do papelaria que anda de mão cm mão, de mesa em mesa
para, atinai, cair esquecido no fundo de uma gavpt.l poeirenta, vae
ans poucos cedendo lugar ás iniciativas praticas, inspirados á luz da
sciencia, E já hoje podemos dizer, sem exoggcro, que em malcria de
administração avançamos um quarlo de século. Ahi estão, aitestanúo e

k
confirmando essa nossa assertiva - para ciar apenas <-ff
modclares estabelecimentos públicos cu.a finalidade è, exactamenç,
elarecer e orientar governantes c governados num sentido pratico,
ZTuLctniiros1!, tinia estreita co.labor.açào con, «fhor.WomU*
mento das próprias energias. Queremos nos ref cr ir ao InstiMoyOswal^

Instituto Nacio,
Destes, o mai

isso mesmo, delle nos vamos oecupar

do Cruz, ao
dc S. Paulo

Onrias energias, wucttiutv.-, nuo .-(•.¦•¦ •••• ¦ •--•¦-
instituto' Nacional de Tcchnologia . ao Instituto Biológico

Destes, o mais novo, por assim dizer, é o segundo, i o,

O Instituto Nacional de Tech-
jinloRia fi unia resultante da
transformação da antiga l.slaeão
Experimental de Combustíveis o
Mlnereos, creada eni 1 fl32 pelo
entilo ministro da Agricultura, sr.
Ildofonso Simões f-ope.H. De fl-
nalidade. multo restrictas, a Mt-
cola foi, depois, na administra-
efio Juarez Tavora, extincta e eu-
bordinada no Instituto (ieologi-
co. Tranatormaram-nn, mais tur-
de, nu ni modelar eatábeleclmon-,
to rie pesquisas da applicação in-
du-trial das matérias primas na-
clonaes — o Instituto de Tech-
nologia — subordinado ao Mi-
nisterio do Trabalho, Industria
e Comniercio, onde melhor se en-
quadravam ns suas actlctdades.
E' que se tornava necessário
abolir, de uma vez por todas, as
fórmulas empíricas nue passavam
de pao para filho, como legado
de familla, o Indicar aos que qui-
zessem dedicar-se ás lndustrmu.
o aproveitamento das ' matérias
primas com determinação dos ai-

parlsmos que definissem as suas
propriedades. Com esse pfoje.c.ú»
to, passou o Instituto de Tecbrio-
logla a trabalhai*, dirigido pelu
professor Fonseca Costa, o inspi-
rador e creador desse novo oi'san
da administração publica.

E' o sr. Fonseca Costa prriffi.
gor de. metallürgiirda Escola Vo*
lyteciinic.a desta capital. Como
torto scientista. é rebelde á pu-
blicidade. rreíere o silencio Una
laboratórios e dos gabinetes de
estudos ao ruido e effeitos das
publicações jornalísticas. Mas,
nem per isso deixa de ser i^.igo
rtos homens de imprensa, adml-
rando-lhes a pugriacldade n a, a*)-
dacia. provou-o, acolheudp-nos fl*
dalgamente. Não consentiu, po*
rem, que o photográpho,. o co-
Uiosse numa pose ou num fia-
grante. " ' "
"' 

—' Sou rebelde-'' ás phoi ogra-
phias — disse, meio constrangi-
do. o professor Fonseca Cos.a.

Darei, porím, ao jornalista lodo.
os esclarecimentos e Informações
de que necessitar para a sua re-
portagem — accrescentou como
se estivesse a dar-nos uma ficha
de consolação.

qual . chefe o próprio director dn
Instituto dc Terhnologin, professor
Fonseca Cosia. Cabe-lhe estudar o
aproveitamento dos minereos nacio-
nnes, assim cimo fornecer As diffc-
res usinas attestádos da qualid.de
dns respectivos produetos, de forma

passamos a Seeção dc Malcrlns Pri-
mas Vegetacs c Animaes. (.abem-lho
ns pesquisas do mais alto interesso
nacional. Iv' cliefe da sccçüo o sr.
Paulo Carneiro. E seu assistente o
sr. I.adarin dc Carvalho, que estuda,
presentemente, o aproveitamento ra-

Um grande inquérito dos "Diários Associa-
dos;' sobre o Plano Nacional de Educação
Se o Plano promover uma verdadeira orientação educativa, Hmanc^^°"d^|a
entre os grandes problemas nacionaes e o homem que devera coliaborar na nossa
salvação, será a origem dà restauração material e moral do Brasil - affirma o general

__Z—!— Pantaleão Pessoa 

"I,, .
wèèl r. üêi ; . 1 i

O sr. ladario de Carvalho mostra ao repórter d'0 JORNAL a herva "Maconha , ou
"Diamba", em estudos nos laboratórios da Seeção de Matérias Primas Vegetaes e Am-

 mães do Instituto Nacional de Téchnologla

Quem nos levou íi presença do
professor Fonseca Costa íol.o sr.
Ladario de Carvalho, assistem*
do instituto. Typo perEeito do
''gentleman", o sr. Ladario de
Carvalho cumulou-nos de atten-
ç_lo, levando-iios a visitar todas
as secções e apresentando-nos aos
respectivos chefes ou' assistentes.

O APROVEITAMENTO BOS MI-
......-•-'.' 'K_.I_.-OS NACIONAES', 

Começámos a nnssu visita pelo ul-
timo andar do edilicin. Ali está in-
stnlládá a Seeção dc Mclallurgia, da

O CANIiNHODOGURy
PROGRAMMA INFANTIL

O QUE A CRIANÇA NÃO DEVE FAZER
Ha brinquedos perigosos... Brinquedos que podem machucar umn

criança; c todos nós conhecemos muitos casos de crianças que foram
brincar e se machucaram muito. A mamãe nem sempre pode tomar
conta, e ver tudo o que acontece. A criança vae para o quintal brincar
e volta machucada-, lJorisso mesmo é que vocês devem saber brincar
sozinhos direito, sem se machucarem e sem precisar que a mamãe fique
tomando conta e vendo o que vocês estão fazendo. Por exemplo: os
brinquedos dc atirar pedras são sempre os brinquedos que acabam mal.
Ou alguma vidraça que se quebra, ou mesmo alguma criança que sáe
com a cabeça machucada. Porisso a própria criança deve saber que cie
atirar pedras não se brinca. Atirar pedra não é brinquedo. Assim
tambem os brinquedos de guerra e de bandidos podem ser perigosos.
Quando vocês por exemplo, pegam páos ou pedaços de ferro ou arame
para fingir que são as armas, podem machucar os companheiros...
Correr com um pedaço de páo na mão pode machucar tambem. A
criança está correndo, tropeça e pode-se espetar no páo. Com te-
souras, pregos, ferramentas de carpinteiro, só as crianças maiores po-
derão brincar sem se machucar. Porisso, a criança que quizer fa,zer um
íavor a sua mãesinha e ao mesmo tempo não correr o risco de se ma-
.chucár brincando, deve deixar de lado-os brinquedos perigosos. E
mesmo sem ninguem mandar, vocês não brincarão com coisas perigo-
sas. A mamãe ficará tão contente... fc' ninguem voltará para casa cho-
rando...

HISTORIA DAS AItTES

Os primeiros homens que existiram
já gostavam do desenhar. Foram
encontrados muitos desenhos de épo-
cas antiquissimas, desenhos feitos
em pedras ou mesmo eip madeira. O
homem começou assim. Via um bicho
e tinha vontade de fixar-lhe a for-
ma. Os bichos que existiam naquel!*
tempo eram differentes dos dc ho-
je. Eram multo maiores. Com o tem-
po os bichos foram licaiido mais fira»
flninlios c íoram ficando menores.
Mas eu quero contar a vocês é que
a pintura c uma arte muito antiga...
rrimeiro era sõ o desenho, feito ns-
sim em pedras o páos, desenhos de
bichos e de gente tamhem. DepoU
começam a apparecer as cores. Mui-
tos annos se passaram antes dos pin-
tores terem as tintas preparadas em
tubos já promptinhas para pintar.
Mosmo qunndo já havia grandes pin-
tores, desses que pintavam quadros
perfeitos, a» tintas eram preparadas
á mão, e cada pintor fazia as suas
tintas, ou melhor, mandava os seus
alumnos fazerem... Como você»
vêem, os homena procuraram copiar
o quo viam. E pintaram tudo o que
puderam ver, procurando lazer hem
parecido com o quo vium. Mas nem
todo o mundo vê da mesma forma...
Quando uma pessoa diz: — Como a
Maria é feia... Ha sempre alguém
quo não acha a. Maria feia. por mais
feia que cila seja... for isso é quo
os quadros ãs vezes são tão dlfferen*
tes. O pintor faz quasi sempre o
que vê. Mas faz do geito delle, com
o modo di. ver que elle tem. E toda
criança que quizer desenhar, pode pe-
gar um lápis e um papel e, olhando
Uiia.'.qucr coisa, um vaso, um gato,
uma pessoa, vae fazendo assim o que
os ollios eslno «.endo. E' difficil,
porque quando a mão não est» acos-
tumada a desenhar, r não acompa-
nha bem a linha t* ãs vezes sae mui-

a podarem concorrei' com a mercado-
riu importada e garantir aos seus
clientes as qualidades de que esíes
necessitam.

—- A Seeção dc Metallurg!.. — dis-
sc-nos o professor Fonseca Cosia —
além de estudar ns matérias primas
do paiz, afim de tomar mais fácil e
mnis immediato o sen aproveitárricri-
to pela industria inelalhirRica, tem
estudado minercos de ferro do ponto
do vista do seu empreso nos novos
processos propostos por iliffereiijes
pesqn.siiüore., para a" sun reducção.
Do estudo dos refraetarios usados
pela indústria metnllurgica do palz,
nos temos lambem oecupado, afim
de evitar a importação que nelnál-
mento se faz de certos refraetarios,
com sensível prejuizo para a matéria
prima produzida no paiz (_ue".é —
diga-se, sem favor algum —- de gran-
dc valor. Temos Igualmente estudado
uma série de problemas surgidos na
Industria mclallurgiea referentes á
fabricação de machinas e que exigem
composições e propriedades especiaes
de certas ligas metallicas. Neste
particular, o Instituto tem prestado
relevantes serviços á industria na-
clonnl.
OfíOE SE ESTUDAM AS MATÉRIAS

PRIMAS VEGETAES E ANIMAES
Deixando a Seeção de Mela)Itirgía,

rionalizadn da ' borracha nnclonal, f
de cujos estudos nasceu já a idéa da
creação do Instituto da Borracha c du
Castanha, orgãn que se destina a am-
parar esses dois produetos do ex-
tremo norte dn pniz. No domínio ilas
industrias vcegtaes se encarrega a
seeção, sob o ponto de vista tech.no-
lógico, do estudo do assucar c do nl-
cool; do café e seus derivados; das
matérias tananl.es e tintoriaes; das
plantas a limei! tares, medicinaes c lo»
xiens; dos óleos e resinas; da cçllu-
losc ederi vinhas, dos óleos essenciaes,
etc. É dentre as industrias animaes
são objecto dc sua consic!..ação os
¦sub-produclos dns frignrifi -o ; o- lei-
le e derivados; a seda e a li; as pel-
les e os couros.

O INSTITUTO PKOCimÁ IH-»
TI.RMINAB O AliCü l_OII__«

DA "MACONHA" OU
"DIAMBA"

l.rcsèntèmeittei a Secçiio a
que acima nos referimos, em-
ponha-se no estudo dessa herva
entorpecente que por ahi sur-
riu. usada peln baixa caniutln
social como succedaneo do ópio
ou ila coca,

— O l" delegado auxiliar
C.oiittnOü na '." iiiiK-»

Já ua justificação do projecto
de reforma do ensino quu submet-
teram á approvação da Câmara
em 1928, os srs. Mario Mattos o
Sandoval de Azevedo assignala-
ram que a Kepublica, a despeito
de reformas suceessivas, uão ha-
via encontrado ainda, em qua-
renta annos, um sentido para a
educação nacional.

Realmente, a impressão quo se
tem é de, qne, a obra até agora
realizada, desconnexa e arbitra-
ria. sô tem augmentado, em con-
Junto, a desordem psychiea e in-
tellectual no Brasil.

Não ha tambem nenhuma duvl-
da de que uma das causas prln-
clpaes dessa desordem encontra-
mol-a precisamente no lança-
mento vertiginoso de reformas
periódicas, que nem siquer chi-,
gar.m a ser executadas.

Em these que submelll ao
exame do Congresso Nacional de
Educação de Bello Horizonte o
por elle approvada com honroso
parecer do sr. Frota-ressoa, cha-
mei a attenção pára esses erro**,
escrevendo em relação a taes re-
formas: "Seria melhor tel-ns et-
perinienlado. não porque fossem
perfeitas, ou satisfizessem ás nos-
sas exigências, mns para evitai o
mal maior da anarchia creada
com modificações suceessivas".

Hontem. no correr da entrevis-
ta a que me concedeu, e que aqui
reproduzo, o general ranialeáo
Pessoa, pronunciou uma phrRso
que é a confirmação daquella
juizo: "As reformas do ensino,
até agora realizadas, não podem
ser responsabilisadas pe!a degra-
dação a que elle chegou. Creio
mesmo que, qualquer dellas, exe-
cutadas com hoa fé e espirito pu-
blico. teria deixado algum resul-
tado".

Melhor fora, sem duvida, que
assim se procedesse, emquanío
não se encontrava a directriz se-
eura qui. só agora se procura fi-
xar no Plano Nacional de Educa-
Ção, em ohídiencia a- dispositivos'constltucionaes. -i —^ '*• - y-• -¦'¦

Devemos esperar porém, que
desta vez, no longo debato aberto
pelo ministro Gustavo Capanema,
com o apoio e o estimulo do _)'o-
sidente da _lei.ul*'>a, encontrare-
mos as linhas dominantes da
grande e decisiva reforma que ha
meio século, o ensino no Brasil'
reclama, como assignalou o er.
Levi Carneiro,-em sua- entrevista.

A historia nos ensina que o nm''-
Importa acima de tudo é ensinar,
é educai*, ensinar e educar com
firmeza, dociafio, energia.

O general Pantaleão Pessoa,
que attendeu a custo ao pedido
para que se pronunciasse nesto

Jayme de BARROS
(Rnlactor-chefe do "Diário dá Noite")

Inquérito, allegando suas funr-
ções Militares, cedendo atinai 4
allegação.de que um Chefu de Es-
tado Maior não se pode deslnte-
ressar da educação nacional, é
uma das maiores figuras do Exer-
cito- Brasileiro.

Mais ainda. Como se lhe nfto
bastasse gloria tamanha, possuo
singulares qualidades de um
verdadeiro homem de Estado. Fui
testemunha do que representou
sua acção mult.forme no Estado
do Rto, a principio como principal
auxiliar do general Menna Barre-
to, depois na Interventoria.

Rão-lhe familiares, pelos estu
dos profundos que realizou, ap-
parelhando-so para defender o
Brasil em todos o sectores de sun
vlda, os mais graves e cdmplexoa
problemas nacional». ¦

Patriota fervoroso, disciplinado
e disciplinado!*, com uma Intelll
gencla que.se apoia em .enorme e
solida cultura, servo ao Exercito
com o pensamento no Brasil.

A entrevista que se vne ter.
concedida no seu gabinete da
Chefia do Kstado Maior; ' ô mais
unia prova do cuidado, còm que
acompanha a vida nacional.

O questionário que pu lhe en-
tregara dois dias antes, estav.-»
em suas mãos, annotado com su'i
letra nieud:. e clara da primeira
a ultima pergunta.

Em meio dos extenuantes atfa-
zeres do seu alto posto, que ac-
cumula, com a presidência da
Liga de' Defesa Nacional, onde
vem de iniciar uma grande obra,
encontrou o general Pantaleão
Pessoa, graças á sua prodigiosa,
capacidade de trabalho, tempo
para atlonder-me. .

Começou o eminente soldado R
palestra ao.ectando em conjunto
o questionário do Ministério da
Educação..
UM GRANDE ÈNTENDÍMÊNTO CÕM

OS ESTADOS
— "O questionário apresentado pe-

Io ministro da Educação é um indi-
ce animador. Elle revela o interesse
cnm que está 

' sendo examinada a
organização do Plano Nacional de
Educação.

Assim deveria ser, dada a complc-
xidade do assumpto e sua delicada
applicação. Sob este aspecto, o ques-
lionario impressiona muito bem, pnr-
que o "Plano" sô conquistará a coi-
Inlíoração de quantos se dcdjcam aos
magnos problemas <lo ensino, se for
evidentemente adaptável c tiver • o
cunho de prestigio das ordenações
sábias. Nelle tambem será firmada,
como consulta que o ministro (lus-
lavo Capanema faz ao paiz, a doutri-

na qno emann da novn orientação
educacional sobro a mnteria.

Pedimos eiüáu ao general Pauta-
leão Pessoa quu uos desse uma lm-
pressão con imita solire o trabalho
que o Ministério da Educação, sob a
direcção <lo próprio minislro, vem ile
organizar, cnm o auxilio dc uni gru-
po de technicos:

— "O questionário é minucioso.
Tnlvez exceda ás cogitações dc uni
"Plnno", que deve limitar ao cnn-
junto de normas geraes, Rpplicnvcis
A orientação edueacioiuil.de qualquer
região brasileira. EUc- não. dispensa-
rá ns suas leis adjéclivas,. i.ue a iús
encontrarão' no qucstionnrfo,'iim pre-
cioso' subsidio para completar us di-
rcctlizes geraes. 1'oi'liilito,"ndlle nada
se perdera . ,Lembro, n propósito, a iuífl do dl*.
Francisco Campos, aceita coni cntliu-
siasmo pela l.ign dn Defesa Nacional,
de promover um grande cnlendimen-
to entre tu* Estados da federação,
para dar maior autoridade A» idéas
vencedoras, i-.rcniido-a de unia pro-
incssa iriiplicila do cxcqiiibilidade.
EÉÁCÇ-VO NECESSÁRIA — O ANNO

. , , . DE 19S6
Còm seu" espirito iiccentuadaiiiento

pi-alicõ, olijectjvii, que taz da citltu-
ra ú"i instrumento de acção effi-
ciente, c. rypídij, u general Pantaleão
Pessoa pausa, t\ seguir, a falar a res-
peito da exequihilidndc ilo'P-auo:

— "E* indispensável qne o Plano
?.acionai ile Educação sejn traçado
cnm um propósito sincero de exe-
cuçáo. As reformas do ensino, ol6
agora realizadas, nào podem ser res-
ponsnbilizadas pela degradação a que
elle chegou. Creio mesmo que, qual-
quer dellas, executada com boa fé e
espirito publico, teria deixado ulgum
resultado. , ,

Devemos esperar que, du crise cm
que nos encontramos, de visível en-
fraquecimento das forças physicas o
moraes da Nação, surja a reacção ne-
cessaria, salvadora e definitiva, cou-
forme as aspirações do paiz, especial-
menle quanto á formação do suas
elites, que deve ter por base o ensino
secundário,"

Os Estados que chegaram a um
certo desenvolvimento cultural es-
larão muito interessados na íeitu-
ra de uni hom "Plano Nacional de
Educação". Elles precisam defender
os seus institutos ile educação e o
seu próprio progresso, certamente
incompatível com a industria crimi-
nosa dos exames e dos diplomas.

O "Plano" educacional em clabo-
ração, embora Imperfeito, represen-
l:..:'i unia obra ile previdência o será
qualquer coisa de novo. de excepcio-
nal c 'promissor na udministraÇão
brasileira. , . .

Se elle Mr nm "Plano" que,pro.
mova uma verdadeira orientarão
educativa, uma correspondência! en-
lie os grandes problemas nacionaes
e a formação do homem que devirá
colJnW.ac nn salvação dn Brasil,

(CiinlI-iAii nn -¦* iincinnl

"Os italianos realizar am
c/acíe/iverdadeiro prodígioJíi J>

AS DECLARAÇÕES DE UM OFFICIAL:
POLONEZ AO "GIORNALE D'ITÁLIA"
"O fascismo conseguiu crear grandes sol-
dados" diz, num despacho a seu jornal, o

enviado especial dò *'Intransigeant"
IIOMA, 17 (Serviço especial d'0

.IfWVAiL.--Entrevislíiili. pelo 
-"Gim**-

nnle.'-d-Ualia", ò capitão Dejeva-
iiosli'i, do exercito da Polônia, lei. íis
seguintes declarações: "A gentileza
do commando geral italiano .ileu-ine
a oppórtunidfidc de visitnro"fronl"
orientai. Causou-me n mais profun-
da impressão, particularmente a am-
pia rodovia que, partindo do Deca-
mt-iie, passa por Ailigrnt o chega a
Makallé. Ila quatro mezes, ainda,
esse percurso eni simplesmente pes-
siino; hoje. constitue uma verdadei-
r.i mai-.ivillia, ullrnoommodo |>iir«

a circulação dos carros .motoriza-
dos e outros meios de transporte.

KEAI.l./.ANDO UM PRODÍGIO
Os italianos, realiza ndo um ver-

offensiva na frente do Tembien
Líçõea tle hisloria para

meninos

Jeronymo de Albuquerque
Jeronymo dc Albuquerque

veiu para Pernambuco cm com-
panha de seu cunhado,'Duarte
Coelho, que foi o primeiro do-
nàlario daquella capitania. Che-
gando uo Brasil, Jeronymo dc
Albuquerque tratou logo de
luetar contra os índios. E num
dos primeiros encontros que
leve com os selvagens perdeu
um olho. E por isto ficou cha-
mado dc Jeronymo, o Iorio.
Tendo ficado prisioneiro dòs in-
dios, escapou da morte porque
a filha do chefe da iribu sc
enamorou delic. Jeronymo ca-
sou-sc com a india que, bapti-
zada. tomou o nome de Maria
do Espirito Santo Arco Verde.
Muilos filhos vieram desse ca-
samento. A familia Arco Verde
deu ao Brasil o primeiro car-
dcal da America do Sul, D.
Joaquim Arco Verde. Jeronymo
dc Albuquerque, quem primeiro
fundou engenho de assacar em
Pernambuco, o engenho chu-
mado Nossn Senhora dc Ajuda,
perto de Olinda.

O cerco das mentiras continua apertando Makallé — Presenciando a batalha do Arroio Gabat

GINO DE SANCTIS

ío diííercnlc. Mus é preciso Insistir,
desenhar sempre, porquo com n tem-
po vap íienndo mais parecido è um
trem sae mesmo um trem, e nté gato,
que é hein difficil, vocês serão capa-
zes dn desenhar. '

CORREIO DA HORA DO GURY
l.nin Jnt.ulhn «le Mello — Monjolos — Ue.ebi u historia "A arvoro my»-

lerlo_tt", Continue escrevendo sempre.
Herbert (Siilmurlles — I! bi o »«it pedido do cnrtílo, Vou mandar com

Urgência como voei pede.
Uelenn VhIihihm-h (.nimintn — Hi" — Vocfi <l!z quo tem umn machina «le

costura com -l annos « 'i nu zes. Multo bem. Ke.ehl o seu «Ineenlio o
os do jVi-.s. AÍbiirov, .Alnoe «.- AlliuUl**.. Muito ololgacU. Vocês csiAu
doiisiilinndo multo bem,

Mnrln llt-ltnti. lliinnliln, Mnrlu Anurlii, ll.ilirrtn Siniirrn l.  — VI-
ntorl» — Itocebl s eiullnli» do vocês pedindo pura. passar por ahl com
o tmii AYnin M.i i >•¦•*. niti* iii" \«iH 'ilA Vli-tni ni. Mnit podem ri..
p«irar qu* biev» «starel voando por ahl, Muilo oliilmnia ptla «ani.
nlu (umi!-|(ei.<<li! cartí-i dn Hora d» Otirv d.i» .«Kuliitea criança»: Mírii

Ulom Martin», Ull.-riu fclmOe» e Ualía Csllular da Cotta.

ZONA 00 GHEVAH, 25 dc janeiro
(Por via aérea, Massaliuali) — "Na

zona iio Tigre, 03 nossos estão in-
lensificando uma preparação logis-
tica e .operativa". Com estas pn-
lavras, o ' communicado official do
bontem deixa transparecer que se
deve esperar, pura muito breve, uma
vigorosa offensiva,

íístão se .«.prestando ns bases c
as vias de communicação capazes
dc alimentar, com seu rythmo cons-
tante. cada vez mais poderoso, a
continuação das operações beilicas.

A guerra colonial vence-se. boje
em dia, mais a golpes de pi.areta
1I0 que, propriamente, a tiros de
canhão. Estradas, estradas, estra-
dasl

Elias, a exemplo das artérias do
corpo humano, levam ás partes vl-
taes do organismo o sangue alimen-
tador, permittindo, assim, o afflu*.o
constante da abastecimentos e de
reforços indispensáveis á victoria.
Isso é o que diz re_pcito aos servi-
çoa logísticos.

TENSÃO DE NERVOS
' 

Do ponto de vista operativo, a
preparação actual se traduz na vi-
gilnntc organização e no opportuno
rongregamento dns grandes unida-
des destinadas a agir.

As tropas italianas deste secotr.
parecem com o lutador de box, que.
recolhido sobre si mesmo, resena
todos os seus músculos e toda a su.
vontade, nnles de desferir o go!,i_
definitivo.

Do lado abyssinio. a fa'ta de In-
vestidas do genero dãquellas tenta-
das sobre Dombe-Guinah ou solire
Abbi-Addi, que custaram muito ciro
aos soldados do Negus. faz presu-
mir que o inimigo tenha sido influ-
rido a assumir uma attitude. sem
duvido, mais prudente c mais...
modesta,

Oa BALUAItTES DOS ETniOPES
Parece que o inimigo quer espe-

rur o exercito peninsular ao longo
da linha Antató-Huia-Ainha Aa-ti,
na beirn do altiplano, rnra cerrar-
lhe o passo, ,;iie o levaria rom la-
cllidade. ao coração do império Ne-
gro.

Conhecendo n mentalidade dns
nli.vsslnlin, Impregnada ioda de
Idías da «iffenslvs, e a constante
tendência laqtlca .is manobra» de
Cnvnlvlnionlo, pode-se ter a rertr/.a
dc UOO O NtlW» pretrilra, tt IIIUN
dcmpciad» defesa frontal, acçòe»

(Enviado especial do» "Diários Associados"
junto ás forças italianas)

violentas- sobre os dois tlancos do
exercito expedicionário, cuntvama-
nobrándo a leste e partindo dos
flancos do altiplano que caem
abruptamente na baixada dánkala,
contra a nossa esquerda.

bat. Sulló e fibev-ih, fls formações
abyssinins qno tinham escolhido
aquelle ponto estratégico para uma
evidente acção contra as nossas
forças do Makalld.

Naturalmente, essa brilhante vi-
ctoria das armas italianas se trans-

São uns pândegos esses jorna-
listas estrangeiros oo serviço do
negus c dos seus alliadosI Paia su-
jar do tinta 05 jornaes sem leitores,
qualquer mentira serve.

Seria curioso ler (e lerei daqui a
duns semanas) o quo relataram os
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A occldenle Idênticas offcnsívas
são esperadas contra a nossn a'a di-
reila, nas regiões de Zalciha, Astá
b Mcguém, Isso, porém não ôxclun
que as concentrações d. gii.rcílhei-
rns nssignalndos p?!a aviação ila-
liana 110 valle do Teka»-Zft e ao sul
do Sclit, possam tenta** rápidos pon-
tacos offcnsivos. Creio, porem, que.
somento com o fim rfsiuoiistvativo,

fornuni nos cominiinic. dos do nc-
gus cm victoria abexim c. prji.en-
leirainenlc, as agencias telegcaphi-
ias encarregaram-se de diyu^nr a
verdade invertida, aos quatro cantos
do globo.

Nós, jornalistas que. seguimos as
tropas, dividindo com cilas os ptri-
gos eos prazeres, chamamos dc

invertidos" os taes "correspondeu-
para nllivinr a pr.J.iío Italiana I )(,s ^ nucrra" que, morando tm Ad

solire a zona dn .itaquê verdadeiro
é «pie os iibyssinios pret-ndeni de_-
ferir o golpe.

A ACÇAO UE MAI CUP-BA*
No dln 11 do corrente, ss tropas

nskarls da Erythréa « o* metropn-
lllnnos de infantaria « Camisas Ne-
gras, apoiados peda sviuçio, depois
de renhido combate, dciiloj.iiaiu
das alturas «le Mui Ciui.iM. ..itusda
ua tri-coufluencia do» arroio» Uâ-

dis Abrbn, ou em Djibiuti, klegrn-
nham os cimimunicailos «iue lhes
fornece o negus. Invertidos porque
Invertem a verdade.

Esses Jornalista, recebem ordem
de... cerrar Makallé pelo menos
duas veies por semana. A ordem t
respeitada. MaKulli' é s fonte in-
extingui»''! de noticias srn iarlonaes!
Srmpre rtrc.id.t desde * su.i oecu-
psçíi), »o tt. alinwiits por *vlüo.

officiaes norte-americanos que esti-
veram aqui, comnosco, visitando as
linhas e vivendo com as tropas
brancas e de cõr cm Makallé e alím
de Makallé. Creio, porém, ainda na
lealdade dos militares americanos.

ASSISTINDO A UMA ACÇAO
Mais uma vez tenho assistido á

acção do uma colurnna italiana
mixta. composta de tropas do lixer-
cito,, da Milícia Fascista e dos as-
karis crylhreus. Mais uma vez fui
obrigado a reconhecer o ímpeto ma-
ravllhoso dessas tropas e a perícia
profissional unida A coragem fria
dos officiaes que ns conduziam
fogo.

Il.ivis vários dh:s que os reconhe*
cimentos aéreos effertundos no tri-

(os que o cham-im de "rio" nnn-
cn o atravessaram) revelavam a
presença de numerosos bandos de
homens armados abexins, justamen-
te perto de um pontn do passagem
forçada pelos lados de Uolbala.

Um contingente de assalto, for-
mado por companhias de italianos e
do askaris, recebida a ordem dc
desalojar ó inimigo, avançou rain-
damente. Chegando perto da es-
Irada, foram destacados dois nu-
cleos do exploradores, commandados
por officiaes, que se empenharam em
combate, logo depois, mas muito mais
á esquerda, cm direcção de Bolbala.
Os abvssinios, enganados pelo fogo
violentissimo de metralhadoras, ti-
veram a impressão do estarem sup-
portando um assalto effectuado por
grandes forças, o abandonaram as
posições. O engano foi fatal pnra
elles, pois era somento um núcleo
quo estava atacando.

O outro núcleo deu n volta aos
barrancos c cniu nas costas do ad-
versario. einpcnhando-se a fundo.

Os askaris desse segundo núcleo
fizeram prodigios de valor, incitados
pelo seu heróico .capitão italiano
que, sangrando por vários ferimen-
tos recebidos continuou a comba-
ter.

O grosso dns tropas, cora uma
manobra audaz, conseguiu collocar-
so n:.M duns nllurns que dominam a
passagem. Os abexins, quasi cer-
nulos, metralhados por todos os la-
dos, lutaram como leões, mas, ape-
sue' de enorme superioridade nume-
rica foram obrigados a retirar-se
das suceessivas posições defensivas.

O "balimbaro" Macrené, que com-
mandava pessoalmente a acção, cou- j
formo declarações dc prisioneiros,
não considerou a batalha perdida. Ií
ao anoitecer cffeclunva uma uilima
o desesperada tentativa para J*cnc-
cupar as importantes posições dei-
xndas.

Aproveitando-se de todns «s do-
bras do lerreno o favorecido pela
rápida descida ria noite, procurou
cercar os melraibndoros askaris,

O serviço «le ligação entre os va-
rins contingentes era. porím, min-
lido cm perfeita cfflcienr1.. t- o pe-
dido de soccorro foi promptamente
attendido.

Duas companhias do soldados do
Exercito o uma dc (Junisas Negras,
quo ficaram de reserva, caíram so-
bre os abyssinlos, com a torça de

•o | um tufão e com a raiv.i incnntiria
de varias horas de forçada, innCiân

Illiüiiinadiis por "vrry-llglil", os
abexins trataram resistir ainda uniu
incln hora. Visto, porém, que lodo

.Ir.dciro prodígio, fnzinm com que lí
principal via- do coniinunieação en- .
Ire a Erylfiréa c o restante' da. zona
oriental riispnzcssc <le condições tão
perfeitas dc transito que lhe permit-
lisse superar as próprias necessida-
des dò enorme trafego dc. rçabas,tCT
cimento c dc outras naturezas, '

Aceresccntc-se qne, afim dc asse»
fliraí-tlie a resistência ns mais ter-
riveis intempéries, foram construi-
das obras de arte que proenclhein
perfeitamente os fins* desejados.

A' retaguarda das linhas avança-
das existe uma inlensa rôriê dc vins.
Secundarias, correspondendo fis ne-
ctssiilades logísticas dc cada uni-
dade o permittindo o .rapidíssimo
deslocamento das tropas dc reserva,
de accordo com as exigências das
operações,

A ORGANIZAÇÃO DEFENSIVA •

As organizações defensivas paten»
teiam sua máxima solidez, seja soh
¦-> sentido da racionalidade, seja co-
mo medidas de'prevenção.

O fogo diurno e nocturno, oa sys»
lemas de observação ultra-modcr-
nos permitleni focalizar qualquer
tentativa inimiga (file. scientifica-
menle, de anlc-mão, está condemna-
do ao completo fracasso.

O moral das tropas é excepcional-
menle elevado, desejando-se a emo-
ção do combate. A aetividride mili-
tar ncha-sc, ein toda parte, Indeada
pela actividade civilizadora. que ee
desenvolve em linha parallcln.

Apenas uma localidade é oecupada,
eis que chegam immediatamente os
mnleriiies de saude para serem dis-
tribuidos aos indígenas, ínirgindo,
como por milagre, as dispensados
pharmaceuticos, os postos sanitários
e a.« escolas.

O UESrEITO 'AOS COSTUArES
DO GENTIO

..nguln formado pelas caravanelra» ,
qur se nnnn em Shelirot t cuj. esforço era inútil, debanoaram tm
b.se, è fonnwJ* pelo «noto Cabal I dírccçúo dn Auiba Arariam. 

A.s instituições locaes, as crença*
religiosas e os costumes dos indige-
nas são tratados com doçura até ex-
cessiva.

O espectaculo «pie me foi dado
as.i.slir, em toda sua plenitude, obri-
ga->iic a nfflrmar que os italianos
estão realizando 110 Tigre uma obra
de conquista, ao mesmo lempo quo
proporcionam n seus habitantes to-
das as coriijuistns da civilização".
O QUE DIZ "O INTRANSIGEANT"!

O jornalista IViul Hcrfort, envia-
do especial do "Intranjigeanl", en-
vlou a seu jornal um despacho no
qual diz haver assistido á toma-
da ile Ncghelü c .de haver ficado
profundamente impressionado com a
admirável acção do general Hodolfo
Grn/inni."Em nenhuma guerra colonial se-
ria possivel — diz textualmente o
sr. Paul Hcrfort — realizar uma
avançada dc 40(1 kilometros no cnrlo
espaço de seis dias.

O general Rodolfo Craziano, que
conquistou Kiifur, collocada a 1.000 j
kilomelrns «Ia costa, não obstante
tu longo tirocinio sobre as longas •

distancias, foi obrigado a se utilizar
de tiwla.s as cartas no jogo suprema-
ntente arriscado que realizou para
a victoria. Desperta admiração gc-
ral a rapidez da marchn, o desloca-
mento'fulminante e o combate glo-
rioí-ii «pie superou.

Ksta guerra de movimentos i a
guerra aberta. Tendo tomado pc,s-
íoiilinenle parte nessa memorável
investida, aprecio na sua justa e ex-
Irn ordi 11:1 ria mediria a sciencia do
commando.

lln uma grande mudança nas ita-
tiam.s. O fascismo conseguiu crear
fraudes aviadores e tambem gran-
des soldados,

1'.rn..-se necessário, J4 agora, que
c niunrio r.e con-enç.. do alto valor
militar dos officiaes. e do. toldados

\ iiniiiuo». • — <
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MOVIMENTO MARÍTIMO E AERE01Um émdt inquerit0 dos"Diarios Associados

sobre o Plano Nacional dc Educação
(Conclusão da 1.» paglnn).

SERVIÇO ORGANIZADO PELO "0 JORNAL". EM COMBINAÇÃO cmAS COMPANHIAS DE SKWGAÇKoTAÍ/imocSRmi°M
OA EUROPA. PARA A AMERIOA 00 BUL DA AMERICA 00 SUL PARA A EUROPA,

rrnceilcnclq I Vaporea u*. Ch.l Snr Ileatlao

Gênova . M
Hamburgro.
Hamburgo.
Havra , .
Marselha .
Btoekh. . ,
Stoekh.. :.
Londres, .
Southamp..
Hamburgo.
Bordéos. .

ATJGtTSTU»,
M ADRIO . .
POCONE» ,.
KBRGTJELEN
ALBINA .
TJRtTGTJAT
O. MAHRARETTA
AND. STAR
ARLA3TZA .
OAJP NORTE
MASMLIA .
SANTOS . .

AM . 1 18 IS I
. . :o 2o
. . . 20—|

f ... • 21 21
. . . 23 23
. . 23 23
5TTA 23
. . 24 24
. . "IS 25
. . 2(5 rju

. . 27 37 |

. . - 28 |

B. Aires
B. Aires

B. AÍres
B. Aires
B. Aires
B. Aires
B. Alre.n
B, Aires
B. Aires

B. Aires

Practitaaela Vaporea Ch.l Sae] Destino

DA AMERÍOA DO NORTE, PACIFICO E JAPÃO
PARA A AMERICA DO SUL

B. Alrea
li. Aires
B. Aires
B. Alrea
B, AlreB

B. Aires
B. Aires
B. Aires

S.'F6'.'

B. Aires
B. Aires
B. Aires
B. Aires

B. Aires 
'

»

Procedência Vaporea Ch.| «nr
I

Deatlno

N. Tork . .
Japão. . .
N. Orleans,
N. York .
N. Tork . ,
N. Tork .
Japão . .

N. FRINCB . . .
L0JÍD0N MAItTJ
CABEDELLO . .
TAUBATE* . . .
•TABOATAO . .
WEST. WORLD
SANTOS MARU»

21 | 21 | B. Aires
22 | 22 | B. Airesaa J — 
2* I — 
2S | 2S | B. Aires
20 | 29 | B. Aires

ASTI/HIAS . . . .A VILA STAR . . .GEN. OSOIlIO . . .
NEPTUNIA , . . .
CAMPAVA . . . .
A. ALEXANDRINO
NAVEOATOR , . .REMO
OLTMPIEIl . . .
VINGATOR . , .
CAMAMl" . . . .
AXCIONE . . . .
ARGENTINA . . .
H. BIIIGADE . .
GROIX
MONTE OLIVIA .
WATBRLAND . .
ALT. ALEXAND. .
SAMHRB ....

2,1

South.
Londres
Hambur.
Gênova
Gênova
Hamb.

21 I Flnland.
22 | Gênova
22 | Antuerp.

22 | Flnland.
I 24 | Hamb.
J 26 | Stoekh.

26 I 26 Londres
27 | 27 ) Havre
27 | 27 | Hamb.
28 | 28 | Amst,

I 29 I Hamb.I 29 I R. Unido

DA AMERICA DO SUL PARA A AMERICA DO
NORTE, PACIFICO E JAPÃO

Procedência Vaporea Ch.ISne Destino

B. Alren

PORTOS NACIONAES
DO NORTE PARA O SUL

Procedência Vaporea
I ICh.| Sne Deatlno

Belém . . , ITAPE» .....
Cabedello , ARATIMBO' . . .
Cabedello , ITAQUATIA' . .
Recife. . . PIRATINY ....
i-elem . . R. ALVES . . .
Manáos. . SANTOS
Cabedello . ,. CURITYHA . . .
Balem .... PEDRO II ... .
Belém. . . ITAHITE' ....
Cabedello . ITAPLRA ....

A NASCIMENTO
LAGUNA ....

ITAPE'
PIRATINY ....

[• ....... COMT. HIPPER .
;.;.;...,,• CURITYBA . . .
i. ;•....-. ARATIMBO' . . .
|. ITAQUATIA' . . .
;*. ....«¦»• P. MORAES . . .
......*»«• ARAXA'
;* a • ' t t ITATINGA ....
.,,.«*•• CARL HOEPECKE

I* .:.-... ARAHANGUA* . .
1* ...,.,. PIAUHY
;. CUBATAO ....

ARATAN

•WS

18 | Lamina
19 | s. Franc;
19 | P. Alegre
19 | P. Alegre
19 | P. Alegre
20 | P. Alegre

I 20 | P. Alegre
I 20 | P. Alegre
I 21 | Santos

I 22 I P. Alegre
I 23 ] P. Alegre
| 21 | Laguna
I 26 | P. Alegre

I 27 | P. Alegro
I 27 | P. Alegre
| 28 | Anlnn.

Aires
Aires

W, PRINCE. .
ANGOI, ....
DELALBA . . .
CACTUS ....
AMER. LEGION

BARRACENA . .

20

27

20 | N. York
22 | Arlca
2. I N. Orl.
21 Canada
27 |N. York
29 | N. Orl.

PORTOS NACIONAES
DO SUL PARA O NORTE

Precedência Vaporea I ICh.l Soe Deatlno

Snntn« . .Santo»
,P* Alegre.
Laguna . .P- Alegre .P. Alegre .P. Alegre.
P. Alegre .P. Alegre .P. Alegre .

A. AI.EXANDR.
CUYABA* . . . .
ITAIMBE' . . .

CARL HOEPECKE
TAaUY 
COMT. ALCIDIO .
ITASSICft . . . .
BOCAINA . . . .
1TABEHA* . . . .
ITAQUICe , . . .
ITAPURA ....
ASSU'

ARARAat-AnA. .
ARASSU' ....
P. DE JIOnAES .

ITAIMBE' ....
TAQUY 
ITAPUCA ....
AnAGUA' ....
ARASSU' ....
MIRANDA ....
ITASSUC6 ....
ARATAU' ....
IGUASSU' .

18 | -
18 | -
19 |-

20 | —
20 | —
20 | —
21 |_

23 —

26 I - 
j IS | Cabedel,
I 19 I Aracaju'
I 20 | Cabedel.I 21 | Macâo—• I 21 | Belém
22 | Belém

. 22 I Amarraç.
I 24 | Cabedel.I 25 | Caravel.I 25 | Macáo
I 26 | Penedo
I 27 | Penedo
I 28 | Antonlna

I 29 | Maceió

AVIAÇÃO COMMERCIAL
AVIÕES ESPERADOS E A SAIR

 ''-.'. I
Procedência I Cheira . „,«,-,_ One do Deatlno

ao Rio AVIBBi H)#

E. tinidos . 17 PANAIR 18 |B. Aires
P. Alegre . 17 PANAIR .,.,,. 18 IMnnáos

—• A. MILITAR 18 M, Grosso e Snl
P. Alegre , 18 CONDOR ...... 18 P. Alegre
Enropa .... 18 AIR PnANCB .... 18 Ichlle

 — CONDOR 19 IFortlneua
— A. MILITAR 19 Norte

Chile 20 CONDOR LUFTHANSA 20 Enropn
— PANAIR 20 Fortnlcua

Bollvln 91. G. 2(1 CONDOR ....
B. Alie» . . .1 20 PANAIR 21 B. Unldoa
Mnnáos ... .1 21 PANAIR 22 P. Alegre
Chllo ...... 23 AIR FRANCE .... 23 Enropn

A. MILITAR . , , 24 Goyaa
Fortalera . .1 23 PANAIR
E. Unldoa . .1 24 PANAIR 2S n. Alrea
P. Alegre . 24 PANAIR *.'.*. iMniinnw

A. MILITAR .... 2*. M. Groa. c anl
Europa .... 25 AIR FRANCE , , , 2S Chile

A. MILITAR .... 20 NnHe
—• PANAIR ....... 27 FortnlMiri

MALAS E ENCOMMENDAS POSTAES

Alr FrOnce — Para o norte do Brasil, Europa • Oriente Próximo «Remoto: na arjencla da companhia, até ás 18 horas da véspera da par.tida; no Correio Geral, até ás 21 horas do mesmo dia. Para o sul do
Brasil, Uruguay, Argentina e Chile: na agencia da companhia, atê ás
18 horas do dia da partida; no Correio Geral; ás mesmas horas e dia.

Coudor — Para o norte — No Correio Geral: correspondência simples«té ar 21 horas; registrados, atá as li horas da respera da partida. Naagencia: para o sul. correspondência simples, ás :l horas; tegistrado. atéfts 18 horas da véspera da partida. Na agencia. • na Condor. corr.ssoon-dencla simples e encommendas, até ás 18 horas da véspera da partida.Cimilnr-Lntthanna — Para a Europa — No Correio Geral: correspon-lencía ordinária, até as 15 horas: registrados, até as 14 horas do dia da
partida. Na agencia: correspondência simples • encommendas, até ao18 horas

Pnnalr — Nas suas agencias: para o norte, até Belém do Par*, as ma-las fecham ás 17 horas de segunda-feira: até Fortaleza, As 17 horas deouarta-feira; para Manaes at os Estados Unidos, Maxico, Canadá, Japãoe China, ás 17 horaa ds quinta-feira. Para o sul, até Buenos Aires,
Chile, Bolívia, Peru' « Equador, is 17 horas de segunda-feira; para PortoAlegre, ás 17 horas de sexta-feira.

A correspondência registrada * expressa sé será recebida no CorreioGeral ou nuas agencias. As malas de correspondência simples fe-eham. no Correio Geral, ts II horas «loa meamoa dias.
x AV,mo MILITAR — Segunda-feira, para Goyaz, fecham-se as malasas 17 horas no Correio Geral « agencias.

Terça-feira *-* pari Matto Grosso e Sul do paiz, as malas fecham-s»ds 17 horas no Correio Geral e agencias.
Quarta-feira, pnrn o Norte, partindo o avlSo d» Bello Horizonte.

fc*A***A**^***i*A***»,à**Á*^t*AAA*A*W ***i- **¦ ¦* -S*^VVVV%rM^i^A-^s*VVVv%AAAÍ^^

VAPORES ATRACADOS
NO CÃES DO PORTO

Armazém interno 1 _ Vapor In-glez "Highland Patriot" — Impor-taçao. *
Armazém Interno 3 — Vapor In-glez "Rodney atar" — Importação.Pateos Internos 3 e 4 — Chatasnaclonaes co mearga para o "Swyn-

burne" — Exportação.
Pateos internos 3 e 4 — Chata=nacionaes com carga para o "Nor-

ma" — Exportação.
Pateos internos 3 e 4 — Chatasnaclonaes com carga para o 'INepti-

nia" — Exportação.
Pateos intemios 3 e 4 — Chatasnacionaes com carga, para o "High-

Iand Patriot" — Exportação.
Pateos internos 3 e 4  Chatasnacionaes com carga para o "Cam-

pana" — Exportação.
Armazém interno 4 — Vapor al-lenião -Rio de Janeiro"  Exnor-tação.
.Armazém interno 6 — Vapor al-lemão "AnatoJia" — Exportação.
Armazém interno S — Vapor ai-lemo "Espana" — Importação.
Armazém interno 9 — Hiate na-clonal "Perynas" — Importação.
Pateos internos 9 e 10  VaporInglez "Swynburne" — Exportação.
Armazém Inerno 10 — Vapor chi-leno "Angel" — Importação.
Armazém interno 11 — Vapor na-cional "Duque de Caxias" — Cabo-tagein.
Armazém Interno 14 — Vapor na-cional "Aragano" — Cabotagem.
Armazém interno 16 — Vapor na-clonal "Corcovado" — Cabotagem.
Armazém interno 17 — Vapor na-

cional "Laguna" — Cabotagem.
Cáes novo — Vapor grego "Ágios

Glaziof" — Descarga de carvão.

híistará para marear com letras do
ouro o anno de 10,'lli.

O PLANO E O BRASILEIRO
DE 1970

A exposição do general Panlalcãn
Pessoa tem um tom dc sinceridade
e far comprchender a quem a ouve
a significação exacta que empresta
,i cada palavra, medida e severa:— "Não devemos esperar que se
apresentem muitos estadistas, sócio-
lo^os e professores, capazes de rom*
per os preconceitos politicos e deli-
uir claramente aquelles grandes pro-blemas. Mas, é bem possivel que
quasi todos sejam baítante pátrio-'as para incluir, habilmente, nasrespostas do questionário, os rc-
médios para os males çuc elles co-i.becem, em suas causas e éffeitos.

O Plano Nacional de Educação vae
pôr em cheque o gênio dos nossosdomens de Estado. Elles, através dcsua collaboraçao e «le seu voto, se-rao forçados a dizer como Imagl-num e desejam o Br.isil rle amanhã.

Oeminente chefe do Estado Maiordo Jixercllo faz uma pequena pausa,consulta o folheio que tem nastnaos, fixa longe o olhar e prose-guc:
— "Nas direçtrlzes do Plano fica-ra delineado o brasileiro de 1970A phase intermediária, que pode-rá ser iniciada dentro de uns qua-

lieLf-""03, j,1 tei'á umíl Influenciabenéfica, se bem que não possatransformar radicalmente a mota-dade que. boje impera como frutoue muitos annos perdidosA mocidade de 1970, educada sob
de ZTr!* .inlelli«cnt= bríiüfide, scra phys iminente forte, teráconfiança no seu trabalho e deseja-
ücari?ZJ!mtka<*,0 C°»S*ucarfi a estatística e d rigjrá a eco-«om,,.nacional 

_de molde Vapr ovei-a- os benefícios da Fericonsolidar

cstabele-sobre a conlinuação dos
cimento* particulares.

A contribuição de um quadro de
professores, verdadeira expressão da
cultura geral c profissional no Bra-
lil, homens «le caracter c patriotis-1110 que, então, devem estar ao abri-
go de necessidades, subir até a dl-
gnitlade de ministros, embora com
«juirri nome. O Conselho Superior
de Educação terá r missão pcrmnne*le de julgar os concursos, nomear
OS profesores, orientar, fiscalizar c
aperfeiçoar o ensino nacional. Dahi
surgiria a continuidade lndispousa-tel a essa grande realização,

Os auxílios e subvenções federaes
nos Estados e instituições partícula-res para o ensino, devem subordi-
liar-se A' QUALIDADE desse ensino.
Será mais um complemento á fis-
callração cfficicnte.

Linfim. 0.1 "Diarios Associados"
devem empenhar-se a fundo pelo ur-
sente estabelecimento dos pontoscaideaes do Plano Nacional rle Edu-
coçâo. Assim lerão collaborado paranmn obra benemérita,

Finanças, Commercio e Producção

Anl
S.10
r . :t
s. 11

leraçao e""oiidar a integridade do BrasilEm materia de ensino, não c„ n!prehendcrá, a exigência de urcidade ohsiino^,, „„:_ e "'obstinada,

¦—, ^.. , , . ¦[|f|n|.|fn-f| - -¦ 1 ni,,,!,,!, ,

"INDICADOR HOMOEOPATHICO»

• mmmWmmmmmG^L^^ÊmW
Enviando J400 em sellos para a Caixa jeostai «02-RIo —

V. S. obterá GRÁTIS o INDICADOR HOMOEOPATHICO DODR. JOSE* COELHO BARBOSA, com todas as indicações e pre-Sps, além de um bonito BRINDE para o anno de 1936 — PARACADA MAL HA UM REMÉDIO. ESSE REMÉDIO SERA* EN-CONTRADO NO "INDICADOR HOMOEOPATHICO".

GRIPPE? VKETARUS
Fórmula deixada-peJo Dr-Liclnio Gafdo^^^ Dfeposita-
rios: Rodolpho Hesse Sr. C. Ltd ^ R. 7 Setembro, 61 63

HÃO SS 1MPKESSIONE ti
O qne voefi tem é «apenaa cunl

Jort» resfrindo. Vamos comba-fj
gt*3l*o quanto antea com o PEI-

TORAL ANGICO PELOTEN-
BE. Em 94 boras tndo ao mo*
«ailíeará! O consagrado PEI-4
TORAL DE ANGICO PEIiO*
TENSB é nn porrete nas nio]

Rleertlss cias vlao respiratórias.:" Teaflrjjrss en todo • Broall,
9Tn*^*#m'l»-fWI ¦!¦¦ li i mi fu ii mui

Amarelíão-Òpilação
,..?^,ommend8r os comprimidos dePHENATOL e de FERRO ORGÂNICOespecíficos da Opilação e da Anemia
produzida por essa moléstia, é serpatriota e humanitário. - A' rendaem todo o Brasil. _ R|„ _ c.iln1'ostal 2208.

Ouro Velho e Brilhantes
Compram-se até 23? a grm-
860 000$ para empregar.Certifique-se. E* wem mn_lhor paga. a CASA DO OüRo

OUVIDOR, 95

com.
ma lal

Preferirá o maTarialfsmo Suidfn"en, 0 materialismo retrograda"iv
ád espiritualidade será rLtaTecid 

'.
com todos os primores da intellf-gencia, para a felicidade e dignidadeda educação do homem.

O football terá perdido o prestl-
fLl° ,SC-,Í0 sobre a mocidade.tstara reduzido a um exercício phy-Bico de caracter individual. A meca-mzaçao terá chegado a proporçõestaes que baverá liberdade, nn Bra-sil, para descoberta e multiplicação
das espeeies e qualidades de com-busuvcis.

.0 mil reis estará sonanle e emvias dc regeneração. A exemplo dosoaizes organizados já teremos deci-dido que 0 ouro não ê mercadoriacomo outra qualquer. Oa bancos es-trangeiros já terão depósitos me-talhcos no Banco do Brasil.
A siderurgia, estará no seu apo-

geou, impulsionada por interesses
extra-continentaes, decorrentes dobtransportes. Ao envés de exportar-
mos minério bruto e terra para oestrangeiro, passaremos a exportar
o ferro já trabalhado.

As eleições estarão simplificadas e
mecanisadas, só admittindo inter-
vençâo humana para a apuração de
sommas.

Em todas as escola;, haverj, en-
tão, uma allcgorla ao anno de 1036,
interpretado officiaimente, e após
serias discussões como sendo o co-
meço de uma nova era de progree-
6o, origem da formação dc homens
e idéas que iniciaram, de facto, a
restauração material e moral da na-
cionalidade.

EDUCAÇÃO CÍVICA
O general Pantaleão Pessoa con-

centra sua attenção na pergunta
107, do questionário, que diz res-
peito á educação cívica e nos diz:

— "Os ensinamentos de civismo
não podem ficar dependendo das
missões culturacs. Elles devem estar
contidos, implícita e explicitamen-
te, cm tudo que a escola, de qual-
quer gráo, apresentar aos seus ins-
truendos. A casa, o amterial escolar,
n aula, o laboratório, o livro, o pro-
fessor, tudo deve ser motivo para
exemplos, recordações e ensinamen-
tos cívicos. >A mocidade dcvje conhe-
cer o quadro real onde vae exercer
suas actividades. Este conhccimcn-
to precisa ser educativo, rttido como
finalidade o emprego de Iodas as
forças moraes e intellectuacs para
as transformações necessárias e não
o sentido critico e demolidor que
vulgarmento lbe emprestamos.

1 Ao contrario, será indispensável
n conhecimento dos grandes brasi-
leiros. scientistas, artistas, soldados,
estadistas, dos meios favoráveis que
ò paiz offerecé ás suas novas gera-
voes e das justificadas esperanças
que o trabalho assiduo pode ali-
nicntar.

MAGISTRATURA DO ENSINO
O grande chefe militar observa,

,igora,.os números 100, 110, 111, 112,
113, 114, do questionário, que tra-
tam da fiscalização do ensino:

"A fiscalização federal deve-
rá ser exercida, principalmente, e
com ahsoluta probidade, sohre os
RESULTADOS DO ENSINO E SO-
EUÍE OS COMPÊNDIOS. Nestes, pa-
ra excluir tudo o que seja licencia-
do á formação espiritual e cultural
da juventude; Nos resultados do en-
sino, para assistir dignamente aos
interesses collcctivos c dar fé n exa-
mes e diplomas

E' lógico que os estabelecimentos
particulares «lc ensino sejam esti-
mu Ia dos por toda a parte, mas não
devem ficar sem fiscalização e fis-
caliznção rigorosa. O ensino do idio-
ma nacional c da historia pátria não
pode ficar á vontade dos organiza-
dores de collegios. Será condição
Indispensável ao seu fuheclònamen-
lo. Quuntn aos RESULTADOS, de-verá decidir rie maneira implacável

Procura-se determinar
o alcalóide contino na"Maconha' ou"Diamba"

(Conclusão dn 1.» paglnn)
desta capita], sr. Denioerito «Ir
Almeida — informou-nos o sr.
Paulo Carneiro — fenviou-nos
lia alguns dias uma porção deu»
aa herva Já conJH.-cida por"Maconha" ou "Diamba", «fim
de determinar o alcalóide nell.i
contido. Não lia, nlé agora, mi»
nlium estudo fixando o princi*
pio activo dessa herva, deter-
minante dos seus éffeitos entor»
pecentes. Como, porém, o seu
uso se vem generalizando. Jn
tias classes populares, já nn»
abastadas, o Instituto resolveu
pesquisar o alcalóide básico
dessa planta para estudar o seu
papel physiologico, depois de
Isola-lo. E' esse trabalho do
separação e purificação que es-
turnos fazendo, não se sabendo
ainda si se trata de um novo
principio activo ou de um dos
muitos alcalóides já conheci-
dos em outras plantas dc cffei-
tos análogos.

OS FERIMENTOS ALCOÓLICOS
Outra Secção que vem prestando

relevantes serviços á collectividadc
industrial é a de Fermentações.
Compete-lhe investigar sobre 

'fer-
mentos industriaes, cabendo-lhe pa-
pel preponderante no melhoramen-
to da nossa industria do aleno'
Neste campo salientam-se as suas
pesquisas bio-chimicas para a
cjr.-erção dos mnstos de fermenta-
ção, para a rollccta e selecçáo Hoj
feri nel) los indígenas e a introdiic-
çáo dos fermentos exóticos, e, final-
monte, para a distribuição e npj'l-
cição dos fermentos scleccionadns.
Além dessas investigações, dedica-se
a estudos de fabricação do vinho i*
do pão com a materia prima do
paiz. A Secção é chefiada pelo sr.
domes de Faria c pelo seu asislen-
te, sr. Waldemar Raoul. Ello tem*
seleccionado cerc-a de 64 espécies do
fermento alcoólico e actualmcnto
procede a estudos de fermentação
com esses fermentos em laços dc
diversas usinas do município dc
Campos, no Estado do Rio, procu-
rando apurar o rendimento em al-
cool com differentes meios de nu-
trição. Reproduzindo fermentos,
afim de verificar a porcentagem de
azoto e de phosphoro existentes nos
melaços e que são assimiláveis pelo
fermento, já fez cerca de 108 cn-
saios. Após a verificação do rendi-
mento, o fermento produzido c ana-
lysado afim dc ficar constatado so
as suas porcentagens de azoto e rie
phosphoro estão rientro dos limite.*)
considerados optimos para um bom
fermento.

MERCADOS ESTRANGEI-
ROS E ESTADUAES

lli;ill AIIO III? Ml VA YOIIK
ABERTURA

NOVA TORK, 17 de feverelrn.
Mercado estável, com alto de 9 a

11 pontos, em relaçAo ao fechamen*
t„ anterior, cotoiulo-so por libra-
peso:

Hnje
Para março ,, ,, ,, 5,13
Par.i maio  6,30
Para julho  6.«.."i
Para netembr o,. .. &,r>ti

KLCHAVIIÍNTü
nova YORK, 17 de fevereiro,
Marcado estável, rom altj de 6 a

7 pontos, em relaq.lo ao fechamen*to anterior, cotando-se por libra-
peto:

Mnjr Anl
mar,;o ., ,, ., r», OO 5.10
"itlo . ,, .... 5.;,-| 5.2"
julho  5,31) 5.4]
setembro ,, H 5.,-,:* 5,5^

SI n ri-n*«Nn dia rt«, hojfl 5.00(1No dia anterior 5.000
((.'oiiirncíii' rie Snntns)

AUBKTURANOVA YORK. 17 de fevereiro.
Mercado estável, com alia dn 5 a'1 pruiios, em reliicíio ao fechamen*

to anterior, coiaiuto-.«e pnr libra*
1)0. tn;

I Para
I Para
I Para

Pu ra

Para março . ,
Para mato , ,
Para Julho .
Tara setembro ,
Nn dia Ú0 hoje
No dia anterior

MI-IMAIIO DB

Anl.
114
117 II'
121 ia
123 31'
Hncciia

. ,, ti.0011
, .. 1.000
i.n.Mutr*,

Mnll-
114
118
12. 1|4
125

26,0 26.5

iS.fl 38,6

II0J1,s.na
n. o 1
!).o;i
D.nõ

Anls.nsP.ir-i março .. ,,Para maio . ,,
Para julho . .. 

'.'.
Para setembro ..

FECHAMENTO
NOVA VORK-, 17 de fevereiro,
Mercado estivei, (-ain baixa dc " t6 pontos, em relaçilo ao fechamento

anterior:
Hlljp A111Para marco .. ,. ,, s.or, s.ts

Para inalo .. ,, ,, . SÍ0S !i]n-'Para julho  S.115 ü.oü
Para setembro .. .. (,.07 n.02
». , , Sliren»NO dia ds hnjo 5.000
No dia anterior 6.000

DISPÒNIVÊIj
NOVA YORK, i: (|8 fevereiro.

O mercado de c-afe. nesta praça,fiin,vionnu rnm alta de. 11$ para San*tos e inalterado para o Rio, cotando-*e. por libra-peso:

LONDRES. 17 do fevereiro.
Cotaçôús do café dlsponivel, A»II horas do hoje, por 112 libras ne-io e as correspondentes ao feMia,

mento anterior:
Prego dn typo 7, Itlo,

prompto para embar-
que

Preço dn typó \, súpp-
rior. Santos, prompto
para embarques

MBRCAUO UE IIAMIii nco
AHEKTLKA

HAMBURGO. 17 de feverelrn.
O mercado abriu estável p Inal-teiado, ein relaçío an fechamen-to anterior, cotando*sa por me.o

kllo, na mesma moeda:
Hoje

Para março  :íi;
Para maio  30
Para .iulhn ., ., .. mi
Para dezembro ... .16

PECHA.MICNTO
HAMBURGO. 17 de fevereiro,
o mercado leclioil estuvel p inalle-rado, em relaçilo an fechamento an-

terlor, cotando-se por meio kilo, na
mesma moeda: ,

pnr 15 kllos:
Aber,

Para fevereiro ,, ,, N;Cot,
Para marco ,, .. .. N|cot.
Para abril 55J700
Para inalo ,. ., ., 5,'ijriOii
Paru Junho ., ,, ,. N cot,
Para Julho Ncot.
Pura agosto 64(500
Parn setembro,. ,, Ncot.
Para outubro .. ., Ncot,
Vendai 8,5 00

Kech.
53$504
SBfOOl)
Nlcot,
55)400
55.501)
N cot,
N|cot.
535000
5;í5ooo
Snerii*

500
MEItCAI.U IM'. PKn.VA.MIHCO

RECIFE, 17 d» feverelrn.
O nnri.uln d» aleodao, ao melo

firme.

Allt.
36
36

36

Para
Para
Pa ra
Part

março .. .,maio ,. ,
Julho ,, ,.setembro ,,'lEItCADO

ABERTURA K

lloje
.16 1|2 M
36 IÍ2 311
36 1|2 3 6
36 lj2 36

SAiV'1'Oü
BI 'Il AíMENTO

Anl

SANTOS, 17 do fevereiro
O mercado rle ShiiIoh abriuapresentou-se paralysado. com

seguintes cotações, en» relaçilo
fechamento anterior:

Alirrl.

dia. apresentou*!
Pre-go tle I* Niirtp

por l,*< Lllo.
Compradores,. .

Ciuupr. vcnti,
Hoje Anl.

62*000 52JÍ00
SnicaiNn rlla de hoje .. .. .,

No dia anterior
Desde 1." de selembro

do annn pa.-.uin:
Nn rlia de hnjo 2
No dia anterior  2

Existência:
No dia de hnje
No dln anterior »

Saldas:
Pnra l.lverpool
Para outros porios da
Europa
— Abatimento de consumo

dias — ,",oo saccas, •

100

38.300
38.000

57.300
59.500

1 .600
de 2

ASSUCAR

Typos para Santoi:
V. 4 
N. 

Typos do lllo:
N. 6 .. ..
•*•'• 1 ¦¦ .. .. 

'.". '.

Coniprnriorpa
S 318 0 318
S 3|S 9 3|S

MEHCADO DO IIAVRB
UNICA CHAMADA
. ABERTURA

HAVRE .17 de fevereiro.
O .mercado dn Havre abriu calmo,com alta de 114 a 1 franco, emrelaçAo ao fechamento anterior co-tando-se por dez kijos, em francos:

HoJk «vnt.
Para marco .... 114 114 114Para maio .... 117 314 H7 114Para julho .... 122 121 12Para setembro . . . 124 3|4 123 3|4
.. ,. ... Snci-n»I*-n dia de hnje 1 noilNo dia anterior .' 

" 3 
000FECHAMENTO

HAVRE, 17 de fevereiro
O mercado do Havre fechou ei-tavel. com alta de 3|4 a 1 1|4 franco,em relaçAo ao fechamento anterior-

Para fevereiro
Para marco ..
Para abril ..
Para maio ..
Para junho ..
Para julho . .
Para agosto .,
Para setembro
Para outubro .

2115701)
215(100
ÜOS900
21*000
21JOO0
ti $0.111
20.VHI0
205311II
205200

l-Ych
205700
2150H0
205900
21 í 0110
21 50110
2IÍH.10
205300
2055011
205200 i

DISPONÍVEL
.SANTOS. 17 de fevereiro.

O mercado de café disponível fun-
eclonou estavsl.
Nn dia rte hoje 175200
No dia anterior ,, .. 17}J00

SIO VIMENTO ESTATÍSTICO
SANTOS, 17 de fevereiro.

O mercado de café disponível
funcclonou calmo.

Entradas:
188

:iiS

ONDE SAO ESTUDADOS OS
MINERAES POBKES

Incumbe á Secção de Chimica
Technolo-gica, chefiada pelo sr. Syl-
vio Frocs rle Ahrcu, estudar as ma-
1 crias primas mineraes, procurando
approveitar os mineraes pobres. O
professor Procs de Ahrcu, com
quem conversamos.. Informou-nos
quo a sua secção já estudou ínm
excellentes resultados o shisto he-
tuminoso para produzir o oleo c
substituir o petróleo natural. Tra-
ta-se _ do uma industria nova que,
por isso mesmo, carece o amparo
do governo. Dos estudos procedidos
o sr. Froes de Abreu publicará em
breve um livro, n.o qual demonstra,
precisamente, que no shisto betu-
minoso reside uma rias nossas maio-
res riquezas. Trata-se de uma obra
completa, sobre a ma feria
A SECÇÃO DE RESISTÊNCIA DEMATBRIAES DE CONSTRUCÇAO

As actividades desta Secção pn-dem classl ficar-se em duas'grandes
divisões: a) as de pesquisas techni-
co-scientificas. relativas a materlaesou procesos de eonstrucção ainrlanao estudados: e h) as de examestechnicos necessários aos traba-lhos ordinários dog engenheiros eindustriaes.

Na sua actividade de pesquisas,trata a Secção: ai dP determinar ascaracterísticas physicas e mecânicas
(peso especifico, resistência aos cs-forços mecânicos, duração, retraeti-Dílidade, desgaste, elc.1 das matérias
primas nacionaes (melacs. madeiras
pedras naturaes e artificiaes, ele )'•h) de estudar os melhores meios deaproveitamento de taes matérias pri-mas cm qualquer espécie rie constru-CÇap, creando processos novos

adaptando os processos conhecidos
as condiçcos peculiares dos nossos
produetos. Destes objectlvos princi-pães decorrem secundariamente va-nos outros, eofno sejam: 1) a pro*cura rie maleriaes brasileiros quepossam substituir outros importados
pelo pajz, diminuindo-se assim o vo-lume dc nossas importaçáes; 2)
pesquisa de produetos nossos quepossam concorrer com outros quesão comprados por paizes estrangel-
ros, abrindo possibilidades novas ánossa exporlação; ,'l) a melhor classi-iieação rie materlaes entre nós exis-
tentes, corrigindo os inevitáveis en-
«anos de uma qualificação puramente
empírica; 4) a determinação, em ha-ses tcchnic.-is, rio emprego mais ra-clonal dos produetos brasileiros, col-locando-se "the right material in thencht place", olc. etc.

Ao Jado destas determinações te-clinicas, que se enquadram rigorosa-
mente no programma da Secção, ou-Iras existem, connexas ás primeiras,que, por interessarem directamente
aos construetores civis, serão por ei-Ia tambem estudadas: são, entre mui-tas, as relativas á illuminação, á in-solução e á ventilação dos edifícios.

No cumprimento de sua segundatarela, de auxiliar-technicn dos enge-nneiros s industriaes do paiz, tem aSecção, cnmo actividade de rotina:a) a execução de exames de mate-naes solicitados pelos interessados,
cnin a rielcrminação das suas respe-
Çtivas características; hl o ensaio dc
produetos afim de verificar se salis-fazem ás especificações exigidas e aexpedição dos certificados correspon-
dentes, etc. E' chefe desta Secção osr. Paulo Sá.
A SECÇÃO DE COMBUSTÍVEIS

Esta secção, chefiada pelo sr.
Heraldo de Souza Mattos, investi-
ga os melhores processos de apro-
veitamento dos combustíveis na-
cionaes.

Assim é que estuda a appllca-
Cão do carvão nacional nos novos
typos de fornalhas, grelhás, etc,
que constantemente vém sendo
introduzidos no mercado, deter-
minando-lhes os rendimentos
thermicos e os coefficientes que
permitiam nelles applicar o nos-
so carvão com segurança e pro-veito.

Prosegue ainda nos estudos que
já realizou sobre a utilização do
álcool nos motores de explosão,
fixando as misturas mais conve-
nientes sob o ponto de vista te-
clinico e econômico. Assim cnmo
Rsses, são feitos pela Secção de
Combustíveis todos os estudos
que nesse importante ramo de
pesquisas exigem as necessida-
des ria industria brasileira.

No dia de hoje 5.
Saldas:

No dia de hoje 31.
Existência para em*

barriiifSL
No dia de hoje 

EXPORTAÇÃO
SANTOS. 17 de fevereiro

Para a Europa
Para outros portos da
Europa

Para o Rio da Prata . 504

2.24 ".131

1.125

An(,
2.34
3.30
2.37
2 ¦ 39

2..13
2.37

.37

.,19

1.629
MERCA lin DE ü. PAULO

ESTATÍSTICA
S. PAULO, 17 de fevereiro.
Entradas de café em Jiindiahy:

No dia de hoje 11.000
Entradas de café pelaSorocabana:
{v'o dia de hoje S.000Total:
No dia de hoje 19.000

MERCADO DE VICTORIA
VICTORIA, 17 de fevereiro.
O mercado de café a termo, con-tracto A, typo 7|S, abriu e fechou

paralysado e n3o cotado.
Compr, Venil,

Nlcot.
N|cot.
Nlcot,
N|cot.

Para fevereiro . . . Ncot.
Para março . . , . N cot.Para abril fj cot.Para maio N|cot!

DISPONÍVEL
VICTORIA, 17 de feveerlro.
O mercado dlsponivel funcclonoufirme, cotando 0 typo 718 ao pre-ço de 10$500 por dez kilos

ESTATÍSTICA *
VICTORIA, 17 de fevereiro.Entradas 8.067

?.al,(1»R •• 7.765
Existência  150.013Consumo local  _

MERCADO IIE .NOVA YORK
FECHAMENTO

NOVA VORK, l.l de fevereiro.
O mercado de assucar íechou es*lavei, com baixa o alta parcial dei

ponto em relaçilo no fechamento au*terlor.
Hoje*

Cara março  2.3.1
Pfl l*a il};. in. , ., ,, ,, 2 .^7
1'ara Julho  2..1S
Para setembro  2.39

ABERTURA
NOVA VOttK-, IT rio fevereiro.
O mercado de iissucar abriu es*tavel, com baixa parcial de 1 ponto,em relação no ((chamento anterior:

Hoj» AntParn marco , 2.33
Paia maio  2.36
Para julho  2.37
Para setembro  2.39

MERCADO IIE LONDRES
LONDRES. 17 d« feverelrn.
O mercado de assucar abriu, hnje,çom as cotacOèa abaixo e as enrres-

pondentes ao fechamento anterior,
para o typo branco crystal, por 1|Jlibra-peso, em shllllng e pence:

Ho.le Ant.
Para marco ., ,, 1, 9 1|2 4, g j-jPara Julho .. ,. 4.10 13 4.1(1 34Para agosto.. ., ,1. o 14 5. 0 12Para setembro . 5. 0 314 5. 1MERCADO DE S, PAULO

TERMO
S. PAULO, 17 de fevereiro.
O mercado a termo abriu e fechounara lysado e nío cotado.

FECHAMENTO
S. PAULO, 17 rle fevereiro.
O mercado de assucar disponívelfechou coní as cotações abaixo:Branco crystal . . 53J500 a 54Í00»Soinenos .... 47$900 a 47Í500ilascavos .... 305000 a 30*300• MERCADO HE HECIITB
RECIFE, 17 rle fevereiro.
O mercado de. assucar. hoje, aomeio dia apresentou-se firme.Islnn Primeira:
Hoje _ I0J500: Idem, secunda!

firo* T *ili0'' cr-vstaea, hoje _í*62,i; Demeraras. 7?000; sorte hojasomenos, hoje — 5$S00 e
seccos — Hoje, 4$000 a

27.100
15.SOO

ALGODÃO

baixa de 2

MERCADO DE LIVERPOOL
FECHAMENTO

LIVERPOOL, 17 de fevereiro.
O mercado de algodão disponívelfuncclonou estável, ás 10.30 horas,com aB seguintes alterações, «m re*laçao ao fechamento anterior:No disponível brasileiro baixa de2 pontos.
No disponível americano, baixa de2 pontos.
No termo americano,

a 3 pontos.
COTAÇÕES

S. Paulo Fair ....Maceió Pa Ir
Pernambuco Fair . .'American Fully Midd-
ing-

TERMO
Amerlean Futures:

Para março ,. ,, ,, ,Para maio ,.,.,,,.Para julho .. ., ,, ,,Para outubro 
FECHAMENTO

LIVERPOOL, 17 de fevereiro.
O mercado de algodfio 1 termoapresentou-se com o commercio decaracter normal, Os baixistas estãocobrindo-se.

fechamento

4ÍG50
Ii$rl00.

Brutos
4*200.

ESTATÍSTICA
No dia de hoje
No dia anterior

Desde 1» de setembro:
No dia de hoje
Nn dia anterior

Existência em saccas"
de 60 kllos:

No dia de. hojo
No dia anterior ., .. ,Exportação: -.'
Para portos do Norte doBrasil
Para outros portos dòBrasil
Para Santos ,. ,, ,',' , 

*
Tara a Europa ., ,\ ,',

Total ,, ..

8.801.200
3.774.100

1.930.900
1.919.300

Z.000

6.000
1.500

•¦*

9.500

'.28 0.311
0.13 0.15
6.13 6.15

6.18 6.20

5.90
5.80
6.71
5.43

5.92
5.83
5.74
5.51

CACÁO
MERCADO DE NOVA YOflK

ABERTURA
NOVA TORK, 17 de fevereiro.O mercado de cacáo abriu estável,com as seguintes cotações:

T, HOl°Para maio
Para julho
Para setembro. ..Para dezembro. ..

5.26
5.32
5.40
5.43

Ant.
5.2(5
5.34
5.42
5.50

TRIGO

50 kíloR:
Hoje ir. An».
10.06 10.06
10.09 10.03
10.17 10.16

Desde o
inalterado.

Para março ,Para maio ..
Para julho ..
Para outubro

anterior,

Roje
5.92
5.83
5.74

.51

Ant.
5.92
5.83
5.74
5.51

^^*>AA/iAi*«^VVVi>(v

GRÁTIS
Esti doente? Quer saber o quetem Mande nome, idade, profissãoresidência, enveloppe selladn para areposta, endereço á Caixa Postal509 — Ri

MERCADO DE XOVA VORKFECHAMENTO
NOVA TORK, 15 de fevereiro.O mercado do algodão a termoafrouxou depois da abertura e con-tlnnou mais frouxo durante o dia,devido (Ss liquidações.
Desde o fechamento anterior, bal-xa de 9 a 12 pontos.

American Middlng Up- An<"land 
Para março ., ,.".,'Para junho 
Para julho 

',
Para. nutnhro ,
Para. outubro .

...,„. ,; ABERTURA
NOVA TORK, 17 de feveerlroO mercado de algodAo a termn

lP"Sle"tou-" ?onl " commercio dr,caracter normal, devido aos pedidosdos commerciantes
gííro.'',','ar*m"se 

romi"'as rt0 estra"-
Desde o fechamento anterior, altade 2 a 4 pontos.

11.70 11.50
11.28 11.38
1D.SS 10.37
10.56 10.os
10.21 10.3"
19 32 10.56

Hoje
11.32
10.92
10.58
10 23

Companhia d-sp* 
"^tw^T^TIZ'^—""""^r-^ ~——

LINHA SANTOS-BELE'M LINHA MANA'OS-BUENOS AIRES 77 ^=^ * 
** 

<*? **

Para março .. , ,Para maio .. ...".Para julhn Para outubro . ..
MERCADO D

•/^Í-TV™- E FECHAMENTOS. PAI LO, 17 de fevereiro
O mercado de algodfioabriu 9 fechou fra-

S. HAILd

Ant.
11.28
10.88
10.56
10.21

MERCADO DE HUENOS ARIESBUENOS AIRES, 15 de feverelrn.O mercado de trigo funcionoucalmo, cotando-se por
Para março
Para abril
Para maio
Disponível, typo Bar-

letta para o Brasil. 10.10 10 10MERCADO DE CHICAGO
CHICAGO, 15 rle fevereiro.
O mercado a termn, nesta praça,fechou com as seguintes jntaçflo

por hushell, posto nas doces eci fe*chamento anterior:
Hol- F. Ant.Para março

Para julho.
18,26
89.50

98.23
89.50

PRAÇA DO RIO

no prl-

per.

a termn
entando-s,.

CAMniO OFFICIAIj
Llbrn — BS.*071

O men-cado de. cambio officiaiabriu, ainda hontem, sem maioractividade, o calmo, cujas taxa»
permaneceram na base anterior.Operava o Banco do Brasil, parao bancário, a 1S.*071 por libra, »para o particular a 671230.O dollar foi colado á vista 
111810, o framen a 8780, a lira a5-'-'„n- o escudo a J.530 e o relehsmark
íl i| -p o 0 U ¦

Assim ficou o mercadomeiro ".noertramento.
Rsabrlu inalterado « assimmaneceu atá n fechamento

O BANCO DO URA sn, AFFIIOTJ
. * SEGUINTE TABELLA !A 8(1 d,v. —. Londres. 58*071.A vista — Lonrli-es, 5SJ236; No-va Tork, UJ810; Italla, $950; Hes-banha 1 «010; Paris. $780; Portugal,

K«n-?n".^L,.elín,nh*.*. ^Mn- Hollanda,
líSaa nU,'""a' ,?S,15: Be,lglca, ouro' Rucnns Aires, papel, 3$700iHontevldéq, 5J350.
COMPROU COBERTURAS A'S SE.

. ,n ^GPINTES TAXASA 30 d|v. — Lomlrva lork, 11 $530.
«Avl0»JliV,',.T,„Lon'1rp'' 57$430; No.Tork 11$610; Itilla. $930; Hes*
¦bSo^aSÍS.0' ,Paris-.'765* Portugal,
rtnnn ~11?n*an**"j -•'-OO; Hollanda?$900 suissa. 31775; Bélgica.l>940; Buenos Alret,Uontevldéo, 55050.

(Continua nn 3" png-). I

Ires, 57$230; No*

ouro,
papel, 3$570;

LINHA SANTOS-EELE'M

Safdas ás sextas-feiras

PKUDEXTE DE MORAES

6.548 toneladas de deslocamento
Sairá no dia 21 do corrente,

30 horas, do armazém 12 para:
Uahia.
Mncuió

ás

24
25

Itcclío ,, ,, 26
Cabedello 27
Xntal 28
Fortaleza. ' 

20
¥>>>« I.ulz.  ., a
Bolom (rlieç.) , 4

LINHA MANA'OS-BUENOS AIRES
Saldas aos domingos alternados

DUQUE DE CAXIAS
11.072 toneladas de deslocamento
SalrA no dia 1 de março, Ashoras, do armazém 11

Victoria

Bahia

ivcCÍitc . i , . ,

março,
para:

Fortaleza ti
lieiém n
Santarém tu
Obillos, P.irniiiii- jj
Itacontiaru. 1,5
Manáos (cheg.) ni

LINHA PENEDO-LAGUNA

ASPIRANTE -VASCIMEXTO
LIOS tonelada» de deíloc.
Sae

lioras.
hoje. 18 do corrente,

do armazém E, para: 
'

Angra dos Reis
Paratv

nento
ás 9

Ubatuba 
Caraguatatuba, \illa Delia
Sáo Sebastião
Santos  jo
São Francisco  go
Knjiili.v  yt
l''luiinnop«ili$  o|
i-ituiiiin diicij.)  «a

LINHA RIO-PORTO ALEGRE

Snldn.i As oo.rrl.-i...r<;r-„

COM51AXDAXTE RIPPER
5.200 toneladas de rlsslocanunto

SalrA amanhil, 19 do correr.*»ás 10 horas, do armazém E, para:
Santos 20

Paranaguá (Antoniua) .... 21
Florianópolis 2ii

Itio Grnnde <>j

l'«'l(iiM«. m

Porto Alegre (cheg,) «.t,

*^ ^ sal €5 i ;ff* o
""""" ~

para

EANTOS.H AM BURRO

ALM1I1AXTK ALEXAXDRIXO
11.500 toneladas de deslocamento

Sairá no dia 20 do corrente, ás 10 horas do armazém 11,

VierORU - BAHIA - HECIFF _ LISBOA - I.EUrtFS-U«,0 — HAVRE — â.VVERR — ROTTEKDAM
HA.MIH Ki.«)

Bagagens de porão e cargas tô se recebem atédo forreute.
ORAUL SOARES («)

BAGE
1,1 de

:io de

o dia 19

marro
março

1*1 Eicala *m Leli/rs.

BARBACEVA m"* fV10s-N°VA ORLEANSii---HR..CE.,A (-, 8aut0f 27 , __ -victoria 213ARACAJU- ^Zt°0?°rír3 RChTAa) 17:3
Vov. nn 

"~A'° 14í3 "~ Víctorla »|3 -
r.,,,u.„ . •;cna Orleans (chegada) 3'4CAMAMU - Santos 27 3 - Ri0 29 3 - victoria 3113 - Kova

C Hecehe ^J^5 '^^ '

CABEDELLO ^-L^V^V V°?K

TAUBATE' («1 L «alTlU" R?0\Y7?iCl;XV !IB
PARv-i-rn*33,1"4:3!3 - ^Ynrk V* »S tlt 19i3
IAR.NAinnA »., - BhMM j.|8 « ^ 

»IJ
- Bahia 8 4 - Nova York (checada) u>t '• Riciba Baltlmore . Norfolk. ' *<|4

(*') Hnceb. Noifolk.
^ssagens e cargas - ,B e.crlplor)„ t.e„,r.,. «. do n.» „,,. ^
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NÇAS,̂
^^^____________ i' '¦¦¦ux _ .* ¦ *****' ————

e Pr OD UCÇÂO
MERCADO MUNICIPAL
l*ill"i.'O.S CÒRRÈNTEB — Cinlll-

nlias, IíIIq 3í:i(iii; frango, ltlln -tf;
OVOU, tliiüln 1*SU(I a *1$UU0. Polxo!
vendido nun Liiinnis do mercado,
camnrflOi Kilo ü$00.0 it n$r,no; «a-
roupa, lliiKun*"», nhórnõ» nlôro, pen-
cadu, bljuplrá, badejo « robalo, Itllo
iljotiói baUoJoto, posoadlnlia o lin-
¦tiiadlnlió, l<lln 1?Uüo; cavalla, na-
munido, vorinollin, ciirvlna (dn II-
nliii), lalnlia o onxova, ltllo *^fr,Iio

Cai-hasi ventla no balcão, bovino,
ltllo 15'MMI a J$701); vitelo, *200 n
¦jfiMiii; carne do porco, ltlln **$S'iO
•i ,i -f 1 o o: loüelnhoj ltllo :i">ouO; cur»
neiro n eahrlto, ltllo 2*400 a 2*000;
i-illinlia, ltllo BÍ-lOOi rrniigo, ltllo
ii$S00, Laranja»! ltlln $800 a 1 StiOO.
Alcotil do 30", st-Uaüo e sem casco,
litro líOOOi Gasolina pnrn forneci-
monto do carros tln praça n par-
llctllnrcs, 1$2U0. Carvão vegetal,
l-llo $-100.

TÍTULOS federaes* estaduaes e municipaes

Ar-
1.1-

Libra

(Conclusão da 2.* p.iglnn)
Cnbogramma — Londres. 57$530;

Nova Vork 11*040.
CURSO UR CAtlimO OFPICIAL,

SRlilJMJO AS *1E*DIAS DADAS
PBIiA CÂMARA KYNDICAI.

V vista — Londres, r,7$S15; Pa-
ri», $772; Nova York, 11S808.

cajwiio Livnio
l.lhtn S,"i*5H(M)

O mercado tle cambio livre abriu
(. funecionou hontem em condig es
tln establldade, com os bancos nln-
tln aeousslvols, A proeuira era mo-
derada o sempre dematidnvam col-
lu.'.'U;ão letras dn coUiertura.

Os bnmcos sacava-m para remes-
,.ns a S5JS0O por libra e a 17J100
por dnllar, havendo dinheiro pairn,
o particular, a 84$S00 e lGíDilO, re*.
pectivamente. Findou o mercado
.sem alteração no primeiro fecha-
mento.

Ttearbr-Iu lnalteirajflo o asMm fe-
chou.

TABELT.A DOS BANCOS
A' vista — Londres, 85$800; Nova

Tork, 17*11*0 a 17*180; Allemanha,
C$975 a 6$!)80; Compensação, 5$500;
lleglslermark, 4*.0"0; Paris, 1J.146 a
1*147; Italla, 15470; Portugal, $783
a $784; províncias, $785; Hespanha,
2S380 a Z$400; províncias, 2$406;
Hollanda, 11$700 a 11*800; Bélgica,
ouro. 2?!I25; a 2?030; papel, $535;
Suécia, 4$440; Suiasa, 6*675 
6$G80; Tchocoslovaquia, $780; Ru-
mania, $186; Áustria, 3$280 a 3$300;
B. Aires, papel, 4Í745 n 4*5750; Moii-
tovldéo, 8SÇ250; Dinamarca, 8Ç840;
Polônia, B$050 e Japílo, 3*"20.
CURSO DIS OADIIUU LIVKIS RE-
CISTHADO HOJíTEM PELA CA.
HAItA SYIVDICAI, «A BOLSA DE
FUNDOS PÚBLICOS DO RIO DE

JANEIRO
A' vista — Londres, 85$475; Pa-

ris, 1$147; Italla, 1$440; Portu-ral,
$787; Bélgica (ouro), 2S030; Hespa-
nlin, 2*389; Sulssa, 5(680; Tcheeo-
•slovanuln, $700; Nova York, 17$170;
B. Aires, 4$7"0; Hollanda, lt$780;
V. Mark, 5$S01 e U. "Mark, 5$0G2.

Cntar;nes forneelilas pela casa de
cambio Adrlílo P. Porto:

UniRiiay, comprador 8$100 e ven-
n>dnr 85*1(10: Pesetas (Hespanha),
ü*350 e 2S4ÕO: Liras (Italla). 1$100

n "$150; Francos (França), 1$1*0 e
J$170; Franco uulsso, 5$500 a 5$70O;
Franco (Bélgica), $550 e $570; Gult-
dens (Hollanda) 11$400 e 11$700;
Kroners (Suécia) 4$000 a 4*400;
Kroners (Noruc**-.), 3$800 e 4$100;
Kroners (Dinamarca) 3$500 e 35800;
Dollares (Norte America), 17$100 •
17S300; Dollares (Cnnadft), lfi$700 *i
173000; Relsemàrk (Allemanha),
IS',00 a 5$?00; ShillInKs (Áustria),
J$700 e 2$000; Cnroas (Tchecoslova-
qula), $"70 e $690; Bolivianos (pe-
posi $850 p $''in' Dlnares (Servta),
*"S0 e $400: Marcos (Finlândia),
$330 o $400; Zlotys (Polônia) 2$900
n 35100; Leis (B«manla), $100 e
$120; Pesos (Chilenos), $700 o $300;
Tens (.Tap.lo), 4$S00 e 55000; Es
cudos (Portugal, $800 e $815:
trentlna (pesos). 4$700 e 4?800
bra (Peça), 37$000 a 42$0OO
(Inf-Taterra), 85550 o 86$800.

Mercado — Firme.
ÁGIO DA PRATA

Prata da Bepubllca 120 •]• e 135 •» 
,

Prata do Tmperln. 190 *|* e 210 •(•

MÉDIAS RECIISTHADAS PELA CA-
MAB.V SYNDICAT, DA BOLSA DE
FUNDOS PÚBLICOS DO RIO DE

JANEIRO
Libra (papel), 86?G55; Doilar (pa-

pel) 175293; Franco (papel), l$16-i;
Franco sulsso (pap.il), 5$619; Fran-
ro belea (pnpel), $598; Escudo (pa-
nel), $826; Peso argentino (papel),
45300: peso uruguayo (pnpel), 8$400;
Relolisinark (papel), . 5$000; Lira
(papel), 1$1!)2; Peseta (papel), ....
25409.

MERCADO DE OITBO
O Banco do Brasil afflxou hon-

tem, nara a compra de ouro fino
nmordarlo, ou em barra, A base d3
1.000M.OOO, depnls de examinado
pela r*asa da Moeda, o preço de r6Is
19S300.

A COMPRA DE OURO FINO
Banco do Brasil já. comprou *

seculnto quantidade de ouro:
Hontem ..  19.596.917
De 1 a 17  434.632.957

MERCADO DE TÍTULOS
Funecionou a Bolsa de Titulos

ainda honlem, bastante movimenta-
da, tend0 sido realizados negócios
de algum vulto sobre vários tltu-
los em evidencia. Ficaram as apo-
lices da. divida publica em posição
do estabilidade, com as municipaes
também em bôa posiçfio. As Obri-
gaçôes do Thezouro ficaram inalte-
radas e as de Minas, frouxas.

Continuaram aótivoa os negócios
em apólices de sorteio, ficando as
de Minas, de 1934, com vendedores
a vista, comprador atê seis mezes a
180$, dando todos os proventos para
o comprador.

As acçõe9 de bancos e companhias
ficaram inalteradas, como se vê em
seguida.

VE.VDAS FECHADAS HONTEM
Apólices Gemem E

3 Uniformizadas de —
200$, 5 ¦*['  140S000

21 Uniformizadas de —-
1:000?, í> •*• . . . . 764$000

BI Uniformizadas de —¦
1:000$, 5 "j" ....« . 765SOO0

100 Diversas Em!sst5es de
1:000?, 5 "i", nom. . 769$000

115 Divt-rsas Emissões do
1:000$, 5 °|», port. . 738$000

26 Diversas Emissões de
1:000$, 5 ->|". port. . 740$000
Reajust. Econômico

de 5005, 5 •l", port. .......c|3 sm.  342$000
1 Beajust. Econômico

de 500$, 5 "|°, port.
o|3 sm! v. .... . «".3SO0O

1 Reajust. Econômico
de 500$, 5 «I», port. .,.._.„c|3 sm.  343$500

200 Reajust. Econômico ¦
de 1:000$. 6 '\°, port.
c|3 sem.  693$000

25 Reajust. Econômico
de 1:000$, 5 '{', port. .„,....o| 2 sem.  695$000

76 Reajust. Econômico
de 1:000$, 5 »|0, port. „,„.„„„c|3 sem.  718$000
do 1:000$, 5 °|", port.

25 Reajust. Econômico
,c| 3 sem. v. . . . . 720$000" 
Reajust. Kconomlco

l.ll.MHtlíS. 17 tlf 'cvrrclr,-.

Brasil (Estados Uiildos do), 1927-37,
'/¦ 

Funding, r> <;„
Novo Funding. 1914  ,
Conversão, nuo, 4 ,.Empréstimo de 1913, 6 
Fitndliig tln 1931, 0 % (40 an-

nos, "B")

INIniliuic"!
Districto Bóderdl, 5 
Rio do .lonclro, 1927, 7 
Bahia, 1928, 5 
Par.', 5 
Minas Ornes (Estado de), 192S-58,

« Ms 
Nlctheroy ((lidado de), 7 % .
ParniiA (Estado do), 1958, 7 % ..
Sfio Paulo (Eslado do), 1921-36,

8 
Sfio Pálllo (Estndo do), 1926-56,

"i % (Instituto do C,i(6) ..
S.lo Paulo (Estado de), 1926-56

(Wntonvks)

31,10.0
91. 0.0
72.10.0
18, 0.0
20.10.0

63.10.0

31.10.0
90.10.0
71.15.0
i7.ir,.o
20. 6.0

62.15.0

25. 0.0
17. 0.0

8. 0.0
4. 0.0

15.10.0
16. 0.0
10. 0.0

17
8
4

0.0
0.0
0.0
0.0

21. 0.0

29.10.0

19.10.0

15.10.0
16. 0.0
10. 0.0

24. 0.0

29.10.0

19.10.0

880 Paulo (Estndo do), 1928-68,
gP' § 

Silo Pniilo"(Estado de), 1930-40, 7 %
(Sob garantia de café) -• ¦•"• ... ••
São Paulo (Banco do Estado dei,

Serio "A"

NOVA YORK, 17 tle fevereiro,
Cedérnem

3 %, 1921-41  ••.»• ••
7 Ci, 1352 (Elec. Ccnt. R. B.).» •»
l! li le, 1926-57
6 "I %, 1927-57'".slntlu-K-f-i
Minas Geraes, 6 "14 

%• lB5S
Pnrnna, 7 %, 195S .. .. .... -¦ •••
Rio Orando tio Sul, 8 %, 1HW6 .-i
Rio arnnilo do Sul, 6 %, 196S ....
Silo 1'nulo,
S.tn Paulo,
Silo Paulo,
Silo Pnulo, 0
S,*io Paulo, 6

Loan) .. ."Ilaitlflpnli
Silo Paulo, 8

1921-36
1925-50
1926-56 ,
1S2S.0S ,
1930-40

36.10.0 16.10.0

91. 0.0 91. 0.0

40. 0.0 40. 0.0

COMPRADORES
IInJi- Anl.
32.50 32.00
2S.00 27.12
27.5'i 26.50
27.50 20.50

. 18.12 18.00
16.50 16.50
22.37 22.37
1j.7 16.87
26.62 26.75
22.25 22.25
21.12 21.12
17.12 17.00

(Coffee

1952

$8.00

20.00

89.00

20.00

títulos federaes,
ULIIM

estaduaes e municipaes
AS OFFERTAS

RIO. 17 ãr. fevereiro,
Reujustamento cl2 sem vencidos
ldcm cj-t sem vencidos
ldem c|3 nem vencidos
Uniformizadas
Emp. Nacional, dec. 1903, port.
Diversas emissões, pnrt
Diversas omissões, port
Obrlg. do Thesouro, dec, 1921 ..
ldem, idem, 1930
Idem, Idem, 1932
Obrig. Ferroviárias .. .. ,, ..
Idem Rodoviarlns
Tratado da Bolívia, 6 •'• .. ..

M-nilt-iimcM
t: 20, port  .. •• --. ..
Idem, nom
Empréstimo ile 190H, pnrt
Empréstimo de 1914, port. .. .,
Empréstimo de 1917, port
Empréstimo de 1917, nom
Empréstimo do 1920, port
Decreto 1.033, 
Decreto 1.948, 1 **'•
Decreto 3.264, 7 "l"
Decreto 2.339, 7 ")"
Decreto 1.948, 7 •"• ..- .. .. »»

6955000
745$000
720*000

7675000

760J00O
740$000
B95$000

1:1 00$000
l:íi00$000
1:0005000

4155000
400$000
142$00O
140$000
142$00O
I35$000
1405000
1865000
162$000
162ÇÜ0O

6935000
7.145000
7185000

7li.$0i)0
7005OO0
76B$ÜI)0
7385000
11925000
99S$000
99850011
9975000
088*1000
600$000

4105000

1115000
138Í000
1395000
1305000
1395009
1835000
1605000
1615000
1625000
16OJ000

telo

Decreto 2.097, 7
Deereto 2.09:1, 8
Decreto 1.535, 7
Decreto 1.622, 6 *|"

"iiuiililii.il'*' dns Eulntlo»!
Pello Horizonte, 1:000$, 7 T ••
Prefeitura I'orto Alegro, dec. -18
Gravntahy, s "I"
Petropolis, 200$000

At-ollce-l tle sortclot
Rio, 100$, 4 «Io •• ... ••
Municipaes do 1981, 2005, 6 •'• ..
Idem (cautela de uma) '
Minas, 2005, ii "I", VjSi
Paulista, 200$, 5 "l" 192o
Pernambuco, 100$, 5 

EHtniliincN.
Hsplrltq Santo, 8 -"[*¦
ldcm, 6' -"Io V-
Minas, 1:0005, 5 »|», nom, e port.
Idem, antigas, 5  ••
Idem, 1:0005, 7 "|", nom. e port.
ldem, cautela, port. .. .. .. ••
Kio, idem, 1:000$000, 8 «Io, de-

creto 2.316, 8 »|°
Tilem, 500$, 8 °|°
Obrlg. Minas, 1:000$, 9 »\° .. -¦

1655000
1655000

700$0O0
4805000
$505000
1805000

10;i5000
1C0ÇCOO

1545500
1925000~97500O

800$000
6505000
6405000
6205000
7255000
728$000

820$000
400$000
9115000

160$000
1845500
1635000

6S05000
4505000
810*000
1705000

1025000
1645000
162$000
1535500
191$500
05?00l)

750$000

615$000
7155000

800$000
395$£>00
905500C

Minas

Minas

500$, 0 °|°
2 Thezouro de

1:0005, 9 "l*
15 Thezouro de

1:000$, 9..*»|* . . .....
Acene* de Cnmnanhln-it

90 Docas de Santos, —
nom. . . . . 

Debrntnres,
150 Cia. Docas de Santos

MERCADO DE

MERCADOS DIVERSOS
CAMBIO OFFICIAL — No fo-

chamento — Banco do Brasil, pnrn
cobrança a prazo, librn 58$07l; A
vista, llhrn 585236; Novn York,
115SI0. Pnra compra de cubertiiras,
a prnzo, libra 575230; Novn York,
115530.

MERCADO DE FRODUCTOS
Cníé no Rio — No fcchnmonto,

firmo ; typo 7, 11 $300 por 10
kllos.

Em Nova York — No fechamento,
baixa parcial do 1 a 2 pontos.

Algodão 110 Rio — Mercado cal-
mo — Typo 3, ScrMô, D25000 a
52$600.

Km Nova York — Na abertura,
alta do 2 a 4 pontos.

Em l.lvcrpoul — Na abertura,
Inalterado.

Assucar no Rio — Mercado sus-
tentado — Branco crystal, 475500
r. 48S500.

Em Nova York — Na abertura,
baixa parcial de 1 ponto.

títulos diversos
VENDAS

EFFECTUADAS
AO MEIO-DIA

Smeltlnu & Refinlng

Teiephone & Telegraph
**ompany 

"A"

F6

NOVA YORK, 17 de fevereiro.
American Car & Foundry Co. ...
American & Foreign Power Co.,

Inc. .
American

Co.
American
Co

American Tobacco Company
Armour & Co. of Illinois

Stoolc 
Atchlsnn. Topoka & Santa

Rallway . . . *.
Atlantic Refinlng Co
Bnldwln Locomotive Works 
Bethlehem Steel Corporation 
Burroughs Addlng Machlne Co. ..
Brazlllan Traetion, I.. & P. Co.,
Ltd

Canadian Pacific Co
Caterpillar Tractor Co.
Chrysler Corporation 
Consolidated Gas Co
Corn Products Refinlng Co
Dupon (E. I.) de Nemours & Co.
Eastman Kodak Col of New Jersey
Eleetrle Bond <$! Shnre Co
General Electric Ct*impaiiy
OtVnoral Foods Corporation 
General Motors Company
Gillette Snfety Rnzor Co
Ooodrlch (B. F.) Co.
Goodyear Tiro & Rubber Co
Ingersoll-Rand Co
Tnternat'1 Business Machines Corp.
International Cament Corp. ......
International Harvester Co
Ilernnt'1 Nlckel Cc. Ine. (The) ..
Internat'1 Teiephone Co., Inc. ...
Mnntgomery 

"Ward Rs Co., Inc. ..
National Cnsh Reglstor Co. (The)
N Y. Central & Hudson River

R. 
Norfolk & Western Rallway 
Radio Corpora,t!on ot America ...
Standard Brands lnc
Standard Oil Co, of Califórnia ..

38.25

8.12

67.50

176.25
98.50

6.50

75.12
33.00
5.75

56.87
32.60

14.12
14.12
68.37
96.00
36.62
70.25

148.25
159.50
20.25
41.00
33.50
59.75
17.62
19.62
30.25
N|cot.
Nfcot.
43.37
68.00
51.37
19.12
38.62
28.75

29.00
Slcot.
12.50
15.57
46.12

38.50

8.50

67.75

177.25
90.50

6.25

75.75
33.12
5.62

66.75
32.50

14.87
13.50
68 50
96.50
36.3*
71.00

148.00
158.50
20.12
41.00
33.62
59.75
17.62
20.00
30.37

146.00
188.12
43.25
66.50
50.00
18.50
33.75
27.50

27.87
258.00
12.75
15.75
46.00

Standard Oll Co. of New Jersey ..
Studebaker Corporation 
Texas Company 
United States Rubber Co •••
United States Steel Corp.
Vaeuum OU Co. (Socony Vacuum

corp.) . . . „•;•••;
Wertlnghouse Electric & Manur.
Co

Woolworth (F. W.) & Co
BANCOS

Canadian Bank of Commerce ...-
Chase National Bank, N. 
Ounranty Trust Co.. N. 
National City Bank, N. 
Bojai Bank of Canada 

LONDRES, 17 de fevereiro.

59.62
11.12
34.00
20.75
60.75

15.87

119.00
51.62

167.00
39.00
296.00
36.00
177.00

59.87
11.00
34.00
20.62
59.62

15.87

118.60
54.25

167.00
39.00

296.00
36 00

179.00

COMPRADORES
Ant.

Anglo South Ameriran Bank,
Ltd.. Integrallzado ••

Bank of Lomlon & South
America, Ltd •

Brar.HInn Tractlon, Llght tS
Pownr Co.. Ltd

Brazillan Warrant Ageney &
Finanrn Co., Ltd •

C'bles & Wlreless, Ltd. ("B
Shares) ••••

Royal Mail Steam PacUet Co.,"Ltd

Imperial Chemical Indtistrles(
Ltd ¦•'•

Leopoldina Rallway Cn.. TAA.,
6 1|2 "l". Nova Emissão,
T-rm. Deb., 1935 

Lloyd's Bank, Ltd. CA" Sha-
res) ••••

Rio de Janeiro City Imp. Co.,
Ltd •••

Rio Flour Mills & Granarles,
I.td

SSn Paulo Rallway Co., Ltd.
Western Telegraph Co., Ltd.,

4 "I" Del). Stock 
TÍTULOS ESTRANGEIROS

Emp de Guerra. Britannico,
3 1*2 "I". 1927|47 

Consols, 2 1|2 »|» 

Hoje

0. 6. S 0. 6. 3

5. 0. 0 5. 0. 0

14.50 14.12

0. !. 0 0. í. 0

Í.13. « 8.15. 0

1.19. 8 1,18.10%

58. 0. 0

3. í. 114

O.lí. 0

58. 0. 0

S. 2. 11.

0.12. 0

66, 66.

104. 0. 0 104. 0. 0

106.15.
85. 5.

106.15,
85. 5.

ULTIMAS OFFEETAS
RIO. 17 de Tcverciro.

Banco do Brasil .. «. .. •• v.*
Kaueo Mercantil '•• ••
Banco do Commercio .. .. .. ..
Ranço Boavista •••¦ •• ••
Banco Portuguez. nom
Banco Funccionarlos Públicos ..

Com-innliini. de -»c|*urosi
Varejistas **
Guanabara
Argos Fluminense.. •• ••• »•! ••
Lloyd Atlântico .. <• •»* •• ••
Sagres «,«-.. '»»i
Brasil '•""'
Confiança

Compniiliin* tle .ctdtli>*t
Rrasil Industrial '••
tíorcovado .• .- >«• •• ••• »• •.?
Manufactora •' ••
America Fabril.. .. .. »~ ••' ••
Prngre.sso Industrial
Esperança
Petropolitana
Taubaté Industrial ••

Eslrnilns tle lerro c carrlsi
Minas S. Jeronymo ..
Jardim Botânico (integ.)
Victoria a Minas

Ctmninnliliis diversa»!
Docas de Santos, nom. .. ,. ,.
Docas de Santos, port. ., ,. ,,
Hotels Palace  •• ¦»'¦- *»'¦

4005000
4655000
190$000

lfi0.*;000
605000

2905000"

C00$000
80*000

3005000
2405OOO
1555000
5C0?000

1125000
2005000
255000

2325000
2385000
S005000

3955000
4505000
180$000
675$000

4S$000

l:3fi0$00"
1005000

2:710$000
100$000
1205000
1425000
225?000

470$000
70500(1

2OO5OOO
21050(10
240$000
2055000
1105000

1105000

220SO0O
2355000

Previdente • •• •• w •-*
Usinas Santa Luzia .. .-. •• ..
Mercado Municipal ..:
Terras e CJoJonlzficflo
Mestre fc Blatgé « *..' ~~
Sul America Capitalização .... —
Cortinaria Brasileira _ ,„~»„
Serviços Hollerith 2:080$000
Companhia Cervejaria Brahma.. 4305000
Rul-Mini-ira. de Electrieidado. .. —
Diamantlfcra "~

Letra»!
Banen de. Credito Real de Minas —

Deliciiliire»! ..
Docas de Santos .. ..• l!5$0üu
BôllaS Art op .. . . . • .. • • • ""**
Tecidos Progresso Industrial ..• 200$000
Cervejaria Brahma —
Merendo.. »»TT„«a
A. Paulista •: ,. .. IDsíOOO
Industrial Camplsta 1655000
Manufactora. .. .-. .. •« •• •• .,rr.«„
Hotels Palace .- .. .. 210$000
Nova America
Escola de Engenharia do Porto

Alegre 500$C00
Santa Helena H2JSS2
Alliança  •• •• 1Í??'.IV!?
Docaa da Bahia ,50*.000
U, Nacionaes '••• ••¦ •« 20o5000
C. Portoalegrense  •> —
Fluminense Football Club .... —

2:72t)$000
_ 350$000

230$000
95000 —
_ 310$000

5015000
1:0105000

2:0705000
. 4305000

2015000
35000

1965000

f84$000
2105000
182$000

l:O3O$OO0
2105000

160$000
210$000
2O4S0OO

1:0405000

1405OO0
305000

1Í55000
2065000

65$000

CÂMBIOS
MERCADO DE LONDRES

TELEGRAMMA FINANCIAL
LONDRES, 17 de fevereiro.

Do Banoo da Inglaterra 
Do Banco de França 
Do Banco de Italla 
Do Banco de Hespanha 
Do Banco da Allemanha, 
Em Londres, 3 mezes 

Em Londres, 3 mezes (venda) ...
Em Nova York, 3 mezes (compra)

CAMBIO:
Londres, sIBruxelIas, a|v., por £, L.
Gênova, s|Par1s, a|v., por £, 100. F.
Gênova, sILondres, a|v., por £. L.
Lisboa. sILondres, a|v.. tlcompra,

por f, escs
Lisboa, sILondres, a|v., t|venda,

por £, escs
Madrid, s|Lopdres, a|v., por £, F.

LONDRES, 17 de fevereiro.
Taxas camblaes que vigoraram

Hoje
%
lâ

%
To
%

9/16
1/8
3/16

29.32
82.90
62.15

E DESCONTOS
SILondres, tel., por £, $ 
SlParis, tol.. por F. 
S|Madrld, tel., por P. 
SlAmstérdam, tel., por F. c. ....
SiBerna tel., por F. 
SlBruxellas, tel.. por F. 
S|Bcrllm, tel.. por M. 

NOVA YORK, 17 do «eTerelro,

Taxas com que abriu, hoje, o
sobre as seguintes praças:

F.Ant.
%
Vi
%
%
%

9/16
1/8,
3/16

29.34
82.90
62.15

110.20 110.20

110.00
36.25

110.00
36.25

hoje, neste mer-
TüAiia *.illIli-"n.*'--3 vjtjc- *.**¦*-»—¦*¦—" í, _

cado. por occasiílo da abertura, e as oorrespondentea
-- <--„i,„,«.r,t„ nnierlnr. sobrn as seguintes praças.

F.Anl..10 fechamento anterior, sobro as segui
Hoje

£. $  4.99.87Nova Ycrk, a vista, por
03.12
36.12
74.S7
12.29

7.28
15.12
29.34

110.12

4.99.62
62.12
36.12
74.87
12.29

7.28
15.12
29.3-1

110.12

de 1:000$, 5 •*¦<¦, port.
c|3 sem. 

63 Roa just. Eeonomlco
de 1:000$, 5 "l", port.
c|4 sem. 

8 Hciiliis . Econômico
de 1:000$, 5 •'•, port.
c|l sem, 

Mi.nlHirti***-*:
, 10 Empréstimo 1506 —

portador
12 Empréstimo

nominativas
14 Kinpieutlnio

portador ....
1 Deereto 1933 porta-

dor 8 -I" ....
25 Empréstimo 1931 —

portador .... .
MuitM-int-» tina Ilmlntln-ii

11 l-r«fflllura dn Poria
Alegr* de 500|, 8 "i*.
pt. M6"| ......

.'-.lntlit-,1
141 Sâo Piiiilo 4* —

200f, 6 -|* pnrl,'•*• - TI

1920 —
'l920' 

—

IS3 Mina» do 200$, 6

725J000

7435000

7445000

142$000

125$000

13S5000

1865000

1701000

(gifOOO

isstooo

, hoje. neste mer-
as correspondentes

SlGenova. á vista, por f, L
SJParls, á vista, por £, 
S;Madrld, á vista, por £, 
SlBerlIm, á vista, por £. 
SlAmstérdam. á vista, por £, F. ..
SIBerna, â vista, por f, F.
SlBruxellas, ti vista, por £. 
SiLlsboa. á vista, por £, .-

LONDRES. 17 de feverrlrn.
Taxas camhines nue vigoraram

endn. por ocensiíio do fechamento, e
ao fechamento anterior, sobro as seguintes praças:

II» le F.AJlt.
S'Nova York, A vista, por £, $ .
S|Genovn. íl vista, por £. L. ...
Sirarls, á vista, por £, 
SlMatlrld. il vista, por £, 
SlBerlIm. d vista, per £. 
plAmsterdnm, a vista, por £, Fl.
SIBernn. A vista, por £. 
SlBruxellas. íl vista, por £. F. ..
SLIabon, n vista, pnr £, 

4.99.50
62.12
36.12
71.87
12.29
7.27

15.12
29.32

110.12

4.99.62
62.12
36.12
74.87
12.29
7.28

15.12
29.34

110.12

MERCADO DE NOVA YORK
NOVA YORK. IS de fevereiro.
Taxas «çm une fechou, hoje, o mercado do cambio

sobro as seguintes pracns:

Hoje
5.00.00
6.68.60

13.85
68.75
33.08
17.05
40.69

•".Ant.
4.99.50
6.67.50

13.82
68.61
83,01
17,03
40.64

4405000

912$000

9155000

220*000*

184Ç000

CAFE'
O mercado de caf6 disponível,

funecionou hontem, em btjas condi-
ções de firmeza, cujos preços ac-
ousaram significativa melhoria o íl-
caram bem culloeados.

Com efíolto o typo 7, subiu 200
réis e passou a ser cotado ao pre-
ço de 1$300 por dez kllos, e os ne-
goclos realizados foram regulares.

Venderam-se, na abertura ás 11
horas 590 sacap o mais tardo 2.327,
no total de 2.917 ditas., de sabba-
do.

Os embarquos verificados foram
multo reduzidos, emquanto que as
entradas so faziam em maior vulto.

Fechou firme, porém, om condi-
ções pouco animadoras.

VENDAS REALIZADAS
No dia 15, vendas 3.163. Posição

firme. No dia 17, de manhã, 630.
A' tarde, maU 2.327, 110 total de
2.917

COTAÇÕES POR IO KILOS
Typo 3. 13$300; typo 4 12$800; ty-

po 5, 12$300; typo G, 11$800; typo 7.
115300; typo 8, 10J800.

Pauta semanal, 15100 por l£llo-
gramma.

MOVIMENTO ESTATÍSTICO
DO DIA 15

Entradas 12.025 saccas, sendo4.932
pelo Leopoldina. 3,673, pela Central
e 3.420 pelos Armazene Reguladores.

Desde o 1° do mez, entraram
152.470 saccas; média 10.164; desde
o 1» de julho 2.158.984; média 9.386;
ldem no anno passado, 1.762.406 dl-
tas.

Embarques 840 saccas; sendo
500 para a Europa o 340 por cabo-
tagem.

Desde o 1" do mez, foram em-
barcadas 131.746 saccaa; desde o 1"
de julho 2.000.107; ldem, no anno
passado 1.327.619; "stock", 725.371;
consumo local 500; café revertido
170, ficando em "*tock", 725.041,
contra 487.383 ditas, no anno passa-
do.

Café revertido ao "stock", des-
de o Io de Julho 25.374 Baccaa.

CAFE' A TERMO
Funecionou, hontem, o mercado de

café a termo, firme, com alta de $025
para o corrente mez: $075 para mar-
ço, abril e Junho; $050 para maio e
$100 para julho, respectivamente.

Vendcram-né nessa phase de tra-
balhos, 13.000 saccas, do produeto a
prazo. 1

 No fechamento ,0 merendo *pas-
sou a trabalhar em condições esta-
vels, tendo accusntlo baixa do $100
para o corrente mez, $050 para mar-
ço, Junho e julho, $075 para abril e
$025 para maio. respectivamente.

Foram negoeindas mnls 4.500 sac-
cas, no total de 17.500 ditas.

COTAÇÕES POR IO KII.OS
ABERTURA

Fevereiro, vend., 11$250 e comp.,
115200, mal« $025; março 11$425 e
115350, mais 5075; (ibrll 11*5525 «
115475, mais $075; maio 11$500 e réis
115500, mais. $050; Junho lt$550 «
115500, mais $075; e Julho 115550 e
111500, mais $100.

Vendas 13.000 saccas. Posição, flr-
me.

FECHAMENTO
Fevereiro, vend., 115200 e comp.,

115100, menos $100; março 115325 e
1.1$300, menos $050; abril 115450 e
115400, menos 5075; maio 115475 e
115425, menos $025; Junhn 11550O e
115450, menos $050; e julho 115-450 e
115450, menoe $050.

Vendas 4.500 saccas. Posição, es-
tavel.

EMnARflTJES
NO DIA ir

Rio da Prata: I"
Vlvacqua Irmão &, Cia. S.

A. (Nlctheroy) 1.150
Vlvacqua Irmão &. Cia. S.

Anonyma .. .. .. .. 600
Hard Rand fo Cia. . . .. 185
Mo. Klnlay í- Cio. S. A. 75
Ornsteln ír, Cia 275

Noruega:
Theodor "Wille & Cia. •.-.- 500

S. d'Afrlca: \
Sinner & Cia. S. "A. 

„• 825
Southampton:

Frasra Irmão & Cia. ,, 675
Castro Silva & Cia. ., 100

—Trleste:
Ornsteln & Cia... .. .-, 544
Slnner & Cia. S. A. .. 8.181
E. G. Fontes & Cia... .. 1.503
A. Jabour & Cia. •.., kc 865

Marselha:
Orneteln &> Cia •-» . S-058

Trleste:
Rebello Alves & Cia. .. 830

P, do Sul:
Me. Klnlay & Cia... .. "3

De Io do mez até esta
data 152

Consumo local dlarlo .. .. 1.000
17.922

Exlstenrla, is IS horas 71S.505

MERCADO DE ASSUCAR
Funecionou ainda hontem, esso

mercado, sem alteração em suas co-
lações e cm condições sustentadas-.

Os negócios realizados foram am
vulto mais desenvolvido o o mer-
cado fechou, Inalterado.

Fo) o ficguinto o movimento ¦**"-
tailstlco: — entradas não houve.
Saíram 17.965, ficando em stock
nos traplches 71.329 sacco».

MOVIMENTO QUINZ.ENAL DE
ASSUCAR

— Entradas 120.776 saccos; sen-
do 77.405 de Pernambuco; 32.979 de
Sergipe; 7.682 de Campos; 1.710
do Minas e 1.000 de Maceió. Saldas
91.332; stock 71.329 saccos.

COTAÇÕES POR (IO KILOS
Branco crystal do Campos 475500

a 435500; idem de ergipo 45$ .n 46$;
Demorara não ha o Mascavos 31$
a 33$000.

MERCADO DE ALGODÃO
O mercado de algodão em rama

funecionou hontem, mal colloeado e
fraco, cujos preços se revelaram cm
baixa.

Os negócios realizados foram
mais animados o o mercado fechou
sem interesse.

Foi o sesulnte o movimento es-
tatistlco: — entradas não houve.
Saldas 60S, ficando armazenados em
stock 12.536 fardos.
MOVIMENTO «UINZENAL DH

ALRODAO
Entradas 7.197 fardos; sendo

2.725 da Parahyba; 3.046 de Natal;
S17 do CearAj 2S4 de Sanlos; 174
do Maranhão; 104 da Parnhyba e
61 de MaceiO. SaPlas 7.532; stock
12.536 fardos. •

COTAÇÕES DE HONTEM
Uiiniititlmlc pnr IO klloa

Se-rldô, fibra longa — Typo 2 —
525000 a 62$500. Typo 4 — 501500
a, 515000.

Sertões, fibra média —¦ Tynn ! -
47$ a 48?000. Typo 6 — 435500 «.
445000.

Ceará — Typo S — nominal. Ty-
po 6 — 435000.

Mattas, fibna curta — Typo » —
Nominal. Typ0 5 — 435000 a 45$.
Paulista —- Typo 3 — 455000. Typo
5 — 435500 .1 44$000.

PREÇOS CORRENTES
Mnxlmn Mínimo

Caixa
555000 a 375000
Pl-in e| -ISO llt

2405000 a 230J000

DlverflR* marcas
Cascudo ....

11 uni uí
Do Porto Alegro,

lata.i c| 20 ks. .
Do Porto Alegre,

lati-fl c| 3 ks. .
Do 1'orír» A'.egre,

lotas enm 1 ltlln
De Laguna, latas

com 20 ltloa . .
Do Itiijnhy, latne

com 20 kllos. . .
Do Itnjahy, latan

i-oui 10 kllos. . .
Do llujnhy, latas

oom 2 kllos. . .
lliitniiiK

Mlnelrn o Paulista
Kln Grnnde . . •
Crimina
Nacionaes ....
I'"nr. .li- imiinllm-n
P. Alegre, fina. .
Porto Alegre, en-

trc-tlna ....
Feljllo

Preto bom. . . .
ldem especial . .
Manteiga ....
Branco nacional .
Enxofre
Mulatlnho ....
l*hn«l»horoN
Nacion. diversas

marcas • • » •
rnnin,

Em corda, de MI-
nas — especial .

Em corda, do MI-
nas, bom . . .

Em corda, da Ml-
nas, baixo . . .

Rio Grande, —
amarello 1» . ,

Rio Grande. —
amarello 2« . .

Rio Grande, —¦
commum 1* . .

Rio Grande, —
commum 2» . .

Do Santa Cathari-
na: especial (do
IM

De Santa Cathari-
na; superior (de
2')

Da Bahia: espe-
ciai

Da Bahia: supe-
rior

Da Bahia: bom .
Hcrvn Mnlle
Do Paraná e> San.

ta Catharlna. .
1.omito

De Mlnns o Para-
ná ....... .

Muntcl-rn
De Minas e Esta-

do do Rio . . .
MHI10

Amarello ....
Vermelho ....
Mesclado » . . .
Oleo

De llnhaça — em
barril

Do .llnhaga — em
lata ......

De rnroij*t de algo.
dão nacional. .

rolvllho
Nacional, dlversaa

procedências . .
Iterorene
Amorlcano, djver.

sas marcas. . .
Sol

Do norte, gros-
80

Tdem moldo. . .
De Cabo Frio,

grosso . • . .
tdem moldo . . . •
Toucinho

Mineiro ....„,
Fumolro ... j, x »

250$000 a 24O$O00
175$000 a 1705O00

Kilo

35830 a

35S30 a

.".*S30 a

35550 a

3$750 a

35750 a

35750 a

35500

3$50t

35500

35530

55530

3$Õ30

35530

$500
$500

Agntti mlncrm-n
marcas , . . .

Aguardente
De Parnty . .
De Angra . , ,
De Campo . .
Álcool

40 gráos . • .
Alínfn

Nacional . > •.
Ar.eile

Diversas marcas
Alhos

Nacionaes . . .
Estrangeiros . ,
Arroz

Brilhado de
(agulha) .

Brilhado de
(agulha). . .

Espoclal . . .
Japonez especial
Japonez de 1" .
Japonez de 2." .
Sanga ...... ...
IlitffilliCio

1»

2.»

2405000 a L*:I0$0H0
2105000 a 200$010

8705000 a 3605000
Kilo

$380 a $400

65000 a 75500

65000 a 125000
125000 a 145000

00 kllos

64$000 a 625000

585000 a 555000
565000 a 545000
485000 a 465000
435000 a 415000
S85000 a 365000
195000 a 18$000

Cnlxi* cl RS k«.

Vinagre
Nacional . , .
Estrangeiro . .
Vinho

Rio Grande . •,
Vinho

Verde estrangei
ro

Virgem, ldem.
Collnres, ldem.
Xnrone

Do Rio Grnnde,
patos e man-
tas

Irtem manta» . .
Do Minas, mantas

puras , . . .

$600 a
$700 a

Caixa
395000 a 385000

SO klloa
215500 a 215000

13$500 a 125500
00 kllnt

285000 a 265000
43$000 a 115000
855000 a S05000
60S000 a 235000
54$00O a 525000
505000 a 4S5000

Latit

— 1975000
15 kllon

805000 a 55$000

555000 a 305000

205000 a 125000

495000 a 485000

455000 a 425000

40$000 a 385000

365000 a 34$000

205000 a 16$000

16$000 & 12$000

905000 a 805000

5,1$000 a 405000
605000 a 305000

nnrrlons

125000 a 1O5500
Kilo

35000 a 2$S00

45800 a 45400
OO ltllo»

14$000 a 135500
185000 a 175500
12$500 a 125000

Kilo bruto

!$400

3$560

25400
Kilo

$500 a $400
Caixa

86$000 —
00 klloa

85700 —
9$900 •—

«$600 •—
7$500 —

KUo
85200 a 2$SP0
35300 a 35200

SO litros
405000 & 305000
58$1>00 a 485000

Barril
140$000 —

Pipa

1:9505000 —•
2:0005000 —
1:9505000 —

2$600 a
1*5600 a

25100
2*41)1'

25100255600 a

RENDAS FISCAES
AIFANDEGA DO RIO DE JANEDXO

Dia 17 de fevereiro de 1936:
Papel, 485:521:200; de 1 a 17 do

corrente, 21.874:713$S00; em igual
período de 1936, 17.490:0205400; dlt-
ferença para mais em 1936, 
4.384:693$400.

PELOS ESTADOS
FORTALEZA, 17 (E. I.) — Pauta

dos gêneros de 10 a 15 de fevereiro:
aguardente, litro 1$500; algodão em

pluma, typos um a nove e não elas-»
slticados, kilo ;!J*'00; ulgodAo em CiU
roço, kilo >US0; fiapo OU e«top;i dt»
algodão ,kllo, 2*; flo do algodão, kliú,
4*'i00; llntor, kilo 1$; piolho do nl-
godilo ,kllo, 1$; redes do tecidos ti"
algodão ,kilo, 5í; torta do caroço d,»
BlgOdãO KÜO *11*0; iimiuu ou pulM-
lho, kllú $4ou; arroz, kllu $600: Olito.
kilo 1'üou; cera tle canianufeí, •».¦*»
0$UUO; po do cora tio cftrnahuliu. kiio
(iJíiUO; velas tle Círa do ouriialiulm.
kilo 4?J0u; couro» oiploliado», kilo
4.; couros salgado», 'kilo 2$; couro»
verdes, kilo 2*; aurtlOoi, iola, küo
(i$; farinha ou apura de mandioca»
kilo 3Jíi00; milho, kilo luO; olnus ve-
gotaos, do caroço tio babassu', litro
»77u; óleos do vaitiço tio algodão,
?7uo pelles do cubra, kilo,; 14*lou;
POÜ06 tio carneiros, kilo, 759U0; paliou
Ue animaes sylvestre.-, kilo 35; cur-
tidos com ou sem cabollo, kilo !>í'
rapaduras, kilo *üoo; somemos üo
mamonn, kilo $830.

NATAL, 17 (lí. 1.) — Colação do
dia 14 para os artigos do exportação:
algodão em plumit, Sorldô 59$ a 605:
Sortão 6'i* a .tü?; Malta 52$; assu-
enr erystiil l*luu; doutorara $800;
tirulo ÍUOO.; borracha 1*200; caroço
(lo algodão *100; cora de curnohuliu,
olho i«5U0; pulha 6$; couros bovi-
nos espichados 2*900; moto nal 25500;
salgados 1*'J0U; salmouradoa U2U0.
ctiuriniios 2?; tunio 2$; farollo do eu-
roço do algodão $150; oI''t> do caroço,
do algodão refinado JS00; bruto,
$500; palna 15; pelle» do caprinos»
8$500; lanlgeros 7$500; semonto de
inamona *3U0. Cotação do dia 15.
para os artigos do exportação: algo-
dão om pluma, Serlilò, 59$ a 60$:
Sertão 56* a 68$; Malta 52$; assucar
crystal 6$ioo; demorara 5S00; bruto
ftiOO; borracha 1J200; caroço de ai-
godáo $100; ctra do carnahuba, olho,
5*500; palita 5$; couros bovinos ospl-
chados, 2J900; melo snl 2$500; sal-
gados, 1*900; salmourado.-t 1520U;
courlnhos 25000; fumo 2$00Ô; farei-
lo do caroço do algodão $150; oleo
do caroço de algodão, refinado, $800;
bruto $500; pama 1$; pelles de caprl-
nos 8$500; lanlgeros 75000; semonto
de mamona $300.

CUTíAtíA*, 17 (E. I.) — Pelo porto
de Presldento Epltacio foram expor-
tados durante o mes de Janeiro lin-
do os seguintes produetos: 13.041
bois 110 valor 0fficl.1l de 1.664:920$;
695 vaccas no valor do 67:125$; 1Ü3
kll03 da toucinho no valor do 36S?.,
Por Porto Murtlnho: 1.400 couros
vaocuns seecos no valor de 24:332$;
1.087, kllos do lan no valor de ....1
2:074$; 1.112 kllos do crlna animal*
no valor total do 8:790$.

NOTICIAS DA AL
FANDEGA

Para conhecimento dos funeciona-
rios, foi transcrlpta em portaria, a
circular da. Directorla Geral da Fa-
Renda Publica, n. 12, de 12 do fove-
reiro corrente, declarando 0.110 fica
Incluído no artigo 16 do decreto n.i
24.023, de 21 de março de 1934, com
as modificações da regra IV do art..
1°, do decreto n. 24.783, de 14 da
lulho do mesmo anno, pnra pagameiu
to da taxa de $1«0, papel, por kilo-
gramma, razão 10 »|°, o produeto"Aoldo Cyanhydrtco Liquido Cltro-
san", para destruição de lnsectos a
lavoura, de fabricação exclusiva da
Imperial Chlmlcal Industries Ltd.,
com sede em Londres, Importado po-
Ia Companhia Imperial do Industrias
Cblmae do Brasil, com sede nesta
capital.

Attendendo ás requisições feitas
e de accordo com o disposto no art.,
23, do decreto n. 24.023, de 21 da
março de 19344, tol autorizada a en-
trega ,livre de direitos e taxas ndu-
anelras ,dos segulntee volumes: —.
duas caixas contendo amostras ds
produetos de madeira o obras lm-
pressas, destinadas & Legação da
Finlândia e vindas polo vapor "Kas-
telholm", entrado neste porto no dia
7 do corrente mez; o duas caixas
contendo vinho .dcallnndas á Lega-
çfio da Suissa e vindas peln vapnr"Campana", entrado neste porto om
h do corrente mez.

Afim de ser cobrado enm reva-
lição, o respectivo sello, o Inspector
r-noamlnhou A Recehednrln do Pis-
trlcto Federal o processo em que è
Interessado o Eng. Malzonl.

A Companhia. Cnrbonlfera Rio-
G-randense asBlgnou, no Serviço da
Isenção, cinco termos cnmprnmeltcn-
do-se a apresentar, dentro do praso
do 60 dias, os «-ertlflcados de forne»
cimento ,á firma Wilson, Sons e Co.
Ltd., de 75.126, 67.259, 50.004, 20.449
e 15.991 kllos do carvão nacional,
correspondentes ás quotas ds 10 "I*
sobre 751.252 «72.590 500.040
204.421 e 159.101 kllos do carvão os*
trangeiro que a mesma firma rece.
beu pelo vapor "Marlnton", entrado
neste porto no dia 17 do corrento
mez.

- "*
lOADOR

MÉDICOS

mercado de cambio

$

c.

noje
4.99.87
6.68.00

13.82
«8.67
33.04
17.04
40.71

F.An-t.
5.00.00
6.68.50

13.85
68.75
33.08
17.05
40.69

SiLondros, tel., por £.
SlParis, tel., por F. o. .
SlMadrid, tel., por P. o.
Ri Amsterdam, tel., por F
SlBerna, tel., por F. c. ..
SlBruxellas, tel., por F. c
SJBerlim, tel., por M. c.

MERCADO DE PARIS
PARIS, 17 de fevereiro.
O mercado do cambio fechou, hoje, com as seguln-

tes cotaçOes: _ . _ . .
Hoje F.An*t.

SlNova Tork, a vista, por £. F. .. 14.07 14.99
P^Iondres, & vista, por f. 74. ,5 .7*-8J
S|Italta, ã vista, por 100 £  120.62 120.62

MERCADO DE BUENOS AIRES
ABERTURA E FECHAMENTO

BPEXOS AIRES, 17 de fe-rerelro.

SILondres, A vista, por £, P,
SILondres, A vista, por t. F.

Hoje
17.0!
15.00

F.Ant.
17.02
15.00

™ M0NTEVFntfftMERCADO üü.
ABERTURA

MONTEVIDÉO, 17 de fevereiro.

SILondres, t. t., por £, t|v., P. ouro
SILondres, t. t., por £, t'c, P. ouro

FECHAMENTO
MO*,"TEVIREO, 17 de fevereiro.

il/*6 v*

Hoje
38 6/8
39 1/2

F.Ant
38 5/8
39 1/2

Hole
38 S/4
39 5/8

SiLondros. t. t., por £, tlv.. P. ouro
SILondres, t. t., por £, tlc. P. ouro

. MERCADO DE SANTOS
SANTOS, 17 tle fevereiro.
A's 10 horas, o Banco tio Brasil comprava a

a 575430 e o doilar a 11$610.

F.Ant.
88 6/8
39 1/2

libra

port. (U.14) ...» 1545000
25 Minas de 1:000$, 6 "l*

nnm 6151000
It Rto 600», I •I", pnr-
ijÃor  100*000

Olirlutivílui
40 TlKtouro Nacional —

de 1:000$, 7 ¦'• (1921) 095$000
25 Theinuro Nacional do

1:0001, 7 *l" «1930 999*000
lí Theiouro Nacional de

1:000$, I •'* (19301 . ):000|000
} Fermv. d» 1;000|,

7 »|« d* EmlsiSo) . 998»000
,. . 1:00" cmfp

28 Ft-rrov. de 1:000$,
7 •¦• (2* Emi»»*")) . Í98$000

I ¦;¦!.. im Mlnits de
*nn$, 9 •*-  1Í3$Õ00

205 Tlietouit* Minas do

Total t.- 12.577

INSTmJTO DE CAFE' DO ESTADO
DE S. PATJLO

AgenclA do Rio de Janeiro
Boletim de entradas, embarques e

existência de café na praça do Rio
cm 17 de fevereiro de 1936:
ENTRADAS TOTAES

E. F. C. do Brasil:
São Paulo  1-086

1.986

1.662
E. F. Central do Brasil:

Rio de Janeiro  ••

E. F. Leopoldina:
Rio de Janeiro .. ..

Regulador:
Rio do Janeiro .. ..

E. F. Leopoldina:
Minas Geraes .. ..

Regulador:
Espirito Santo ...

Sommas das entradas:
São Paulo
Rio de Janeiro
Minas Geraes .. ... is
Espirito Santo .. .. ..

De 1* do mes atí esta
data:

São Paulo .._«:...-.
Rio do anelro „
Minas

1.662

3.725

3.725

692
V3'>

2.323

1.323

1.126

Dr. Adauto Botelho cheTèV
cllnlen dn Fncultlnde de Medicina,—
Doençn-i nervonn*. e xnentnea — Ele.
ctrlcidnde medica — Electro dia-
Biioatlco, ultra-violeta e Intra-ver-
melho, tonotherapln, etc. — Cine
Odeon, (Praça Floriano), f!" andar,
Mnln 514, daa 13 áa 18 horas.

DOENÇAS DOS INTESTINOS K
AKO-RECTAES

DR. LAURO BORGES
•Tratamento das hemotrl-olda*

— Rua Rodrlf-o Silva. 1-.-3" —
Tel. 22-12SO.

Dr. Brandino Corrêa °&\t
Hérnias, appcndlclte, rins, bexiga,
próstata, etc. Cura rápida, por pro-
cefsos m o d o r. D|._-__l.n>.*n
noa, sem dor, da BlenOrTliagia
e suas complicações: Prostatltes.or.
chltes, cystltes, estreitamentos, etc.
Assembléa 23-1". — Diariamente.
Da 7 ás 8 e das 14 as 18 horas.

1.126

1.9S6
72.924

3.125
1.126

11.326

28.254
72.924

Geraes .. .. .. .. •«••88
163.796

Espirito Santo
Existência anterior dla 15.
Entradas de boje
Café entregue bonificação

15.330
735.041

11.326
60

736.427
EMBARQUES

F.uropa — Oeste e Norte... 1.2S7
America do Norto 10.SOO
America do Sul a**'!.
Africa — Oeste e Norte .. <,fl
Cabotagem — Sul 5?o
Pomn--. dol embarques ... 18.'•22
De 1* do mez até «ela

ditfa , ,, ,. 14S.608

Dr. P. BARATA RIBEIRO
CIRURGIA GERAL — Moléstias
das Senhoras — Chefe de clinica
gynecologlca do H. P. Soccorro e cl-
rurgião do Ambulatório Rlvadavla
CorrOa — CONSULTÓRIO: Álvaro
Alvlm, 24-9° andar (por cima da
Sorveteria Brasileira). CÔNSUL-
TAS: 2", 4" e 6>", ás 16. 1|2 horas.

RESIDÊNCIA: Tel. 48-5981

DR. ODORICO VICTOR DO BSPI-
RITO SANTO — Clinica geral —
Coenças; de senhoras o crianças —
Partos — Consultas: na Pharmacia
Rex, á rua Haddock Lobo, 153 —
Tel. 28-5101, das 8 ás 10 horas, e na
residência, á rua Paulo Fernandes,
17 (Praça da Bandeira) — Tele-
phone 28-4068, das 10 ás 12 o das

10.30 ás 18.30 horas

DR, FREITAS CASTRO
CLINICA DE SENHORAS

7 de Setembro, IM. 0" andar
Tel. 22-3464

Terças, quintas e sabbados — De 6
horas em deante

DR. DRAULT ERNANNY
CLINICA DE DOENÇAS DA

NUTRIÇÃO
(Obesidade — Magrcza — Diabo»

tes) — Determinação do Metabolli-
mo Basal. Dlathermla — Ultra-Vlo-
leta — Massagens Electrlcas. Praça
Floriano, 55 — 4* andar — Apto. 6
— Tel. 22-6046.

Dr. João de Alcântara
Com pratica dos Hospltaes Ame.

rlcanos de Nova York, Chicago
Baltlmore e Rochesler. Ex.asslsten.
te do Urban Krankenhaus-Berllm.
Curso de aperfeiçoamento cm Pa.
ris e Vienna. Cirurgia, doenças d»
senhoras. Moléstias das vias urina,
rias. Electricidade Medica. Cônsul,
tas dns 14 As 17 horas. Attende
chamados a domicilio. Consultório:
Edifício Rex. «ala 011, D.* andar.
Teiephone, 41.0S15. Re-.: Rua III-
Icrlo de Gouvéo, 122. Tel.; 27.7274.

Doenças da Mulher
IníecçSes do aborto. Corri-

mentos das senhoras e mocl-
ntaas. Feridas do utero. Sem
operação, sem raapagem, EM"DEZ DIAS. Determinação do
sexo do feto desde o primeira
mex da gravidez.

DR. I. ROCHA -. Ds » 1|>
ás 11 1|2 e de 1*3 ás 18 horta.
Edifício Rex — Apftrt. 805.

Dr. Duarte Nunes Brin«ri«
— m.ENORHHAGIA • SUAS COM.
PLTCAÇOES _ HEMORRHOIDAS «
DOENÇAS ANO-RECTAES — S. Pe-
dro, 04 — Das 8 ás 18 horas.

HEMORROIDAS S.Í
cal sem operação s sem dôr. Doen»
ças dos Intestinos, Recto • Anua <-
DR. LUIZ SODRB'. 86 attsnde »
doentes da especialidade e com hora
marcada — Rodrigo Si!"»a, li —
Tel. 22-0698,

——' |
Dr. H. C. de Souza Araújo,

Da Academia de Medicina e dq
Inst, Osw. Cruz. Doença* da pelle.
Tratamento moderno da Lepra e o«'
outras dermatoses troplcaes. Phyelr*. '
therapla em geral — Consultas das
8 ás 11. R. Ubaldlno do Amaral, It»
Tel. 22-6944 Telegr. Souzaraujo, Rio»

DR. JURANDTR MAGALHÃES —
Ouvidos, nariz e garganta. Cônsul-
torio: Aesembléa, 74-2". Dlarlamen.

te, ás 6 horas — Tel. 22-6903

PYORRHÉA
Dr. Rubem Silva tTJilll
3* and. T.' 33-0380. Cora -raraatlSa,
remédio d» sna exclnalvldatle»

DR. SANKOTT
Doenças ii senhoras — DcíntB*
nervosa* — OpernçOes •— Dlathe**-
mia. EIcctroi-oaR-nlacSo. Ralos nltrn-
violeta, Infru-vermelhos — Das H
ás 18 horas — Rua Quitanda. 17, 8"
and. Tel. 32-4244 - Tel. resld. 17-4344

E. TELLES DE MENEZES
Clrnrs-IBo «entista — Ralos X —¦

I-t-»i|ttUn.« de ffleoa dentários. Erilt,
Carioca. 3*. sala 311. Tel.t 32-4781.

—" ' '¦ """¦ "¦ ¦ I

Prof. Dr. Mario de Góes —
Ocullsta Mudou sen escriptorio
pnra a Rua A-tvaro Alvlm, 17 — I*.
Tel. J2-ÍI7G — Das 14 ás 17 hora*.
Cinelandia.

DR. JOAQUIM MOTTA
llni-n-ri» ia prllr — ->r,,lilll. —

i'h.,-l„tlir,,i|,li. — nalos X — "a»
ii.Miu. .. Silva, 34-A-3, Tel, 12-7160.

ESTÔMAGO Dr- Ernest<i
FIGADO SS^Jíi
INTESTINO univ. iíotoi!
meios diagnostico e trat.*'

ulceras est. e dnod.
Coutes, dlarrhéa, djapepsia^i
acidez, atonia intestinal. DiaJ

beties, obesidade.
Sadlotherm, onda ultra ourta*,

11 Quitanda, 22-8862. |
Dr. Milton de Carvalho —i
OUVIDOS. NARIZ o GARGANTA -a
Mcdico-Adjnnto do Serviço do DRJ
PAULO BRANDÃO, no Hosp. São)
Frco. de Assis. Largo da Carioca, 6-6**
and. (Edifício Carioca). Tel. U2-0209,

DR. CHAGAS BICALHO}
Especialista em DOENÇAS DA PE*U j
LB e SYFHILIS. Tratamento da Ss-,!
borrhea (gordura da face) • dos tn«'
mores da pelle (câncer) pelos Raios
X. Electricidade medica em geral —i
Uruguayana, 104 — Das 4 ás 8 horas

AMIGDALAS —*- Trat. sem operai
ção sangrenta. OLHOS, OUVIDOS4
GARGANTA « NARIZ —. Dr. An**
nibal KL Gonrêa — Bneaos Alrea-|

82 — %• and., 18 «s 17 1|S

A Ptálff«**./»*%. A W%áT%»9nwíuwMwva À
Targino Ribeiro

Advogado — Carmo, 60 —
(4/ andar — Elevador);)

DIVORCIO
e novo casamento no Uruguai*. Aa*
nulIncSo Brasil". Dr. M. Osório. Rua
S. 1-edro, .-.--:.-¦. C. Poatal l.l**4-Rlo.

FATSTO DR FIlRITAt B OA*ITRO
. AIIMI-- DB MI.I.IK — A.I.. >,.,!,.
das — Escripto:;... rua da Alfan.
.1. ,-¦», <¦--"- andsr -- Sala t — Ts-
leplione: *8.00*8 — Expediente das

;i át 12 e das 14 0a IS horas

¦í,.-~...- /"«iXiV.v;;. ¦..-¦ ...^ ..:, í .. 

¦ 

. 
- .... .;•'
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NOTAS MUNDANAS
ESOOLA /.GE_Oü_A ii vK-

TERINARIA DE TAPERA
Foi com eilioçfto quo II — um dns-

tos dias — unia noticia discreta
acerca ilo qu„ vem realizando no
norte d0 Brasil a ííscoln Agrícola o
Vetorlnuria aou ücnodlctlnoa uin
Pernambuco.

li ossa noticia velu acordar na
memória a eaudade dou meus tem-
pos do mocinha quando —> ha tan-
toa annos J,_ vividos o revmo,
ar. d. Pedro líoeaer, então abbada
du Olinda, £01 com todos os alumnos
da referida Escola visitar a Usina
e Bngonhos du meu pae,

C rea d a o educada .10 contaeto ,1111-
pio com 11 iMtiireza, para mim que
sempro — desde mullo criança —
fui exultada apaixonada de nossu
terra, mesnín porque papa» nos cn-

, sliuiu paclonlomonte ns llgCou pra-Uras de botânico, o noa habituo! a
vivermos Intolli_rontetiicnto n, vida
rural, aquella visita foi uma festa.

Festa porquo víamos tomai' vulto
o forma a iniciativa grandiosa du
d. Pedro itnesci- — o samarltano
bondoso quo encarando a iiccosalda-
do brasileira do momento não hosl-
lou — mão grado a luta quo 11111
dia devia oxllal-o paru. longo — em
Ctindar a 13_col 1 Agrícola Vetòrlna-
ria. oomo solução proinento o unlca
de nos*:,, problema rural.

I. revivendo es_,_ lombrança,
transcrevo aqui o quo meu pao us-
croveu nai_ueilea tempos, expressão
clara o criteriosa do um agricultor
quo niodlu bem o alcance da obra
esplendida fundada por d. Pedro
Roeser."Era. Indispensável a grandoz.. de
Pernambuco assentar a sua agrl-
cultura em uma larga base Bclentt-
fica, e, como iul0 ha agricultu-
ra sem gado, tratou . o elarlvl-
dento o "corajoso" Ablmde do Sfio
Bento — D. Pedro Roeser — du
fundar a Kscola do Agricultura o
Veterinária de São Bento,"Quo importam os sacrifícios o a
grandeza da obra? Fra preciso quu-
hrar o meio estreito da mentalidade
da época quo se perdia em abstrne-
çoes estéreis, Fól quebrado. Servi-
co sem par. Era preciso divulgai-
os conhecimentos das sclencias posl-
tlvas n preparar a nova geração du
agricultores do século XX, o foi fun-
dada a EscO-^ -superior do Agrlcul-
tura em Taperl» — a unlca até hoje
existente em o Norte do Brasil
desto immenso Brasil essencialmen-
te agrícola, fundada... não pelos
bacharéis, nao pelos espíritos livres,
nao pelos politicos, não pelos ho-
mens práticos, nilo pelos governos;
mas por um frade, quo assim, mais
Uma vez, vinculou a Ordem Benedi-
ctlna ao progresso do Pernambuco e
do Brasil".

Hojo — mais do vinte annos pas-
Biuios —. levanta-se no Brasil nova-
mento a preoecupaçilo do resolvei- o
problema rural tão descarado, tão
desnorteado do rumo efficaz e sim-
pies quo 6 preciso tomar.

Da Escola .Io Tapera, aqui mes-
m0 em São Paulo existem engenhei-
ros agrônomos trabalhando o eom
optima capacidade o suecesso. Es-
quectiam o nomo do fundador dn.
Escola, nordestina, porquo elle é um
abnegado, um espirito incansável de
illuminado... fe o fundador da obra
modesta porém não menos merece-
dora de applauso « admiração que
agora viça em Jundiahy — a Casa
da Criança — e na sua proveitosa o
exemplar vida ello vao semeando o
bem, acudindo aqui o ali as mais
urgentes necessidades.

A Casa da Criança cm Jundiahy,
lutando ainda com difficuldades
espera do Governn do São Paulo

a realização da promessa do auxilio
para que possa continuar a tarefa
suolimo do amparar, guiar, educar, 1
esso bando do crianças pobres, cri-
ancas paulistas que mais tardo —
quem sabe? — serão elemento útil
para a grandeza do palz... so ago-
ra não lhos faltar o carinho do edu-
caçiio bem orientada.

siAkitèkbsa.

; OUVIDOS -¦-¦ NARIZ 
'-7; 

ÕARGAIUTA. ¦.
DR. :CAPlSÍTBlANO-í

Docente por concurio, _ liurudo com MED. OURO
* •¦' "" ¦ pela Faculdade' dé:Míd.cjiU , 

¦'."-. *

. ALCINDO fcUANABÀRA. 15','-Â -^ 6': mi*r 
".-.'!

. TeL 22-8868 ¦.-_' Dis í ít 7. heru. _.: J

ftnmversanoB
Fazem annos hojo os senhores: —

Antônio da Silva Moutinho, Eugênio
de Salles Brandão, Guilherme da
Silveira, Carlos Alberto Franco, Ma-
rio da Silva Oliveira, Alberto Pinto
de Almeida, Luiz dos Santos lieis,
Alberto dos Santos Queiroz, Sobas-
tlfto Comes du Carvalho, Jeronymo
Pereira Bastos, Mario Al tinido e Má-
noel da Costa Lobo.

Senhoras — Cecy Dutra, esposa
do major D. Dutra, Dulce Oliveira
Menezes Britto Stinches, professora
municipal.

Senhorlta — Helena, filha do sr.
Domingos Ribas,

Faz annos hoje 0 sr- Nelson
Pinto Ferreira Morado, funecionario
dã Justiça Federal.
Contractos de nupeias
Acha-se contractado o casamento

da senhorita Maria .losí Brazini Ju-
ca, filha da viuva Brazini ,luca, com
o sr. Qulxad.á. Aragão, funecionario
do Instituto dos Cominerclarios.

Com a senhorinhu Angélica
Vieira, contractou casamento o sr.
José Nunes dos Santos, officlal do
gabinete do Director Regional dos
Correios e Telegraphos do Districto
Federal.
Nupeias

Reallzoti-so nesta capital o enla-
co matrimonial da senhorlta Maria
Pinto do Oliveira, oom o sr. Aslòr

do Carvalho, leiientu-inedlc,,
Exercito,

— Reallza-se amanhíl o casamento
da senhorlta Colrem_, da Motta Mel-
relles, filha do coronel Abelardo
Melrelles de Souza, com o t" tenente
do i.xerrlto Arakan do Oliveira.
Enptisados

R oullzoti-Bo nosta capital, na ma-
Irlz du Santa Rita, 0 baptlsado do
menino Ronnld, flljilnho do sr. Ar-
lindo Eqstichio da Silva, o do sua
esposa Hilda Fernandes da Silva.

\ JtaCAI W J-Q-vl
do

des Escolares

Diplomacia

CARMEN MIRANDA
VK1)E_T1_ MÁXIMA BA bÀNÇAO

DKASir/ElUA
A nota sensacipnal da noite <le

bojo é a estréa de CARMEN Ml-
RANDA, a vedette máxima do ra-
dio.e do disco, no "grill-room" do
Copacabana. Carmen Miranda ap-
parecerá cantando ns suas maio-
res cre.ições para o carnaval dc
1S36.

No mesmo programma: os IR-
MAS PAGAS, os bailarinos EDITH
e AX> MARA e as orchestras de Ali
MORRISON c SIMOX BOUTMA.W

1 ^# #K> I
A ftll.W lUt.VA, ilu medico
linrieiro Ur. /.ii.iuliii, uepuia
de 28 nnnopj de expcrlcnrln.

Ilgnlflcai
TJm tônico nerrindo pnra a

DiOei
A BrrH"v!_l-PS *rr»i~)ínin!Ti».tníí fa-

clillnilni
O pnrto melhor rnirccilldoi
O fllli» mui» rotfuilo
I*. bom nl.ltiinicnto pnrn

ci-Inl-n no proprli» icltl,
A GRÁVIUINA * « melhor
Intllcn ilo _-rn\ lilt-r. r dn infle

que niunnirnfn
Km Imitiu na phnrmnrlna o

• li ••¦ •' l->«

Chegou ao 1; ln. procedente do
Rueiiog Alrus, o sr. Ilecior f.hlral-
do. conselheiro do embaixada do
Corpo Diplomático Argentino.
Homenagens

Reallza-se no dia. 20 do corrente,
no Automóvel Club, um almoço of-
forocldn ao deputado 1'aulo Martins,
por seus collegas.

DR. VILLELA PEDRAS
'Pilhagem Duodenal. Apparelho
Digest. Nutrlçfio, Cindas Curtas
Buenos Aires, 70-5" nntlnr. To-

Icplinnes 23-flüSl e. a7-:ii3f>

Commemoraçõea
Occori-ciuio amanhã, o 25" annl-

vorsario da coJla.ão de gráo dos ba-
charels am sclencias e letras da tur-
ma do ÍÍUO, tio Colleglo Pedro TI,
resolveram esses ex-alumno. da Ira-
dicional casa do ensino, commemo-
rar a data com um almoço que de-
verá ser presidido pelo unlco pro-fessor sobrevivente 'i»e figurou no
quadro, o sr. Paula Lopes, cathc-
diatlco aposentado.
Hospedes e viajantes

Pulo avião da Panair regressou a
Manáos, depois dn uma estadia nus-
ta capital o cm Sfio Paulo, o depu-
tado estadual Cosmo Ferreira, Filho.

Partiu para Poços do Caldas em
companhia de sua familia o sr.
Marques dos P.els, ministro da Arla-
Ção.

Partiu para Florianópolis, o sr.
Carlos Augusto de .Miranda Jordão.

Radio fornai
PROGRAMMAS PARA HOJE

INTERCÂMBIO RADIO-TELEPIIO-
AICO COM' A ITÁLIA

O Departamento Nacional de. Pro-
paganda' havia estábejecld entendi-
mento com o "Ento Italiano per lo
Audlzione Radlofon.che", afim do
estabelecer uma troca mensal tle pro-
grammas musicaes entre o Brasil o
a _tn.ll.

Concluídas agora essas negocia-
ções, ji no próximo dia 3 do março
Eer_ recebida aqui, dentro do hora-
rio commum da "Hora do Brasil", a
primeira transmissão do um pro-
gramma especial do musicas ilalia-
nas.

Por sua vez, o Departamento Na-
eional de Pronag.anda transmittlrá
orftro programma selecclonado, quo
sora. recebido o transmittldo officiai-
mente em toda a Itália. Constará.
essa audição, cuja, organização foi
confiada á Secretaria de Educação e
Cultura do Distrlcto Foderal, dos
poemas symphonico!; -Imba-para", du
Lorenzo Fernandes, o "Uirapuru", de
H. Vllia-Lobos, este sendo um in-
teressante bailado brasileiro quo
aproveita a curiosa lenda do passa-
ro indígena que lho da o nome. A
regência compelira, ao maestro H.
VUlas-Lobos, superintendente da
Educação Musical o Artística.

A execução dessas peças foi con-
fiada á Orchestra Symphonica do
Theatro Municipal, acompanhada do
COro Orpheonico. Eslá marcada para
o dia 5 de março essa transmissão.

".JOIIXAL DÒ BRASIL"
A's 7 horas — Jornal da Manha —

Programma dos Commerclantes. 8
horas — Cruzada emprôl da saude.
S 1|2 horas — Programma infantil.
9.15 — Do Professor. 0 1J2 horas —
Oas Mães. 11 112 horas — Do almo-
ço — Gravações. — Jornal do Meio
Dia. 17 horas — Jornal da Tarde —
Programma dos Estados. 18 horas

Do jantar. 18.15 — Do D. N. do
Propaganda. 19 1|2 horas — Cosmo-
polita. 20 1|2 horas — Grando or-
chestra, solistas, quartetto do carne-
ra e grande conjunto coral de P. R.
F. 4. — Ultimas noticias. 22 horas

Programma variado — Gravações
seleccionadas.

CRXJ/.EinO 1)0 SUL
10 as 11 horas — Programma dos

Bairros. U âs 11 1|2 horas — Musl-
ca portugueza. 11 1|2 ás 12 horas

Programma cinematographico. 12
As 13 horas — Musica para o almoço.
17 1|2 ._ 18.45 — Hora da Broad-•vay. 18..5 As 1!) 1|2 horas — Hora
do Brasil. II) 1|2 As 20.45 — Pro-
gramma do studio. 20.15 âs 21 horas

Quarto do hora sportivo. 21 As
21.15 — "O meu bilhete". — Musica
leve. 21.15 As íl 1|2 horas — Pro-
gramma olymplco. 21 1|2 As 22 1|2
horas — Hõde Verde Amarella — Sfio
Paulo quo fala. 22 1|2 As 24 horas

Grando concurso de sambas em
conjunto com o Programma "No liei-
nado da Folia". 24 horas — Boa nol-
te e at6 amanha.

RADIO FMWIXEXSF*
Das 10 As 10 IJ2 horas — Supplè-

mento portugue.. Das 10 1|2 As 12
horas — "Um pouco de tudo". Daa
18.45 As 10 1|2 horas — "Hora do
liiasil". Das 19 1|2 fis 21 hot.is —
Discos. Dás 21 As 2:1 horfas — Stu-
illo.

— Durante o programma será lido
o Noticiário Offlcial do Estado.-

RADIO IPAXRM.V
Dns 0 As 10 horas — Aula de gy-

mnnsticn. 10 âs 11 — Prògramina
da Saude. 11 As 11 U2 horas — Do
Livro. 11 i|2 ás 12 horas — Discos.
12 ás 13 horas — Supplemento musl-
cal do almoço. IS As 1S.45 — Discos.
18.45 ás 1!» l!2 horas1 — Hora do Bra-
sil. 19 1|2 As 20 horas — Discos. 20
ãs 22 1|2' horas — Programma do
studio. 22 1|2 âs 24 horas — Musi-
eus do Grill Room do Casino Atlan-
tico.

DEPARTAMENTO DE PROPA.
G.VXD.V

1) O dia do Brasil. 2) "Maria
Roa", samba. 3) Actualidades. 4)"Você vao so arrepender". 5) Notl-
clario. 6) "S. O. S.", marcha. 7)
Através da Historia, 8) "1'Au quo
nasço tortof. 9) Noticiário. 10) "Teu
cabello vou pintar".

Das 19 1'2 âs 19.45 — Em Espe-
ranto. — 1) Explicação sobre a mu-
slca a ser irradiada.' 2) "As lagrimas
rolavam". 3) Noticiário. 4.) "Nego-
elos do familia". 5) "Através do
Brasil". 6) "O dia morreu".

RADIO SOCIEDADE
11 As 12 1|2 horae — Hora certa.

Jornal do Mulo Dia. — Süpplo-
mento du Musica Popular. 12 1|2 As
13 horas — Progiainma variado. 17
As 17.15 — Hora certa. — Provisão
Uo Tempo — Discos. 17.15 As 17 1|2
horas — Transmissão em conjunto
com a. PRD 5 — Radio Escola .Mu-
nlcipal do "Jornal dos Professores".
17 1|2 As 18 horas — .Musica .-rtrna-
vnlesen.' IS ás 1S.45 — P.nletlm no-
tleloso do Jornal da Tarde. —- Sup-
plemento Musical .1S.45 ás 19.45 —
-Hora do Uiasit". 19,4.*. As 20 hn.
ras — Musica carnavalesca. 20 ás
20.10 — Boletim sportlvo. 20.10 ás
20 1|2 horas — Musica carnavalesco,
20 i;2 As 21 horns — Mela hora de
musica portugueza. 20 As 2.1 horas

Transmissão du um concerto sym-
pbonlco,
RADIO i:lll (--.11(111 \ llll lill AV||.

Da» |ft As 13 hora-, 14 Se 1* e 1" "0
«9 IS.4*. _ Discos. !« 45 a- 19 1|3 ho.
ras — Hora do Brasil. 19,30 ás 20

O SENADO EM CHEQUE
(Para O JORNAL)

Jurandyr S0DRE'
k.

.1
Já tivemos opportunidade parn focalizar a estranheza, que a todn

gente causou aquelle dispositivo da lei n. 174, de tí de janeiro de 1936,
que organiza o Conselho Nacional de Educação, dispositivo que crôa niaià
uma nttrihiiiç.io para o Senado Federal ou para ,sua Secção lJernia-
nente, ora cm funecionamento. P

Vale reproduzll-o:"Art. 3" —- (. Conselho Nacional será constituido de Ifi membros,
sendo l_ representantes do ensino, em seus differetites gráos e ramos,
e quatro como representants da cultura livr, e popular, todos nomea-
dos pelo Presidente da Republica eom approvação do Senado Federai]
e escolhidos na forma prevista na presente lei, deiilri: pessoas dt: reco-
nhecldn competência para essas funeções c, dc preferencia, experinien-
tadas na administração do ensino c conhecedoras das necessidades na-
cionaes".

O artigo, apesar de longo, esclarece muito bem as qualidades queos nomeados devem reunir, o que. aliás era indispensável, uma vez que
se trata de assumpto magno para o futuro da nação, que tanto vale o
elaborar o Plano Nacional de Educação, finalidade precipita do futuro
Conselho, coriiq está no art. \"ü tia Constituição Federal.

Ante a indisfarçavel magnitude do problema, que só sc apjc-sen-
Ia banal para os ignorantes das coisas do ensino, não c menos iu-
disfarçavel o acerto dá imposição de sereni julgadas pelo Senado as
nomeações dos ocetipantes das 1(3 cadeiras do Conselho a installar-se.
Acerto e perfeita consciência da magnitude do problema.

Entretanto, si a ninguém v. licito pôr em duvida a necessidade do
maior exame dos titulos c qualidades de cada um dos nomeados, tam-
bem não é possivel concordar em que esse e.\'ame, colnb 'quer 

a lei, seja
feito pelo Senado, porque a matéria absolutamente nâo se enquadra na
sua competência. Neste ponto, a lei 174 exorbitou, é flagrantemente in-
constitucional. E nada melhor o prova do que a simples leitura da Se-
cção II, "Das attribuiçõcs do Senado Federal", da Constituição. Ahi se
vê que, em matéria de approvar nomeações, dispõe ò art. Ü0, letra fl,
como competência:"Approvar, mediante voto secreto, as nomeações de magistrados nos
casos previstos na Constituição; as dos ministros do Tribunal de Con-
tas, a do Procurador Geral da Republica, .bem como ,as designações dos
chefes dc missões diplomáticas no exterior;

Ante tão clara situação, como explicar.a maleria approvada pela
Câmara dos Deputados, incluindo na competência do Senauo o approvar
nomeações para membros do Conselho Nacional de Educação? Continua-
mos em que houve excesso de zelo, perfeitamente justificável, da parle
do autor do projecto, que teria desejado emprestar ás1, nomeações o ma-
ximo de isenção e certeza possíveis. Mas, infelizmente, o justificado de-
sejo collide flagrante e violentamente com a Constituição, como muito
bem evidenciou o illustre senador pernambucano Sr. Thomaz Lobo, quefoi constituinte.e dos mais operosos. Resta, agora, ao Senado devolver
ao Poder Executivo, como recebidas, as nomeações todas, sem dellas to-
mar conhecimento, sob pena de, conhecendo-as, reconhecer na Câmara
um poder capaz de attribuir-lhe encargos ou attnbuições novas, o que
seria, sem duvida, um péssimo precedente. Seria mais. reconhecer na
na Câmara uma perenne Coiistitinnie porque cada attribuição envolveria
uma modificação na Carta Magna. Como absurdo, nenhum outro, em
tempo algum, levaria vantagem á grandeza deste.

Nesta altura se poderia indagar a razão por que o Presidente da
Republica não vetou essa parte, tão eivada de inconslitucionalidade. Nós
não sabemos que teria influído no animo do sr. Getulio Vargas, pata
deixar que isso transitasse sem reparos. Mas c fácil deduzir que se o
Executivo esmiuçasse a proposição toda, não teríamos no "Diário Of-
íicial" uma lei compacta, mas um verdadeiro crivo, porque, como já te-
mos evidenciado, corporificam-na outros arranhões na Constituição, as-
s*im como legítimos peccados em matéria de educação.

Afinal de contas, o caso da approvação das nomeações pelo Senado
vae offerecer uma nota interessante para o noticiário, além de fixar, e
isso é da maior importância, a attitude deste, como membro do Poder
Legislativo, situação que, parece, a Câmara teima em esquecer.

Faculdade de Medicina
CONCUP.SO VESTIBULAR

Hoje: Prova escrlpta — Chlmica— no Laboratório, As 9 horas —

MOVEIS
ItniiH c hnr.-ilos. no* A run Une.
iiiin Alri-M 11. s.-ltl. Variado «or.
timcitto «le movei», pfunoH >
lii-ici-í-rins. á -Nin HiicmiM Al-
ren, 230. DANIEL <*_ CIA. Tc
li-lihniiR 24-01117.

PROMOÇÕES NA CASA
D AM0EDA

- NA ALFANOKGA DE BELÉM
O Conselho Superior Ae Admi-

nlstra(;íío da Fazenda, na reunião
do <_epoi_i de amanhã, apreciará os
processos relativos ao p.reenchi-
mento do vatas na Ofüicina, de
Ligas Monetárias, da Casa da Moe-
da, e na policia aduaneira da Al-
fandega de Belém, ¦ bc-m como o
inquérito a que responde o -agente
fiscal do imposto de consumo, sr.
Mario de Paula,
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mentaria de 1907

Afim de que seja adoptado um
critério uniforme na organização
da proposta do orçamentç geral da
Republica,, o ministro da Fazenda
solicitou ao.s titulares das demais
pa.sta.s providencias no sentido do
.ser observada, na proposta da des-
pesa dos ministérios para o exer-
ciclo de ÍÍI.17, a classificação ve-
meltlda pelo Ministério du. Fa-
•/onda.
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"PULMONAL"
Distribuidores:

DROGARIA SUL AMERICANA

PUBLICAÇÕES
"Cinearle", a mnls completa revis-

ta ciiieiiiato_,-iapl\ica do Brasil, aca-
ba de pôr em circulação um nume-
ro esplendido. Na capa traz uni re-
trato do Ann Sothern e no texto tu-
do quanto de. mais interessante e
mais novo sobro cinematographia,
sobro cinema brasileiro o europeu.
As 'photographlas são as malg sug-
geslivas o Inéditas em sua totalida-
de, completando, deste modo, o con-
juneto do uma publicação clnemato-
graphloa, tal como não ee póilo de-
sejat* melhor no gênero.

9& adios
PHILCO PHILIPS PILOT

Por preços baratleslmos. Em
pequenas prestaçOes. a longo pra-
«o. Aesemblea 106. TeL n-mi.

e 20 As 21 horas — Discos. 21 horaaem deante — Musicas carnavales -
cas,

A RADIO TnAXS.niSSORA OIITllV*.
O IM(A/.O DB 30 MAS

O Ministério da Viação corr.rnun!-
cou ao Departamento .los Correios e
Telograpliu qüe, solucionando u ro-
ijuerlmenio du (Sociedade lladlotrans.
missoi.i Jira.-llclia, pedindo licença
a titulo provisório pa::> Iniciar o seu
tlincclonamonto com a potência porultimo requerida para o efeito >t«> quoeeni prcjulio para u requerente, seja
liitiiliunientr. regulada a ilocumeu -
t«<;ão npiecontnda — eoinmunlrou
que proferiu o ->e_ruiiite dmpaeho!"D» accordo eom os pareear... con»
cedo o prazo de trinta dias ,a coutar
da pubilcaçAo defl» despacho".

Candidatos 70 — 2C1 — 310
aSD — 487 — 4114.

Prova oral — Physlca — no La-
boratorio — Ultimo dia — ás 8 ho-
ras — Os candidatos do n. 203 a
223. A's 11 horas — Üa do n. 224 a
2*44 e os ns. 431 — 483 — 137 — 1GH

172 — 274 — 2S9 —310 — 310 —
331 — 435 — 470 — 434.

Chlmica — no Laboratório — (ex-
cluidos os da Pharmacia) — A's 7
o meia horas — Os candidatos ns.
388 — 380 — 413 -. e os do n. 320
a 31S. A's 13 liras |— os do n. 340
a 372.

Historia Natural — no Laborato-
rio ed Parasitologla — A'e 8 horas
—i Candidatos do n. 459 a 479. A'a
11 horas — Do- n. 481 a 493 e o nu-
mero 175 — e todos oõ inecriptos
para Pharmacia.

Francez e Inglez — no Amphl.
theatro de Histoloi_ia — Ultimo dia.

A's 8 horas — Os candidatos ne.
310 — 494 — 175 .— 173 — 289 —
431 — 433 — 81 — 82 — 83.

A's 9 horas — Oa do n. 84 a 93.
A's 10 horas — Os do n. 91 a 103.
A's 11 horas — Os do n. 104 a 120.

CURSO COMPLEMENTAR — As
Inscripções para matricula nesto cur-
so creado pela legislação do ensino,
estarão abertas durante' os 10 pri-
meiros dias de março.

Os candidatos deverão apresentar
os segulnte_ documentos: certifica-
do de approvação na quinta sêrle do
curso secundário, certidão de idndo
(em original) carteira de identidade
ou de reservista, attestado do sa.nl-
dade iihj.ica e mental; de vacclna o
do idoneidade moral, além do dois
retratos de ô|4.

CURSO PRE'-MEÒ_CÒ — As In-
scrlpções estarão abertas de 1 a 15
do março próximo.

Poderão Inscrever-se os cândida-
to» que terminaram o curso secun-
dario at. março de 1935, inclusive, e

ÜMÂTiSMO
Só Il-EUVOL é sempre efficaz. As
primeiras collieres tiram as dores.
Combate sifllis, ulceras, espinha.
Grande deparativo do sangue. Bulas

a Dr. Dermol — Caixa, 688 — Rio
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INSTITUTO SUPERIOR DE PREPARATÓRIOS
FACULDADE DE COMMERCIO

INSTITUTOS OFFICIALIZADÜS DIURNOS E NOCTURNOS
Kua Sâo José, 11, o Vieira Fazenda, 34, 50 c 58

Freqüentado annualmente por mais de 1.500 estudantes, moços
e moças, mantém os seguintes cursos: PRIMÁRIO, 6 a 11 annos,
pelu nianbã; de ADMISSÃO, indispensável aos que vão Iniciar os
cursos seriados gymnasial ou commercial; SECUNDÁRIO SERIADO,
11 a IS anãos; ESPECIALIZADO, para maiores de IS annos, feito
em 3 anno'. apenas; VESTIBULARES, para admissão ás escolas bu-
pertores; Medicina, Direito, Polytecbniea, Militar, Naval; COM-
MERCIAI, rr.nfcrindo diplomas officiaes validos em qualquer ponto
do Brasl!, de guarda-livros e perito contador; LINHA DE TIRO. pa-
ra cbleução da caderneta de reservista. Salas amplas; optimos ga-
bine tes;. grande gymnasio de cultura physlca com rink de patinação;
auditorlum: cinema, theatro. — Mensalidades mínimas: taxas
iGtirtes fls do Externato D. Pedro II.

Divector, proprietário e fundador, DR. SEBASTIÃO FONTES,
com 25 annos de pratica na direcçfio de Institutos dos de maior fre-
qun-ir.ia ;iesta capital.

bom asaim o. quo estão pruatandoou Ja prestinnni exume de habilita-
Cão dú nceordo com o ártico 100 do
decreto n. 21.211 dn 1932.

Escola Polytechnica
EXA.MU VESTIBULAR — A.i pro-van rs aipins obedeceria 4 s<-_ulnto

ordem;
Hoje, 18, terça-feira, 11 horas —

Geometria e Trígonometrla,
Dlft 19, quarta-feira, 11 horas —

Geometria Annlytlca,
Dia 50, quinta-feira, H horas —

i-i oo ni "tria Deter jptiva,
NOTA — Os candidatos deverílo

comparecer munidos do caneta-tin-
telro ou lapls-tlnta e laboa de lo;;a-
ifthmov (.(Cd haverA 2» chamada.

EXAMES DE SEGUNDA POÇA —
Acham-se abortas otú o dia 28 In-
scrlpçoeS' Cl on 2 disciplinas.. Os
candidatos d.evorflo requerer e pa-
!.arastaxa.s devidas ato o dia 28,

CONCURSO *— Dia 27, quinta-fel-
ra, terilo Inicio as provas para cn-
thedrallco do Pratica Profifsion.il da
Escola Nacional de Bailas Artes.

CURSOS EQUIPARADOS — Con-
tluuatn abertns na Secçtto de Expe-
dionto desta Escola, as listas para
(ipçílo dos Curaos e'qulpàrátloa dos
Docentes Livres do Estradas; Esta-
bllidade, Contabilidade Tochnolocla
Mecânica, Motores Thernilcos, chi-
tnlea Industrial, Chlmica Orsdnlctt,
Hydraulica, Architectura, Hygiene e
Saneamento, As lislas devem ser as-
Blfrnadas at. o dln 10 de março.

5.» ANNO — ElCOlirw.0 a Vk-lorla
— A reallwir-sp nos ptlmoiroa dias
do março, se encontra aberta a lis-
ta de asslBiiuturas no Dlreetorlo,
que será encerrada a 20. devendo a
excursão1 se realizar com um mini-
nio do 15 alumnos.

ESCOLA NACIONAL DU* AOIiO-
NOMIA

Eetrt aborta na secretaria da Es-
cola, do dia 17 ao dia 20 do corrente,
a ltiscripçfio de matricula nos qua-
tro annos do curso, devendo o can-
didalo, pae, tutor, ou procurador le-
(.almento constituido, recue rei-a no
director, Instruindo a sun potiçfto
com os documento^ seguintes:

1) certificado do 'approvaçüo nos
exauies vestibulares ou nos exame,
do anno anterior.

2) a prova de haver papo a taxa
regulamentar de 505000.

A PRÓXIMA REABERTURA. DAS
ESCOLAS rtlHI.lCAS

A DIvIsSo de Obrigatoriedade Es-
rolar e Estatística do Departamento
de Educação no objectivo de des-per-
tar o interesso da população pela
proxjma reabertura das escolas publi-
cas, pedo-nos a divulgação do se-
gulnto:"Esta sendo divulgada, pelo orgao
offlcial da Prefeitura, o Plano de
Matricula nas escolas public*s ele-
montares para o suíno lectivo de 1936,
a inlclar-so em 2 de luorço pro-
ximo.

Para esso plano devo voltar-so dos-
de já. a attençao da população, pois
que elle envolve. Interesses quo dizem
respeito a educação da lnloncia em
Idade escolar.

Devo ser examinado com interesso
esse plano afim d. se peder criticai-
o e chamar a attençao das autorida-
íes do ensino para as falhas que,
possivelmente, nelle sejam encon-
tradas.

A administração do ensino nSo de-
seja quo so permaneça etn silencio,
desde quo so encontrem no plano de
matricula omissões ou falhas que
veunani contrariar interesses vltaos
do povo.

tí' necessário que se comprehenda
quo o dinheiro gasto com os eerviços
cducaclonaes, è oriundo da economia
privada c das contribuições dos ha-
Uitantos do .Dlstricto Federal,,

Sendo assim, dosdo qua os inte-
resses da população estão em Jogo,
(atendidos ou esquecidos, essa mes-
ma população so deve manifestar
afim do que a administração dos or-
gaos do ensino os examine « verifi-
que as possibilidades do .-atendei-os.

Mas não 6 s0 essa manifestação da
vontado o dus interesses da popula-
ção qua a administração do cusiuo
d-esè.a; ei Ia quer também quo se te-
pha em consideração os prazos fl-
xados para a matricula o sa compre-
henda a necessidade do enviar ás es-
colas as crianças maiores de sete
annos.

E' necessário quo se saiba qun tio
anno de lOlib as escolas tinham ca-
Pacldade para attender a 123.560
crianças o sô se apresentaram á ma-
tricula 110.720, isto 6, a administra-

.ção ficou com 12. .40 vapras nas es-
colas. Voi-iflca-so dahi quo não foi
correspondido o esforço da adminls,
tração cm ampliar o numero de es-
colas e de dotal-as de installac.es
mais amplas e mais condignas com a
üapltal da llepubllca.

A administração do ensino tem
possibilidades, no anno lectivo, a se
iniciar em 2 de março ,de attender a
124.720 crianças, existindo vagas
para 2S.Ü74 alumnos novos. Afi es-
colas publicas poderão .portanto, aco-
lhe todas as clanças je 7 annòs do
Idade, além das que nellas já so en-
contravam matriculadas em do-
zembro de w;i5".
AS MATRÍCULAS NA KSCOLA WE.V.

CBSLAU BHAZ
De accordo com o proposto polodr. Francisco Montòjos, superinten-

dente do Ensino Industrial, o minis-
tro da Educação, autorizou fossem
fixadas em 150 as .matrículas novas
na Escola Wencoslau Braz, este
anno, sendo 7ó destinadas ao sexo
masculino e 75 ao soxo feminino.

Facilidade de Direito de

LEILÕES 1 PENHORES •¦-
 07-

CS-

Nictheroy
Chamada para hoje — Literatura,

d» n. Ia 2:i0 ás 14 hora.; 231 a 470
ás JO lioras, Ccogrãpliia — de ri. 1
a 230 ús 20 hs.; de 11. 231 a 47o às
21 horas.

— 86 ser.á admlttido A. prova o
alumnú quo apresentar o cartão do
Inscripção o trouxer caiicta-tinielro
ou lápis tinta.

INSTITUTO LA-FAYETTE
•Abertas as inscrições ntí 21 do corrente, para os exames de ad-

missão no curso commercial..
Matricular para o Jardim da Infância, o Curso Primário e os

cursos Tròpodoutlco o Technlcos de Commercio ate 2S do corrente,
e nara o Curso Secundário nté 11 do março.

Já requereu lnspecçâo para os cursos complementarei, que pre-
param para ns faculdades superiores, Inclusive para a Faculdade dc
Educação. V'.. - -

Departamentos masculino, feminino, mlxto o preliminar.
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ofrirlitiizaila e "licnilui-.n — DF.c.WA do ensino commcrclnl,
Ciiisu ile revisão — li" ile Janeiro A IS ile fevereiro, —

PRAÇA Í5 PE NOVRMBRO

II O J E
Tcrca-cirn.

HOJE
fevereiroKS d

dc 1936
AO MEIO-DIA
LEILÃO DE

PENHORES
CASA LIBERAL

Rua Luiz do Camões 11. 60

IMPORTANTE LEILÃO
MERCADORIAS

Machinas Sluiíor parn cosi ura,
ditas do escrever do diversos fa-
bricantes, diias photographlctis dc
diversos fabricantes c dimensões,

Binóculos com lentos Zeiss.
Cortes du casem Iras, seda e 11-

nlxi paru tornos e vestidos.
Roupas de cama e iiiesu cm cre-

tono e linho.
Ternos, costume?, capas, sobre-

tudos do brim o casemira para
uso doméstico,

F. SALGADO
l-ERXARDINO RF.BELLO

(Preposto)
Escriptorio á rua Republica do

Perii n. 10, sobrado (antiga da
Assemblea). Tel. 42-0277.

DEVIDAMENTE AUTORIZADO

VENDERA' EM LEILÃO
HOJE

Terça-feira, 18 tle fevereiro
de 1936

AO MEIO-DIA

Rua Luiz de Camões n. 60
Todas as mercadorias acima

mencionadas, pertencentes a cau-
telas já vencidas e não resgata-
das, podendo os srs. mutuários
resgatal-as ou relormal-as até a
hora do leilão.

NOTA: — Os srs. compradores
examinem bem antes de comprar,
para não haver duvidas.

As reclamações só serão atten-
didas no acto da arrematação.

CATALOGO
1—413574—Um par de sapatos

para homem.
2—413570—Um corte do seda.
4—405962—Ura costume de

casemira.
B—4135S2—Um guarda-chuva

com cabo de fantasia,
6—41327S—Um corte dn seda.
7—406035—Uma calça de brim

branco,
8—4135S4—Dois cortes do se-

da.
9—405963—Uma calça de oa-

semira e uma dita de palm-
beach.

10—414357—Um guarda-chuva
para homem.

11—413602—Tres cortes de fa-
zenda.

12—4059S7—Um retalho de ca-
semira.

13—406151—Um sobretudo de
casemira.

14—413650—Um despertador.
15—406079—Um terno de case-

mira.
16—406121—Um corte de case-

mira.
17—413608—Oito metros de 11-!

nho para lençol.
18—414367—Vlnte discos.
19—406020—Seis metros e meio

de linho para lençol.
20—400666—Um costume de

casemira.
2Í—413627—Um corte de brim

pardo.
22— —Um lençol e uma

fronha bordada.
24—413628—Um retalho de

brim pardo.
25—413819—Um costume de ca-

semira.
26—414385—Oito ferros para

dentista.
27—413651—Duas roupas para

bauho.
28—412390—Uma capa lmper-

meavel.
29—406068—Um binóculo para

campo.
30—413656—Um costume de

casemira.
31—41322S—Um costume de ca-

semira.
32—413414—Um corte de seda.
33—113700—Uma capa lmper-

moavel.
31—413.0.75—Um par de sapa-

tos para homem.
35—4124 99—Um sobretudo de

casemira.
37—.413126—Um guarda-chuva

para homem.
3S—4055S1—Um costume de

casemira.
39—413724—Um corte de soda-
40—413259—Um guarda-chuva

com cabo de fantasia.
41—405834—Um costume dc

casemira.
42—413735—Um costume do

casemira.
43—413211—Uma victrola por-

tatil com dezoito discos.
44—405S35—Um costume de

casemira.
45—413731—Uma pelle.
46—412674—Uma capa lmper-

-412976—Duas pelles.
•408085—Um corto de seda.
-413S99—Um Riiarda-cliuvii
com cabo de tnutusla.

• 102210—Um terno de case-
mira.

-Uma capa lmper-

4

-412674-
meavel.,

-413449-
4S—413779-

53-

55-

Uma guitarra.
Uma victrola "Co-

lumbla", portátil.
49—412S19—Um corte de seda.
50—403259—Um costumo de

casemira.
51—413792—Um corte de seda.
52—403350—Uma caneta tin-

teiro.
103300—Um paletot e cal-
ça de casemira.
398311—Uma colcha bor-
dada.

56—413351—Um par do óculos.
57—413S5S—Um corte de seda.
õS—.GüShD—Um costumo de

casemira.
59—418359—Um radio "Majes-

tle" n. 56395.
60—y.3806—Uma capa de bor-

racha para senhora.
412962—Um corto do soda.
407580—Um temo o costn-
me o uma calça de case-
mira.
I13S08—Um violão c/caps.

01
62

IS

69
70

71—

73

74

75
76

77

7S

79-

SO

81

82

83-

84-
85-
87-

SS-

89-

90-

91-
93-

94-
' 

95-

96-

97-

98-

99-

100-

101—

-Uma mala do mão.
-Uma capa lmper-

costumo de

413513-
meavel.
113905-
IOS912-
meavel.
1135-1-1—Um

eu sem Ira.
U390S—Um guarda-chuva
com cabo, para homem.
10S94S—Um terno de brlm
branco.
113532—Uma capa dc bor-
racha.

—413913—Um ferro electrico.
—413480—Uma calça de fia-

nella.
—109715—-Uma capa de bor-

racha.
—1130 IS—U111 guarda-chuva

com cabo de fantasia.
—109S52—Uma capa de olea-

do.
-4131.94—-Um guarda-chuva

com cabo de metal.
—413927—Uma capa lmper*

meavel.
-413933—Um guarda-chuva

com cabo de fantasia.
—402212—Um costume de

casemira.
—113 360—Um par de óculos.
-413S39—Um corte de seda.
-413268—Um sobretudo de

casemira.
-413013—Um clarone de me-

tal e madeira.
-413031—Uma capa de bor-

racha.
-402297—Um costume de

casemira.
-4133S5—Um binóculo.

—Uma capa lmper-
meavel.

-413271—Um casaco para
senhora.

—413060—Dezescls discos pa-
ra victrola.

-402731—Um costume do
casemira.

-406456—Duas bolsas para
senhora.

-413065—Uma colcha de ai-
godão e seda.

-413 309—Um corto e um ro-
talho de seda.

-4133S9—Uma machina "Sin-

ger" n. 478709, no estado,
do tres gavetas, incompleta.

402851—Um paletot de ca-
semira e uma calça de fan-
tasia.

102—413327—Uma pelle.
103—413939—Um corte de seda,
104—413948—Um terno de case-

mira,
105— —Uma capa lmper-

meavel.
106— —Um costume de

casemira.
107—113957—Sete cortes do fa-

zenda.
108—402978—Um costumo de

brim.
109—413401—Quatro cortes de

seda.
110—413987—Um par de sapatos

para senhora.
lll-r-403067—Um terno de case-

mira.
112—409981—Um álbum.
113—404013—Um corte de ia-

zenda.
114— —Duas pelles peque-

naf. .1 "-"'-íi
115—4.134.06—Um costume de

casemira.
116—414014—Um casaco para

senhora e dois retalhos da

117-
f
118-

110-

120-

121-^

122-
123-

124—

125-

120-

127-

128-

129-
130-

131-

132-

133-

134-

135-

136-

137-

13S-

139-

140-

141-
142-

143-

144-

145-
146-

147-
148-

151-

152-

153-

seda.
-402881-
violino.

-Um estojo com um

-Uma capa imper-

-Um sobretudo de

de

154-

155-

156-

157-

meavel.
¦414032
casemira.

—Um binóculo
"Carl ZelBs".
¦403222—Um terno de case-
mira.
¦414058—Um corte de seda.
405375—Um costumo de
cÀsf-mlja.
409336—Um estojo com
Um clarinete.

—Um motor "Sln-

ger" n. 4759880.
-413430—Uma capa lmper-
meavel.
•405533—Um costume de
brim branco.
•414097—Uma capa de olea-
do.

—Um manteaux.
405553—Um costume de ca-
semira.
414159—Uma bandeja de
"Christofle".
•414160—Unia capa lmper-
meavel.

—Um radio com qua-
tro válvulas "Selector".

—Uma capa de edre-
don e dois pannos bordados.
•414172—Um relógio para
mesa.
¦413435—Uma capa de bor-
racha.
•411750—Uma caixa de "CI-
rtirgia", um aspirador, um
esterilizador electrico para
consultório.
414193—Quatro toalhas pa-
ra mesa.
•405320—Um terno de case-
mira.
•416 834—Um radio "Phl-
lips" n. 308.33.
¦414231—Um corte de seda.
•405322— Um costume de
gabardine.

—Um radio com ein-
co válvulas.
¦414242—Um sobretudo de
casemira.

—Dois lençóes.
—Uma capa lmper-

meavel.
•414255—Uma pelle.

—Um relógio
mesa.

—Uma toalha
mesa.

—Uma capa para sc-
nhora.
414297—Um apparelho com
fiei» taças de metal e vidro
para sorvete e seis colheros
pequenas de metal.
114309—Um corto do sedu
com quntro metros.
3 99 66 0— Um costumo d'i
casemira.

—Uma colcha bran-
ca.
414.114—Um co-liime
casemira para «enhora.

para

para

158—106112—Um estojo cora um
clarinete.

159— —Um panno nvcllu-
ilndo no estado.

160—-114319—Um corto do soda.
1G1—40122S—Um costumo do

casemira.
102— —Um estojo c/ umn

m a c li I n a photogra-
plilcn "Go.ni.ur" c/ trlppó o
duas lentes de "Carl _"p|?s~
ns. 22810 e 496917 c/ dez
chassis e um photo Meter.

163—114350—Um relógio de pa-
rede.

164—405212—Um costume de ca-
semira.

165—109916—Um guarda casaca
com espelho.

166—114352—Uma mala de mão.
169—41I20S—Um guarda casaca.
170— —Úm despertador.
171— —Uni par do sapatog

para senhora,
17 2— —Um guarda-chuva

com cabo de fantasia.
173— —Um par de sapatos

pnra senhora.
174— —Uin guarda-chuva

com cabo de fantasia.
175— —Um par do sapatos

para senhora.
176— ¦—Um rfuarda-chuva

com cabo de fantasia.
177— —Um par de sapatos

para senhora.
178— —Ura par do sapatos

para senhora.
O fiscal — Alfredo Carneiro.

A SALVADORA LTDA.
UIA PKDIIO I \. 81

Lellflo cm 2S dn fevereiro de 1Í33.

SALDOS DE LEILÕES „

A MI! Lt
RÜA PEDRO 1 N. 31

Convidamos os srs. mutuários
a virem receber os saldos do lei-
lão de 7 de janeiro corrente, da'
cautelas abaixo mencionadas:

72.7S3 72.940 72.953
72.973 73.192 73.255
74.072 74.17S 74.717

UM "il IIH PEV13RUIRO DR lfl.*i(l
C. B. Aúrea Brasileira

Sccçfty clt*; Fenhorè*
187 — rua t 1110 si-'Tr:>niuo — ist

O catalogo seri publicado no"Jornal do Comincrclo" no dia do
lelIAo.

EM 18 DE PEVERElliÓ HE WS**

VIANNA, IRMÃO & CIA.
RÜA rUIlltO I NS. 28 e BO

(Antlt.,-1 do Espirito Santo)

EM 20 DB FEVEREIRO 11E llrífl
A*S \t HORAS

VEUVE LOUIS LEIB & C.
SllCCCSKIirc-l il(! A. Olhou & O.

Ruas 'Imperatriz Leopoldlna, 22, «
.Luiz do Camões, C2, esquina

Ânfes prevenir
cpe remediar
E' (lidado certo. Para Isto, a

Injecção Seccativa
SVSace*t!o

resolve todos os casos de go«norrliea clu-onlca o recente.
Usar outro remédio é arriscar

seu dinheiro
B___H___n_Bg_B______anni

mm__5_
E' o Inimigo n. 1 das TOSSES,
Os desanimados attcstnni o ver-

díidclro milagre.

mmmmmmmm

JOALHERIA RAPHAEJ.
SAO JOSÉ, 43

**"¦* - j

. DR. RAUL PEIXOTO ,
IIISSA 1)12 7o DIA

tA 

directorla do Ur. si] Ken-
nel Club convida todos os
sócios e amigos do saudoso
ÍIAUI. PEIXOTO a assisti-

rem á missa da 7o dia nue, porsua .alma, manda rezar, no aliar
de I\*. S. das Dores, na igreja ile
S. Francisco do Paula, fia lu ho-
ras de hoje. Penhorada. agra-
dece.

MALVINA PINHEIRO DE
CARVALHO BOLÍVAR

(VIUVA COKOXEI, NEPTUXO
DE BOM VAR)

tSeus 

filhos, netos, irmã e de-
m.iis parentes, convidam aa
pessoas do suas relações
para assistirem !i ml.ssa de

30° dia, do seu passamento, nue
mandam celebrar, bojo, (is 9.30
horas, no altar-mói- dn. Igreja da
São Francisco de Paula, reno-
v.-indo o seu eterno agradecimento.

PADRE JOÃO PEDRO
ALBERTI

tSua 

família convida as pes->
soas do suas relações -para
assistirem .1 missa que ser,,
celebrado, por aua alma, na

Igreja de £fio Pedro (rua do São
Pedro), hoje, ,'is S l!2 horas. Pos-
de ja se confessa grnla.

du

ROSALVO FRANCISCO
DIONISIO

(PAIJ.EriIK) KO DIA 10)

t 

Viuva, filhos o parenfs do
P. O S A T, V O FRANCISCO
iiloXYRio, ngrndcc-em a to-
dos quo prcstnram a ultima

hnmenngr-ni pelo tif\i falloolmentO,
e convidam a assistir, por seu d'-s-
cs nua elerno, n mlpw- de 7o dln, na
li-rcja dn S. pedro, cm Càvnb-an-
11, nmmiiiS, fl- " boras, ppr seu e«"
pn-n, pRe, av"., negro, tio, InnSo e
mimo.
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FREDRIC MARCH, O "LOVER
"ANNA KARENINA"
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Maria Palomcro muda de nome para actuar no film que
Roulien es tá filmando ,

Quem assisto aos films nacionaes,
nlnda nfio so esqueceu de uma fl-
guriniia IntarowiantB que mesmo
mini trabalho mnl realizado como»
gulu se Impor á admiração dos fan».
Referlmo-nos a uma famosa art luta
argentina que tomou parte no film
"NoltOH Cariocas", o cujo nome en»
tão desconhecido pnra o nosso melo
cinematographico, conseguiu lep**
se Impor pelas powlbllldftdei que ««
poderiam advlohar Ao sim actuação
no oelluloldo,

Mns Maria Pnlomero nfln tomou
parte cm nenhum oulro film *> fnl
meamn visitar B. Alre», d» onde re-
B-rcsHOU pnra tixar residência em
inossn P.io que ella Innla aflora o
onde n foi buscar rinul Roullen paro
confiar-lhe o «eKtwdn papel na ver-
nflo iieapanlinla d" sua "Producgâo

Numero Um", une. como se Babo. será
ralada .'in brasileiro e castelhano,
doia irahalhos distinetos pnrn «ervir
a iiiiins «n países dn continente.

Mns, tomando a cooperar na ru-
mngem brasileira, Maria Palnmern
diiiz iinidíir fla nome, 11-.an.l5> <> ne»
verdadeiro, (im* <• Mlllaut, poi.s nssini
espera ler melhor sorte.

Mlâs, Maria Mlllaut tomou esta
resolução nii" apenas pnr questão do
"hobby" mas tambem para provar
,,„,. confia lantõ »n nnsso ¦cinema
«ue já. não Importa í*m p*»»*1'' 

»?"
nome n nm film nacional que, dl»
cila, mnreará definitivamente " «a-
vento d" cinema Industria nn pai:-..

On "fans" dn querida artista ar-
eenlíiin ógnrn radicada 110 Bras11,
níin se esqueçam agoi-á de que Mann
Mlllnul, além da mudiini'0 de nome,
significa nimla n confiança qu« o

nosso elnemlnhn Ji. vae Impondo a
cusln dn seus pro prl nu esforços e
mesmo sen, ns "falados" teehnlcns

Fitraiigelrnel

Fretlrlc Murcli tem amado, uo clnemn, Innumoiits ii.uiiinres
bellas e famosas. Faltava Greta Garbo. Por isso mesmo a Me-
tro o'escolheu para amar a grande "estrella" sueca em "Anna
Karonina", um dos mais preciosos espectaculos (lo Leão na pre-
senta temporada. Como o Vrohsky, o "lover" de Anna Kare»
nina, Frerírlc March marca um dos mais vigorosos triuinplios de
sua carreira. Dizem que March e Garbo fixaram a melhor «a-
maradagem durante os trabalhos do film. Muito alegre, Mareh
lem a mania de contar nneedotas e Garbo as ouvia delicada, não
escon-lencto a sua alacridade, rjur de resto bem poucos c/nhecem.
Varias vezes -'- nffirmnm — Clnrence Brown, o director de
"Anna Kareuina", precisou chamar March á ordem, para que
não perturbasse os trabalhos em andamento...

HO ji ClHEM-ftTDGRflPHICe
MOPvlENTOS DE AMARGURA

¦ar.:' -• **»»?""-.Ç $wÊmw8&)
Kaven Morley e Paul Cavanagh, em "Momento de
ix.  Amargura" ——————

A nova organização da
Sociedade Franco-

Brasileira
No rteecjo de iiiien.-lficai* a

vinda c «>.\liilii(.ã«i dos bons
íilins europeus, it Sociedade
Frniico-lJriisileirn ncnlm dc
pnssnr por nova organização,.
visando um melhor aprovei-
lamento dos elementos de quo
sc compõe* Assim, nssiimiu a
gerencia geral Manrice iUisk,
nome, aliás, Já «onliciido pelo
que lem feito jiló aqui lio
.sentido de prirptmúonar-iio.s n
melhor producção franceza e
in-íle/.a. Como chefe de ven-
das, ficou Wadlh Houaiss,
ciija acção tambem já se vi-
nha fazendo sentir na dislrl-
huiçno dos fllnis já npreten-
tados.

Entre a producção já proin-
pia. liara laiiçumento, da So»
ciedade F r an c o-BrasHelra,
cumpre salienlar tres films
de capital Importância: "O

querido vagabundo", dn no-
vella de Wm, J* iJocke ("The
beloved vagahond"), cm quir>
n figura principal é Maurice
Chevnlieri "Os olhos negros",
romance baseado e com a
suggestão dessa deliciosa can-
«jiio russa do mesmo lllulo, e
tendo por protagonistas a lln-
da 2 Já famosa Simonne SI-
mon e Harry Banr, e "Ncll
Gwyn", um romance que
Herbert Wilcox dirigi" para a
Britisli & Bomlnioiis Prod ,
com inlerprclaçno dc AmiK
Xcaglc e Cedrh* Hard\vi«*k.

>'o próximo dia 2". Miuirl-
ee partirá para n Europa, a
ultimar a acquisição de ou-
tros films. sviido dc notar que
a remessa para o Brasil será
feita apenas dc producção es-
colhida*

'''¦¦¦:':':'^M^HjMH»t-H9^S^ff'^^'/ aík& HS-r
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Carmen e Aurora Miran-
da, Barbosa Jr., Luiz Bar-
bosa • Custodio Mesquita,
em uma "soirée chie" no
— palco do Gloria —

Carmen, a garota do radio
o do samba, do palco fl do
cora,uo iin «eni"; Aurora, a
graça que snbe cantar a hei-
lezn tio Rio, dns morenas e do
carnaval; laulz Barbosn, o rei
iin cbnpêo de pnllin. une fala
nns suas mnos, na dòlencla
d(is sambas! Barbosa .lunior,
n Inimitável e querido artista
.ln*. piadas e dns cançBes, e
ainda Custodio Mesquita e
sua nrohestra, em um e*;pc-
ctnculo completo, amanhã,
em (luas sessões, ns 2« 1,2 c
íis 22 hnrns.

"A CAS.» DO MYSTBBIO"

Todas as veztis que «e ouvia
tiuuelle rulilo o.lrai.lio, todos tica*
vam ateirorlíados, Aquelln uniu.
que significava uuirlo e J*l ern ll
ureolrn vez qu« i*s<i acontecia, .N»»
On menos de trei* vlotlma*,, ti»"*'
feito 0 terrível gorllla, hi ura eçm

pavor i|ue *-e entreoljiavani. ue
iiiiiíh seria Rg0l*a n vez'.1 'I ml" IJiui
licontecla nn re. Ide nel 11 de um ho*
mem i-KiuisMin". mns nue JaíiU «rlt-
travado devido i cruul puroiysia,
tuzlaiii que el't apanhara a mole-*
tia niuliii joven, quando .«tivera na
índia, Por ter se apndarndn ao-
th.ioiiroí do v.ijnb. kall nmald ¦
roíni-o, n Ae«A<< entfio I1U11CH 111 tia
teve socego. Com elle vlo* n di I»-
i\'n uma Joven bonita. Ern Chuntlii,
a hallnrina do palnclo. Louca do
anirii- por elle, resolv.ra aeoinpa-
i*ii^i.n Tambem trounera com elle
um terrível go rlla, o qual ern eiiíl-
nniln, e sô si enfurecia quando sen-
tia elio. n dc incenso.

lv\'iiio á paraylsla, o homem pn-
zera umn enfermelfa joven » en-
cantador*, por quem se apaixona
depois, O drama vae fe compllcan.
do. resultando acenas de máximo In-
te;'e***r,e,

Verna Hllllo e Brandon Hurst 'Ao
l op prlncipaes Interpretes

Illl 1 üs

Maria (Palomero) Millant, que volta ao cinema brasi-

leiro, sob o seu. verdadeiro nom e, eom a "Producção

 Numero Um", de Raul Roulien —

Carnaval de 1936
Grande Concurso de Musica Carnavalesca^'^,^/7S'fl

D CRU7EW0 cm conihiitacno cnm a RADIO lUfi c o
 DIÁRIO DA NOITE

/ / /

Acommnhi o mais interessante certamen de broadcastiVR cornava-
lesco ainda realizado no Rrasil.

III
Onça iodas as noiles as programmas especiaes P.K.G.-3 - Radio

jupi _ "O Cacqtie do Ar".
III

Leia as bases da Concurso no O CRUZEIRO dc todos as sabbndos.

I I I
São 8:000$000 dc prêmios oos vencedores. Ajude a distrilmil os

com justiça.
7 I I

Concorrem compositores de tado o paiz.
I I I

Interpretações de Alzirinha Camargo. Hcloisa Helena, lupe Fer-
reira, Dulce Ncyddingh, Yvctte Cancjo, Cai men Uctuihir, Nau

* de Castro Leal, Dupla Prelo e Branco, forgt Fernandes,
Enricâo, etc.

PALÁCIO - THEATRO —
"1'nrniln dns rulvns" — Bi-
xle I.ec c «lohn Holes.

KI^X — ••Cointudo, «5s
,,,t,„." _ EUsnbotli Eorgucr
c Ilugll Slncliilr-

BIO — "Acabou-se a fo»
lln"  Ami Sntliem e Stuart
('ruiu.

OD1SOX — "Escândalo na
Acndcmln" — Arllne Judio e
WfsIcv Bugglos*

IMPKHIO — "Sorte gran»
de . e mula mnls" —• Loulfs
r.votHln o Leo Cnrrlllo.

GLORIA — "Coração de
filho" — ,liii*l,le Cooper.

PATIIF.-rAliACF. —- "Ca-
vnlleirn do Fru-Wc-t" — Tim
Mc Cny-

nnOADWW — "A alegre
divorciada" — Gingcr Bogers
e Fred Aatnlre*

RIO BHANCO — "Canção
tio nnoltoivr" e "Tnrmn, o
cnvnllo gelvngcm"*

LAPA — "Fnvelln dos
meus amores" c "Aventurei-
ros heróicos", 5" c fl" rpiso-
(lios.

CATB5IBT — "Tioucn por
il" c "O ln'eri'ogntor!o".

niAUWY — "Pois c nm
«.no dois", "ll duque de ferro"
.? "O forasteiro".

••nu .i.oiii:*'
Tloris Karlof, o Inesquecível Fran-

Icsnsteln, nuli*'' no sen gênero, np-
uarecerli num film do fortes e nrre-
baiadi.rns emoções, Secundo autori-
zailos críticos europeus, esso cellu-
loide — "Dragore" — é o mnls for-
le e Impressionante de quantos cel»
luloldes tem feilo atê boje. 13' umn.
daquellns liistoriae :*uas desenroladas
num ambiente de mysterio, fome-
cenilo-nos endn acena, nma emoção
intensa. E' um film que se impõe
nela sua habllisslma dlrecçfio e pelo
trabalho do genial artista, Com »11&
apparece em "Dragore" Sir Cedric
Hai'dwlcke, qne ba pouco admirámos
e.ni "Vaidade e Belleza", e. todo um
pugtllo de artistas de fama e reno-
me. "Dragore" (¦ film produzido
pela "Cinumont-Brltish", o que mui-
ífi ft recommenda,

'*M*>>)nijs^'*'*-*-**j**j^^/www^^rw^* ¦*¦

C Carnaval que se appvcxima
....-., ,,. ,.n, . .,.,..-..i'i i -ui.in an onSinoi.lISlI) in.iiij VJSAüH i

Todoe nfis temos as nossns felizes
horas, Instantes de prazer c ale-
grla. Tambem por contrailicirno do
destino, vezes e não .poucas, coube-
eemos momentos de grandes amar-
guras e desditas.

E' baseado nesta balança cruel da
Vida que vamos assistir a este dra-

mn da Fot; Film, que tem por titulo
— "Momentos de amargura" — es-
tando a sua interpretação entregue
n um .punhado de artistas como Ed-
mundo Lowe, Paul Cavanagh e a
elegantíssima Knren Morley, que re-
unindo uma trindade artística admi-
ravel, vae fornecer emoções gratissi-
mas .

DEVASTADOR DO aMUIVno
Duas semanas mais e o Rio ob-

serverâ, visualmente, as bonitas •
empolgantes imagens de "Devasta-
dor d0 mundo" — film que se atie-
ve a desvendar uma das mais lm-
presslonanteu incógnitas da soclolo-
gia moderna: a substituição do bo-

Biografia de Betty
Furrsess

Betty Funiess 6 unia Iluda
i interessante loura, que já
impressionou ns plntéas dos
cinemas. Em "Suhlim.3 obses-
são", film da Universal, ella
interpreta ".Toyce Hudson",
enteada de Helen Hudson, ti-
rando todo o partido do seu
esplendido papel, sob a gran-
diosa orientação de John M.
Stnlil.

Beltv nnsc:*u cm Xovn
Tork, no dia tf de janeiro de
1916. tem B pés e 4 pollega-
das dc altura, pesa 108 II-
bras, tem olhos az.ues e cn»
bello louro, sostn de costurar
e desenhar, nunca ten? espe-
,»iencia theatral nem chicuin-
tographien. Começou suo car»
reira clncmatograpliica em
1932, com a K-K-O-Badlo, e
agora pertence ao elenco da
Miatro*

DM CÀMPBAO NA TELA: üUSTEIt
CRABDE EM "O HOMEM LEÃO"

A Paramount difficilmente produ-
zhá um film cujo interesse exceda
"O homem Leão", o homem selva-
gem, creado em bando do leões
desde que viu pela primeira vez a
luz do dia. Esse homem, domes-
tlea-o mais tarde uma linda mu*
lher, mas nem por isso doixa o film
de glorlflcar as feras do "jungle*
no «ou habitat nativo, ao mesmo
tempo òfforscondo-nos uma nara-
tiva em que se chocam as grandes
torças da natureza.

O pnpel do "Homem Leão" 6 a*l-
miravelmento representado pur
Bustei* Crabbe. A' sua constituição
hercúlea, nllla o jovem albleta o seu
sorriso captivante, factor principal
do uma personalidade que lhe ga-
ijliou em bom numero, os corações
femininos, e uma capacidade bis-
trlonlca que siirpre.bende, se ss con-
sidera qile "O homem Leão" íol a
eua obra de estréa.

Francês Dec, que Já no tempo da
producção do film, era uma das
figuras mais promissoras entre a-'
|ovens que em Hollywood disputa-
vam então as honras do estrellato,
empresta os seus encantos A figura
de Ann Rogers, a Joven professora
romântica, unlca pessoa quo conse-
gue dominar o "Homem Leão"
quando arrancado do seu nnscedou-
vo, elle 6 conduzido aos Estados
Unidos, pnra ali ser exibido.

gia moderna: a suiisiiiuiçao ao no-

K' IJO.I1'., \0 I'111'.A'IHO JOÃO
CAETANOj O BAILE »OS KSFAK-

BABADOS. O MAIS OIIHÜ-VAL
DO CARNAVAL DE 1930

Hoje, finalmente, reallza-se no
Theatro .loão Caetano, que foi deco.
rado por Uliberto Trompowsky e
Fernando valentim, o Baile dos Es-
fãrra'pados, que um grupo de gente
de imprensa « de theatro, sob a de-
nominação de Cordão dos .Maiores
Abandonados, organizou desvelada-
mente. Desde os preparativos, qne
a iniciativa, dos .Maiores Abandona-
dos recebeu as mais desvaneeedoras
provas de apoio por parte do Depar-
tamento de Turismo da Prefeitura,
que mercê da sua originalidade a
incluiu no programma otflolal das
Cestos pnrn o Carnaval de 1036; (ia
Imprensa carioca, qne a acolheu com
enthusiasmo, dlvulghndo-a através
as eolumnas de seus órgãos: dn com-
mercio indígena, qne offereceu pnrn
ella brindes custosos. São seus pa-
lioiio„ fl convite dos 11rn1iKilore.fi, o
Cluh «los 40 e o Cordão dos Rscovas,
une comparecerão Incorporados, ga-
riuiliiiilo com as snns -presenças lim
alto grfto de anlnmçno para essa ln»
leressanlissima festa, que «erã ril-
niada pela K. A. Rolelbo Film, e em
cujo transcurso se acclamara a rfti-
nha dn^ esfarrapados. Por tudo quan-
to ficou dilo acima e peln procura
extraordinária de bilhetes que fe
tem verificado na bilheteria do João
Caetano, onde estão á venda, o Baile
dos Esfarrapados, podemos desde ja
adeantar, será de facto, em graça e
espirito, a fesla numero um do im-
naval de 1936.

A IMPRENSA HOMENAGEADA
PKT.O FILHOS DE TALMA

A felJoiHln «le «loiuhigo ultimo

a directoria do veterano Filhos
de' Talma, a valorosa aggrem ação
oue honra o nosso recreativlsmo,
pola em se„ seio trabalha-se sem
desfalleclmentos, viveu domingo in-
limo, horas de grande vibração on-,

de os factos antigos fornm recorda,
dos com grande precisão pelo. nosse*
collega Bicanca e pelos Srs. Llndoi-

pho Barrei o, Jucá Carvalho, Caldas,
''lA 

festa Constou de uma succulen-
Ia feijoada, em homenagem aos
chronlstas carnavalescos.

Em sua sala do bailes, foram col,

locada., varias mesas, onde o bem

preparado feijão foi servido a gra-
"CQu'asl 

ao findar o "frude»,,o- re-

ereativlstas Caldas • Llnjolpho .em
nome da veterana e gloiiosa socie

dade? saudaram os chronlstas

no e querido club, realizará, no pro-
xlmo aiibbndo e no segiiiida-1'elra
gordii, ilnis liiiilnsiicos bailes, que
alcançarão iilenn suecesso.

Falar sobre o Carnaval deste tra-
dicional club 6 desnecessário. Os
confortáveis salões do pnlncete dn
Praça Marechal Deodoro foram ca-
prichosamente decorados pelo lalen-
toso artista Sylvio .lamir.zi, que os
transformou num verdadeiro sonho
chinez.

Como sempre, as dependências dn
querido Club de Sáo iriiristovão se,
rãn pequenas para acolhei* o que ha
d» mais rafiní da nossa elite.

As suas dominguelras carnavales-
cas alcançaram extraordinário êxito,
razão pela qual nfflrninmos quo
mais unia retiunbanle victoria con-
seguirá esle niiliü" club. com a rea-
llzuçíio desses dois estupendos bal-
les.

COU 11 AO 1»A 1IOI.A I'IIE'1'A"

A m ll rn lln, n n H.-iá Inl.liiilii l.».l«*. rum
o bnlle iIi.h "A»|ilriiníea" — S. M.
Erulrrli-a V liiiiilln-nrA n "mrnlnniln"

O Cordão da Bola Preta inicia, ho-
Jn, a niarnlliiina finai da temporada
deste anno com uma festa organiza-
dftilft |>el(»í( "novos".

Peln» prepnrntivoa ,põde-se prever
o suecesso que nlcançará a. pesta do
hoje, nada ficando a dever As qim
vf-ni sendo realizadas desde dezem-
bro Ullimo, ein que O querido Cordão
tem provado ser o "único" no geno-
ro"

Frederlca V, spesnr da vida agita-
da quo vem lendo, desde qne se bos-
pertou no " l';il:u-iu," ultomlondo noa
ininiiiHTiiH coitvile.H pnra Testas, ro-
uniões, chás, "vlsporas", ele, acl-
lim ,gnslo.''niuente, o convite, dirigido
n S, MiiiícHlade pnra madrinha dos
"meiúiiiis".

Os Correios e Teleorapitos no Caínava

-U|.iq ap oijhinqi.nsip v\iv} v*l9Atil-I
de ii todos os convidados, sem dls-
tlncção de sexo. Fornm contracta-
das duas orcbeslras. O "Palácio'' re.
ceberi ornamentnção especial.

A turma ",lá... hUBada" parece
que. desta vez, tem mesmo que en-
tregar os pontos.

MOMO NO CARIOCA *». C.
Or bnllc*, de Hiil.l.iid.i «* B«>giii'<'n-felr««
de Cnrnnvnl — Imn ninlliiêe infníilll
lu, iIoimIiiri, — llnnnns em ili In snlflen

Sáo trndlcionaes as festas carna-
valescas do Carioca S. C. O vetera-
no grêmio da Gávea as faz realizar
todos os annos. lendo ua mesmas
obtido exilo integral.

A julgar, pois, pelas anteriores, n
deslü anui, deve, ciiino se diz Ua gy-
rin, "abafar", iludi, o cuidado com
qiie vem sendo ni'£uiiÍ/.udo »> pro-
griiiniiia,. Leviiiido em cousldernção
:i grande procura que tPni liilu as
feslas ilo Carioca, resolveu a nelunl
ilii'rti.-li,rin realizar esln nnno as dan-
s;i.v enrnnvalpHcns nfin so no Rnlrto
principal, coiiin no de blllllires, o qllè
eqüivale a'si* dizei* serem dos nm-
lilus i* confortáveis os salões que, poi

Como ficou organizado o serviço

com

O director dos Correios e Telegra-
graphos organizou, para os dias de
Carnaval, a seguinte tabeliã de ser-
V 

SECÇ-flER III*. KXPKDIKNTIO — 1',
j', S" e Econômica: — D'oniiiigo, 2"
o .",.' leira, nãn haverá expediente.
Quarta-feira — abertura il" expedi-
ente ás 12 lioras.

TÍTESOlIHAltlA — ressoai do ex-
pediente — o mesmo horário das
SecqOes de oxiiedlente. "exceptp nn
2» leira", dia em une funccionnrá ale
ns 1-1 horas. . ¦*

VK.VDAS DK SIOl.T.ÔS — Domingo
— encerramento ás 12 horas. Segun-
da-foirii — encerramento ãs 111 ho-
ras .Terça-feira — encerramento as
13 horas. Quarta-feira — abertura,
á, 12 horas.

TRAFEGO — 2*. *>", 1", 6", 7' e
D> Secções. •

Os srs chefes aecordarno as res-
pectivas tabelías de serviço, organl-
zando os plantões que responder&o
pelo serviço.

EXPEDIÇÃO da 2,> Secção para ae
Succursaes:

Domingo — l.« * *-** expedições.
Segunda-feira — l.« e 2." expedi-

ções, sendo que a 1.» deverá Ir jun-

Segunda-feira — encerramento,
12 horas.

ás

— abertura, ás

CARTEIROS —

distribuição,1."

ciisiãn du Carnaval, qu appro-
•cima,
mu.

abertos n S. 11. o rei Mu-

i„i» candarnm os cnronisins *-.,¦•. çoes, seuuu nue a >• *> *.-.-• ».---

pSÍSseremíóíStnte. e cheias de en- lamente com a^çomo auxiliar des

IIL

¦WffiW? *¦¦ '-W^WW??'?. 'y-WiW-^y/yW '• *V-'
-S#V G^ IV/I- ' Ammm\ '¦:M^^W<^m^..^'--:M^?^i-'<^^m\',

'•?M\:i'*3iífe*tiií'&

' 
CARROS USADOS úe todas as marcas c de todos o§

preços, á vista e a prazo, nn

AGENCIA FORD
ã RUA MARIZ E BARROS N\ 301

Junto ao lui-piial Gaffrée Gulnle

Sybillc Schihite e Sieg-

fried Schuerenberg sã os

protagonistas de "Devas-

tador do Mundo"

mem pela machlna. Mas nestes dias
que precedem á ruídos» festa da
plebe, enlouquecida pelo eplic-men.
reinailp de -Momo, não paga a pena
por o cérebro em funeção das col-
sas serias. Assim, limitamo-nos n
noticiai* que em "Devastador do
mundo", o freqüentador as-sidu0 das
casas olnemalogrnphtcas, encontra-
rã com que se recuperar dn desgate
de energias dos quatro dias allu-
clnnntcs. Será a volta A normall-
dade. e a retomada do rythmo para
ns grandes surpresas da temporada.
Svbillo Scbmltz, a morena perigosa,
que já tem apparecldo em muitos
films, formará ao lado de Slegfried
Schuerenberg. galã tambem conhe-
c.ldo de nosso publico, para a defesa
da parte, romântica desse film d«.
culosidide. A 2 de março próximo,
machlnas gigantescas, despedindo
raios fulminantes e grande especla-
tribuldora para todo o Brasil: Art-
visto por intermédio de slla dis-
"Devastador do mundo" poderá ser
Films!

«ADOHAVEL C0\qi'ISTAD0n»

Na sãtia attracnte e feliz de seus
lançamentos, a Oolombina Pictu-
res ap «-sentará um tlIW dè linha*:
Bg:*ad.>.veis, onde. palpita toda a
Btunma de seducções dn vida íctuai,
fooiüzando, principalmente, os bas-
tldores da política de companarlo,
que, aspira attmgit* o nivel das de-
marchas reaüzad.is nas grindêE
cldãíüs, que jogam com os deftinos
da; r.aç5is — "Adorável Conquis-
t.itor".

Toca a Jack Holt encarna;- ali o
tApo central, na figura de um po-
tentado rural, para quem nfto «xlí-
aem empecilhos Aa ambições pro-
prlas e imprópria».

Mona Barrle * a "It-adltir-woman"
:>o desempenho *»mpr» gentil An
sua '•onlteza f de eua afie i«*m pre.
tentõen
fr.in mura mulher, de trrandes re-
ciiruni humorlsllcvi. víMniil» l.lsht-
n»r, maitlêm naquella! «cena* vlvaa
e ItltertvííintíS, o nível neceiaarlo
d* humqrMmo.

i . :uipi. ¦¦ ' ! « '' •>¦

TScéndo a ^menagem falou

o nosso companheiro Bojudo, .QU«

fevântou o brinde de honra «V erma.

sra. Jíagdalena de Carwim>: Q

embora ausente, fôia a Piep«
da ccslosa feijoada .

Foi, assim, num ambiente de cnm-

éni^^i^malíd^^-i^^
de Talma.

rialB OF, «. CHKIS'1'OVAO
O. mínumentae.. b«II«„«- »£***'>

e aejfiinilnfeira «1<> Cnvnaval

Como sõe acontecer ,«ste vetera-

ta, ás 10 12 horas.
Terça-feira — 1» e 2" expedições.
Quarta-feira — 2» expediçáo Ss

12 112 horas e 3." expedição, ás 17
"REGISTRO SKM VALOR, 7." Sec-
Cito. , . ,,

Domingo — encerramento ás 13
lioras. *

Segunda-feira — ás IS boras.
Terça-feira — ás U horas.
Quarta-feira — abertura as l-

'"rKGISTRO 
COM VALOR — The-

«ouraria. — Domingo e torça-relra,
encerrado.

"LQRDS DA TIJUCA"
S. M. Rei Momo I e Único comparecerá ao
excellente baile dos "Lords", amanha, no
Theatro João Caetano — A elegantíssima

parada de "Lords"

Poucos, ou melhor, rarissimos se-
lão os bailes, a não ser o de gala
do Theatro Municipal, tço ansiosa-
mente aguardados como esse do pro-
gramma offieial de Turismo c que o
•Lords di Tijuca" organizou para
amanhã, no theatro João Caetano,

Mil attractivos, porém, o fazem
ser lão disputado, taes como: a
gentil homenagem que será presta-
da ao Illustre corpo diplomático es-
trangeiro, o original a inediio con-
curso de fantasias typicas de' paizes
estrangeiros; os valiosos e lindos
prêmios que serão dlsttrlbutdos en-
tre as senhoras, senhorltas e cava-
lheiros que forem classificados pelo
jury presidido pelo presidente da
Associação Brasileira de Imprensa;
a gentlíebza da exma. sra. dr. Her-
bert Moses que felicitará os vence-
dores e fará a entres* dos prêmios.

O soberbo e rico ambiente do Thea
tro João Caetano: a seiecçlo rijro-
rosa exigida pelos organizadores do
baile, com reiaçfto á freqüência: a
nrofusãíi d èperfumjs "Mauricía" e
"Carinho, d* Mulher", que será dis-
tribulda entre senhoras e senhorltas;
a sduaj formidáveis orchestras com-
postas dê reputados professores; a
immínsa quantidade d» prendas e
brinquedos carnavalescos dispostas
nas frisas, camarotes » mesas; o ft-
nlsslmo aervlço d» buffet n buvette
que, está sendo contractado lom pro-
flüsionaes competentelulmoi: a ma»
ravllhnaa » sublime decoração doa
mestres Trnmpnwaky n Valentim.
que. mata uma ve». affirma rH*. aniit
techiilc. inconfundível; a orfla de
lute» e a penumbra 4Ucr*t|. que,
com a mji polychromi», trailaporU.

ko oi aailiatentei Al ref.Oís ceie»-

tes; a chuva d eflores que se tosna-
rá um verdadeiro dilúvio de pétalas
perfumadas: a presença de sua ma-
jestade rei Momo 1 e Unlco, com o
seu lusidio séquito; emfim, o que
afltará ainda pnra ser esse o melhor
e o mais elegante baile do Carnaval
d„ 1036?

Quarta-feira
horas .

SAUIDA DK
Keeçf.0:

Domingo —
8 1|2 horas.

Segunda-feira •— !-• illslrlbulçflo,
i'ik S l|2; 2" dislribiiição, As 11 lio.
ras .
e lerçu-feira — 1" distribuição, as
8 1|2 horaa .

Quarta-feira, — 1." e 2.' dlslrlbui-
ções, respectivamente, ás H e ás ir,
li o ras..

G.» SUCÇÃO — Domingo, segunda-
e li-rea-leira — 1. "distribuição, á«
12 liuras. ,

Quarta-feira — 1." e 2." distribui-
ções, Ap l" (* Ifi horas.

PARTE TELBGRAPHICA — Sah-
bado « «egunda-felra — encerra -
mento As 20 horas.

Domingo e terça-feira — encerra-
mento ás 17 horas .

Quarta-feira — abertura, ás 7 ho-
ras.

LINHAS U INSTALLACÕBS —
Para o pessoat do expediente o mes-
mo horário das Secções de expedi-
ente. O chefe da Secção organiza-
rá para o pessoal de iiistallnções, *
construcções as tabelías de serviço
estabelecendo plantões, qeu respon-
derão pelo m»fimo.

SUCCUflSAÍOS — Salda dos cartel-
ros:

Domingo e terça-feira — 1.' dls-
triliiiiçáo, Am S 1|2.

Segitndn-felrn — 1.' As 12 hnras.
Qniirtn-feira — 1" e 2,« dlslrlbui-

ções, rcspectlvãmente. As 14 e Ifi.
SUCCUaSAKS 13 AfilONCrAS —

Venda, de «cllns e registro,
Domingo e ten; i-feira — encerra-

mento As 12.
Segunda-feira — ¦>« 18*
Qiinrtatelra — abertura, As 12

horas.
SÜCCIIRSAL N. 7 — AVENIDA

— Domingo — encerrado.
Segunda-feira — encerramento As

13 horns.
Terça-feira — As 12 horas.
Quarta-feira — abertura, As 12

horas .
fi A rt A <"! 1*. — O encarregado de ser-

viço organizará ns respectivas la-
bellas tendo em vista ns alterações
nos horários das expedições da 2."
Secção. e de accordo com os «lemois
chefes das Secções de tra£#go, de
modo a fazer o revezamento do pes-
soai, permlttlndo folgas idêntica.» e
estabelecendo os plantões necessa-
rins.

No dia 24 o encerramento do re-
ceblmentn de registrados sem valor,
sení ás 15 horas, «tuer na 7" Secção

A PESTA INICIAL
Sabbado, dnndn Inicio «o monu-

mental progriiniinn, hnverA o hnlle
Inaugural, oceasião eni que o P.el
ll.iiiio será recebido festivamente.
As dan.-ns terão inicio ás 22 horas,
sendo ns mesmas abrilhantadas por
dolíi nl*--imoa JR5Í5E.

A DRSPIODIDA DE S. M,
S. W . 0 P.el Al orno. que desde sab- ,

bailo reinará nns (ímpios stilõt'.! du <
('it i'ioi',1, Tarú a min 1 riuini.ltnl ftfnpu-
didn nn segunda-feira de Carnaval,
ci,in ti, rciiliziiçãn di* um pyrnmldal
l.nlle que se nrnlongarA alf* alui mu-
ilriigailn.

UMA MA TINE'R INFANTIL
Nus bailes a entrada de crlnuça»

se.já leriiilnniileiuenle proliiblda, mo-
tivo pelo qual. e a exemplo dos an-
nós íinleridfes, Im.vprA nprit-n uma
iiialliiée infantil dedicada A pellzada
dos associados, eom inicio As 11 bo-
ras,
A DIRECTORIA DO CARIOCA TO-

MA VAP.IAS PROVI-
DENCIAS

Por nosso intermédio pod-f. a dtrft*
ctoi-ra do syinpiitbico club da Ca-
vea a publicação das providencias
abaixo, tomadas na reunião de bon-
tem:

1» — Entregar a direcção dns fes
tns aos srs. Slnval Rocha, .Manoel
P.ulz Martins e llcllo Alliernnz Al-
vc»; 2" — ('oniiiiuiilc.il* rins associa-
dos i'iie n entrada será feita medlnn-
t.? ."x npresentacrio cl o recibo nume*
rn ¦'; 3« - l'i'obililr a entrada das
scfsuiiiie. fantasias: macacfin, ui,".o-
leite, npnebe, bnwnilnnn e as demal.*.
JitlgndnM Inconvenientes; 4" — Vedar
a entrada de crianças nas feslas un-
ciiirnns; j" — Dlstrlliiilr llmltadn

AO G. G. G.

Ao declino segundo carnaval,
l'or entre ns palmas da cl-

dade Inteira.
O C* C. C* chcsoul Xa alvl-

ça reira
Conquista do prazer e do

I*?al!

Doze annos de existência e
brlncndclrn,

Rm que surgem fnrrlstns sem
igual:

1'ofliilio, Picareta, etc* e tal*
Viu Centro do Momtstas dc

primeira*..

Bojudo, Tninliorlm, dupla ll-
(feira,

Sem leinores, sem l«>dIo, sem
canselra,

Buscam tornol-o grande, sem
rival!*..

K ell-o que surge, o O. C. O.
famoso,

Aos doze auiins, mnls hello,
mnls gnrhoso,

Aluls hcni disposto para o
carnaval.

OHSIOIiVADOR CAR-
N.WAIilCSCO

numero de convites; fí" — Daa a,oí!
nssoclailos direito do reservar mesas,
desde que a reserva seja feita com a
necessária antecedência.

O IIAII.r*! AO MUNICIPATl
Os iillimos preparativos da nAn-

plação do Theatro Municipal para O
grande baile de segunda-telra d»
Curnaavl eslâo sendo actlvados pela
Directorla de Turismo e. Propagan-
•4a da Municipalidade, soh a Imme-
diala orientação do dr. Alfredo Pes-
•oa. |

A concepção artística de Ollbe.rto
Trompowsky e Fernando Valentim
vao dar ao nosso luxuoso theatro
um ambiente Imprevisto, fundado em
mnllvo lendário de grande poder de»'
coratlvo.

A refrigeração permlttlrá ao am»
blenle do theatro agradável tempe»
i nl ut'n ,

Varias orehnstras locarfio pnra a»
ilnnans, devendo estrear o conjunto
*jn SirnfWt rioulmnn. Plssns orches-

lirilo, incessantemente, as
cas do dansa.

(Ciiiillnmi nn Oa png.)

mni.M Canio-Hiis miisi

C suecesso do bumbo
da. pvaLiaL do Flamengo
Pega de Fininho, Cocoroca.s e Nem cá nem

lá, do Ramos F. C, os vencedores

qu»i* nas Succurnaes e Agencias.

Deni.c n« verdadeiras ilemnnslra-
ções do «eiiüiiienin aillsllio-pii|iular
nas testes carnavaleacna da Cidade-
Mulher, destacou se no domingo p.
pasearlo o s>jrunrio banho de mar A
fantasia, que o <:. C. C, promoveu
na poética e pittorésca praia do
Flamengo.

Ahi. á orla da bahla, onde o mar
parece mais caridoso e salutar, ceu-
tenns e centenas de banhistas vle-
ram prestar seu tributo ao Rei ria
Folia, exhlbindo ao*, olhos da popu-

IH FI MORChHTE CARNAVAL CHU
A praia da Urca será transfo rmada no maior centro de
attracçôes — O ineditismo de u m banho nocturno a fantasia

 Deslumbramento, ele gancia e surpresas mil —

Vae dar a nota chie. incontestável-
mente, este anno, no Carnaval ca-
r:oca. o Club dos Tabajarae.

O novo ciub náutico da Urca abri-
4W-. - -,*.!.*.- ?j.i-l» !- ' ' - W illid.:i'.n.iix o. Illftiví *.^t_«.-i •-»•». *-.~.---.
porque í «.via directoria. como todo o
quadro social, eomposto de um pu-
gíllo de rapazes diMlncto.i, da alia
eociedade carioca, fazem questão, so-
brotudo, de apresentar ao publico
ooisaí Inéditas e surprebendentes
nos festejo* de Momo. deleitando a
curioaidade dos folgazões.

IWBDITO F.MPUIIIKMMMKNTO
CAHNAVALEICO

A praia da Crea serA o grande
remro da attr»cç6íl dn dia 1? de fe-
vereiro corrínte. onde o novel *
aympathlca Cluh dos TabiijairA" tara

realizar sensacional banho nocturno
a fantasia.

Toda a cidade chtc certamen'.''
para ali se locomoverá, dado o ln*
•ditlsmo do que dt dlversõeí apre*
«¦entará a Urca, transformada num»
grandioeidad* de coisas mirabolan*
tes e attrabentes.
UHOAI RECANTO MARA V1I.IIOSO
— TABAJARAS. CI.rn DOS GRAN»

DBS BMPRBHBNDIMBNTOS
l'ma HlumlnaçRo permanente, com

possantes reflectores, numa poly*
cbromia de cores dominará o iiiiiji*»-
[ORO retantn da incoinpara >'«l filie*
nabara. püclna natural encruelad»
no seio da linda pr.ila, encanto da
cidade,

far* o banho nocltinin a fantaula,
na praia da Urca, n Club doe Tabu*

rjaras possue já um grande ütock de
magníficos premioe. para at fanta-
sia- mais bonltie. e orlfcinaes. para
as mais encantadora» crianças e pa*
ra o; mais espirltuosos que lá com*
parecerem.

Depois do maravilhoso e surpre*
hendent* banho nocturno a fantasia,
o club da» grandes Iniciativas, o
Tabajaras. fará realizar n» Lr**«
deslumbrante e monumental ba.Ie,
em 'Ujni salões pela primeira vn,
nn Rio. «e verá uma decoração ex-
traoirilnnriamente rí«'R, «.r*<,']''p.', "
originai íttastando o «oato arti.-llco
de sen» promo'ore«.

Será «lllm a LTe», *»te *nnn, o
«•entro das mil maravilha» e en-an-
tot di maior feeu e«r|nca a *.» n-e
do Brauii,

lação carioca a hlzarrla dos trajen
e a elegância alhleiica das fdrmaa.

rcram nadadorea o follBe), de com-
uiUaiu accordo, unido.» ua mesma vai-
dade — deliciosa vaidade! de vlcto-
rlar a excelsltlide paga da Naturaza
e, ao mesmo lempo, a loucura col»
lectlva do Carnaval;...

Houve, como de costume, prêmios
destinados ág melhorc/i fantasiai
exhlbldas."Pepa de Fininho", "Cocorocas" 8"Nem cá nem ln" do Ramos P, C„
levaram a melhor.

Venceram, mereci d a me nte.
Fica, pois, registrada essa festa

nos annaes de Momo. ,

os iu,ocos <u:b desfilaram ;
F-m frente á commissão julgadora

desfilaram o, blocos: Trahiras da
Lapa. Rapinai da Praia, do C. In-
ternacional de Recaias; Cocorocas,
Lm cima da hora. Paralzo das Ca-
brochas. Unido? da Lapa, Innocentes
da? aMrrscas, Pepa de Fininho, Mtjra
cá. nem 14. do Ramos F. C. Espon-
Ias d» Bota foco e Os Catretas da
Praca 11 (do S. C- Portugal Bra-
lli). '

Foi nem duvida o maior attractivo
do banho, pois varios blocos apre.
•entar-am-ts caprichosamente, prepa-
¦do?.

A rommlEeáo julgadora, depois de.
meticuloso exame nua representa»
çftes. aprceentou o "veredictum"
abaixo:

1." lorar — P*ga de Fininho.
2." logar — Cocorocas.
3,« logar — Nem ci, Wm lá, do

rumos F* c
Meiiçl» boiirnfa — Ttahlra» da

Lapa, pela tua excellente munira.
O uetundo logur decidiu.n por t

.-mn. contra -- O bloco Nem cá, nera
lá. d" Il-imoi f. C perdeu n i» poi»

to dsiiüu >> *U* barinon*,!,
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Telephones
22-0838
22-0119

Complemento! — 2.no -
JPnrailn cl.ia rtilvus—2,25

3.40 *— C.20 *— 7.00 — 8.40' *~ 10.20.- 4.05.— 5.45 —- 7.25 -- 9.05 — 10.45.

Telephone
24-4033

A I''OX FILM rprosenta

JOHN BOLES - PAT PATTERS0N
 em .

PARADA DAS RUI VAS
(rtcrllicuds on parode)

FANDOItA — Desenho tonoro.
METROTONE NEWS ~ Novidades internaclonae *»
O BANQUETE NO THEATRO MUNICIPAL.
Complemento nacional da D.F.B. l

CompUinontO! — 2.00 — 3,40 — 5.20 *~ 7.00 — 8.40 — 10 20Ksenndnlo im Aciideinln — 2.15 - 3.53 - 5.35 - 7.15 - 8.55 - 10.35.

A PARAMOUNT PIOTURES apresenta

ESCÂNDALO NA ACADEMIA
(Collcge Srandal)

(Improrio para crlanas ato 10 annos)
tom

KENT TAILOn — ARL1.VH JÜDGE — WENDY BARRIE
WILLIAM FIlAWLEÍT — BE.VNÍ BAKER

PARAMOUNT NEWS — Novidades Internacionaes.
O DIA DE S. PAULO — O grando desfile de 25 de Janeiro.Complemento nacional da D.F.B.

?nua MsMÉÉÉJssssMssÍMMsl 'i... |
———BW

Telephone
24-0097

Complemento: — 2.00 — 3.40 _~5~20 _- 7.00 — 8.40 — 10.20.Somo Brando e muln mnls— 2.26 - 4.05 • 6.45 - 7.23 - 9.05 - 10.45.
A METRO GOLDWYN MAYER apresenta

LEO CARRILLO
LOCISE FAZENDA — TEI) J1EALY /

im -*•*¦!

SORTE GRANDE... E NADA MAIS. .,
Natural. ¦',

(Tho Wínnlng tlckof)
NORUEGA. TERRA UO SOL A' MEIA-NOITE
METROTONE NEWS — Novidades internacionaes
CARIOCA FILM SONORO.
Complemento nacional da D.F.B.

Telephone
22-0504

Complemonto: — 2 — 4 — 6 — s — io hora»,
Oll! Mnrlcin — 2.20 — 4.20 — fi.20 *— 8,20 -- 10.20.

A METRO OOLDWYN MAYER apresenta

OHÍMARIETTA.
tom —-—

JEANETTE MAC DONALD
NELSON EDDY

PARAMOUNT NEWS — Novidades internacionaes,
) DIA DE B. PAULO.

Complemonto nacional da D.F.B.
i «Grassas ta

dias 2£~m4~25

wh\
£M

s»

O preferido pelos foliões da cidade
dará a nota chie no

CARNAVAL deste anno com
4 S01RÉES DANSANTES

e 3 MATINÉES INFANTIS
Formidáveis bailes carnavalescos do» "tempos

.,¦ —" modernos" —— —
"Correio Universal" offerece 2 liyciclcttas ao me-
nino e á menina que apresentarem a melhor fan-

tasia de "Aladin".
Explicações, no referido jornal.

gggj
CINE RIO BRANCO

Phone 24.1030

CANÇÃO AO ANOITECER
M.J.C. .

TABZAN, 0 CAVALLO
SELVAGF'

UNITED

CINE LAPA
Phono 22-2Õ43

FAVELADOS lw
AMORES

AVENTUREIROS1' HERÓICOS
(5° «! fl" episódios)

UNIVERSAL

CINE CATUMBY
1'lionu 22-3081

HOJE

LOUCO POR TI
Paramount

0 INTERROGATÓRIO
lu

Cine Guarany
riione aiMj-tao

DOIS E DOIS^S^O DOIS
FOX

DUQUE DE FERRO

0 FORASTEIRO
COLUMBIA

Reservam-se mesas na bilheteria deste cinema

rnavâ pproximd

BROADWAl
U O J k. Horário: 2, 4, 6, 8 e IO hs. lei. 22-õY-tib

GINGER ROGERS e FRED ASTIRE
Os dansarinos absoluto» do século, na sensacional

"reprise" de

A ALEGRE DIVORCIADA
um film musical da RKO-Radio completo:

^Gmem emana ¦¦

(Conclusão dn 5* pag.)
Innumeros turistas estrangeiro»,

«lua aqui se encontram, já reserva-
ram as suns localidades para essa
festa, sumptuosa.

Dos Estados, especialmente ae Sao
Paulo, Minas e. Rio Grande do Sul,
chegam, diariamente, distintas fa-
m lias do e.scol local para assistir

; ao baile official no nosso principal
theatro,
O «JÀKDIM E> CANTADO "DO

PALÁCIO DAS FESTAS 13 AS
SL4S Í.I.A'1'KO .NOITES

CAS-VAVALESCAS
Depois de um periodo de chuvas

Inteira*, o calor ameaça novamen-
to, assaltar, com Iodos os seus ri-
jtores maléficos, a nossa 'cidade
maravilhosa!..." ™* «tf*******
nõs em plena zona tropical, e. a nela
mais na estadão canlçular,.. ü* a
perspectiva do passar o carnaval,
com o thermometro a marcar *iu
«rráós, á sombra, não agrada decidi-
damente, ao carioca, principalmente
ao carioca .elegante, que & folião e
gosta de festejar o trlduo de Mo-
mo travestldoi mascarado, paia
mais. a vontad» poder dausar, esm
o Inconveniente dos "conhecidos <¦¦
"conhecidas", das 'i'"' "' ¦'""'„D'_"
nolldes. Mas como vae ello se dlver-
tir, com esse ca,cr- »-,...„.*.•¦-¦-•¦, ry
naz de estourar um cld..dap oa mi-
iulandla .. Passa em revista as in-
numeras festas, marcadas para as
nuatro noites de Carnaval... Bm*
fim encontrou! O "Jardim Encanta-
do'* no Palácio das Festas! Amb en-
t« elegante. Temperatura refrige-
rada, como nas maltas da. Tijuca.
Brisas do mar. pererinoroente a re-
rrescal-o. Dansas ao ar livre. Am-

. nio local para bailes, em melo de
Sm verdadeiro tíosque com cerca de
200 arvores e arbustos. Folhagem

a Iodos os adaptou de Momo, terá ini-
cio Ss 21 horas. proiongaiido-se atí
as primeiras horas do dia 21.

FESTAS UE MOMO
Nn Cnsu «Io Estudante

Os festejos carnavalescos da Casa
do Estudante, este anno, revestir-se-
So do mesmo brilho e animação ve-
rificados nos annos anteriores, onde
sempre se realiza o Carnaval official
dos estudantes cariocas. O Departa-
mento Social da C, E. B. promove-rá quatro grandes bailes da Folia,
iniciando-se o respectivo "jazz" no
sabbado gordo, para terminar ape-
nas na madrugada de quarta-feirado cinzas. Animação o multa alegria,
eis o que será o Carnaval na Casado Estudante, nos dias 22, 23, 21 e

varicBadn e carumanclicls capricho-
sos. Além disso, decorações .orlgl-
naes, milharei dò luzes e dois JaM
do Slmon Bountnmn... Decidida-
monte, é esse o recanto, onclo os
deuses e as fadas brincariam o Car-
naval se fossem deste mundo... E
o carioca, jâ agora alegre, despreoo-
cupado, espera quo cheguem os d as
consagrados a Momo, pnra se diver-

!B*sto,"porque a Directoria de Tu-
rlsmo lhe commetteu t«l encargo,

.levando em conta o suecesso dos
bailes quo já realizou, nos annos
anteriores, no Palácio das lestas.

CARNAVAL UO HAUIO
3 LUImam-se os preparativos para. o

baile aue se realizara, hojo no S|b
¦Lirínía. com inicio ás 22 Horas, or-

-eanlzado pela P. H. Q.,-3 .liado
,Tupt, sob'o a*;spicio das estações de
broadeasting cariocas.

5 Já promelteram abrilhantara
ífesta, entre outras, Aracy de A mel-
da, di Rãdlutransmlssora Brasileira,
Marina Dutra, Carmen (iagliardo,

'Margarida Max o Mareei Klnss, da'Kadio Ipanema. ,„,.„,„
Durante a festa, um jury, foi ma-'do 

pelos dlrectores das estaç6es de'radio 
que patrocinam esta festa.

.'proclamara, a -r Rainha do Ra«0.-^
•ou» receberá diversos presentes num
:valor do 5 contos tle reis, figurando
entre esses; um lindo relógio put-
celra de platina o brilhantes, uma

¦'mirtre. uma toilette completa, cal-
| çadoa «perfumes.

C. n. OfANABAKA
Unlle ii fantnxlii

SabKado de Carnava! terá logat
nos saldes do Club de Ra gatas Gua-
nabara, o baile a fantasia, que a di-
inectorta offerece aos seus asso-
ciados e exmas. familias.

Os salões estão sendo caprichosa-
mente decorados, tendo as dansas
Inicio As 23 horas.

O ingresso dos sócios será feito
meliante apresentação do titulo so.
cio! dn mez corrente, sendo o fcraju
a rigor, fantasia de luxo, não sendo
pormlttidns as de pyjamns, apache,
marinheiro e outras semelhantes, a
critério da directoria.

A A. BANCO 110 BRASIL
A grande nota do Carnaval deste*

Rnno será sem duvida o errande ba)-
ft do Grupo dos 200. filiado á A. A.
Banco do Brasil, mareado para a
noite de sexta-feira próxima.

A commlssfln em bO'i hora rsco.
lhen o yarlit "O Laranja" parn essa
tradicional festa, que se Iniciara A"
21 h;*. "n m« ap snin dí> dois d o5', n o 3-
sós tr»e1!ipres rpnjtinl r« pnisícaes*"Marinheiro" 6 o t"aje offtclal.sen-
do tambem pe>~mlttidas ns Canta-
slas de luxo ou a rigor (Inclusive o
lin'-o b'*ancn).

Convites, s^ por Intermédio de
funcclnnarloi, dn Banco,

vii.i.v isvnr.i\o
prnxxlme

F. C.
Nn prnxrlmn dia 20, trr.â logar¦n.niu :j:^i bAt&lha il? fr>!ifs*t!, nos

sn!i5e« ilo veterinn VUH Isahel,
offereclda ao Club de Regatas lio-
tefogo e noa f.nrds da Tljticn, »>m
rumii iniento do programnia de fe*.
ta« do max corrente,

.Tá ó Intensa n nnlmnçflo nns clr-
culos alvl-negros, que vftm trnl)'i.
Ihando ardorosamente, afim il* prn.
pfirc-íoíiftr n°í* Pftu^ rn-trmflo!*, n
m*i\ »!gnlf|cntlva hometia^em car.
na''i\'n*ci,

Rst.1 fi'*tlvld;nla, ¦)... fa \ vibrar

SAMBAS E MARCHAS
IOstil iniillier...

(Marcha de Sá Rorls 6 Satyro de
Mello)

Coro (bis)
Esta mulher ninguém pode aturar
Blia não muda de opinião
Não sei o que fazer pra me livrar

(desta mulher,
Espirito de contradicção.

I
Se eu quero chá ella quer café
Se eu ando a bonde ella anda a pêSe ou vou ao. cinema ella vae dormir
E quando eu chego em casa ella en-

(tende de sair.
II

Se eu vou ao circo ella vae á igreja,
Se. eu tomo leite, cila quer cerveja,
Se eu tenho calor ella sente frio,
Se eu me ponho a cantar ella res-

(ponde com assovio.
III ,

Se digo que e branco cila diz que é
(preto,he eu quero prosa ella quer soneto!Ss eu fico prompto ella tem dinheiro,

E quando eu jogo cobra ella ganha
(no carneiro.

COB.DÀO OOS PE'ItE'ItE'CAS
Os sete montinipiitiir-. Imlles ciirnn-¦ -rnleacng no Phenix

Hontem, á tarde, o Cordão dosPerérícas, chefiado por Duque, of-ferecett aos chronistas carnavalescosuni "cocktall" que se realizou noTheatro Phenix.
O Cordão dos PerérCcas vae pro-porcionar ao publico seet monumen-taes bailes a fantasia, sendo tres"dos casados" o quatro dos solteiros.

O CAR\AVAT, IJAS IlEP \ nTICfiES
FEDE11AES E MUNICIPAES

O ministro Alnilrnnte Giillhem visi-
ton o bnrrnpH.ii rio Arsenal de

.IlaKnhn
O ministro da Marinha fez hon-tem uma demorada visita ao Arse-nal de Marinha desta capital, acom-

panhado do seu ajudante de ordens,
capitão tenente Eurico Pcniche.

: O titular da pasta deixou o ml-nisterio As 14 horas, seguindo parao referido departamento, onde foirecebido pelo almirante Américo dosHeis, director geral, pelo capitão de
mar e guerra Greenhalgh Ferreira
Uma e pelos demais officiaes doArsenal.

O alm!rarite Guilhem, percorreu to-das as dependências e officinas do
Arsenal, indagando a examinando
machinas, emquanto que o almiran-
te Américo dos Rols lhe la pondo ao
par das actividades communs e es-
peclaes das officinas, expondo lu-
cios e vantagens de cada uma dei-
Ias.

Depo's de haver observado tudo, o
almirante Guilhem confessou-se bas-
tante impressionado, e aproveitando
a opportunidade, fez uma visita aos
prestito? carnavalescos dos opera-
rios do Arsenal, que já se encon-
trarii preparados para o grande pre-lio do segundo dia dos festejos con-
sagrados a Momo.
OS GRANDES BAILES CARNAVA-

LESCOS UO HIGH LIFE
Jâ lá se vae um anno e o carioca

ainda tem viva na memora a ma-
gnlfica c incomparavel impressão
que tevo dns bailes carnavalescos
que o Higli-I.ife realizou em 1035.
Inaugurando suas novas e sumptuo-
sas installações . ' nella bailes, nn
anno passado," registraram o maior
exito daquelle carnaval.

Pois; agora ,a directoria da pu-
Jante sociedade d ama Santo Ama-
ro empenhada em supplantar todos
os suecessos anteriores, ultimou pro-
vldenciaa ijue farão com que os bal-
les de Carnaval de, Hlgh-Llfe, nas
noites do 22, Í3, 24 e 95, sejam a
expressão mais forte da nossa fes-
ta máxima, offerccendo aos cariocas
c aos tjtn* nua visitarem um espe*
ctaculo soberbo de alegria, de luxo
o elegatica.

Us amplos salões do lligli-l.lfe,
suas aprazíveis varandas, seu lindo
pavilhão colonial, iícu magestoso
parque circundando (, palacete. a
profusa Illuminação com 100.000
lâmpadas, a artística decoração <*ar-
nnvnle>ca. a execução do trepidai)-
tea iiiusIciik pelas orcIiestrA* cl© Na-
poleáo Tavares ? Horj» .Imito;-,
luilo, tudo ja merectu a atleucão

meticulosa dos direclores, para que
o publico encontre no Hlgh-I.ife
aquelle recanto admirável, pleno de
conforto, e de alegria, o ponto cul-
minante do Carnaval,

Aliás, não so comyrchende que, no
Carnaval, alguém pretenda so dlver-
tir sem ir aos tradicionaes bailes do
Hlgh-Life. '

' OS FESTEJOS CARNAVALESCOS
K-a Syndlcato dos Bnncarloa

O Syndlcato Brasileiro de Ban-
carlos, está em fran-a actividade
para os grandes baijes de Kel
Momo.

A Commissao de Festas está em-
penhada em dar ás festas carnava-
lescas do Syndlcato, este anno. uni
cunho de excepcional brilhantismo,
que certamente multo agradará aos
seus associados e ' convidados.
Sendo ella composta de verdadeiros
foliões, trabalha com afinco e pro-
mette aos freqüentadores do Syn-
dieato surpreias incríveis e des-
lumbrantes novidades para as qua-
tro noites dedicadas ao endiabrado
Hei Momo.

Preparem-se, pois. os bancários
para agüentar a "virada".
AS DANSAS INFANTIS NO BAILE

DO THEATRO DA CRIANÇA
Para dar o cunho artístico ao

grande Baila Infantil d0 Theatro
da Criança, a realizar-se na tarde
de domingo do Carnava], dia 23, no
Theatro João Caetano, os professo-res Pierre Michaüowsky e Vera
Grabinska — Direclores d0 Theatro
da Criança — vão offerecer á s-elec-
ta assistência, que honrará esta
Festa da Alegria Infantil, uma se-
rie de Dansas Infantis, interpreta-
das pelas suas minúsculas disclpu-
Ias de 5 á S annos do idade.

Eis o programma elaborado:
"Shlrley Temple" — Pela adora-vel sósia da grarõtinha americana,

Elsil^ de Carvalho. "Pequena Flo-
rista" — pela. graciosa Flori nha
Llebmam. VBIsòuit-Méhnet" — pe-Ias encantadoras Glorinha Rudae cRlsole.ta I.opes. "Borboleta do B a-sil"_ — peliV follgrana felina No-
guelra. "Menina, com Halões"
pela ljnda Lia Geyer. "Brinquedo
Russo" _ pelas etisra^adissinias
Lúcia e Beatriz Eollsario de Car-valho.
CARNAVAL NO ESTADO DO RIO

PETROPOLIS
A notn chie itn elilndc serrana dntln

pelo Club «los 25
Nas vastas dependências do Gran-de Hotel de Petropolis, sob umá

profusa. Illumlnaçao e nma felizdecoração de Hypolltò Colomb ica-Usa-se hoje a grande feíia carna-
valsei que a sociedade serrana es-

perava anslosnmcnte: o baile demascaraa do club dos 2.*, \:m pu-gilo aristocrático' de foliões à fren-lo d„ qual se encontra o "savnir
íaire" do sr. Oswaldo do Aralle.
Festa de elite a sua concorrênciaculminará n.i do. chefe da Na-So ode sua Bxnu, familia, convidados
especialmente por intermédio deum artístico pergaminho que lhe ft-zeram remettér 0s dlrectores do
Club dos 25. Una brilhante e inso-
phismavel exlto coroara os esfor-
cos do sr. Oswaldo do Valle e seuscompanheiros cuja abnegação me-
rece esse prêmio,' justíssimo por
todos os titulos. O Baile do Club
dos 25, que *-e realiza hoje na poe-tlca cidade das hortencias. estamos
certos, constituirá um evento social
o mundano da maior transcendeu-
cia.
A SEGUNDA-FEIRA GORDA NO

TIJUCA TENNIS CLUB
O Tijuca Tennis Club levará a ef-

feito, no próximo dia 24, o seu su-
per-grandioso baile de carnaval queconstituirá um dos maiores aconte.cimentos de repercussão na socie-
dade carioca.

O grêmio cajutl que í uma dasmaiores expressões no scenario mun-
dano da cidade, offerecerá aos seusassociados esse sumptuo«o baile quevem, uma vez mais. firmar o seu
propósito em realizar as mais en-
cantadoraa lestas «m honra a S. M.Rei Momo,

O salão nobre do grêmio cajutlapresentará a deliciosa decoração"Uma Noite em Java", motivo douma riqueza magnífica. Os tijuca-nos, verão, pois, a pérola do ocea-no Indico, no Tijuca, com todos osseus attractlvos.
No «.¦¦ymna.slo de SnOrts. Dello Si eAmoldo Kosenmayer plasmarão aIluda decoração "Corsários do Amor"em qua veremos as mais suggcstt_

vas figuras marinhas e as sereiasdo amor e a ünda galera singrando
os mares, em demanda dos coraçõesamorosos,

A illuminação do grêmio cajutiestá a cargo dn competente artista
que a transformará num desluni-bramento de luzes a cores.Esta, portanto, fadado a um exltoInyulgrar o grande baile ouo o TI-juca Tennls Club promoverá na noi-te do dia 24.

ENTRE A PETIZADA RUBRO-
NEGRA

Promotte revestlr-se do um bri-lhantismo excepcional a grande ma-
tlnée Infantil dansante que o Clubde Regatas do Flamengo realizará
hoje. domingo, das 16 ás 1!) horas,em seus amplos salões. ':

Essa festa 6 como ensaio do gran-de baile Infantil que o Flamengo
realizará na. segunda-feira gorda,das 16 As 20 horas e com muitas e

AVES AQUÁTICAS
nacional

lindas surpresas para os seus pe-
quenos adeptos.

A' noite, amanhã, haverá mais
uma enthuslastica domlngueira car-
navalesca, das íl á 1 hora, com
duas barulhentas orchestras.

Os trajes para essas festas seráo:
de passeio ou fantasias em qualquerestylo.

Na quarta-feira, dia 10, o Fia-
mengo realizará Internamente, tam-
bem, uma monumental noite carna-
valesca, das 21 ás 24 horas, com os
trajes de passeio ou fantasiar.

No sabbado seguinte, dia 22, rea-
lizar-se-á um grandioso baile offere-
c do pela Guarda Bubro-Negra, das
22 ás 4 horas, nos salões do Club
de Regatas do Flamengo.

Domingo de Carnaval haverá a ul-
tinia domlngueira carnavalesca de
IDS6. que, como as anteriores, tem
o seu suecesso desde já garanlldo,
sendo os trajes de passeio ou fan-
lasta.
A BATALHA EXTERNA DO C. R.

DO FLAMENGO
Será renll/ailn iinmnlifl

Continuam actlvos os preparativosda commissao encarregada da mo-numeutal batalha do confetti, lan-
ça-perfumo o serpentinas que o
Club de Regatas do Flamengo fará
realizar na Avenida Deira Mar, en-
fra as ruas Silveira Martins e Dois
de Dezembro, amanhã, quarta-feira.

Serão armados quatro artísticos
coretos, e todo o percurso apresen-
tar-se-á feíricamente (.Iluminado.

A commissao já obteve vários e
valiosos prêmios a serem conferidos
nessa batalha, e dentre elles pode-mos destacar os seguintes:

a) Taça Dr. Adalberto Correia —
ao bloco mais original;

b) Taça Dr. Arthur do Souza
Costa — ao melhor conjuneto musi-
cal — bloco;

c) Taça Dr. Pedro Ernesto Ba-
Plista — ao bloco ou conjuneto que¦tiver maior numero de pandeiros e
cuícas;

d) Prêmio ao automóvel mais ani-
mado;

e) Prêmio a senhorita ou senhora
melhor fantazlada;

f) Prêmio á creança melhor fan-
taslada. conferido pela conceituada
casa Império das Taças;

g) Prêmio ao fantasiado avulso
mais engraçado.

Alem desses prêmios enumerados,
serão conferidos mirtos outros.

São convidados todos os blocos,
ranchos, cordões, escolas de samba,
clubs, etc, a comparecerem a essa
batalha para o seu maior brilhantls-
nin e afim de fazerem ju's .a esses
lindos e. innumeros trophéos a serem
conferidos.

A directoria do Flamengo resol-
vou homenagear com essa pyrami-
dal batalha, os seus beneméritos drs.
Arthur de Souza Costa, Pedro Er-
nesto Baptista e Adalberto Corroa.

JOAO CAETANO . .,!
Eslá despertando grande Interes-

se entre a petizada que se diverte
o baile infantil que a Radio Guana-
bara organizou para a tardo de se-

Poltrona 3í?

PARISIENSE-Hoje
FRANGES ORAKE cm

. A MULHER DO OUTRO
JAMILLA NOVOTNA em

FRASQUfTA
A FLOTILHA MISTERIOSA

(.1° e 4" epIüoilloN)

4«-feira. 3(5i — A MÁGICA HA
MUSICA —- CORAÇÕES UNIDOS
— A FLOTILHA MISTERIOSA

(."5" e 0» episódio»)

HOJE
A's 2 — 4 — 6 -

8 e 10
JJNÍTEI) artists

ii]H'encu(n
ELISABETH

BERGNER
EM

COMTUDO E'S
MEU

No programma
Fox Jornal - Nacional

Desenho colorido
Poltronas . . 4? 400
Meias entr, e
estudantes , 2$200

HOJE i— 2» Semana
A's 2 — 3.40 — 5.20

7 _ 8.40 — Í0.20
A Columbia apresenta
ANN SOTHERN

EM

i-se a folia
Nacional-Fox Jornal

UM DESENHO

Poltronas . . 2$200
Meias entr. e
Estudantes . 15100

gunda-feira de Carnaval, no theatro
João Caetano. F.sise baile será anima-
do por Iodos os artistas mignons da-
quella estaçJo, com o seu program-
ma de acto theatral, com as ultimas
novidades carnavalescas do IMG. Já
so encontram expostos, no saguflo
dn lliealro, os lindos prêmios que se-
rão of/erecidos á Iodou os garotoscjue se apresentarem com fantasias
mais ricas, mais caprichosas e orl-
ginaes. o programnia Infantil, quetanto agrado causa aos pequenos ad-
mlradores, ouvintes de radio, conta-
ra. com cantores do sambas e can-
çfice, etc, para div»rtir a toda a
criançada carnavalesca. O theatro
terá, tambem uma decoração toda es-
pecial e já está contratado um re-
tumbanto "jazz-samba", que, por sua
vez, nao deixará de alegrar A peti-zada com Hen programnia. especial.

CLUB IIE REGATAS ROTAFOGO
Frometlo revestir-se do maiorbrilho o sumptuoso baile a fantasia

que o Club de Regatas Botafogo of-
ferecerá, terça-feira, das 22 ás 4 ho-ras, aos seus associados, chi sua sé-de, A praia de Botafogo.

Varia.* medidas importantes foram
tomadas pela directorio' do "võvo"
náutico, entre as quaes podemosapontar: exigir o traje de rigor,branco a rigor, smoking, casaca oufantasia de luxo, para homens, ctoilette de baile ou fantasia de. luxo,
para senhoras; pròhlblr o ingressodn "marinheiros", arniches, ninlan-dros p outras fantasias julgadas lm-
próprias: decorar o sal.lo, ehearre-gnndo desse serviço o conhecido nr-tista Mario Palies: contratar os ser-viço*» ,le uma formidável orchestra.
dirigida pnr Napoleflo Tavares: col-locar mesas no sal.lo, podendo nsmesmas ser reservadas com o An-tenor, na s*d#; distribuir prendasdurante o baile. Com essas medidas,
que serfío observadas rigorosamen-
te, o Club de Regatas Botafogo dn-rá, a no<a elegante e magnífica doCarnaval desi« anno.
***l^*v^*^*^**-«-»*^*««**»^** **'^VVV%i-vvvvv>tivi

A CIGARRA-magazine
¦ Vnko meneario brasileiro nn ge-nero americano, com IBfl paginas d«
leitura scnsnrionol P „tj|. Todos oi
mrzr* — rs. 2?0f)0. em lodo o pai*
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Concurso d'0 JORNAL entre os seus
leiiores e assignanies de 1936
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Lsle lindo dormitório modelo «ASTRID" com: 1 warda-casaca com 3 corpos e rspelhm dn crystal; 1 guarda-casaca com2 corpos; / psyche rom rspclho de cryslal; 1 banqueta estofada em velludo; 7 cama; 2 crírulni-mudos; 1 cnmUeiro e I
poltrona, foi adquirido na CASA PASCHOAL BIANCO LTDA.. Avenida Rangel Pestana n. 1661 70, S. Pnulo por 8:500S

COMO ESTA* ORGANIZADO O PRO-
GRAMMA l)A FESTA DE AMANHA

AO CARLOS GOMES
Finalmente amanha, reaiizar-se-a

á ultima festa que se realiza antes
do Carnaval, com o concurso procin-ko de prestigiosos elementos do
nosso broadcastlng. A festa do ama-
nha no Carlos Gomes, é organizada
por patrício Teixeira.

A preços populares o em sessões
continua»* desde as duas horas, será
apresentado um programmn mixto de
tela e palco, estando marcada paraás 16 e 21 horas as duas únicas se»-
soes do palco

Na tola ser exhibido o fllm da
Fox, "Orchldeas para VÕcê". O pro-
gramma do palco tstú. assim organi-
zndo: Barbosa Júnior e fsmenla dos
Santos, num sketeb Inédito, Inetitu-lado "O futuro elos homens", Joao
da Bahiana, Nool Itosa, Djalma Fer-
reira, Lülz Barbosa, Marilin. Bajitls-
ta, Conjunto Plxinguinha, Os I I>la-
bos, l.aniartine. Babo, em "Conferen-
das humorísticas" /> muitos outros"astros" do nosso radio.

Actuaráo como sp^ackere BarbosaJúnior e Lamartine riabo,
APOLLO CORRÊA

A morte dn Apollo Corria, qu» aopereta "Cançáo Brasileira" popula-rlzou entro n.fjs, revestiu-se de umaspecto absoluto Imprevisto. Partiu-do daqui, ha mezes, como elementode primeiro plano da "Casa do Ca-boclo", suecumbe subitamente, victi-ma de unia syncope cardíaca emSantos, quando já se contava com oregresso da popular companhia.
O querido "Tamborim" nasceu emPernumtiucn a H de abril de ltloi,

Queria conquistar a moça a
força

cliamanrto-se, na realidade ManoelTiburcio Corrêa de Araújo, estreotícm theatro no anuo de 1923 numai"tourneo" da Companhia Aprigio de]Oliveira.
Km í!ia4 in*?. -«sou na Companhia)

l'M CASO COMPLICADO \0 18'
DISTRICTO

As autoridades do IS" dlstrlcto
osté. elucidando um caso rumoroso,
qúe se verificou em sua juriadlccSuO sr. Estado Qellogarde Marlz ri>
Maracajá, morador á rua ProfessorValladares n. r,T. queixou-se de oiiho sr. Djalma Miranda, funecionario
do Ministério dn VlaçSo e morador
á rua Maria Quitaria n. s.1. fora Asua casa e tentou conquistar umasua IrmS, empunhando umn revól-ver. Em rand', em lula com Miran-da. conseguiu desarmal-o e levar aarma A policia.

O sr. Djalma Miranda, nn entanto,dá outra vers/lo nn cano, dizendo
que fora vlctima de uma cilada,
quasl mnrrmido «strangulndo, ta nt*,
que foi medicado no Posto Centralde Aaí.i«teiicla.

A policia iat4 r- '!r. , . ; , o f„.do.

Apollo Correu
da Empresa M. T .Tinto, nnd. creotn pa.pel que tantas sympathlas lha-valeu, o de ".Moleque Tamborim", na

; opereta "Canção Brasileira".
A Casa dos Artistas .de.st.á capital,¦ providenciou os 'funeraes do saudosocômico, que possuía uma graça ins!-Buante, espontânea, razão do« ap-I Obtusos que o palco lhe proporclo-"OU.

MUSICA

wí!*,..VM." K ° MASTRO VICTOR.\EVBa. KLOG1ADOS pi;i. v CRITI-CA DO RIO GRAXDE DO SIL
O encerramento da st-ne de com.memora*ôcs de arte dn -Anno Far-roupllha". no Kio Urande ilo Snl,torneceu uma nota Inteiramente de»-«•oqheclda anula pura os carioca*.ttefcrimo-nos a apr^entHç.lo dJ pr:-meira opara aul-rinerandenr» - Ponaim". d cautorln de Viclor Navesmaeatri, e rompo»itor qu» >« laurroüno instituto d» M.id.a denta capitai,
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^ REHABILITADOS — I4hí estão os "muchachos" do Estudiantes de la Plata., A partir da esquerda, lauri, Blolto, Ro Roberto Sbarra, Sábio, Zozaya, Barandtarán, Faszioli, Raul Sharra, Rodrigues e De ha ViIta
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tactica
s nemais «s argenimos

Embora rehabilitado, o club de La PIas
ta não fez o que poderia ter feito

1~» STUDIÀNTES rehabilitou-se, atinai. Marcou uma bella victoria,
H muito embora nào haja cumprido uma performance perfeita.

•'-" Completamente á vontade.-sem ter nm adversário capaz da o in-
rmiriodar, poderia ter feito uma exlnbição muito mais convincente,
• -.ui!o acima da que fez. A' maneira, porém, dos demais quadros pia-
»,iios que ui.s têm visitado, a tactica que põe em pratica é sobremodo
¦ nefficipiite, sem aggressividade, isso por que o trabalho de consitu-
cçiio que o quadro inteiro desenvolve é com o fito de ser finalizado
ipenas por um só homem, o ceníro-avante. Isto observamos nas va-
ias temporadas internacionaes que ultimamente têm sido aqui rea-

íizadas, com excepção da do Boca Juniors, conjunto no qual o trio
atacante ti ouem trabalha para o plaeard e não um Ferreyra, apenas,
nu um Masnntdnip ou Zozaya. Apesar de os Kstudlantes não conta-
fora com elementos de valor individual tão accentuado como os do
üiiracan, a technica posta em pratica é quasi a mesma, embora mui-
K» menos perfeita. Os meias organizam os ataques e procuram segu-

:tr a pelota o mais possivel afim de permittir a infiltração do centro-
avante. Quando isto resulta impossível, a bola é então servida ao ex-
trema para descongestionar a situação. E es;/; ramerrão é sempre o
mesmo; não varia. Bastante monótono de ver-se, como se poderá
çalíular. Habituados como estamos nós, os brasileiros, á technica
do imprevisto que constituo o apanágio do footballer brasileiro, não
pbdf-inoa noa furtar ao sentimento de indifferença, de cansaço, de
; aalhiu quo o padrüo platino produz no espectador. 15 por mais dlspu-
' «.das que sejam ns partidas contra os argentinos, a assistência jamais

ihra, jamais se empolga, deixando-se tomar sempre por uma frieza
«j eni ons tra tiva do desagrado pelo espectaculo. Isso o que observamos
águia ne passado domingo, assim como nos outros jogos que tivemos
oeciisião de presenciar.

OJOR-M^g&m-*mMW&minã
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POR 
fim, cowzguíii o Estudiantcs dc La Plata uma victoria cm cam-

pos brasileiros. Venceu, por uma contagem avantajada, depois
dc ter soffrido quatro derrotas que' decretaram a abolição total

¦'¦ seu prestigio. O popular club argentino, embora conseguindo tri-
"¦^phar cm seu derradeiro compromisso, não modificou o juízo que dc
mas possibilidades fizemos. Venceu e por um grande score, porém, sua
olasse não impressionou. Seu conjunto não exnibiu qualquer novidade.
Seu melhores elementos não sc mostraram superiores aos nossos pie-'h°i- jogadores. E' um team commum, igual aos muitos quadros com-
w/ri que possuímos, ü que impressionou .entretanto, no conjunto por-

icnlio, foi o enthusiasmo, que náo se apagou depois de tanto insueces-
«o. »-f». nenhum momento os rapazes de La Plata se mostraram des-

•H/r-, las. Confiaram na rehabilitação e, dessa força dc vontade, nasceu
uma nrloria, muito auxiliada, é verdade, pelo fracasso do contendor.

* »

Anctividtide 

do Fluminense, depois do período dc descanso qne
proporcionou nos seus cracks, nào se limitou no exercício innw»
jitiral dn tnrde de qulntn-felra. Apresentado o novo technico,

reavivaria nn mente dos seus profissionaes a noção da responsnbili.
dide, tudo isso no primeiro ensaio, foi marcado para ante-hontem
'Jio novo treino, como que pnrn consolidar a dcmonstvaçrio do en-
Ibusltisino e do fó que tão bem impressionou aos adeptos do club «
"leulor e que tantas npprehensõcs têm causado nos sews rivnes. As-

»hi: foi quo, ante-hontem, voltaram ao gramado da rua Guanabara'¦-» valoroso.1" profissionaes do grêmio das tres cores, attendendo a de-
vnilnitçiin rio Cabelli, o novo technico que reúne, neste momento,

ii m.ilorcs esperanças «lu familia fluminense. A rapaziada, treinou
'ie «íirilmsjiismo, deixando magnífica impressão de suas disposições
tn ciando, nu mesmo tempo, os benefícios proporcionados pelo pc»

iodo de repouso a tine se subinetteu.
» *

ZARrOU, 
na tarde de hontem. rumo ao Sul, o "Highlaud Tatrlot",

conduzindo em seu bojo luxuoso a delegação do Estudiantes de
la Pinta. Numerosos desportistas foram atê ao caes. levar o seu

adeus (.t)uel!a rapaziada sympathicn Que, mesmo sem representar um
.tfci.m poderoso, deixou aqui as maiores sympalhias, em consequen-»
«•'ia da maneira cavalheiresca por que se portou durante o longo pe-
riojo em que conviveu com a nossa gente. A' l'ora do embarque, umn
surpreea foi reservada a quantos cnmpnrn .am ao caes da Praça
Mana. N&o seguiram todos os portenhOB. L.eis jogadores do Estudian-
tes preferiram permanecer mais alguns dias entre nós. Latir! (assimeninn ;.»ia r»«po$al. Koborto Sbarra. Ilnul Sbarra, Contreras, Telechca
* ' i ¦ni.tiir.rín resolveram npreclur por muls uns dias o céo carioca,

íerauí apreciar um pouco mais br águas dn Copacabana o — lal-' —¦ »euUssem a aUroceflo do fumo»» Carnaval carioca, dc que ja•am un.H .Ip-nirrt imprásslo, foruicida pelas "batalhas," a que ti-
- m occaiíliVi de natlitir.
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FALHOU
Á UNHA

Determinando o
fracasso de todo

o conjunto

CONVÉM 
esclarecer que iodei

a responsabilidade do fracas-
so dos alvos cabo exchisl-

vãmente ú sua linha média. Par»
o Jogo quo pitzcriuu em pratica
não ha clnssifirnção. Tlnhn-so a
impressão de qua jamais lin viam
autuado em equipes de proflsslo»
naes, pois mais pareciam clemen.».
tos de categoria inferior. Prlncl»
pnlmcnte os dois médios de ala,
sem nenhuma noção do collocação,
Irritantes pela impotência quo de»
monstravnm em se defender, che»
{rarnm a merecer constantes vnlaa
da assistência. Dodfi, assim mos-
ino, procurou Jogar um pouco
mais adeantndo, não Indo paru a
defesa atrapalhar oh seus oompa»
nhelros, tomo faziam Pintado «
Gringo, que t**vnram nm nnthenti.
ro "passeio", como se dl/, nn girla
sportiva. Dahi toda a bnrafundn, o
desentendimento, a displicência
que tomou conta por completo da
todos os Jogadores da camiseta
branca. Tiveram elles miulta sort«s
em não terem shlo abatidos por
um score muito maior, pois que os
nrgentlnos foram os senhores ab«
solutos do campo, não dando trc«
guns á zitgu e a Francisco. A re«
duzida visão dc goal que possuem,
a pouca offenslvliludc dos dean»
tclros platinos valeu, comtudo, ao
Suo Christovão, ter deixado passar
apenas 5 goals. ...:.,

ELOGIA, NA AR
GENTINA, O FOOT»
BALI BRASILEIRO

BUEMOS AIRES ,17 (O JORNAL)
— Depois de unia ausência dc qua-
si um me/, hegou do Brnsil o
crack hoquenso Delfim Benilc/. Ci*i-
cores, que passou uma temporada dc
doscanço nas praias cariocas.

0 popular jogador sc mostrou en-
cantadu com as attenções recebidus
no Ilio. de parte dos gympathlzanteã
do 7oe,i Juniors c «lus dirlgenlea dus
cluh locaes,

xtciiiti»»' Ciit-cies relnictari seu Ire!»
(Cnutliirtri nn BI |in»liinl

Frente ao São Christovão o Estudiantes conseguiu dei-
xar pela primeira vez o campo vencedor — Abatidos os

¦ia F.r/iiAÍi*o Aa Moll¦Mf A UUMIU UV 1ISVII«gi&cs.r

AF1XAL 
umn victoria ron<.-eaítiiti n Estndiaiite«<

de Iji Plala em sua "gyrn" pelo BrasU. .In
não seria sem tempo. Dcspciliu-se tom um

triumpho e um triumpho bem significativo; nâo
como expressão para os que foram assistir A par»tida, mas pela repercussão que no exterior terá seu
feito. O São Christovão lograra abater o Huracnn
por fl a 1, façanha Iniiegavelmente ponderosa para
ajjrilocol-o no rol dos grandes conjuntos contlncu-
taes. Tudo, entretanto, fora uniu mera casuulitln»
de, tanto que uo domingo, o esquadrão ile Figueira
dn Mello sUCClllllblu de forma lamentável frente ii
um quadro inferlpr em tudo ao dos roíiivinntlndo.i
rio sympathieo Srasantonlo, Evlrienelnm-fie nsslm
doll fartos, que mais uma vo» vém provar o que

1TSVIIV PAV 
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n, cntla passo sc repete no footlmlh não ha Ioglen
na qual se possam enquadrar essas mudanças bras»
cas, esses caprichos inconcebíveis do plaeard, Pro-
vario ficou pois, que nem Estndlantes nem S. Chris-
tovão podem ser considerados esquadrões de classe
excepcional.

O primeiro venceu, venceu bem, folgndamentc,
evidenciando Jngnr um football multo superior ao
dos últimos. Estes, romtuilo, não poderão ser por
Islo ciinslrierarin»! uma equipe dc classe absoluta»
iii«*iiie Inferior; .fuguriim ile forma Blmplesmento «le»
(estável, ntns poderiam ler feito multo mnis. Coisas
rio fnotlinll, ele tudo.

n» i i nn a* r i in.. i

PROSEGUEM
s pró-pacificâçãoAf % 9 a k ia Ek «*•«_

A S demarches prô-pacifienção continam a ser processadas•*-"-*- num ambienlc de absoluta cordialidade.
Ainda hontem, no decorrer do dia nova reunião foi rea-

lizada e nella estudadas outras faces da importante questão.
Ao que sabemos surgiu m pequeno "impasse", isso ha va-

rios dias, o qual ainda-não foi solucionado, apesar dc habilmen-
te controlado.

0 caso è simples como iremos relatar: Em uma das princi-
pães etapas do trabalho para a pacificação ficou assentado, por
intermédio do senhor Oscar Costa, nessa oecasião empenhado
em encontrar uma solução favorável pnrn o magno problema,

(l milliiflii nn .'.' ii i.ii i
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0 JORNAL vae patrocinar uma
ROMPIA-1 -WJ! j II B

grande prova cyclista
NO ]OGO DE DOMINGO CONTRA O S. CHRISTOVÃO, um dos

elementos mais destacados em campo foi o argentino De La Villa. Sua
actuacão surpreltendcu, porque na partida contra o Vasco, esse joga-
dor nâo havia apparecldo. Agora, entretanto, tem-se uma explicação
cabal para o facto do "winger" estudantino ter "pintado" o sete com o
médio 

'sanchristovense. E' que Pintado não soube fazer o mesmo que
Oscarino; este ultimo, logo de inicio, pôz cm pratica uns scgredinhos
do football, que fizeram com que o extrema "ptncharrata dissesse lá
com os seus botões:

— "Voy a dar las de Villa-Uicgo".
E saiu de campo, contundido.

Comniciuorbu-se, domingo ultimo, com grande brilhantismo, o
Dia do Chronista.

Como de co-stnmc, a A. A. Portmjueza offerccen em seu campo
a tradicional feijoada á chronlca sportiva da cidade. Lá comparece»
ram as figuras mais representativas da nossa Imprensa sportiva, bem
como os mais destacados próceres de nossos clubs e entidades. Um
facto, porém, chamou a attenção geral, e que teve como personagem
principal o nosso collega Perigoso. Apesar de ler almoçado na com-
panhla das demais personalidades que tomaram parte no Agape, aquel»
le nosso confrade com tnl só nao se satisfez, e com cada retardntarlo
qne chegava, Perigoso, solicito, Ia fazer-lhe companhia, pegando rte
«f^idi» vez mais uma bôa doae da succulcnta feijoada.

MENTIRA SPORTIVA
Sargento não pôde correr porque impaciente, deu uns coices

na parede, machucando-se.

Os "fives" do Botafogo e do Carioca
decidirão hoje o campeonato de

mketball da F. M. D

Para a II preparação pre
Olympica de athletísmo
Organizado o programmá da comp etição a realizasse em São Paulo

O campeonato de basketball da
Federação Metropo.ltana está na
sua phase decisiva. Concluído com
o empate entre o Botafogo e o Ca-
rloca, a entidade determinou a rea-
lização de uma "melhor de tres". O
primeiro encontro foi effêctuado na
quadra do S. Christovão e os lou-
ros da vletorla coubera mao Cario-
ca por 23x20. No segundo prello,
realizado em S. Januário, os bota-
foguenses saíram triumphantes por
19x16.

Agora, como terceiro e ultimo
choque, os "fives" de Bamba e Fro-
ta voltarão a. medir forças. A pele-
ja será ferida hoje, na quadra do
Vasco da Gama, de accordo com o
sorteio procedido hontem na sede
da Federação Metropolitana.

E' curioso de se observar que nos
dois primeiros encontros a differen-
ça de contagem foi de tres pontos.

O Carioca venceu por 23 a 20 e o
Botafogo por 19x16. Isso serve para
evidenciar o grande equilíbrio de
forças das equipes, nas quaes for-

SÉ PAULtCEA
0 Tietê - S. Paulo derrotou o Paulistano por 7 x 4 - Co=
mo transcorreu o encontro — Formiga ainda" um grande

artilheiro - Q uadros e juiz

¦ : ' 
m^f^mWM "UUullllü internaciona

Os teams brasileiros marcaram 7 vi-
ctorias contra 3 dos argentinos - Da-
dos e observações curiosas sobre as
exhibicões do Huracan e Estudiantes
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Formiga assignalou quatro lindos
tentos, que o fizeram merecedor de
uma demonstração de apreço, por par
te de seus admiradores.

Friedenreich foi outro dos desta-
cados elementos que actuaram no
Paulistano.

Os quadros se alinharam assim
constituídos!

Tleté-São Paulo: Valentlno — BI-
rlguv —¦ Monana — Figueiredo —
Coelho — Sebastião — Plinio — Sal-
vaterra — Jlancebo — Bahiano —
Teimo.

Paulistano: Nestor — Orlando —
Guarany — Sérgio —- Rueda — Abba-
te — Formiga — Mario — Frieden-
reich — Cassiano — Nettinho.

MARCADORES DE GOALS
Marcaram os tentos: do Paulista-

no, Formiga ,4; e do Tieté-São Pau-
lo: Salvaterra (4), Mancebo, 1 e
Coelho. 1.

O JUIZ
Arbitrou a partida o sr. Pimenta

Netto, que se houve com rara fe-
llcidade, marcando com precisão e
acerto.

Pitanga, do "five*

foguense
bota-

mam authenticos "azes" do basket-
bali cltadino.

O prelio annunciado para hoje
deve constituir grande successo
sportivo.

Os teams deverão ser os seguin-
tes:

CARIOCA — Jalro e Adantlno;
Hélio, Bamba e Barquinha.

BOTAFOGO — Pitanga e Tété;
Frota, Bastos e Aloyslo.

JUIZES
Funecionarâo os seguintes juizes:

arbitro, Wllton Noronha; fiscal, VI-
cents Sallture; chronometrista, Ar-
thur Brigido de Carva.ho, aponta-
dor, Arlindo Nunes Monteiro.
PROVIDENCIAS DA F. M; D.

A F. M. D. tomou as seguintes
providencias:

a) A prova será iniciada ás 21
horas, não havendo jogo preliminar;

b) Na hypothese de máo tempo,
o jogo será transferido para o dia
Immediato (quarta-feira);

c) Os associados do club local te-
rão ingresso pessoal, pagando as
pessoas de suas famílias o preço de
archibancada;

d) Só será admittida a permanen-
cia na quadra dos jogadores, juizes
e autoridades da F. M. D.;

Como O JORNAL, accentuára ao
serem realizados, na semana passa-
du. em nossa capital e em S. Paulo,
os ,'ogos do Huracan e Estudiantes,
o "placard" da temporada interna-
cional se definira de modo flagran-
te cm favor dos tc.ims nacionaes.
Naquelle momento ohtivcramos rç-
álmentc 7 victorias contra 1 dos
nossos visitantes, que apenas ha-
viam marcado 12 goals contra 25
dos brasileiros, que desfarle desfru-
lavam um saldo de 13 pontos.

Os dois últimos jogos do Huracan
cm S. Paulo — onde colheu resulta-
dos superiores aos que obtivera no
{lio — e o do Estudiantes em nossa
capital, onde marcou um triumpho
— que vale pela completa rchabili-
tação — os portenhos reagiram bri-
lhantemente, sem comtudo alcan-

çar os nacionaes.
Com os jogos últimos e que mar-

cortra o encerramento das duas
temporadas a que assisti' temos
o seguinte "placard":

3RASILEIR0S:
Victorias — 7.
Derrotas — 3.
Empate — 1.
Goals — Pró, $3; contra 23 (%al-

do, 6).
ARGENTINOS!
Victorias — 3.
Derrotas —- 7.
Empate — 1.
Goals — Pró, 23; contra, 29 (De-

ficit, 6).
A ACTUACÃO DOS TEAMS VI-

srrANTES

Os dois teanw que visitaram nos»
so paiz tiveram a seguinte actuacão
nos campos brasileiros:

HtiRACAN:
No Rio:
Contra o Vasco —3x1.
Contra o S. Christovão — 0x8.
Contra o Vasco — 3x4.nifíHnHwiiz

0 que foi o sensacional mate h de domingo em Bello Horis
zonte - Dois juizes - Cordialidade - Actuacão dns qua-

 dros — Os que brilharam —

Formiga, *» veterano jogador que conquistou quatro
admiráveis tentos ¦

S. PAULO, 17 (Agencia Meridio-
_al) — Conforme Unhamos annuncia-
do, realizou-se, domingo, no campo
da Floresta, o encontro entro os
lo e veteranos do Paulistano

Grande assistência accorreu ao
campo da Floresta, n apreciar o em-
bate que lá se travou..

O jogo teve um transcorrer bem
movimentado, terminando com a vi-
ctoria do Tieté-São Paulo, pela ele-
vada contagem de 7 a 4

O prelio travado entre esses dois
grêmios amadoristns veiu provar
que vários cracks veteranos ainda
são grandes jogadores. Assim é qua

111 iTíé io
Engenho fle Dentro F. C.
0 S. C. America derrotado por 5 x 1

Um excellente encontro foi leva-
do a effeito. ante-hontem, cm
.,_.,.. j- r-imneonato da Sub-LIgaUlSpliid uu l.,.linpci*...ii.-- un ..

Carioca, que foi proscguido após
Ulii longo periodo de interrupção.

Encontraram-se no campo do
Caminho dos Pillarcs as fortes e
adestradas equipes do Engenho de
Dentro A. C. e do S. Ç. America,
cs quaes se apresentaram assim
constituídas:

ENGENHO DE DENTRO:
.Jaguaré - Virada e Severo-Bar-

roso, Ivo r R:»ul - Para, Emygdio,
Salvador, Camila e Azuhy.

S. C. AME.ÍICA:
Cotia (F.iii.v.dlo) - Otávio e Pi

de Ouro -- Eurydlcu (Moysés). Buf-
irt «• Mondei — Moyíéà II. Bolero,
Lauro, Alfredo r Geraldo.

O JUIZ

Arbitrou o Jogo o »r. MenotÜ Ca-
talili.

O JOGO
A partida era aguardade om

verdadeira ansiedade pelos adeptos
d.is dois quadros, pois esperava-se
-:ue o S. C America iria fazer uma
surpresa ao grêmio al-azulino. ad-
picando o triumpho do prelio.

Mas. iniciado o jogo, verificou-se
lo.í») que o conjunto americano não
(lüderia resistir aos fortes embates
dos dcanteiros do Engenho dc Den-
tro e assim foi.

Os alvi-azuünos, mediante boa
combinação e repetidos ataques ao
redueto contrario, foram pouco a
pinico assumindo a direcção da pe-
leja atí se imporem de modo defi-
iiitivo peln elevada contagem de
8 x l, lendo feito os pontos: Ivo 2,
Eiii.vpdlo l, Carolia l c Salvador l,
no prinirlro período, c Salvador 2 e
Para l, n«> periodo final, os dos
icnctdorci, e Lauro o do S. (',. Ame-

BELLO HORIZONTE, 17 (Agen-
cia Meridional) — Teve um trans-
correr verdadeiramente sensacional
o embate travado, na tarde de do-
mingo, no campo da Avenida Ara-
guaya, entre o Villa Nova A. C, de
Nova Lima, trí-campeão mineiro, e
o Amerlea F. C, desta capital.

A tarde limpida e amena do ultl-
mo domingo contribuiu grandemen-
te para que as dependências do
campo americano ficassem comple-
tamente lotadas com uma massa de
torcedores enthuslastlcos, que sou-
beram, em todas as opportunídados,
incentivar seus preferidos ao trlum-
pho,

A partida em si transcorreu com
grande enthuslasmo dos 22 homens,
que se empenharam, do começo ao
fim, em busca do almejado trlum-
pho, que o collocarla em superio-
rldade ante o adversário. E assim
o prello teve phases as mais Inte-
ressantes, reinando sempre a mala
cordial camaradagem entre os dls-
putantes.

A actuacão dos ju'zes foi optima,
notadamente a de Nélo Nicolai, te-
chntco do Palestra Itália, desta ca-
pitai, que teve opportunidade de
demonstrar seus profundos conhe-
cimentos technicos, com a marcação
precisa e efflclente das faltas que
se verificaram. Tendo sido accom-
niettido de um mal súbito o sr. Ne-
lo Nicolai, no lntervallo do jogo,
foi substituído pelo sr. Trlstão Bra-
ga, um juiz competentissimo e lm»
parcial, que se houve com rara fe-
licidade, dahi não se terem verifi-
cado factos deprimentos, no trans-
correr da renhida e importante pu-
gna.

OS QUADROS
Os quadros actuaram obedecendo

á se_ulnte escalação:
AMKRICA — Alfredo; Lima e

Dondon; Jacyr. Jucá e Mascotte; C.
Áloerto, jwcvôrcino wcj-ci». ukuuuu -,
Rebolo, Nelson e Romulo.

VILLA NOVA — Geraldão: Chico
Preto e Sérgio; Zezé, Neco (depois
Bico) e Genlnho; Tonho, A'fredo.
Prão, Peracio e Paulo (depois Ca-
nhoto).

OS GOALS
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Em S. Paulo:
Contra o Palestra —2x4.
Contra o Santos — 5x2.
Conlra o Corinthians —lxl.
Resumo:
Derrotas — 3.
Victorias — 2.
Empate — 1.
Goals — Pró. 13; contra, 18 (De-

ficita, 5).
ESTUDIANTES DE LA PLATA!
Em S. Paulo:
Contra o Corinthians — Oxl.
Contra o Palestra — 2x3.
Contra o Santos — 3x4.
No Rio:
Contra o Vasco 0 x 2.
Contra o S. Christovão — 5x1.
Resumo:
Derrotas — 4.
Victorias — 1,
Goals — Pró, 10; contra, 11 (De-

ficit, 1).

Como i fácil observar, o "pia-
card" tal suecede habitualmente no
football, apresentou contrastes e
caprichos dignos da observações.

Afisim, vemos o team argentino
qua obteve maior numero «le vicio-
ria* e um empate — o Huracan —
co muni passivo maior «le gonls.

Deve-se concluir, portanto, que O
Estudiantes agiu sempre com maior
firmeza, caindo realmente ein todos
os encontros em S. Paulo pela con-
tagem minima e em nossa capital
não leve mais que dois goals no pri-
meiro encontro e um nu ultimo, eo-
brando-lhe ainda dois goals de
saido.

Outro facto curioso í áquelle do
team nacional que maior victoria
conquistou (S. Christovão 6 x Hu-
racan 0) ser exxactamente o que
marcou o revés mais forte (F.studi-
anles 5 x S. Chrislovâo li.

O team nacional cujo poder nffon-
sivo mais se fez sentir foi i) dy Pa-
lestru, marcador de 7 go^0 ftfura-
can 4 x 2 cs Estudiantes .**> x 2), ou
seja, com um saldo de .1 goals.

O S. Christovão foi o segtiudo,
cem 7 goals em 2 jogos, tendo um
saldo de 2 goals, e o Vasco tercei-
ro, tambem com 7 goals. mas cm 3
jogos e com igual saldo,

O Corinthians teve apenas o *al-
do de 1 goal e o Santo», pela pri-
meira vez no football internacional,
amargou o déficit, com 2 goals con-
tra.

PREDOMINOU O SCORE 4x8
A par de outras curiosidades que

a temporada internacional de foot-
bali proporcionada pelos esquadrões
do Huracafn e do Estudiantes apre-
«intou, O JORNAL deve citar aquel-
Ia que se refere ao "cartaz" dos
onze matches que Rio e S. Paulo
assistiram.

{lealmente, em todos estes mat-
ches, excepção da marca.4 x 3, ne-
nhuma outra foi bisada. Vejamos,
pois, a marcha dos "placards":

Vezes
 2

Sra. Mareia Carneiro de Mendonça, um dos mais. prova.'
veii elementos da turma feminina que irá a S. Pmdo )
Conforme j.i foi por nós divulga-

do, a 2* preparação pré-Olympica de
\tliletismo foi marcada paru os pro-
ximos dias 14 e lã de março em São
aulo.

Noticiamos, Igualmente que por
nlinin gentileza Uo dr. Antônio
Prmlo Jutiiur, presidente do C. A.
raiilistunu, a ooiiipetição serÃ retli-
ziula no "stadium" iles-a grande
club, ficnndo assim resolvida da me-
llior maneira essa Importante que3-
tão material, pois todos conhecem
a excellencia das lnstallações do
grêmio alvl-rubro liati.lilrauie.

Daremos a seguir o pro«|»_u»ma
organiz-aiio, o qual apresenta u no-
vidade de conter provas destinadas
ás moças, proporcionando desso mo-
do * primeira opportunidade de um
cotejo Inter-entadual de athletlsmo
feminino,

E' O seguinte o
PROGRAMMÁ

Sabbado 14
15-30 — 101) metros ra/.os — Mar-

tello — S. em altura.

15.45 — 400 metros razos.
16.U0 — 80 metros sem barreirai

(feiuiaiuo), I
10.15 — 1.S00 metros razos -•

Dardo (.feminino).
16.30 — Tríplice »alto — 5.000'metros. ij

16.45 — DiscO.
17.00 — Revezamento 4x100.

Domingo lü
15.00 — 100 melros razos (feml-

nino) — Peso. Vara.
15.15 — 200 metros razos,
15.30 — 110 metros barreiras.
15.45 — Disco (feminino) — 800

metros razos.
16.00 — 400 metros barreiras.
lfi.15 — Salto em altura üeinl-

nino) — Danio, Ki.iiOO melros.
16.45 — ExtciisSo,
17.000 — Revezamento 4 x 100 (fe-»
mlliino). I

17.15 — Revezamento 4 x 400. !

4 x 3
6x0
6 7. 1
5x2
4 x 2
3x2
2 x 1
2x0
1 x 1
1 x 0

Os campeões brasileiros de bas-
ketball vão ser homenageados na

próxima quinta-feira
Tendo a Liga Carioca de Basketball recebido da Ferio-

ra_8o Brasileira de Basketball um nttendoso officio e as me-
dalhas ccnqulstadas pelo acratch carloea como vencedor do ul-
tico Campeonato Brasileiro, resolveu aquella entidade prestir
especial homenagem aos seua campeões.

Assim, quinta-feira próxima, 20 do corrente, ás I-i.HO ho-
ras, num banquete T*e será offerecido aos vencedores uj cer-
tanien nacional, no Restaurante Buscky, A rua do Rosário, 133,
realizar-se-á a csremonia da entrega das medalhas.

OTÜPYFO^s?-/*

ximsaim^e
A Ilha dc Paquelá foi theatro.

ante-hontem, de mais uma impor-
tante partida amistosa de football.

O Tupy F. C., poderoso conjunto
local, campeão c invicto na Ilha, re-
eebeu a visita do Ruy Barbosa F.
C., fazendo ao seu convidado (es-
tiva recepção.

Após o necessário descanso da
viagem, foi realizada a partida se-
cundaria, que teve bom transcurso
c terminou favorável ao Ruy Barbo-
sa pela vantagem de 4 x 1.

Em seguida deram entrada em
campo as equipes principaes, com
a organização seguinte:

RUY BARBOSA — Cruz; Firmino

Giniulho, Alfredo e Chico Preto, tres destacalas figuras
 do Villa ISova ,

Coube a Nelson e C. A'berto ass!-
gnalarem os dois goals do Amerlea, * peito, notad?mente em se levando
émquanto que Prão conquistava, em em consideração que os 22 homens
urande estylo. dois tento* para seu j se empregaram com todo o ardor e
bando, terminando o primeiro tem
po com o resultado de 2x2. Na pha-
se final, o grande artilheiro nova-
llmense. Alfredo, asalgnalou o ter»
celro goal do Vllla, terminando o
jogo com a victoria do quadro trl-
campeio, por 3x2.

A AC."VACAO DOS CONTEN-
DORES

Pouco i* podo disser a esse reo-

enthusiasmo, em busca da vletorla,
sendo trabalho árduo destacar-se a
actuacão de um ou outro. Comtu-
do, mereço especiaes referencias o
arquelro americano Alfredo, que sts
apresentou como uma das grande*
figuras do grêmio rubro. A linha
média netuou com uma firmeza uni-
cn, o que evitou qu«- o* nttl helfO*
víllanovenaes pudeaiom desenvolver

sua offenslva habitual. Na linha
atacante, C. Alberto, Rebolo c Nel-
son, constituíram os mais perigoso*
vanguardelros.

No quadro do Villa, sallentou-«se a
actuacão de Geraldão, que foi va-
«ado por duas veze*, por tiros ver-
dndelramente Indefensável*. A ruga,
firme como sempre, entendendo-*»»
multo bem A linha média actuan- .
do com decisão, amparou bem a «demonstrou **r um dos adversário»
defesa «? alimentou o ataque com m*l« temlvei* para o próximo cam
ífflciencla. O qulnletto atacante - peonato.

do Villa se apresentou em grando
forma, onde reappareceu o vetera-
no Prão, em grande forma, com
seu estylo elegante e aua tmpetuo-
sidade incomparavcl, o que valeu a
conquista d* doie bellos tentos. To-
nho, Alfredo, Peracio e Canhoto fo-
ram 03 vanguardeiros perigosos de
sempre, que punham em polvorosa
a defesa contraria, a cada ataque
que organizavam.

Foi, como acima referimos, uma
pugna memorável a que ae feriu
domingo, A tarde, no estádio ame-
rieano, entre o Vllla Nova e o Ame-
rica.

o primeiro consolidou o preítlglc
que goza, tmquanto que o America

e Chico; Basse; Martimano e Oricn-
te; Alberto, Moreno, Euclydcs, Tiáo
e Gur.v.

TUPY — Milton; Oswaldo e Bilé;
Chico. Bròa, c Antenor; Christovão,
Almir, Adrcmar, Edmundo e Zeca.

O JOGO
A partida correspondeu á expecta-

tiva, pois os dois quadros se em-
pregaram bem, desenvolvendo uma
technica bastante apreciável. A
combinação desenvolvida pelos dc-
antairos das duas equipes foi cx-
rcl leu le, dado o efficaz apuro dos
médios. A phase inicial foi por isso
mesmo de perfeito equilibrip. No
periodo final, o brilhantismo da pe-
leja começou a sòffreí o lln sea men-
te com os diversos incidentes Oiiçoir1
ridos em campo entre jogadores
que, levados pelo ardor e tambem
pelo grande amor ás cores dc seus
clubs. deixaram de parte alguma-»
\czcs a cordialidade o a disciplina
que dei em existir «cniprc em todas
as pugnas sportívas. Continuando
o- incidentes c o jogo violento, o
Ruy Barbosa retirou-se dc campo,
porque não se julgava tuf.ii-iente-
mente garantido c aclia\* mesmo
que o seu esforço em prol da cnn-
qulsta da victoria seria dahi pnr
ileant» em vão. O jogo foi, então,
interrompido, quando a contagem
faiorecla o lupy p, C, por 3 x 1,
tendo Milo autores d"* pnutns: Al-
inir 2 e Zrca I, ns do Tupy, e I Ue
I, o do liu.v Iiaiimsa,

O quadro visitante teve diversos
jogadores contundidos, tac3 como!
Finnino. Besse, Moreno e Tiáo.

Durante a partida mereceram des»
taque os "players" seguinte?: druz,
Martimano, Chico, Eudyíics. Albcr-
to e Güry, no quadro rio Ruy Bar»
Iiosa; O-v.iiIrio, Aduemar, Edmundo,
Milton c Bròa, no conjunto local.

OS JUIZES DO PARTIDO
Para o inipnrl-"¦!•• partido foram

designad:.., i . :...,ainie.s autoridades!
Arbitro Wilton Noronha; fiscnl.

Viccnlo Saiiture; cIiroiiomelri'»U, Ar»
thur Brigido de Carvalho e. ap«»nta-
dor. Arlindo Nunes Monteiro.

Programmá official
do Vasco da Gama

No dia 1" rte março próximo, deve-
rá sair o prngranima official rio C.
H. Vas-o da Gama. .Vão 5í trata
como a primeira vista faz suppor,
de um simples programmá das com-
petições sportiva* voscalua*,. E mui»
In maia. E' um pequeno liviinho
próprio para se trazer no bolso, o
qual contém farto noticiaria sporti-
vo, artigo, gravura», etc. nfi«» só na"
clonae* como eatrungiiiras.

Eugcnlo Happíipirt è o icu or-;»-
nizatliu- o que constitua uma gar«n-
lia da sua perfeição.

Todo* (>« associado»» do "•retjiW
crtuiiialliuo rerelierán gratuiliinm»
ie um exemplar (Ichmi «ulln-nlii-a ie-
iMii de li»»i»o « qual «ri pubücâul
mensalmente.
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ochada com chave de ouro
a IV Preparatória Olynipi

airam mais quatro records sul-americanos!

Vários concurrentes á IV. Preparação, em "pose" especial para O JORNAL. No primeiro plano, vêem-se Helena Salles,
A IV Preparação Olympica teve ura

encerramento brilhante
Uinii verdadeira multidão de "fans"

encheu lilbralmciitc ns dependências
da piscina tricolor, dando-lhe um na-
perto imponente.

NO pavilhão de honra viam-se o
ministro dn Marinha e sua esposa,
além de outras patentes da nossa
Armada.

Todas ns provas foram npplandidis-
siinas, trazendo a assistência sempre
cm delírio.

A competição teve o modelar des-
envolvimento de sempre, o a parte
techilica se coroou por uma serie de
records sul-amencnuos que lomba-' ram.

Parecerá exigência nossa, mas es-
peravanios ainda mais.

Proyas houve que, apesar de bri-
lhantes, não corresponderam. Por
exemplo, a dos 100 metros livres.
Esperávamos <|ue Villar derrubasse o
tempo sul-americano. Kstá custando
a cair I

Nos 100 metros de peito, tambem,
Maria l.enk não nos deu o tempo
(pie espera vamos.

Igualmente nos 4 x 100, moças, con-
taramos com uma marca mais cx-
pressiva ainda.

Emfim... coisas da natação Nem
todos os dias são... santos para os
nadadores.

Assim mesmo, foi brilhante te-
clinicamente a competição, como so
verá. pelos resultados technicos da
mesma que damos a seguir:

1* prova — 100 metros — Moças
— Nado livre — Io logar, Scylla Ve-
nnncio, da Federação Paulista, com
1'1„" 1)5• T — Helena Salles, da
F. P4 N4, com 1*13" 4JS; 3o — Ly-
gia Cordovil, da L. C N'., com 1*15"
e 115.

Lygia, visivelmente doente, correu
apenas para se classificar para a tur-
ma de 4x100.

2a prova — 100 metros — Homens
—¦ Nado livre — 1", Manoel da Ko

cha Villar, da L. S. M„ com 1'01M
o 115; 2" — Isaac dus Santos Moraes,
da L. S. M„ com 1*03" 2|5; ..'¦ —
Carlos Vasconcellos, da L. C N.,
cÔm 1'0_" 3|5.

Como se vê, Carlinhos não corres-
pondeu, pois o joven nadador lem
1*02".

3* prova — Extra — 200 metros
— Homens — Nado de costas — 1°,
llenevenuto Martins Nunes, dn L. S.
M., com 2*40" 4|5; 2" — Theophilo
de Oliveira, da L. S. M , com 2'õ0"
c 215; "il — Eric Marques; da L. C.
N., com 2*50" 4|5.

Foi uma prova fácil para o gran-
de campeão (Ia Marinha.

4- prova — I.xtra — 100 metros —-
Moças — Nado de peilo — Io logar,
Maria Lenk, da F. P. N., com 1'28"
e 2|5; 2" — Hilda Dias, da L. C. N ,
com l';i2" 315; 3" — Carmen Dias, da
L. C. N., co inl'40" 1|5.

Maria Lcnk, se tivesse nadado o
estylo antigo, talvez obtivesse tempo
melhor. Ella não nos offereceu o
"bullcrflay" rendoso que n approxi-
mou, em recente prova, do record
do mundo.

Hilda nadou admiravelmente
ã» prova — 1.800 metros — Ho-

mens — Nado livre — 1" logar) Nel-
son Heis de Almeida, da F. 1\ N.,
com 20',..'l" 1|5, registrando as seguin-
les passagens: nos 1110 metrôs 1*20",
nos 200, 2'32"; nos 300, 3*5-1; nos
400, iV15" 3|5; nos 500, «'.18" 315;
nos (100, 8*1)2" 2)5; nos 700, ÍV27" :i|5;
nos 800, lOTil" 415; nos 90(1, 12,17"
e 115; nos 1.000, 13*41" 4|5; nos
1.100, 15'8" 2|..; nos 1.200, l(i*34" <*.
4|5;; nos 1.300,18*01" 115; nos 1.400,
10*28" 215, e, finalmente, nos 1.500
metros, 20*53" IJ5; 2" — Leonidas
Francisco Marques, da L S. M'.j
com 21*53" 3|5, o 3o — Clodoaldo
Moreira, da F. P. N., com 32*53" 215.

Foi uma prova enfadonha, vencida
cnm grande margem por Nelson, que
não nos deu o tempo esperado.
O PRIMEIRO «ECORO CONTINEN-

TAL DA TARDE
6* prova — 2011 metros — Moças

Nado de costas — 1° — Sieglinda
Lenk, da F. P. N , com 3'10" 1|5, o
que constitue novo record sul-ame-
ricano, anteriormente em poder de
Nylsti dn Iloclia Lemos, com 8'14" c
8|K), registrando, ainda, nn passagem
dos 100 meiros, o excellente tempo
de 1'33" 3|5; 2" — Neuza Cordovil,
da L. C. N-.. com 3*24" e 1|5, e 3"

Lais P. fionifaeio, da L. C, N.,
com 3*28" 15.

Neuza melhorou muito. Do mes-
mo modo, Lais baixou seu leinpo, quo
era de 3*33" 7.

O SEGUNDO RECORD CONTI-
NENTAL

7" prpya — 500 metros — Homens
Nado de poilo — 1" logar — An-

lonio Luiz dos Sanlos, da L. S. M.,
com 7'42", que constitue unia marca
continental,.'anteriormente cin poder
de Afiliando Faro, com 8'l(i"; 2" —
Oscar Zuiiiga, da L. C. N., com
8'12" 3|õ, o 3o — ,loão fliincão de
Cnryallio, com 2'80" 2[5.

Miguel Paes Loureiro, quando vi-
sava, junto com Mosquito, os 350
metros, ouviu o grilo de seu guia
Carlito "ultimai" E abriu, passando
nquelle adversário, fazendo unia che-
gada eiectrieante, na frente. Mas, a
prova era de 500 metros I

Piolho sahiu da água naturalmente
zangado.

Para muitos. Piolho venceria a pro-
va se fizesse o percurso todo.

Temos nossas duvidas. Entretanto
não seria impossível porque, real-
mente, elie estava nadando muito
bem.

. O TERCEIRO RECORD SUI_-
AMERICANO

8* prova — 4x100 metros — Mo-
ças — Nado livre — 1* turma "A",
cm 5' 02" 315, performance essa
cumprida, pelas seguintes nadado-
ras, e os respectivos tempos: Hele-
na Salles, 1' 15" 2|5; Lygia Cordovil,
1* 1-5"; Lynnca Flygarc, 1' 18" 215 e
Scyla Vcnancio, cm 1' 12" 4j5.

O record anterior eslava cm po-

der da turma argentina com o tem-
po de *..' II',! 1|5, segundo logar, a
turma "11", no tempo de 5'40".

O leinpo da turma vencedora pode
ser melhorado dé muito, pois como
se VÊ, rxVeptuada Scyla Vcnancio,
Lygia e Helena não fizeram os seus
tempos.

O ULTIMO SUL AMERICANO
9<* prova — 4x200 metros — Ho-

tn ii s — Nado livre.
Io logar — Turma "A", no tem-

po_ de 0* 2!)" 2|5, composta dos se-
guintes nadadores c os respectivos
tempos:

Aluizio Lage, com 2' 27"; Leoni-
das de Siqueira, 2' 23" 2|5; Isaac dos
Santos, 2' 21" e Manoel da Rocha
Villar, 2' 18" 3|5.

2° logar — Turma "B", cm 9'50".
O "record" continental pertencia

d turma da Argentina, com 9* 34".
Como ee vê Aluizio pcorou seu

leinpo. Em compensação, Villar mc-
lhóroii,

SALTOS DE TRAMPOLIM
Tiveram logar depois as provas de

saltos de trampolim, que termina-
ram com a seguinte classificação:

1" logar — Odair Flores, da F. P.
N., com 114,40; 2° — Klehcr P. tlc
Barros, da L. O. N., com 105,74; 3o
— Jayme D. Martins, da L. C. N'.,
com 101,24 e 4o — Roberto Macha-
do. da F. P. N., com 102,43.

Eslns provas causaram optima im-
pressão, tendo sido muito applau-
didos os concorrentes.

Lamentável a falta de critério dos
juizes que davam os pontos indif-
ferentes aos melhores ou peores
saltos. . .
1l/\A'-*>A*-***A_-*,'_A_<**-i<*<_í**_^^

O CRUZEIRO — A neta colorida
e elegante do footinft de sabbado,
na Avenida, sáa dns paginas de
modas do O CRU/EIRO. desenha-
das pelos melhores ffgurinistas
espelha a vida - social c mundana.

a competição infanti de d ¦

011.
O Gragoatá foi o vencedor

Infelizmente foi pcquciia_ a assis-
tencia que compareceu domingo pela
manhã á piscina do Hotafogo. O

Nunca assistíramos assim sem mui-
dura.

Nunca assitiramos a um especta-
culo tão imponente.

A Liga Carioca do Natação deve
eslar radiaute.

E muito particularmente o seu De-
partamento Medico deve estar exhul-
tante.

A nova classificação deu maravi-
lhosos resultados.

Technicamente, todos os tempos
marcados domingo vão servir de
l)..sc. São os novos "records" da
L. C. N. que por elles, agora,'_se
_uiar;í para as necessárias alterações
(ias fichas de classificação.

A competição, apesar de ser entre
mna centcnni quasi, de. irrcqultos"gurys", transcorreu impeccávèlnien-
te. Apenas o "uiz das saidas felizes",
" sympathlco sportsman Almir Pa-
checo ficou um pouco cheio de
ili-do*'.

Talvez demite de tantas crianças
\linir tivesse ficado um pouco inde-"Itu. Dahi a demora dos tiros e «s
"M*. falsas.

O GragualA venceu brilhantemente
¦ .oncurto, .cguMn do Tijuca.
Ei.uuhi.mu., todavia. • «It.raçio

do programnia, com a inclusão, a
ultima hora e nuasi que coin o des-
conhecimento dos clubs interessados,
de mais algumas provas que eviden-
temente beneficiaram o sympathico
club maçarico.

Não fossem taes alterações e o Ti-
jucá teria ganho o concurso.

Isso cm nada desmerece o trium-
pho do Gragoatá que soubo apresen-
tar mna formidável turma, liomogc-
nea o do grande futuro.

A nossa exlranheza não é, eviden-
temente, contra o Gragoatá quo não
tem culpa alguma do que houve. El-
Ia é feita contra n L. C. N. e ins-
pirada no propósito de evitar os
aborr.,cimentos que o officio do Ti-
jucá rctnitn.

Foram os seguintes os resultados
do lindo concurso:

,.() metros, de costas —• Infantis —-
I logar, Klebrr Lopes (F), 47" 215;
2", Rubem Ramos (B), 47" 315, e 3".
Waltnoro Siqiiciia (Ti, 48".

60 metros livre — 1'clizcs — 1* lo-
gar W. O. Waitar Santos (T). 12"
3'5.

100 metros, de costas -— Juvenis
.lunior •-- Altainnr Pereira (U).
r39"l 2*. Pedro Mibicli (P), 1'43"
_|R; 3*i Artliur Andrade (F). S;T.

1011 metro., livre — Meninas —
Juvenis — 1* logar, Carmen Perel-
ra (G), raO" II» s V, Alda de Olivel*

ra (G), 1'36" 2|5; 3°, Ruth de Oli-
veira (G), 1-35" 2|5.

100 metros, de costas — Juvenis
Seniors — Io logar, Ramon Alva;

ro (G), 1*19" 415; 2°, Hélio Sá (T),
1-42" 4!5; 3", Sylvio Villnça (Fl),
1*44" 415.

50 meiros, livre — Meninas — In-
fantis — 1" logar. Maria de Carvalho
(T), 30" 4j5; 2*. Beatriz Macedo (II),
40"; 3", Yole Pereira (B), 45".

100 metros de costas — Aspirantes
Io logar. Salathicl Barreto (G);

t',.4" 4|.i; 2", Evelidcs Baptista (T),
r:i7"; ¦"", Ruy Barreto (Fl), SIT.

ó0 meiros, de peito — Infanlis —
1" logar, Carlos Cardoso (F), 47"2ió;
2", Hildebrando Cosia (G), 17" 315;
3°, Ale*. Satier (Fl), 50".

50 meiros, do peito — Pctizcs —
1** logar, Manoel Costa (G), 54"4!5;
2", Jacy Carvalho (T), 55" 4[6.

10o peito — Juvenis — Juniors
1". Carlos Haillv (IO. 1' 37" 315;'_'', Sylvcstro Real (B), V 40".

Um, peito — Juvenis — Seniors
1°, Luiz Kaslrup (B). V 28" 315;

2', Huy Silva (A), 1' 31" 4|5 o ?*,
Hélio Sâ (T). 1* 3.." 2;5.

101), peilo — Meninos — Juvenis
]*, llelrl. Soares (!•'), f 52" 3|5;

2*. Kpoiiliia Cosia (Ai, 1' 53" 31,. o
3", Alda Oliveira (Al, S.T.

50, peito •*- Meninas —- .*ell_.» —

1°, Nair Dias (Fd). 50" 2-5; 2», Aida
Oliveira, 65" e 3", Luciola Barbosa
(T), 55" 3|5.

400, livre — Aspirantes — 1", Ma-
rino Rudolf , (T), 5* 55" 4!5; 2°.
Bdward Pereira (T), 0* 15" e 3"
Marcos da Silva (B), S|T.

50, livre — Infantis — Paulo Sil-
va (T), 37" 115; 2°. Rubem Ramos
(II), 38" 4|5 o 3", Alfredo dos Anjos
(B), 40" 1|5.

50, costas — Pctizcs — 1°, Manoel
Costa (TO, 1'8" 3;5, e 2", Walter
Santos (T) 1* 12".

100. livre — Juniors — 1-, Alia-
mar Pereira (A), 1' 23" 4jõ; 2°, Ary
de Aguiar (A), 1* 24" 4|5, e 3o, Alva-
ro Miranda (T). 1' 30".

100 livre — Jnniors — 1°, Luiz
Santos (T), 1' 11" 2|55j 2°, Hélio Pc-
reira (B), 1* 12"; e 3", João Forck
(B), 1» 14" 1|5.

100, costas — Meninas — Juniors
1-, Cecília Hilblon (K), 1* 30" 4|5;

2o, Carmen Pereira (A), 1* 61" Ijã; e
3*. Epouina Oliveira (A), 1|T.

60, costas — Meninas — Infantis
1*. Maria Carvalho (T). 40" 1|5;•>", Beatriz Macedo <»), 49" 4,5 o S«,

Vole Pereira (It), 55",
100, peilo — Aspirantes — 1*. Jo-

si* GosU (F), 1' 32" 2,5; J\ Frcdy
Rauer (A), 1* 36" 2;5; e 3", Anuindo
Lage (D. 1' 37" 1|5.

O Campeonato In-
_ terno da A. A.

Portugueza
!A TRANSFERENCIA DOS JOGOS

O campeonato interno de foot-
bali da A. A. Portugueza, que fora
iniciado sol) os melhores auspícios
e que vinha sendo realizado com o
máximo do enthusiasmo. está sof-
(rendo um pouco de arrefecimento,
pois diversos quadros vem ultima-
ineiiló fazendo entrega de pontos
oos quadros contendores, , tornando
assim mais fácil a tarefa dos mes-
nios de virem a ser campeões do
ccrlaincn.

O quadro "Aldeia Campista" é o
ponlciro e tudo nos leva a crer que
o titulo de campeão acabe cm seu
poder.

Os jogos marcados para nnte-hon-
tem por. motivos relevantes foram
transferidos e devido no Carnaval
serão levados á effeito no dia 1" de
março próximo.

A homenagem do
Santa Heloísa aos

seus basketballeres
O Santa Hcloisa F. C. levou a

effeilo, anle-Iinntcm á larde, em
seu "rinl;" uma animada batalha de
confetti com o concurso de seus as-
sociados c respectivas famílias, cm
homenagem aos seus hasl.ctballcrs
que levantaram com lanto brilho o
Torneio Complementar de 1035.

Os basketballers do
Huracan, de Buenos

Aires, virão, em
março, ao Rio

Aproveitando a sua permanência
nesta Capital, por oceasião da rea-
lização dn Temporada internacional
dé fòotball lia pouco terminada; a
delegação do! Huracan, de Buenos
Aires entrou eni entendimento com
Os dirigentes da Liga Carioca de
Basketball para trazer ao Hio os
seus jogadores d.c .bola no cesto.

iAs negociações chegaram a bom.
termo, ficando estabelecido entre as
duas parles interessadas que a de-
legação do club argentino seja com-
posta de dez elementos, devendo
nqui eslar cm março próximo.

O publico carioca vae ser, pois,
contemplado no próximo mez com
uma excellente temporada ceslobo-
listie.. internacional.

E essa da Liga de Sports
da Marinha ?

A direcção technica da LI-
ga de Sports da Marinha pré-
gou ante-hontem uma peça a
quantos foram á piscina do
Fluminense.

__' que todos já se habitua-
ram a vor em Mosquito o
nadador invencível, e a Liga,
na surdina, preparou um ou-
tro marujo, que, apesar de
ter sido ja campeão, todos
julgavam aposentado.

Mandando á raia João Si-
milo de Carvalho (por signal
que, como reserva, para des-
plstar), todos suppuzerain
que fosse para encher lin-
guiça.

Qual a surpresa, pois, quan-
4o o homem começou a na-
dar, voando, passando por
todos, a todos vencendo, pa-
ra, afinal, tocar ua borda
campeão sul-americano!

Boa peça, não resta du-
Tida.

Quando o dr. Heriberto
Paiva, responsável, por isso,
nos pregará outra ?

2'53" 2J5 1
E essa ?

Os paulistas regres-
saram hontem

IPelo nocturno regressaram, hon-
tem, para S. Paulo, os valentes na-
..adores bandeirantes.

A' "gare" da.. estação Pedro II
compareceu elevado numero de
aquáticos.

Os rapazes c as moças paulistanos
regressam satisfeitos, mostrando-se
todos contente com o tratamento
recebido no Rio.

Um passeio á ilha do
Brocoió

A L. E, M. offereceu honlem A
delegação aquática bandeirante um
lindo pascio A ilha do Brocoió.

Os paulistas, num gcBto de fidal-
guia. por jun vi-z, convidaram os
nadmlomi cariocas que. assim, par-
Ilibaram d« encantadora excursão
marítima.

Uma medalha de ouro
para Lygia

A Liga d» Sports da Murl-
nlia, que tão alto tem elovu-
do o sport nacional, princi-
palmente no sector da nata-
ção, em quo é "prlmus iiTlct*-
pares" do continente, dese-
jaudo premiar o rocente,
brilhantes feito de Lygia
Cordovil, que, em S. Paulo,
de uma só vez, bateu quatro
records sul-americanos, e ap-
proxlmou da marca do mun-
do a natação feminina do
Brasil, offereceu-lhe, domin-
?o, uma linda medalha do
ouro, do cunho offieial da
Marinha Nacional.

Foz a entrega o almlranto
ministro da Marinha, que te-

ve palavras muito gentis pa-
ra a nossa campeã.

MILHÕES
S5E SYPHILITICOS

EXISTEM NO
MUNDO

Morre diariàtiiento grande numero
de Syphiliticos.

Para combater a Syphilis
E' um dever imperioso usar o

Livros colleglnc.
e acadêmicos

RUA DO OUVIDUl. N. 10(1

NO FIM DE 20 DIAS NOTA-SE :
Suncuo llmro de Impureza e bem estar Rrernl.• — Ilp.iniuinrei-lnn-nto de niniilft-s .(içfiri. vuIfuirn.i «lc ni-1-.rm »T-
lililllllin.1 — D.ósápparoclmento completo do 1.HEOMÀTISMO, dores nos ossosd dores de cabeça, de fundo syphlfltlco.Dcsappareeimento das manifestações èyphllitleás e do todos osinecmmodOR de fundo syphtlltlco,

O apparelho srastro-tntestinal perfeito, pois o 'EUXIR .11"nflo ataca o estômago o nflo contem lorlnreto.
um IJcpuiatlvo que tem nttestados dos Hospltaes, d! especialista»

dos Olhos e de. Dyspepsla Syplillltica
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AQUELL

Miguel Paes Ixiurelro (Piolho).
vinha no lote. Corria um pouco
atrás de Mosquito, um corpo, mas
notava-se nelle firmeza e vontade.
Nos 300 metros, Piolho avançou,
emparelhando com Antônio dos
Santos. A prova parecia, nessa ai-
tura, ter um desfecho sensacional.
Nos 350 metros, Piolho virou. Sen-
timos, nós que acompanhávamos a
prova attentamente, sentíamos, ro-
petimos, que era excessivo o esfor-
ço. Faltavam ainda 150 metros!
Mas Piolho virou. Virou bem, com

energia Incrível, passou por Mos-
quito, apressou suas bracadas, mala
se distanciou e, na volta dos 375
metros, foi um delírio! O rapa'/, pá-
recia quo havia enlouquecido.

A explicação velu logo, porém.
Piolho, convencido de quo a provu
era de 400 metros, nadou daquelle
geito, virando no momento preciso.
Parou nos 400 metros, exhausto e...
vencedor! Mas os seus concurren-
tes continuaram a nadar, Zunlga,
que não sonhava um segundo logar,
continuou na raia e a prova teve a
sua conclusão normal, vencendo

Mosquito com tempo superior &
maica do Armando Faro, que era
a melhor du America do Sul.

O culpado de tudo — culpado in-
voluntário e evidente, porque Carli-
to é de São Paulo, do Tietê, o nin-
guem, mais do que elle, podia de-
sejar a victoria de Piolho — íoi o
technico paulistano, que gritou o
clássico "ultima" quando seu pu-
pillo virava os 350 metros.

Um engano lamentável. Piolho
fez, assim, os 400 metros no íorml-
davel tempo de 6'10".

islica
E' semelhante ás de renome mundial a pista do "Prêmio
Thermal de Poças de Caldas" - A prova será precedida
por outras de menor vulto, dedicadas aos veraneantes

Pela primeira vez ná historia do
automobilismo nacional, correr-se-á
uma grande prova automobilística em
circuito de 4 kilomelros, dentro do pe-
rimetro urbano duma cidade.

Como Nice, Mônaco, Monlc.Carlo c
outras estâncias balnearias du fama
mundial Poços de Caldas está cruzan
da de amplas avenidas, de largura que
varia cnlrc 1!) c 25 metros. Possue
ruas asphnltados, amplas c de perfei-
to alinhamento, que permit lem um
traçado technico para um circuito au-
tómobilistico superior cm tudo, aos
traçados nas cidades balnearias refe-
ridas, c onde se empregam annual-
mente, cm disputas scusacionaeSi os
volantes mais famosos do mundo,
que dirimem supremacia nos mais
modernos bolidos de aut.o-sport: Mer-
cedes-Bcnz. AJpha-Romeo Ki-motor,
Aulò-Union, Mazzéíattl-8, etc.

O "Prêmio Thérmal de Poços de
Caldas'' foi organizado pela Com-
missão Technica do Automóvel Club
de Minas Geraes e ACBSP, em ave-
nidas o ruas que contam tres ele-
mentos de qualidade: alplialto, cal-
çamento novo a parallelepipedos e
terra batida.

O circuito presta-se para toda
classe do carros, posto que, avt-ni-
das asphalladas alcançam 2.000 me-
trns, 1,650 metros de perfeito cal-
çamento, o sòmcnto 250 metros de
terra batida cm exccllentes condi-
ções de "enurse",

O "(Iraude Prêmio de Mônaco",
circuito de -! kilomelros !IM. mel roí
traçado lambem dentro da zona ur-
luna do Prlncipado de Mônaco, é le*

clinicamente inferior ao Circuito
Thermal, não obstante a divulgação
Internacional que alcança este cir-
cuito quando nelle se realiza a tem-
porada annual de automobilismo.

Em Nice, cujos trechos principaes
do circuito são ruas paralielas e rc-
cias com cabeceiras de ângulos agu-
dos que os carros de alta velocidade
não podem vencer a mais de 15 a 20
kilometros horários, não <5 circuito
superior pnra o "1'remio Thermal
de Poços de Caldas".

A prova automobilística que se
realizará na mais piltoresca e ele-•jante estância balnearia da Ameri-
ca do Sul, se não se caracterizar por
alta vclocid.adc, exigirá quo os pi-lolos sejam guidões de summa ha-
bilidade, para vencer certas difficnl-

dades do traçado, apesar das rectas
de 1.400 e 850 metros que contém o
circuito. A differença de velocidade
entre ns carros concorrentes poderá
ser igualada pela perícia e conheci-
mento lcclinico de "course" que pos-
suam os corredores.

A "Semana Automobilística'' a
primeira serie de provas que nesta
feição se realiza no paiz, e que es-
t.irá chamada, quando tiver caracter
clássico, a ter a mesma repercussão
e sênsncionniismo que as congeuc-
res dá ICuropa, contará como com-
nlcmehtò, com a semana de automo-
bilismo, do interesso transcendental
para os turistas que aportam a Po-
ços de Caldas, e que lá terão ensc-
jo de participar cm arrancadas "ral-
lycs" o "gynkanas".

V***!****»*!****»*^^****?»!**^^^^**^*^*^!^?^^*^***^**^^^

Doe?? G@iol II :
GELOL c um balsnmo calmante; contra dores.

Usa-sc <.m fricções, nas pernas, nos pés, e onde quer
que haja dores ou as articulações joguem mal.

O GELOL 6 o bom amigo do3 Esportistas, corredores,
oaminhantes.

DOE ? ? GELOL ! I
Em todns as Pharmacias e Drogo rias.
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FOI QE 37.(DZS000, sem conlar a dos
reunião

o de ante-hontem
no Hippodromo Brasileiro

Hio
rr-s

O ACCIDENTE
DE SARGENT

Uma assistência numerosa presen-
ciou a reunião de ante-hontem nu
Gávea, a ultima da temporada cx-
•.-¦""inaria de verão patrocinada
pelo Jockey C.ub Brasileiro.

O heroe da competição, que trana-
correu debaixo de toda a regulan-
dade, porquanto os delictos de pista
foram insignificantes, foi o freio
gaúcho Reduzino de Freitas, que le-
vou á lista, de sentença, em estylo,
os animaes Cio, Galmita e Offcnsi-
va. Pelo brilhante feito, Reduzino
de Freitas recebeu innumeros cum-
primentos de seus amigos e admi-
radores.

As apostas, animadíssimas, subi-
ram a 300:7605000, o "starter" teve
actuação "medíocre" e o ultimo pa-
reo foi corrido jã quasi noite fecha-
da, com um atrazo de 45 minutos.

A festa teve inicio com a victo-
ria da irlandeza Cio, dirigida e cun-
tento pelo freio patricio Reduzino
de Freitas. A pupilla de Alcides
Miranda foi secundada por Vlccnti-
na, que nunca a ameaçou. Astral,
que leaderou o pe otão até á entra-
da da recta, mancou neste ponto e
chegou na frente apenas da doou-
tante Nha Jucá.

Demonstrando grandes melho-
ras, Sovéo, com Geraldo Costa, sa-
grou-se na carreira immediata, sa-
cando melo corpo sobre Contratem-
po, que deixou Galarim e Dollar a
insignificantes differenças, meia ca-
beca talvez. I (

Tendo figurado na semana an- | 3'
terior, a victoria da tordilna Gal-
mlta, desta feita montada pelo jo-
ckey R. Freitas, Euiprehendeu aos
mais optimistas, tanto as:-,im que o
seu rateio subiu a 282$400. Não
queremos dizer que Gfilmila náo
disputou na outra apresentação,
maa o que não soffre duvida é qun
a sua performance foi disparatada.

—- Ainda com Peduzino de Frei-
tas, Offensiva, conforme previramea,
laureou-se a seguir, impondo-se por
meio corpo a Yvette, que investiu
resolutamente nos derradeiros mo-
mentos.

Com Justinlano Mesquita, o
pernambucano Tapirapé, num arre-
mate de sensação, livrou meia ca-
beca sobre Oh!, qve eó so deixou
bater no derradeiro galão. O.tibõ,
que regulou o "train", chegou aln
terceiro, precedendo a seis adversa-

'r 
—' Com o aprendiz Jorge Morga-

do, a uruguaya Silhueta reappare-
eeu para assignalar o seu segundo
suecesso consecutivo, ao se impor a
nove rivaes, entre elles Voiturette e
CeJma, que mais perto delia chega-

Torna-se necessário que os res-
ponsaveis paios festas de nosso hip-

podromo procurem sabor dos pro-
trressos repentinos logrados por Lu-

trou difficuldádes para fazer seu o
triumpho com a luz de tros corpos
sobro Vicentina, que deixou Veto
em terceiro a um corpo. Astral e
Nha Jucá encerraram o lote.

57 — Premio "Galopador" — 1.500
metros — 3:500$, 700$ e 350$000.

1° Sovéo, 5-1 ks., G. Costa.
2" Contratempo, 49J47 ks., P. Vaz.
3" Galarim, 49 ks., J. Mesquita.
A" Dólar, 48|50 ks., A. Henriques.
5" Lagave. 501-17 les., O. Serra.
6" Pharaó, 51 ks., A. Silva.
7° New Star, 57 ks., D. Suarez.
Não correu Colonna. Tempo: 100".

Ganho com esforço por meio corpo;
o 3" a cabeça. Rateio de Sovéo, réis
27S100; dupla (24), 29$100. Placés:
1SS600 e 31$900. Movimento: 30:290$.
Entraineur: Gabriel Reis. Criador:
L. de Paula Machado. Proprietário:
Adhemar de Faria. Filiação: Tomy
II e Fine. Pello: zaino. Nacionall-
dade: Brasil (S. Pauio). Idade: 5
annos.

RATEIOS EVENTUAES
Pontas

( 1 Colonna ... —

( 2 Dollar 118 905500

il New Slar
II New Star

t IContralcmpo

5 Galarim

( 6 Pharaó .

( 7 Sovco .
I

l 8 Lagave

89
32(i

89

123

22J)

393

R6

Total . . 1.335
Duplas

II
12
13
14
22
23
24
33
33
:u
u

91
75
G8
7ÍI

328
41*1
75

75
334

1205000
325700

120$000

835800

48*500

27Í100

1015800

131S300
170*5600
177*10(1
1531600
30*700
295100

2951100
170$«0(l
30$i00

23JÍ800

A partida íoi mediocre, porquanto
Lohengrin ficou parado o Mundo
Novu largou com sensível atrazo.
Salvador foi bom terceiro, preceden-
do a Lentejoula, Mundo Novo, Mo-
meseo, Tracajá e Lohengrin, sendo
que esle se limitou ao galopinho re-
gulainentar.

59 — Premio "ljuhy — 1.500 me-
tros — 4:000*. 8005 e 4005000.

1", Offensiva, 53 ks., 11. Freitas.
2o, Yvette, 51 ks., K. Popovits.
3», Sem Reserva, 58 ks., G. Costa.
4", Irapuasinho, 58 ks., S. Ba-
5', Garboso, 57 ks., A. Silva.
0°, Itapoan, 49 ks., J. Mesquita.
7 , Xaah. 51 Us., C. Pereira.
8», Dão Pedrito, íl ks., O. Serra.
Tempo, 99". Ganho com esforço

por um corpo; o terceiro ti tres
quartos de corpo. Rnteio dc Offctt-
siva, 18*500; dupla (13), 275600.
Placés, 155500 e 2*1-5(500. Movimento,
42:3005000.- Entraineur, Nestor P.
Gomes. Criador, Júlio de Faria Fi-
Iho. Proprietária, Suclly M. Cami-
sa. Filiação, Ofcnsor c Servia. Pel-
lo. alazão. Nacionalidade, Brasil
(B. G. do Sul). Idade, 5 annos.

RATEIOS EVENTUAES
Pontns

RATEIOS EVENTUAES
Tontas

( 1 Globera . . .
1(

( 2 Choannerle .

( 3 Voiturette . .
( 4 Apple Sauco

( 5 Capltu' . . ..
3( 6 Tango . . ..

( 7 Celma 

( 8 R. d'Amour
4( 9 Silhueta . .

(10 Cachalote .

443

99

243
68

422
109
153

210
58

165

35Ç-I00

159$30O

645900
2325000

37$300
144$700
1035100

75$100
2725000

955600

Total 1.972
Duplas

1-1 Ofen-Garb. 851 185500

(2 Xiah•u
(3 Sem Reserva

(4 Yvette .. ..
3(

(5 Itapoan .. ..

4-6 D. Ped.-Irap.

Total

117

128

1345900

1235300

230 635600

308 515200

340 465100

1.974

Total
Lagave correu

1.51)6
na frente,

11
12
.3
14
22
23
24
33
34
41

Duplas
47

597
189
240

51
427
268

31
141

76

3931200
275600
925000
685600
3235100
38550(1
(Í1Í400
4845700
1165HIJ.il
216ÍS00

11
12
13
14
22
23
24
33
34
41

,** M M 
'• • 68 2655200

172 104$800
629 285600
258 695900
121:5035000
242 745500
103 1755100

,- 218 825700
441 40$900
112 1655000

Total 2.255

mine, o ganhador da sétima prova
descendente de Beware teve i

direcção de Antônio Henriques o
foi secundado por Arapogy.

Com Salustlano Batista, a pia-
tina Goleta deu encerramento ao
"meetlng", secundada a um oomprl-
mento pelo paulista Zamorim.

Fot este o
MOVIMENTO TECHNICO

56 —• Premio "Western Union" --

500 metros - 3:500$, 700$ e 350$."l" 
Cio, 53 ks., R. Freitas.

2° Vicentina, 52 js., G. Costa.
8" Veto, 58 ks., P. Vaz.
4*> Astral, 55 ks., L. Benites.
5» Nha Jucá, 51 ks., C. Pereira.
Tempo 100". Ganho facll por tres

corpos; o 3o a um corpo. Rateio de
Clof 245700; dupla (12), 255800. Pia-
cée: 11$600 e 135700. Movimento:
17:320$000. Entraineur: Alcides Mi-
randa. Importador: Jan Georg Fre-
drlcks. Proprietário: A. Lourenço.
Filiação: Tolgus e Linger Lucie. 11
Pello: castanho. Nacionalidade: li- l
landa. Idade: 5 annos.

RATEIOS EVENTUAES
Pontas

do 
Vicentina

•3 Nha Jucá
Veto
Astral

seguido
dc Galarim, até ás geraes, ponto on-
de este a domina, o mesmo fazendo,
pouco depois, Dollar, que estabelece-
ram luta. Nos derradeiros minutos.
Sovéo, em impetuosa entrada, ainda
chegou a tempo dc batcl-os c fnzer
«eu o triumpho, com n luz de melo
corpo sobre Contratempo, que dei-
xou Galarim cm terceiro n cabeça,
tendo Dollar ficado a focinho des-
te.

58 — Premio ARAPOGY — 1.500
metros — 8:5005, 705$ e 3505000.
1", Galmita, 53 ks., R. Freitas.

2" Canncs ,51 ks., J. Santos
3", Salvador, 50147 ks., O. Serra.
4", Lentejoula, 50 ks„ G. Costa
5°, Mundo Novo, 52 ks., C- Morgado
7o Tracajá, 55 ks., H. Herrera
8", Lohengrin, 58|56 ks., P. Vad
Tempo — 99"4|5. Ganho firmo por

um corpo; o terceiro a palheta.
Ilatcio de Galmita, 2825400; dupla

(24) — 93*200 ;placés: 385500 — ..
225000 e 215400; movimento do po-
reo — 38I850S0O.

Entraineur — Nestor P. Gomes;
criador — Rodolpho Crespi; proprle-
tario — Suelly M. Câmara; filiação
—- Visigodo e Galloping Girl; pello— tordilho; nacionalidade — Brasil
(S. Paulo); idade — 5 annos.

RATEIOS EVENTUAES
Pontas

( 1 Lcnlcjoula . .

2 Tracajá

263
231

43
175
103

24$700
28S200
1515600
37$200
63S300

Total
Duplas

12
13
14
15
23
24
25
34
35
45

Total

815

202
57

168
104

43
91
54
22

8
30

845

255800
US$500
40$200
655000

157?200
7*4$200

125$100
3075200
8455000
187S700

Após uma partida falsa, o "star-

ter" deu a verdadeira cm bom mo-
mento, despontando Astral, seguido
de Cio, Veto. Vicentina e Nha Jucá.
Astral sustentou-se na leaderança
até a ultima curva, ponto onde
mancou c foi batido por Cio e Veto.
Cio sc íoi destacando e não encon-

( 3 Canncs . .
!

( 4 Lohengrin

( 5 Mouresco . .
IJ

( 6 Salvador . . -

( 7 Mundo Novo

( 8 Galmita

Total . •

II
12
13
14
22
23
21 .. ... .. .
33
31
41

358

135

259

98

32

S43

490

50

. . 1.765
Duplas

93
189
229
625

36
lll

157
19

266
123

1.831

39Í400

1045500

545500

1445000

4415200

415100

285800

2825400

1575500
775500
635900
235400

4065800
1555800

93520!)
77OÍ90I)

555001)
1195000

letal  2.060
Offensivn enfusiou na frente, se-

guida de Itapoan, Sem Reserva c
Irapuasinho, este.*! quasi, emparelha-
dos. Apesar da perseguião de Ita-
poan e depois da de Sem Reserva,
Offensiva ainda teve energias para
resistir ao ataque final de Ivette,
quo o secundou a meio corpo. Sem
Reserva classifiçoti-so terceiro, pre-
cedendo a Irapuasinho, Garboso, Ita-
poan, Xiah c Dão edrito.

60 — Premio "Irapuasinho" —
1.500 melros — 5:00?, 1:0005 e . .
5005000.

1° Tapirapé, 51 ks., ,1. Mesquita.
2" Oh!, 55 ks., S. Batista.
3" Oitibó, 49 ks., A. Silva.
4o Ogarita, 53 ks., II. Herrera.
5o Finis Dreno, 55 ks., D. Suarez.
6o Misi Ba, 49 ks., J. Santos.
7o Mary, 49 ks., G. Costa.
8o Dctonador 51 Its., C. Morgado.
9o Pouya. 53 ks., C. Pereira.
Tempo: 99". Ganho com esforço

por meia cubeça; o 3o a meio cor-
po. Rateio de Tapirapé, 235700; du-
pia (12), 275600. Placés: 145900 o
135600. Movimento: 44:4305000. En-
traineur: Eulogio Morgado. Criador:
o proprietário. Proprietário: F. J.
Lundgren. Filiação: Tupan e Bôn
Viagem. Pello" castanho. Naciona-
lidado: Brasil (Pernambuco), Ida-
de: 3 annos.

RATEIOS EVENTUAES

Sllhuita partiu na frente e nesta
posição fez todo o percurso, tendo
no final de se defender da atropc-
lada de Voiturette. que a secundou
a dois corpos. Celma, que largara
atrszada, entrou em terceiro, dei-
xando atrás de si sete adversários.

63 — Premio "Dão Pedrito" —
1.500 metros *— 4:000$, 800$ e 400$.

1» Lumine, 57 ks., A. Henrlques.
2" Arapogy, 58 ke., J. Mesquita.
3» Zirtaeb, 55 ks., C. Pereira.
4' Beef, 55 ks., R. Fre'tas.
6 Diableja, 57 ks., S. Batista.
6- Yuyita, 58 ks., D. Suarez.
T Gales, 52 ks., G. Costa.
8» Arquero, 52 ks., J. Santos.
Tempo: 98" 4|5. Ganho firme por

tres corpos; o 3° a dois corpos. Ra-
teio de Lumine, 263$000; dupla (34),
69$200. Placés: 24$200. 19$300 e réis
56$700. Movimento: 42:030$000. En-
traineur: Levy Ferreira. Importa-
dor: Oswaldo Gomes Camisa. Pro»
prietario: Joaquim Pereira da Sil-
va. Filiarão: Beware e La Chlspa.
Pello: 

"castanho. 
Nacionalidade:

Uruguay. Idade: 4 annos.
RATEIOS EVENTUAES

Pontos
( 1 Beef  885

1(*
( 2 Zirtaeb . M .... 115

( 3 Yuyita  110
2(

( 4 Arquero . w

Pontas
1—1 Dct. Tap.

) 2 Oh!
21

) 3 Finis Dreno

) 4 Ogarita . .
8

) 5 Miss Ba . ,

) ü Poaya . . .

735

733

59

66

308

235700

23580.

2955600

2645300

565600

( 5 Arapogy
3(

( 6 Diableja

( 7 Lumine.
4(

( 8 Galles. .

Total

11 . . v
12 . . ia
13 . .
14 . I.:
22 i«i •
23 ..: .
24 *. ..*
33 ¦'*. . ,.
34 . :.i ::
44 . . ..1

143

402

116

64

269

195000

146$300

153$000

1175700

41$800

1365400

263$000

625500

S. PAULO, 16 (Da sitccur-
sal d'0 JORNAL) — Manhã-
zinha, quando nossa gente ul-
tlmava seus preparativos para
comparecer á festa hippica que,
á tarde, se realizaria no Hippo-
dromo da rua Bresser, a Me-
tropole foi abalada com a sen-
sacional noticia de que o
"crack" Sargento, que ficara
contundido de um dos posterio-
res, não seria apresentado no
"match-desafio" com o cavallo
Borba Gato.

E, então, tratando clc invés-
tigar o que de verdade havia no
"furo" da "Record" abalamo-
nos para o prado, onde soube-
mos o seguinte:

Logo cedo, os responsáveis
de Sargento verificaram, com
espanto, que o filho de Printer
havia mancado, sendo imme-
diatamente chamado o doutor

Strannard, veterinário official
do Jockey Club, que, compare-
cendo, pôde constatar que o
tordilho se achava, de facto,
contundido, mercê de forte coi-
ce qe pouco antes dera contra
a parede de scu "box".

Entrementes, avisados, che»
gavam ás cocheiras de Fei-
jó alguns mentores jockeyclu-
bianos e os proprietários de
Borba Gato, que, baseando-se
no laudo do veterinário referido
e de aecordo com uma das ciau-
sulas do pacto firmado para o
desafio, aceitaram todas as ra-
zões expostas pelo dono do fi-
lho de Matteira para a não
apresentação deste.

— Está, pois, clara e justi-
ficadamente explicado o facto
de não ter sido realizado o sen-
sacional cotejo.

«essa o nr ar Ia o i ct «es
Irritação, Mfin humor, Desanimo. Use-se um supposltorlo do

tlr Domingos Jngunrlbo, a qualquer hora. Dcscongcstlonam c ci-
oneram o Intestino em 10 minutos, sem necessidade de lirlgndor.

voltará a harmonia das funcçóes bennE, cessada a cansa.
iiiiillhrartns.' .

áÊÉÍ
suppositorios

' DR.JAGUARIBE
Em todaa as Pharmaclas e Drogorlna

2.104
Duplas

132 1145800
238 63$600
633 23$900
341 44540U

12 1:2635300
126 1205300

- 82 1845800
77 965800

219 695200
35 4335100

36 4845600

) 7 Oit.-Mairy

Total . . .

244

.181

715500

DUPLAS

Tola]
Galmita venceu quasi dc um a ou-

tro extremo, sempre seguida de Can-
nes, que n secundou a um corpo.
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12
13
14
22
23
24
83
34
44

135 1245400
607 275600
302 555600
442 JI8-.O0II
25 672S000
137 1225600
99 16(15000
77 2185100

237 725000
3!) 4305700
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Silhueta, batendo Voiturette e Selma 
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rffensiva, atthigindo o disco, nu frente de Irette, Sem
¦ , ,...,-. Reserva e hiipuaiiithu -

. .'.-., .. 2.100
Poaya despontou, sendo logo des-

alojada põr Finis Dreno, que pouco
depois entregou a vanguarda a Oiti-
bó. Esta suslcnlou-se na dianteira
até as especiaes, ponto onde Oh! a
ella se junta para batc!-a alguns
metros após. Deste ponto cm dinn-
te, surgiu Tapirapé cm avassaladora
investida, transpondo o disco na
inesma linha de Oh!. O juiz, em
virtude de fazer um juizo seguro,
mandou revelar o Iilm, que aceusou
a victoria dc Tnpirupé. Oitibó foi
terceiro, precedendo a seis adversa-
rios.

61 — Premio "Mundo Novo" —
1.600 metros — 4:000$, 8005 c 4005.

1" Silhueta, 50 ks., J. Morgado.
2" Voiturette, 54|48 ks., P. Vaz.
3" Celma. 49]40 ks., K. Popovits.
4." Cachalote, 48145 ks., O. Serra.
5" Capitu', 53 ks., J. Mesquita.
6" Tango, 52 ks., A. Henrlques.
7o Rêve d'Amour, 57 ks., H. Her-

rera.
8" Chounnncrlc, 55 ks., S. Batista.
«• Globera, 55 ks.. R. Freitas.

10* Apple Saucr, 58 ks., A. Silva.
Tempo: 105" 2 5. Ganho firme por

dois corpos; o 3° n dois corpos r
meio. Rnteio de Sllhuetn, 2725000;
dupu (241. 1755100, Placés: r,5$5(K),
275400 •? 235500. Movimento: 455700$,
Entraineur: Alclde» Miranda. Im-
portador: Domingo Suarez. Proprle-
Urlo: P, R. Gomes. Filiação;
Btnyer e Pureza. Pello: castanho.
Nacionalidade: Urupiay. Idude; 6
•"noa.

Total 1-895
Zirtaeb correu na frente, seguida

de Lumine, até ao melo da recta fi-
nal, ponto onde este a domina e rn-
tlste ao ataque de Arapogy, que o
secundou a tres corpos. Zirtaeb
classificou-se terceiro, precedendo t
Beef, o grande favorito, Diableja,
Yuyita, Galies e Arquero_ que não
deram a mínima Impressão.

63 — Premio "Uyrapara" — 1.600
metros — 4:000$, 800$ e 4005000.

1- Goleta, 53 ks., S. Batista.
2" Zamorim. 53 ks., A. Silva.
3o Adarga, 54 ks., J. Santos.
4" Ponta Negra, 57 ks., D. Suâ-

rez.
6" Little One, 53 ks., R. Freitas.
ü" Yambl, 57 ks., D. Suarez.
Não correram: Lorraine, Kobelik

e Capitão Mór. Tempo: 104" 3|S.
Ganho firme por um corpo; o Z'n
meia cabeça. Rateio de Goleta, réis
845000; dupla (12), 345200. Placés*.
125300 e 265400. Movimento: 45:840$.
Entraineur: Américo de Azevedo.
Importador: o proprietário. Pro-
prietario: A. J. Peixoto de Castro.
Filiação: Aldeano e Golondrlna. Pel-
lo: alazão. Nacionalidade: Argentl-
na. Idade: 4 annos.

Movimento geral de apostas:
306:7605000.

Estado da pista de areia: leve.
RATEIOS EVENTUAES

PONTAS
1—1 Goi-Ada . . ,

A Divisão Intermedia-
ria e o campeonato

deste anno
A Federação Metropolitana^ que sr

dignou de estender as mãos aos
pequenos clubs, dando creação cm
1935 á Divisão Intermediária, quo
conseguiu reunir, em duas zonas,
sul e norte, um bom numero de
grêmios, deve procurar este anno
intensificar a sua acção, tornando
mais brilhante a disputa daquella
certamen.

. Urge que as inscripções para o
campeonato da Divisão Intermedia-
ria Sejam abertas quanto antes, me-
diante condições que permittam a
todos os pequenos clubs delle parti-
cipar, dando assim aos ciubs mo-
destos o ensejo que tanto almejam
de progredir e tornar-se grandes.

Os dirigentes do sport carioca não
devem deixar no olvido as agremla-
ções pequenas, quo vivem com a
esperança de alcançar o apogeu a
que já chegaram os actuaes gran-
des clubs.

Ha necessidade de um apoio aos
clubs modestos, fazendo-os ingres-
sar num meio que possa facilitar o
seu "desideratum", e cremos que a
Divisão Intermediária poderá des-
empenhar esse benéfico e patriótico
fim.

INSTITUTO ORTHOPEDJGO 00
PilO DE J

Dr. Pnulo Znntler (rom 23 nnno* ll»
lirntlcn na Allemanha)

Trttnmento cirúrgico e mecânico
das malformações, moléstias dos os-
soa, articulações, paralyslas, etc.
Mecanotherapia das fracturas. Offl-
cinas para apparelhos orthopedlcos.
pernas e braços artlficiaes. — Ava-
nida Rio Branco, 243-2» — Tele-
phone 22-0328. Em frente ao Cine-
ma C41orla.
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O platino Borbf Gato, que o accidente de Sargento livrou
de mais um insuccesso ante a "maravilha pintada"

________o
SOBRE O
CAVALLO

OMME
ACCIDENTE

AR
SOFFRIDO PELO

ilNUMERO UM" DO BRASIL

( 5 ZambI . .

Õ"6 Kobelik .
i (

( 7 N. P.-C.

539 365300

Mór 457 42*5800

Total ........ 2.447
DUPLAS

11 -.. .. 95 1695200
12 ...'.*.. 470 345200
13 29(1 555400
H ...... »« ... 337 475700
22 .. -..: 162 9.95200
23 256 62$800
2-1 251 64Ç000

34 
'.'. 

y. .. 
'.'. '.'. '. 149 1095900

44 —

Tolal 2.010

( 2 Little One
(

Zamorim .

575

561

345OOO

345800

62?100

Adarga enfusiou na ponla c fez um
"train" violentíssimo, seguida dc
Ponta Negra e Zamorim, sendo esta
ordem trocada 110 meio da grande
curva, coin a passagem tle Zamorim
para segundo. Ao entrarem ua recta
final, Zamorim investe contra Adar-
ga c cslalieicccm lula, .to mesmo tem-
po que Goleta atropelava. Ksta, aos
poucos, fui descontando ò terreno o
ainda pôde fazer scu o triumpho com
a luz de um corpo sobre Zamorim,
que deisou Adarga a meia cabeça.
Ponta Negra e Little One chegaram
próximos a Zamorim c Adarga, tédio
Yambl ficado ullra-distanciado.

S. PAULO, 17 (A. M.) — Conti-
nu'a sendo assumpto obrigatório de
todas ns palestras a não realização do
parco-desafio 

"Cordialidade Turfis-
ta".

Attraidos pelo sensacionalismo da
disputa da grando prova, numerosos
türfistas, oriundos dos principaes
centros de turf do Brasil, vieram a
São Paulo, afim do nsistir á lula en-
tro Sargento e Borba Gato.

Em sua maiorin, esses nffciçoados
não podiam encobrir a desaponta-
mento que lhes causara o inesperado
desfecho do "match-desafio". De
Curityba vieram centenas de pessoas;
o mesmo suecedeu a respeito do Kio
dc Janeiro, do Bello Horizonte c até
do Porto Alegre.

O interior do Estado dc üào Pau-
Io enviou apreciável contingente. _E
todos perderam a viagem porqu* não
puderam ver Sargento em mais uina
do suas actuações gigantescas.

Durante a corrida de lionlem, no
prado da Moóca, teciam-se a respeito
commentarios os mais diversos, la-
montando todos o accidente o pro-
curando cada qual justlfical-a a seu
modo. Em conseqüência disso, o sr.
Lara Campos foi a tarde toda asse-
diado pela reportagem e por innumc-
ras pessoas que desejavam ouvir do
proprietário do Sargento qunlquer
coisa que lhes satisfizesse .1 justa
curiosidade.

Em sttminn, a nâo representação de
Sargento foi deveras lamentada por
todos e, no que pudemos apurar, é

pensamento do sr. Antenor de Lara
Cnmpos cncaminhal-o j& pnra o ha-
ras Riachuelo, o quo importa cm dl-
zor que o "crack" nacional serã de-
finitivamente afastado das pistas.

O diagnostico do medico vctcrlna-
rio do Jockey Cluh, feito logo npós
o accidente, estA assim concebido:

"O cavallo Sargento soffreu uma
contusão forte 110 casco posterior dl-
reito, que se manifesta sobretudo no
talão interno c numa sensibilidade
das articulações intcr-phalangcanas,
provocando augmento do tempcrntu-
ra nté acima da munheca, mas com
centro principal da sensibilidade den-
tro do casco. O mal, porém, não tem
importância, c Sargento, dentro do

Paulo Rosa está
enfermo

Eucontra-sj enfermo, guardando o
leito, em S. Paulo, ntacado de forte
intoxicação alimentar, o conhecido
treinador Paulo nosa.

Galmita, impondo-se a Cannet, Salvador c Lentejoula -|
mmmg*mggS^M*M*MMM.... ?T_»,—. .... ...I. t*,..*>*..,*a--.i-ii\ wD.iH-mii
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O João Torquato F. C.
aceita jogos

Lumine, livrando tres corpos sobre "Arapogy

quatro ou cinco dins, estará compie-
tamente restnhcelcido."

Finda a missão do technlco vele-
rlnnrio, a directoria do Jockcy Clul)
foi seientifleada do oceorrido, o mes-
mo se dando relativamente aos prn-
priclarios do Borba Gato. A -lliu*
ctoria do Jockcy, incontinente, rumou
para a Moóca. O mesmo destino
tomou o sri Ilcnato Junqueira Netto,
na qualidudo do representante doi
srs. Hermllio Franco o Filho, prn-
prietarios do Borbn Galo.

AU, após Verificarem o cnsco Jo
animal e de verem o laudo do vote-
rinario, concordaram com o sr._I.-ir»
Campos com a não npi-cscntaçno dl
Sargento, ficando assim sem «licito
a realização do "match-dcsaflo",

Apesar do laudo do veterinário, *
opinião geral firmou-se no ponto dn
vista de quo os proprietários de Sar-
gento tiraram, propositadamente, n
cavallo da corrida, forjando um nccN
dente quasi impossível de succcdcr»
A opinião publica é corroborada pnr,
opiniões de technicos abalizados.
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- Lord Urech, ganhando, dq Rjigk e Bilhete
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Um accidente com o crack Sargento impo
a rea lizacâo d iiiâtch-dêSãf o

1
Borba dato

e

m s. raiibo
Em virtude do "crack" nacional Sargento ter soffrido um accidente, não íoi

realizado o "matctdes afio" com Borba Gato
O contratempo sof f rido pelo glorioso cavai lo nacional não assumiu caracter de séria
gravidade — O filho de Printer ^tarà restabelecido dentro de alguns dias — Paisa-
gem venceu em bello estylo o clássico "E. Prado" —As demais provas do "meeting"

S. PAULO, 16 (Da succursnl d'0
JORNAL) — Não lorii o insucccesii
que impediu u colejo «lu íorças en-
tre o "crack" nacional Sargento c o
valoroso jiarcllu-ii-i, aigentliiii líiir-
lia Gato, a o Jiieltey Úuh teria vi-
vido, lionlciii, uma ilns iiiaioi-t-H lar-
des de sun l.jiigu existcm-lu.

Embora o radio iiiiiiunclnssc, des-
de muito cedo, u inesperada e in-
fausta contusão do filho de Prlnlér,
Aa gt-rili-K paulistanas, o Uippoilro-
mo da rua Uresser apanhou unia cn-
cliente grandiosa, As nrchibunciidas
repletas, Sem um liigai' vago. li as
restantes ricpciiriènciiis daquelle lo-
grariouro ntnpiliidas dr pulilic-o, des-
re publico, que tiilu- frcinli* de en-
lliuriiiii-.iuo ante unia peripécia m.iia
violenta, culu um li nal tunis api-r-
tudo.

Nosso "hlgh-life" compareceu em
poso. pode dizer-se. 12 o iuterio;- jo
Estado mandou ao "meeting" enoi-
me contingente ile nlTeiçoarios, at-
triiliidos pelo "nialch "-desafio; mas
que tiveram de se contcnlnr com as
emoções menores, oriundas tia
disputa «Irie incolorcs carreiras do
programina.

» • «
Umn deslumbrante parada social!

Um acontecimento merecedor ile
destaque: E, sem que desejemos e-*.
tabelcrcr conlronlo entre uma c
outra, podemos assegurar que a fas-
ta hippica de que lui l boa tio bon-
tem o prado da Mouca superou, atí
certo ponlo, a em que se verificou
ft disputa do Grande Prêmio ".Io-
ckcy Club", que o "crack" Sargon-
to venceu a "duras penas",,.

Uma esplendida jornada, ante o
resultado «le reconhecer estar o turf
bandci-iante atravessando a mais
brilhante phase de sua historia.

? »
Todo mundo anulava pela disputa

do preliu "Cordialidade TiirfisU".
Mura, apesar dissi» e potílo de lado o
desalento que á colleirlividnde aniaii-
te do fidalgo spiirl levou o rn-i-i-
«lente que não permiti iu a apresen-
tauãò do tordlilin do "Slud" Ante-
nor Lara Campos, a extraordinária
molle humann que se abalou au
Hippodromo deu eloqüente aitesta-
do cio júbilo que lhe causam ns pu-
gnaa hippicas, cnlliiisiiiriiiniirin-so
com qualquer lanei', dispensando ap-
plausos calorosos a cada novo ca-
vallo que transpunha, vn-torioso, o
disco de honra.

* •
Agora, um poriiienor Inlcressnn-

te: o favoritismo trlunipliou cm to-
«Ia a linha. De eaodo que a "ca-
tlicdrn" voltou íl cidade eem que
houvesse experimentado uni sn dos
dissabores que costumam ncompu-
nbar o nppnrccinicnto ile "assoin-
brações".

A DISPUTA DO CLÁSSICO

. O clássico "Eleuterio Prado", que
marcou a estréa dae polrancaa da
nova geraçíío, proporcionou, com
«Ua disputa, opllmo attractlvo aos
«ffeiçoadns.

E nn mesmo a victoria coube u
Paisagem, uma rsbelta crioula do
Haras ",Tar? tuba", que superou
Sahy, 2* collocada, quasi nos der-
radeiros instantes da. pelc.ia.

Molina dirigiu a vencedora.
* *

Lord BrecE, que defende os pres-
tlgios da fi.vmpathlca jaqueta sal-
m5o do dr. Armando de Alencar,
obteve seu quarto triumpho em nos-
•a pista.

Competindo com El Munccn, Rush,
Bilhete e Yeddo, o filho de Alan
Breck produziu carreira impressio-
nante alcançando a taboa do ven-
eedor acompanhado de Rush,

Bilhete, que na corrida de apre-
sentação actuara npagadamente, ap-
pareceu cin violento final, collocan-
do-se cm terceiro.

* •
As provas restantes, das quaes

algumas proporcionaram momentos
de grande nllracçãn a quantos ns
presenciaram, fornm ganhas por:

Keny (.1. Montanha): Quebrnnto
(A. Molina); Zulomita (A. Molina):
Lagosta (C. Fernanricz): Canto (T.
Batista) e Carona (A. Rosa).

MOVIMENTO TECÍHNICO
1" PABTIO — 1.300 METROS

Prem.o "Progrcdlor" — 5:000$000
(Produetos de 3 onnos, nascidos no

Estado, sem mars de 1 victoria)

KENY, égua castanha, 3 an-
. nos, S. Paulo, por Chypre e

Freira, produeto do Haras"Pinuny", de criação e pro-
priedade dos srs. José e fdii.z
Martlnelll. treinador J. Mat- .
tos, jockey J. Montanha, 53
kilog  1.»

Japulra, A. Molina, 53 ks  2.*
Taguá, L. Gonza'ez, 53 112 ks. 3.*
Thesoureiro, G. Feijó. 55 ks. . 4.»
Wall Eye, J. Nascimento, 53 ks. 5.'

Ganho por dois corpos; igual dia-
tancia do segundo para o terceiro.
Tempo: 94". Poules: Keny (2), réis
28$200; dup a (24), 238S500. Placés.
n. 2, 23$600; n. fi, 51$000. Movlmcn-
to do pareô: 17:945$000.

EATEIOS EVENTUAES

Ganho por um corpo, vários corpos
do segundo para o terceiro. Tempo

50".
Poules: Paisagem (1) — 27*700;

dupla (13) — 38f800: pracés: n. 1
11Í300; n. 4 — 13?200.

Movimento do parco — 31!: (40*000.
JtATEIOS EVENTUAES

Pontas
1—1 Prcd- Pais. 403

Pontas
1-1 Tagua . . .
2—2 Keny . . .
3—8 Thesoureiro

í 4 Wall Eye .
4(

( 5 Japulra . ,

Total
Dl

12
13
14..;
23
24
34;'.'..'.'...'.
44 ,

301 145200
1B7 28S200
48 115S800
15. 3585700

43 1275800

605

562 14S800
174 47S800
164 505700

52 1595000
33 2385500
43 1945100
11 725$900

( 2 Marnicha

( 3 Luoca . •

( 4 Snhv . .
31

( 5 Cruzada

( 6 Bellegra . .
'I

( 7 Osmunda .

27*700

479 23*20(1

6(5 169*200

239 46?700

81 i1379000

45 245?4f0

81 1375000

RATEIOS EVENTUAES
PONTAS

Lag-Lnnc. ,
Moacyr ..
Não Pôde .,
Lafayette .

580 279500
1.036 151400

H8 1II7Í70U
2,'I5 67*0011

I0ü'õ
DUPLAS

Total . . 1.306
Duplas

11 132 127SÜ0O
12 480 351100
13 408 33*800
14 227 74*200
22 .. .',' 51 331S10O
23 296 565000
24 176 95S601
33 78 216*500
34 147 114*400
44 23 734*200

Total 1.041
2" 1'AIiKO — 1.500 METROS

Prêmio "Experiência B" •— 3:0005
(Produetos nacionaes — Handi-

cap)
QUEBRANTO. alazão, 4 annos.

S. Pauro, por Paraguassu' I e
La Mllonga, produeto do Ha-
ras "Santa Gortiudes", dn
criação'e propriedade do sr.
Guilherme Pratcs, treinador
O. Pernandez, jockey A. Mo-
Una, 57 ks  i.«

Japão. V.. Moya, 49'46 js  2."
Tout Ani; Amou, P. Blcrnascky,

57 Mos .  3.*
Francesa, I,, Gonzalez. BY ks. . 4.»
Garland. T. P.ntifita, fi:; ta., ... 5."
Jacoblna, T,. Lobo, 57155 ks. ., fi.'
Itnnguá, A. Noppò, 57 ks  7."
Fanática, .T. Esi-ohar, 57 ks. .. 8.'
Mlss Prinirnee, J. Montanha, 52
küos  9.»
Ganho por dois corpos; um corpo

do sesunilo para o terceiro. Tempo:
97" 4'5. Poules: Qucbranto (7), réis
17.$500; ilunla (24), 52$600. Placés:
n. 3. 14S700; n. 5. 175300; n. 7,
13$500. Movimento do pareô: réis
80:9855000.

RATEIOS EVENTUAES
Pontas

( 1 Franceza . ... 137 605200
H

l 2 Garland .. , , 57 144*700

( 3 Japão , . , 138 605600a)
( 4 Jacoblna » , 32 2535900

( 5 T. Ank A mon 128 645400

< 6 Itangiri ... 34 2395100

( 7 Quebram o . . 469 175500
4| 8 Fanática . • 14 589*400

( 9 M. Primrose 23 3585700

Total 1.031
Duplas

11 • • iVaJ •
12
13
14 .. .. .
*" -.rj .. :•
*»* * • • • •
24 ,
33
34
44 .. ..' .

61 2445100
166 895400
200 74*400
454 32*800

12 1:191$S00
147 1015300
283 525600

15 961*000
403 36*900
11» 144*600

Total  1.862
Percurso dn parco — 800 metros.
Promio Clássico "Elculcrio Pra-

«lo — 10:00OS0O;i.
Poldras nascida.- no Estado, desde

1" de julho de 1933 a 30 de junho de
1934).

Paisagem, egun castanha, 2 annos,
por Aymcstry c Arbitragem, produ-
cto do Haras "Jc.ca.tuba". de criação
e propriedade dos srs. E & A '-As-
sumpção itrc.nr-dor. M. Branco, jo-
rkey, A. Ulloa: 55 ks  Io
Sahy, L. Oonztlcz. 55 ks. ... . Io
Prcdilecta, O. Mendes, 55 ks. .. 3"
Marnicha, C .Fernandes. 55 ks, .. 4'
Lucca, .1. Montanha. 55 ks. .. 6o
Cruzada, R. Sepulveda, 55 ks... 7.
Bellegra. T. Baptista. 55 ks. .. 8°
Osmunda, J. Nascimento ,55 ks. 9"

Total .... 2.111
i" PAREÔ -1.500 METROS

Pmnio "Internacional" — 3:000$
(.Produetos estrangeiros — "llan-

dicap ")

ZULA.MITA, egna castanha, 3
annos, Argentina, por Mur-
mullo e 2aguâ, Importada pelo
sr. Attilio Irulegni, de pro-

,priedade do dr. A. Anton.v As-
siimção; treinador, M. Bran-
cn; jockey, A. Molina, 52 ks,

Abayubá, L. Lobo, 50|48 ks.
Madge, O. Mendes, 51 ks...
Mircille, L. Tripóldl, 5t|n4
Girl Love, A. Arthur, 51 ks.
Sonndora, fi. Gonçalves, 53
Ibiuna, ,1. Montanha, 53 ks.
Xcrcmias, G. Crespo, 52 ks.
Tomy Roy, A. Ncppn, 52 ks.
Ogio, T; Batista, 56 ks. ..

Nâo correu Annn May. Ganho por
dois oorpos; igual distancia dn se-
grudo para o terceiro. Tempo 95"
c 3-5. Poules. Ziilamita (6), 16300;
dupla Í14) 75*000 Placés, n. ',85200; n. 2, 11-9800; n. 6. 11*100.
Movimento do parco, 51:285*000.

'RATEIOS EVENTUAES
Ponta^

1-1 Mi-A. M.-Ab. llfi 117*600
2-2 Mad-G. Love.. 347 30*200

ka. 1*
2"'.'. 3"

ks. 4"
.. 5o

ks. 6"
.. 7°
.. 8«
.. y
.. 10»

n
12
13
11
23
24
34

174
.017

lli!)
305
230
6HI

53

135*70(1
IliíSuO

lli9*7tl(l
77*6110
94|7(I0
JIII.-íKIII

44257(10

(3 Sonadora..
3(4 Ibiuna. ..

(5 Xeremias..

(G Znlamita.,
4(7 Tomy Boy

(8 Cgro .. ..

279 62*100
88 159*700
21 650*000

833 16*300
12 1:092?100
70 193*600

Total 1.706
Duplas

31
173
137
339

79
430

1.147
74

597
172

807*800
147*500
1858700
75*000

322*100
59*100
22*100
3415500
46*600

147*500

Total 2.961
Sexto par-n — 1.800 inelriM —

Promio "Excolíiior" — 3:500*000.
(Produetos de qualquer pau —
"Handicap").
CANTO, ala/ío, 6 annos, Argen-

tina, por lí pi logo e Cautela,
importado pelo Jockey C.uh,
de propr.cil.ule do sr. Nii-ola
Comercio, treinador Luiz Con-
zi, jockey T. Batista, 51 ki-
los  1."

Pinoirhn, E. Mova, 50|47 kilos 2."
Dimc, O. Mendes, 54 kilos , . 3.'
Handera, J. .Nascimento, 54 is!-
los  4.'

Salmon, A. Rosa, 54 kilos ... 5.°
Valdenegro, L. Gonzalez, 54 kl-
los  6."
Ganho pnr um corpo; dois corpos

dn segundo para o terceiro. Tampo:
117" 215; Poules: Canto (1), 14*500;
dupla (13)) 24*200 Piacés: n. 
11*200; n." 3, 135*800. Movimento do
pnreo: 62:315*000.

RATEIOS EVENTUAES
PONTAS

— 1 Canto .... 1.139 14*500
— 2 üime , . . . . 197 84?10ü

( 3 Pinocha .... 348 47*500
3(

( 4 Randeia . K . 127 130*500

( 5 Salmon . . « 121 133*200
4 (

( 6 Valdenegro . . 136 121*400

Total 2.073
DUPLAS

12
13
14
23
24
33
.14
44

969 33*500
1.341 £1*200

796 40*800
3111 98*1011
140 231*20(1
87 373130(1

331 118*1 no
64 5031000

Total  3.181
5» PAREÔ — 1.650 METROS

Prêmio "Crlterium" — 6i000$000
(Produetos nacionaes de 3 annos —

Pesos esp-'"'-"*s)
LAGOSTA, cgua cas.uii!"-', 3 an-

nu. S. Paulo, por J .-"atrh
íiidci- c Iliiska producio do
Haras " Piracicaba", de cria-
ção c propriedade do sr, Ro-
dolpho Lara Campos; treina-
dor, O. Feijó; jockey C. Fer-
nandez, 55 kilos  1"

Não Pode, O. Mendes, 55 ks. .. 2°
Moacyr, L. Gonzalez. 55 ks. .. 3°
Lanceta, G. Feijó, 51 ks  4"
Lafayette, J. Nascimento, 33 ks. 5°

Ganho por dois corpos; vários
corpos dn segundo para o terceiro.
Tempo, 10G" 1|5. Poules, Lagosta
(1), 27*500; dupla (13). 139*700.
Plarús, nào houve. Movimento do
pa:-c-i, 49:620*000.

'::.'.y"\-:u:;u •;.,/: V' :;'v:.v'.: , 
"~;^"v-; 

^^.W'W\

Total  4.060
Oitavo pareô —• 2.000 im-lros —

Prêmio "Imprensa" — 5:000S00O.
(Produetos de qualquer paiz — llan-
dicap).
LORD BRIÍCK. alazão, 5 an-

nos, Argentina, por Alan
Breck e Lady Dixie, de pro-
priedade rio sr. Armando de
Alencar, treinador O. Rosa,
jockey, Armando Rosa, 57
kilos  l.«

Uush, A. Nappo, 48 kilo.i ... 2.'
Bilhete, R. Sepulveda, 55 ki-
los  3."

Yedo, ,1. Montanha, 49 kilos • 4.'
El Muncco, 0. Mendes, 55 ki-
los  5,«
Ganho por nm corpo; dois corpos

do segundo pnra o terceiro. Tempo:
130" 115. Poules: Lord Breck (1),
17*700; dupla (13), 525400, Placés:
n. 1, 12*800; n. 3. 24*100. Movimen-
to dn pareô: 60:960*000.

RATEIOS EVENTUAES
l—1 Lord Breck . . 969 17*700

— 2 Bilheto ... 97 176*900
— 3 Rush .. , , ., 118 145*500

( 4 Yedo . , ,
4 (

( 5 El Munceo

350 40*200

621 87*700

Tolal

12 .
13 .
14..
23 ,
24 .
34 .
44 .

2.156
DUPLAS

411
5811

1.8I.Í
65

177
303
418

68*900
52*400
16*700

4!i8*00()
171*8(10
100*400

72*700

JOCKEY CLUB
BR AS HL El RO

RESOLUÇÕES DA COMMISSÂO DE
CORRIDAS

A Commissâo de Corridas ,cm re-
união de bontem. tomou as seguintes
resoluções:

n) — confirmar a suspensão de
duas corridas, imposta pelo starter ao
nppeBiliz Jorge Morgado, por infra-
cção «Jo artigo 168 do Código de Cor-
ridas en prêmio "Mundo Novo";

b) — cliamor ó Secretaria,, ho.ie, ás
17 horas, o aprendiz Orlando Serra
o os tratadores Gabriel Reis c Wal-
rieniar Costa, responsáveis dos anui-
maes Apple Sauce e l.nhcngrin;

c) — prohibir «jue o cavallo Sal-
vador seja dirigido, em corrida, por
jockeys aprendizes;

d) — ordenar o pagamento dos
prêmios da reunião do dia 9 do cor-
rente

Sovéo, rom esforço, fazrndo sun q victoria tahrrr> Contratempo, o de fora, Gnlurlm, o
..¦¦  ¦¦¦ (/«¦ dentro, e Dollar, o do centro

-^MHM^
cripsut-f»""

ÍPWt5MWfoi
JWRUDft- il

PARÃCJUSPENSÂO om FALTA •>
MENSTRUAÇÂO. Di-t Aiitmt.
v i tllíitiiniimtuli tilEiiiii

Total . . . -... 3.803
Nono pareô — 1.800 metrog —

Promio "Supplfmentar" — 3:500*000,
(Produetos naciontiei) — "Handi-
cap").
CARONA, égua castanha, 5 an-

nos, Minas Cernes, por Em-
baix.idnr c Máscula, do pro-
priedaitu do sr. Paulo Rosa,
trcinnriur O. Rosa, jockey Ar-
mando Itosn, 57 kilos  1.*

Bochita, (!. l-'eij<», 53 kilos ... 2."
Troféu, E. Gonçalves, 56 kilos 3'.*
Bnmboré, A. Nappo, 49 kilos . 4 •
Saromy, A. Molina, 33 kilos , 5."
.luiz, J. Montanha, 50 kilos ... 6."
Tana, A. Lopes, 50 kilos, ....- 7."
Diirca, A. Artliur, ,'.4 kilos .... 8.'
Vonnc, L. Lobo, 49|47 kilos .. 9."
Ouro, G. Crespo, 51 küos .. .. 10."

Ganho por um corpo; meio corpo
do segundo para o terceiro. Tempo:
118" 3|5. Poules: Carona (9), 91*800;
dupla Í3J), 67*400. Placés: n 
215700? n. 5. 38)500; n. 9, 24*200.
Movimento do parco: 71:635*000.
Movimento geral dns apostas: ....
383:79;>*(I00.

Movimento dos portões: 
15:303$0(K).

Raia optlma.
RATEIOS EVENTUAES

PONTAS
( 1 Trofía ....
(
( 2 Rnmhorc .. , .

( 3 Saromy ....
(
( 4 Juiz

( 5 Bochita ....
( 6 Tana
( 7 Duccn ....

((8 Yonne . . . M
(
( (9 Carona - Ouro

Tolal

459 42*700

45 43.i?900

799 21*500

44 413*800

249 78*600
218 89*900
266 73*700

158 121*100

213 91*800

2.452
DUPLAS

Tolal

43 885*300
946 40*200
479 79*400
281 135*400
98 388*400

1.165 32*600
821 46*300
226 168*000
564 67*400
131 284*000

4.758
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Paisagem, que venceu o clássico "Eleuterio Prado", a Ia prova para poldras de 2 anno» |
.,1

II *»l.**m_ A ~ D_:i IwiHo viCioriã/ diinâ?/ ro prâsil:
(ConeliiNflo dn 1". pngrlnn).

CARACTERÍSTICAS DA PARTIDA
Somente no final é que a partida
veiu a ter modificado o aspecto

monótono, dest-ntliusiastico, e.scesso
de movimento, «pio desde o "começo
teve. I«lo porque, fatig.idos e ee-
guros do triuinplio já, os vÍ3Ílan-
tes, puzci-nin para o lado aquella
technica imniutavel e pouco varia-
dn da oo meios prenderem a bola,
entrando n nglr mais íi brasileira,
isto 6, bola parn a frente, Tambem
o São Christovão, com Hugo là no
comum min dn alrique, comcçoii pnr
se entender um pouco melhor c cn-
chendo-se um pouco de brios, de-
rniii de impulsionar a peloln com
mais rapidez, deixando de parte a
inexplicável displicência com c|ue
desde o começo vinham agindo. Foi
o único jieiiodo do prelio que po-
derá ser considerado regular e «um
durou no máximo uns 15 minutos
O restante do tempo de jogo, ate
então vinha sendo bastante desagra-
davel.-

O DESENROTdAR DO PRELIO
Coube a salda ao São Christovão

que vae logo ao ataque, mas Rober-
to desperdiça, atirando por cima
das traves quando se achava cin
optima silunção. E a primeira iu-
cureáo que o Esluiiinntcs realiza,
resulta logo num tento bem mai-
i-ido por Sábio.

O 1" GOAL DO ESTUDIANTES
Apenas 1 minuto de jogo havia

passado. Zozáya organizou o ata-
que e serviu a bola a Lauri que
produziu um calculado centro, dan-
do margem a que Sablo interviesse
de. cabeça, enviando a pelota au
fundo das rédes.

COMEÇA A DESORGANIZAÇÃO
Foi o bastante para que o ded-

animo a desorganização tomassem
conta por completo da esquadra io-
cal. Enlregaram-ec elles por cnm-
pleto â. sua sorte, não conseguindo
reagir á altura de porem o seu ad-
versario em cheque. E entram en-
lão os pktinos a dominar. Os me-
dios sniiclirislovenscs recuam com-
plelamcnle, correndo inutilmente
do meia para o extrema c viec-ve,*-
Ba. Por sua vez, Hugo c Astor pml-
co ambientados em suas posiçoca
não conseguem restabelecer a liga-
ção entre a retaguarda e a van-
guarda, permittindo que os médios
contrários venham a se collocar de
permeio, cortando por completo as
cnmniunlcaçócs. E' o pânico com-
pleto nns hostes de Zé Luiz.

Deante de taes circumstancias, os
ataques dos alvos são feilos ás nr-
rançadas, Isoladamente, emquanto
qne os "pincharratas" permanecem
continuamente a forçar a inlcrvcn-
çãn de Francisco. Mas ns avança-
das dos nossos patrícios, embora
cm menor numero, são bem mais
perigosas que as dos argentinos.

ZOZAYA AUGMENTA
E assim, somente quando falta-

vam 4 minulns pina terminar n
phase inicial, c- que o placard o ou-
tra vez tocado para assignalar o 2"
lento ilns visitantes. Redundou o
ponto de um centro de Lnurl que
foi aparado por Zoznyà, Esle rece-
beu a pelota no peito <¦ ngeitou-a
para o pé direito, sem nenhum de-
f.,.,r.r JQcnmniodal-o. mullo emho-
i-a pudev-em fnzcl-n. O tiro partiu
então «In? pés Ao commandante pin-
tino. com segurança, levando ende-
reç.i certu para n fiindn das redes.
Francisco «Inclr, conseKulii collocar-
-«. mas * peloln pãâMUi-lltC por çn-
Ire ns mão- cnm grande violência.

O S. CÜRIRTÓVAO COMEÇA BEM
O 2' TEMPO

, Passados 3 iitinillos de Inir-iadn o

pel lodo final, conseguem ns -m-

ebriitovetWM diminuir a «iiffcrcn-

ça, dada uma infelicidade da defesa.
visitante. Rodrlguez rebateu uma
bola, ruas esta tocou em Rarandia-
rnn e veiu ter aos pés rie Aslor,
cuja collocaçâo era opi ima. Este
iiii-iiiilinenti mandou a pelota para
dentro do arco em certeiro tiro
«lio.

ANIMAÇÃO EPHEMERA
Anlmani-so todos com tal feito,

torcedores e jogadores. Assim, pa-
recia que os de Figueira de Mello
iriam mudar o caracter da partida,
ameaçando a victoria dos platinos.
Tal, porém não sucede, pois que
aos 12 minutos <lo 2 tempo, um novo
lento dos "pincharratas" vem que-
brar o enthusiasmo de seus adver-
sarios. Snnde organizou um ataque
c serviu a bola cm magníficas con-
(lições a Zoiaya, que tenrio tudo
preparado, maior trabalho não leve
sinão encaixar a pelota no canto do
arco de Francisco.

PENALTY INJUSTO
Dadn nova saida, vão os sanchris-

lovcnses ao ataque e dentro da área
Bariindiaran dá uma queda em Ro-
berto, cm condições, porém, que nos
pareceram legaes. Deante da recla-
mação dos locaes, entretanto, o juiz
resolve conceder uma penalidade
máxima, que toca a Qulntanilha co-
brar-se do resultado.

UM BAN DEI RINHA ATREVIDO
Momentos após regista-se um ln-

cidente que nãn teve maiores con-
seqüências daria a acção enérgica
da Policia, provocaria pela insensa-

CACERES
ELOGIA, NA AR-
GENTINA, O FOOT
BALL BRASILEIRO

(Conclusão da 1*. pagina)
namento, afim de recuperar a forma
rapidamente.

Falando sobre o football brasilei-
ro, Benitez Cáccres riemonstra nrimi-
ração pelo progresso que encontrou
no "soecer" carioca.

— Assisti a algumas partidas no
Rio — diz o crak boquense — e ob-
servei que as equipes do agora são
bem melhoras que aquellas que en-
contrei quando IA estive com o Boca.
.loga-se no Rio um bonito football.
Muito enthusiasmo e notável visão
de goal são os principaes predicados
dos jogadores brasileiros. E a tor-
cida carioca nâo sente "ganas" de
Invadir o campo a todo instante, co-
mo suecede aqui. Basta dizer que
os campos, no Rio. nem são cerca-
dos. Os cariocas não conhecem o

Alfltnbrado Olympico"...

tez e má educação sportiva de um
dos bandeirinhas.

Tendo havido um out-slde a fa-
vor rios argentinos, Lauri ia co-
bral-R mas o linesman se achava

fnn logar ria penalidade. Aquelle Jo-
gador, cnlão, cnm a pressa procura
afastar o bandeirinha com as mãm,
quando este inexplicavelmente o
nggririe, Hn J/ilãn a intervenção de
outros jogadores mas n Policia des-
fez o incidente. A's autoridades di-
rigentes dn encontro, cabia loni-ir
severas medidas conlra o seu In-
consciente c atrevido bandeirinha,

E a partida prosegue, agora, um
pouco melhor. São sn 10 minutos
finaes e o jogo cst.1 bem movlmcn-
tado. Entretanto, quando todos ji
julgavam a contagem encerrada;
mais dois lentos ainda conseguem
os do E.=-litdlantes, quando tres ml-
nulos rie jogo apenas restavam.
Sábio augmentou para 4, o numero
de I enl os, a Zozaya locou encerrar
a marcação, aproveitando de cabeça
um centro rie De La Viila,

"¦• 
O JUIZ 1

A actuação do sr. Loris Cordo
vil não esteve á altura da impor-
tancia da partida. Não foi daa
peiores, mas poderia ter sido mui-
to melhor. Sabendo de antemão o
ardor com que costumam empre»
gar-se os jogadores do São Christo*
vão, o arbitro poderia ter agido de
forma a que jogadas violentas nio
se tivesse registrado. Ademais, as-
signafou ura penalty absurdo con-
tra os argentinos. Comtudo, o ar-1
bitro não desagradou completa-
mente.

OS QUADROS
S. Christovão: Francisco — Mari#

e Zi Lui/r — Pintado, Dodô e Grin»
go (depois Médio) — Robirto, As-
tor, Gradim (depois Hugo), Hugo
(Qulntanilha) e Carreiro.

Estudlantes: Fazzioll — Barandia»
ran e Roririguez — Blotto (Rlsciu-
le), Roberto e Sbarra — Raul Sbar**
ra, Lauri (Casajuz), Fuerte (San*

de), Zozaya. Sábio e De La Viila.

Prosegucm os trabalhos pró-pacificação j
(Concln-fio da 1*. pagina). "I

que o conselho da futura entidade ficaria constituído de oito,
membros: America, Fluminense, Flamengo, Bomsuccesso, Bota-
fogo, Vasco da Gama, S. Christovão e Bangu'. Outros dois
clubs mais, no caso o Andarahy e o Madureira, tomariam par-*
te no campeonato, ficando, assim, a divisão com 10 clubs.

A parte estava virtualmente liquidada, quando na nova ela-*
pa que se processa o assumpto, ao ser debatido, deu mar-
gem a que surgisse o "impasse" a que nos referimos, pois a
facção orientada pelo senhor Arnaldo Guinle desejava tambem
concorrer o campeonato com seis clubs. Diante da difficuldàde
que se creou a corrente luiz Aranha declarou que, então, entra-,
ria co msete clubs, mais o Olaria, no que concordou a fa*
cção contraria, desde que lhe fosse igualmente permittido en-*
trar lambem com seis filiações.

Em face do suecedido estamos na perspectiva de ver uma
divisão de 14 clubs, o que reputamos quasi impossível, pois nqct
sabemos onde poderá a Liga Carioca arranjar mais dois clubs
em condições de hombrear com os demais. Incluindo a Porta-
gueza, club não se poderá negar, de futuro dos mais pro-
missores, ficará faltando dois outros que não poderão ser con*
seguidos com facilidade, pois o Modesto foi excluído como in*
capaz, juntamente com o Carioca, logo no inicio das conver*
seções^ i

Dessa maneira, proseguem as negociações com grande ha*
bilidade, estando os esforços concentrados no ligeiro "impasse"-
surgido, o qual, estamos certos, não servirá de entrave para as
demarches, que tão bem foram encaminhadas até esle momen*
to, dem o resultado que se espera. ji

'r.iB!
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NA MANHÃ DE HONTEM 0 FLU=
ÉNENSÈ REALIZOU UM ESPLEN-
DIDO ENSAIO - ESTIVERAM COM
A PONTARIA CERTA OS "ARTI-

IHEIROS" DA RUA GUANABARA
.',' O Fluminense, quo pridon o campeonato dc 1.08J*, quando precisa-

mente tudo parcela Indicar quo lhe pertenceria o honroso titulo no anno
transado, realizou antc-hontem um novo ensaio de conjunto.

A exemplo do quo swccedera nn semana transacta, todos estiveram a
postos, patenteando um espirito admirável do disciplina. As únicas au-
«ondas dos effoctlvos foram ns dos jogadores Marcial e Sobral,
m»s ambas facilmente explicáveis, pois nm n outro nfio poderiam tomar
pírte no cns.ilo por motivos J.t do conhecimento publico.

y-Átnda assim, essns duas ausências foram facilmente preenchidas, por
«fomentos nue deram conta do suas responsabilidades. Dessa maneira, é
evidente quo o treino f.L-.-ndou plenamente, Os jnRartores, cm todo seu
transcorrer, patentearam excellente d/sposiçSo, empregando-so com admi-
raveV disposição.

, No final do ensaio verlfirou-se a v|clorla da turma dos profissionaes,
pela co^tapem de S x 3. Os oito Roals enconti-fim pr-i-feitn explicação pela
lioéao desenvolvida p^la vanguarda mais forte, mas ns tres restantes de-
Tom ser levados a conta de certos cnchllos do trio final, que jogou bom,
mas desinteressava-se constantemente da marcação dos avantes contra-
rlcis. dRda a facilidade, com que o score ausmentava. , '.

¦'» No transcurso do treino vários Jogadores brilharam. ¦ •¦': '.'.
'"•'•Na 

defesa, Moyses esteve firme, parecendo que com mais um ou.dois
•Itüalos voltará a cxhll.lr o mesmo espectaculoso jogo, que fez grangear
t»'|)to renome aqui e. cin Buenos Aires.

• -Machado est.-l parecendo mnls firme ainda do que no anno passado,
E-, sem favor, um íos grandes Jogadores da cidade. Cm e outro estão for.
mando, com Batataes, um trio de primeira ordem.' Os médios, multo discretos e efficientes. Todos com a noçio exacta
dè^responsabllidnde. Adnarnm de maneira a merecer louvores. Guima-
raes contlnfla a demonstrar que representa uma bella acquisição do Flu-
mlnense. Incluído no logar do médio direilo. em substituição passageira
a. Marcial, tem correspondido plenamente. 13' um elemento utllissimo. em
qualquer posição quo o cnllocam.

A linha, rápida e combinada. Nella Rtisso vem sendo nma figura des-
tacada. Romeu tambem esta melhor do quo na temporada de 1935. Mal»
activo e atira a goal com maior freqüência. Tambem Hercules vem brl-

| lhiyirtn. Ontlnrta a representar um permanente perigo para qualquer boa
defesa. Em linhas geraes, pois, n turma tricolor deixou multo boa lm.
pressüo. Os primeiros preparativos demonstram que ella surgirá ameaça,
deramento cm 193(1,

O.S TEAMS V
Os quadros treinaram assim formados:
Profissionaes — Batataes* Moysés o Machado; Guimarães, Brant e

Orozimbo; Paulo, Russo. Romeu, I.ará e Hercules.
Reservas e amadores — Brotas, depois Dabert; Tolentino e Delso;

Hélio, Húmberg e Ivan; Manoel, François, Velloso, Ismael e Chedld.
OS GOAI*9 i

Russo foi o secrer. Asslgnalou quatro goals. Hercules, tambem com
a pontaiia.cerla, conquistou tres pontos, cabendo o goal restante dos pro»
fiSsionaes a Romeu.

Os dos reservas couberam a Frane.ois, de penalty; Chedld e Velloso.
; No decorrer do treino, que foi puxadlssimOi reinou a maior camara-

dagem entre o technico Cabelll e os jogadores.

¦*I

5'

Automóvel Club do
Brasil

A PUBLICAÇÃO BE UM STIPPLE»

MENTO QUINZENA!* BA REVIS-

TA 'AUTOMÓVEL CLUB"

Acaba de apparecer o primeiro
numero de um supplemento da re-

'.vista "Automovel-Club", o qual cir-
culará quinzenalmente e será orgao
official do Departamento Automo-
bilistico, que vem dc ser creado.

A nova publicação contem inte-
ressantissimo texto concernente aos
assumptos de automobilismo pratico
«traz todo o movimento do Auto-
movei Club do Brasil, nosta sua
actual phase de remodelação dos
seus serviços sociaes e sportivos.

O "Supplemento" lmpõe-sc, pois,
como leitura proveitosa, sendo, no
gênero, a primeira revista que se
publica no Brasil.

A decisão do campeo
nato da Sub-Liga

O Campeonato da Sub-Liga Carfo-
ca, que, em virtude de ter sido inl-
ciado muito tarde, não pôde ter
conclusão dentro do anno de 1935,
prolongou-se até o mez actual, ten-
do ainda, ante-hontem, sido realiza-
do um outro jogo ,o do Engenho
de Dentro com o S. C. America,
em seu proseguimento.

Já se sabe, entretanto, quaes são
os finalistas do certamen, o Enge-
nho de Dentro e o vS. C. Anehieta,
que se acham empatados, devido a
ter sido annulládo o jogo cffectua-
do por eles. Com a annullação pro-
posta pelos poderes da entidade, ém
virtude da irregular actuação do
player Archimedcs, o certamen íl»
cou empatado entre elles.

Não será realizado o encontro de
desempate, devido ao Carnaval; ur-
•ge que a Sub-Liga intensifiquo a
conclusão de seu certamen, para
que os clubs filiados não se vejam
prejudicados em seus Interesses.-
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Vm alinda phase do treino do Fluminense apanhada pelo pholographo aVO JORNAL

ESTÔMAGO Eíllí!»
DYSI-EPSIA NERVOSA

Digestões dlfficeiB — Dôr e peso
no tilomnico — A-/.lu — Mito hnlllo
— Prisão de ventre — Gazes do es-
to mago e doB lntestinus, etc. — Usem
0 sfamado Elixir Eupeptico do Pro-
fessor Benicio de Abreu. 40 annos de
suecessos. — Rio — C. Postal 2208.

Football em Portugal
LISBOA, 17 (H.) — Foram os se-

guintes os resultados das partidas
de hontem, em disputa dos campeo-
natos de football das Ligas:

Em Lisboa, o Belenenses bateu o
Football Club do Porto, por 2 a 1.
O Vietoria, de Setúbal, bateu o Car-
cavelinhos por 4 a 1. No Porto, o
Boa Vista empatou com o Sporting
por 2 a 2.

O sporting conserva o primeiro
logar na classificação.

r'' **

essou o Es
i Lauri, os irmãos Sbarra, Barandiaran, Contreras e Tellechea, ficaram para

conhecer o carnaval no Rio — A bordo do "Highland Patriot"

A TURMA 00 FLUMINENSE ESTA' ESTRANHANDO 0 RIGOR AD0=
PTADO PELO NOVO PREPARADOR DO CLUB, CEBELLI
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GOMO SE PORTARAM
sanchristovenses \ pincharratas i domingo
ACTUAÇÕES HOMOGÊNEAS DOS PLATINOS E DES=

ORGANIZAÇÃO COM PLETA DOS ALVOS

¦SJS"

; Faltavam poucos minutos para a
partida do "Higland 1'nlriotlc".
quando os cracks do Kstudiantes clie-
Hu ram apressados no cies. Um ohl
vibrante foi a exclanui.no com que
íorura recebidos.

B' que niullos delles cslavam con-
vencidos dc quo o u-uio partiria «n
lt Imraí.

, Apôs posarem para o plintngrnplin
«Vti joliNÁL. entraram » palestrai
ri-p.dam.eute com amigos e eom a 's*

OS RAPAPZES DO ESTUD1ANTJES, MOMETOS ANTES DA PARTIDA
ZOGAYA QUERIA FICAR

tí&tiai

Zogaya, o maior rival de M»san-
tonio, ao avistar o reporte, excla-
mou:

«— Parlo tristíssimo por nilo poder
passar «iqui no Rio o Carnaval. Pi-
rem tantas roiia» famosas iIcsh» fes-
ia e eu (pie jà estava mo liabllimn-
üo ,1 cila..*

)•* Zognnv canla uma quadrlnlia:
t*-"Üui*iu K \ucò quç uia {abç o «*ue

-**i »-*¦*»'- •''"¦ i'tr

Meu Deus do Céo, que palpite 
'"..

infeli*:...
K continuaria, se não foasc Do Ia

Vila chamtlò- para attender a certas
rccommi*nilai;õcs dc l.auri.

Kessn occoílâoi De Ia Vila falou-
nos tambem (|uc estava trblo por
niin assistir o Carnaval do Rio,

— Ru sei (pie elle c niaravilhojo.
e a prova lhe ainda lionlem, a noi-
ie, nos BíCOVai » no Doll Prela, on

*&,-:«»****¦

Approxlmav.vse a hora e a sircn-
ne de bordo dava o terceiro siiínal.
Todos subiram e começaram a can-
tar do "deck" o "Palpite infeliz".

OS QL'B FICARAM
NHo foram todos os componentes

do Estudlanlea nue partiram, A<|u|
no Rio ficaram, afim de atslstlrom
to Carnavali os Bcsulnles: Miguel
Ângelo l.anrl e senhor*». Roberto
Sb*na. Albeild Contreras, Baramjii-de estive ícalejapdo a aoisa vicio .

Coi*ip1-v'tamenle dispares foram a»
acluações dos dispulantes do interna-
cional de domíugo. De um lado vimos
todos os componentes da esquadra
csludanlina agirem com acerto geral
c num plano .absolutamente igual.
Nenhum do seus elementos merecerá
critica desabonadòra, tampouco o
cbronista pudera fazer resultar cst«
ou aquelle jogador por se haver dis-
tinguido sobre seus companheiros.
Homogeneidade foi o que de mais uo-
tavel apresentou a esquadra plati-
na.

Já o São Christovão apresentou um
esquadrão cheio do lacunas e falhas
horríveis e, se se fosse traçar um
graphlco sobre a actuação de seus
componentes, seria um zlg-zaguear in-
terminavel. Em outro local ja nos
referimos á forma incfficiente por
que se portou a linha média dos ai-
vos. Vejamos agora os demais «le-
mentos.

FRANCISCO não esteve num de
seus grandes dias, mas não poderá
ser culpado pela derrota de seu qua-
dro. lisforçou-se bastante c agiu
com fecilidade.

MARIO e ZE' LUIZ formaram uma
zaga regular, que teve sozinha o tra-
balho de agüentar a vanguarda adVçr»
saria. Agiram discretamente.

CARREIRO, apesar de pouco apro-
vcltado, foi o unico que fez algo dc
aproveitável. Todas as vezes cm que
intervciii salu-so sempre bem.

ASTOR E Ill'GO fracassaram la-
mentavelincnlc como meias. Recollo-
cado em sua verdadeira posição, O
centro-avanto alvo conseguiu sensi-
vel melhora para o seu bando, mas
jã era larde.

GRADIM esforçou-se o mais que
p6de, mas não teve o minimo apoio
de seus companheiros, pouco conse-
guindo fazer.

ROBERTO foi o que actuou eom
mais desarerlo; nada fez de aprovei-
tavel, embora tivesse tido boas op-
pnrlunldadei.

ME DIO. qu* lulntltulu Gringo,
EWSP, ,">•}<¦• apptreoír» pois qua **>•

l

mente no final 6 que o aproveita-
ram.

QUINTANILHA foi tambem outro
que nada pôde fazer, pois a derrota
já era-irremediável quando entrou
no logar de Gradim.

Assim, foram innumeros os erros
dos technicos sanchristovenses, que,
tendo á mão vários recursos nas
substituições, dellas não souberam
usar a tempo.

Oh 

£\ dH. 111 11 "asa & g qn jfeMOVIMENTO
ten n istico
Marcadas as datas da disputa das Ta:
ças Mario Prado Aranha e Maria do

Carmo Assumpção
A situação de desfillado em que

so collocou o Fluminense, em vir-
tude de seu afastamento da Fede-
ração de Tennis do Rio de Janeiro,
veiu impedir que continuasse o in-
tereambio sportivo, no terreno ten-
nistico, que mantinha rom seus co-
irmãos de São Paulo. Sociedade
Harmonia de Tennis e Club Athl*-
tico Paulistano, que se mantinham
filiados á C. B. D-, através a Fe.-
jr..-o*.õ0 Paulista rfn Tiv-nis,

Com a resolução, porém, tomada
recentemente por esta entidade o
por nós noticiada de, abandonando
a C. B. D., filiar-se á Federação
Brasileira de Tennis, taes cotejos
irão ter proseguimento, jã estando
mesmo marcadas as datas para as
primeira» competições do anno en-
tre o club carioca n os de S. Paulo.

Aselm * que a Taça "Maria Pia-
do Aranha", deverá ser jogrula a
14, 15 «3 16 de Julho em Sao Paulo.
Ha enorme interesse em torno rte»-
sa compeüsáo, uma ve* que, encon-

, ¦.;*4M.r-;..r.w.-i.»¦;¦:¦.;¦¦¦

trando-se os dois disputantes em-
patados, com tres victorias cada
um, o resultado desta sétima dispu-
ta poderá ser decisivo para a con-
quista da linda taça.

Ainda que sem dia certo, acha-se
igualmente assentado que a Taça"Maria do Carmo Assumpção" seja
jogada em setembro.

Os de S. Paulo haviam proposto
uma data anterior, a de 1" de maio,
j n íl - * íjUr »"¦¦'*¦ poílír s£r íiC£»*»íi pGtO
Fluminense, por não poder contar
esto club com oe seus defensores,
todos ainda em férias, não podendo
deste modo arcar com as respon-
cabilidades dc um tal compromisso.
0ma%0^a^V^^^^^0a!fSa^^^0^^^'^m*^^V^V^^^^^*m*

Senhoritas do Interior
'•tl.STAJI WS PKIiriMKS f

Kírrevam-no» pídlndo ratalogou
e amoitraa. Perfume» do outro
mundo.

3S0 — n. General irninar» — Rio

Desdo quo assumiu a direcção do
preparo dos profissionaes do tricolor,
que o technico Corbelli se vem mos-
trando enérgico e algo rigoroso.

E' interessante c justo que sc ae»
centuo que cllo mantém com os jo-
gadores o mais estreito espirito de
cordialidade. Ha mesmo uma elogia-
vel camaradagem entro jogadores e
teclinico, mas nada disíro evita que as
ordens para o preparo dos profissio-
naes sejam as mais .severas. Hasta
dizer que, apesar de estarmos na se»
mana consagrada aos festejos carna-
valescos c mesmo desde a semana
anterior, que a lurina está obedecen-
do a um programma rigoroso do trei»
namentp.

Não lem havido a menor concessão
nesse particular, dc maneira que 'is
7 horas estão todos os profissionaes
de pé, promptos para o exercício
diário. Tambem no tocante ao dor»
mir, as ordens não são menos scye»
ras. No máximo ás 22 horas "todos *¦

deverão estar na sédc, nâo havendo,
igualmente; nesse particular, qual-
quer transigência. . , ,

Cedo, assim, o Fluminense iniciou
as suas actividades internas para pre»
paro dos seus defensores.. O tricoloí
quer desforrar o:, fracassos dos an»
nos anteriores c dahi o technico Cor-
beili estar seguindo um inclhodo que
lhe parece o me'*bór P"ra rcslituir ao
veterano club á rehabilitação que dl**
tanto deseja. Ainda agora, na gra-
vura quo illustra esla cbjpnica, vç»
mos o novo responsável pçlo dcslN
no do esquadrão tricolor fazendo
uma rècommendaçãb que Já so vae
tornando commum, pois parece que
cila será reproduzida sempre que-o
Fluminense treinar, representando
os derradeiros conselhos do technico
aos jogadores.

As passagens nos 400
metros

Mar.ocl Villar fez as seguintes pas-
sagens nos 400 metros: 1*8 2|5,
2*2ó 4'5 e IV-l-í. Chegou ao final da
prova cm 5'02" 2;5. isto è. fez o*

1 cem metros em VS", 1*17", V2Q"
c 1M7, sem as frações.

I.\gia fez, com o fina! rm 5*57 .
as feguintes passagens: 1*17**, 1*31 •
Ki37" c 1'32".

As passagens da campeã carioca
evidenciaram que houve com cila
algo de anormal depois dos primei-
ro.-. cem metros.

Lvgia cr.pücou:
— Depois dos 100 mel ros, senti

dores horríveis no abdômen. Não
parei porque não quiz fazer feio.

Villar lambem se distraiu no per-
curso dos 200 para os 1100 metros. 0
campeio podia bem, se fos.se forca-
do pelo sseus adversários .reduzir
talvez uns quatro segundos, fazeii-
dn 1*15 e 1*18 nos 200 e 300 metros.
,\'eíia altura da prova foi que Vlllar
começou a augmentar n dcautelra.

t' natural qua elle llvcssc (llini-
nuiilo o t>eu esforço*
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